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RESUMO 

Esta dissertação é um estudo sobre o racismo no futebol brasileiro a partir da análise de 230 

publicações das coberturas do jornal Folha de São Paulo em dois casos: Desábato/ Grafite e 

Patrícia Moreira/ Aranha. O texto aborda: o processo civilizatório dos esportes, o histórico do 

futebol no mundo e no país; conceitos de raça e racismo; o negro no futebol brasileiro; casos 

de racismo na atualidade; tribalismo e cultura do sentimento sob a ótica de Michel Maffesoli; 

jornalismo esportivo, a espetacularização da notícia, procedimentos metodológicos e a análise 

de conteúdo das matérias publicadas em 2005 e 2014. A intenção é identificar as mudanças 

ocorridas nas coberturas. Na fundamentação teórica deste estudo foram utilizados, entre outros, 

os conceitos de Helal (1997, 1998, 2001), Soares (1998, 2001), Silva (2008), Coelho (2003) e 

Vargas Llosa (2005). Bardin (1977) para estruturar, explorar e interpretar as amostras da 

pesquisa. 

 
Palavras-chave: Comunicação Social, Futebol, Racismo, Jornalismo Esportivo, Folha de São 

Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

ABSTRACT 
 

This dissertation aims to study racism in Brazilian football, for it starts from the analysis of 230 

publications of the journal Folha de São Paulo during two cases: Desábato / Grafite and Patricia 

Moreira / Aranha. The text explains: the process of civilization on sports, the history of football 

in the world and in the country (Brazil); race and racism concepts; the Brazilian black players 

on football; current racism cases; tribalism and culture of feeling an optical Michel Maffesoli; 

sports journalism and journalism studies, the spectacle of news, methodological procedures and 

content analysis of 2005 and 2014. The intention of this study is to identify how changes 

occurred on the covers. In the theoretical framework of this study were used, among others 

authors, the concepts of Helal (Helal (1997, 1998, 2001), Soares (2001, 1998), Silva (2008), 

Coelho (2003) and Vargas Llosa (2005). Based on the Content Analysis systematized by Bardin 

(1977), for structured, interpret and explore the media publications, central subject of the 

research. 

 

Keywords: Social Communication, Football, Racism, Sports Journalism, Folha de São Paulo. 
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 1 INTRODUÇÃO 
 

Não é exagero dizer que o Brasil respira futebol, ao menos, historicamente, foi toda essa 

a importância recebida pelo esporte. Da chegada durante o século XIX com os imigrantes que 

aportaram no país ao status de modalidade preferida e mais praticada, a trajetória do futebol o 

consolidou como um forte elemento cultural nacional. Sendo assim, a compreensão da 

construção histórica que relaciona futebol com a chamada “identidade brasileira” é 

imprescindível para que possamos refletir sobre outros pontos relevantes envolvidos nesse 

contexto. Entre eles, os que neste trabalho servem como guias: o racismo no futebol brasileiro, 

parte de uma longa trajetória na história da modalidade, e o papel da grande mídia ao noticiar 

os casos de preconceito racial no esporte.  

Há ainda muito o que se estudar sobre Esporte, sobre a relação com a Comunicação 

Social e mesmo com a Sociologia, já que existe uma interdisciplinaridade entre os campos. 

Entreanto, dessa ligação, surgiu a partir da década de 80 no Brasil uma corrente disposta a 

conhecer com mais profundidade o futebol no âmbito social, questionaram-se afinal, por que 

esse esporte despertava tantos sentimentos e identificação para os brasileiros? Por que era 

considerado a paixão nacional? Como as disputas dentro de campo impactavam nas escolhas 

políticas da população? Quais elementos aproximavam a bola da realidade brasileira? Perguntas 

que na época ganharam ainda mais destaque à medida que o país passava por uma abertura 

política com o processo de redemocratização e o futebol, por sua vez, já vinha sendo percebido 

por estudiosos como um dos pilares de sustentação popular e elemento para “manobra” das 

massas utilizado por militares durante a Ditadura Militar.  

Por conta do clamor de alguns integrantes da comunidade científica para que o esporte 

fosse explorado pelo campo das Ciências Sociais, surgiram os primeiros grupos de pesquisa e 

publicações relevantes sobre a temática no Brasil. Mundialmente, nomes como Norbert Elias e 

Eric Dunning já se dedicavam as pesquisas sobre esporte, um campo específico intitulado 

“Sociologia do Esporte” estava em desenvolvimento desde a segunda metade dos anos 70. As 

pesquisas ganharam espaço na Inglaterra, Espanha, França e principalmente nos Estados 

Unidos com artigos de revistas renomadas trazendo olhares atentos sobre as realidades 

nacionais e as relações com suas populações. 

Nas décadas seguintes, o esporte e em especial o futebol ganharam mais seguidores 

dentro da academia brasileira com o país tornando-se referência internacional com grupos de 

pesquisas ativos. Mesmo que o cenário de produções acadêmicas tenha sido alterado nas últimas 
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três décadas com essas relevantes contribuições, há uma batalha por parte de quem se dedica a 

especialidade para que as pesquisas sigam se multiplicando e que os próprios estigmas do 

esporte tido como uma área “leve” ou “rasa” deem lugar a estudos mais detalhados e atuais.    

Sendo assim, nosso estudo tem a intenção de elaborar reflexões sobre o futebol 

brasileiro, sobre a imprensa esportiva e sobre as manifestações de racismo nos estádios, por 

entender que há pertinência na temática, atualidade e principalmente por considerar que desse 

atual momento possa estar emergindo uma nova percepção social sobre conceitos antigos e 

consolidados ao longo dos anos. Trazemos na pesquisa a comparação entre dois casos 

emblemáticos, amplamente noticiados e repercutidos na imprensa, para que por meio de uma 

análise possamos apontar as diferenças ou possíveis rompimentos, bem como semelhanças na 

abordagem dos assuntos por parte da mídia.   

Para tal objetivo, resgatamos a história do futebol brasileiro que nos anos 30 dá os 

primeiros passos em direção ao que seria fortalecido com as conquistas de campeonatos 

mundiais, quando então o país definitivamente se tornou referência universal no futebol, com 

rótulos como “o país do futebol” e “pátria das chuteiras”. Essa pátria que produziria inúmeros 

ídolos, e, por ironia ao começo elitizado de um futebol exclusivo àqueles que detinham 

condição social e econômica mais elevada, a maioria seria da raça negra e de camadas sociais 

baixas. A presença do negro nos times de futebol foi aumentando, de inaceitável passou à 

insubstituível com o passar dos anos, tendo como momento mais relevante de ruptura a década 

de 50. Os excluídos atletas negros passaram a ser tratados como heróis nacionais e celebridades, 

o maior deles, personagem de três Copas do Mundo, foi transformado em “rei”, o Rei Pelé.   

 A questão é que, enquanto a habilidade e o talento de atletas negros fortaleceram a 

imagem que hoje é difundida globalmente do jogador negro brasileiro bem-sucedido, que 

consegue romper as barreiras das dificuldades sociais, o preconceito acompanhou as conquistas. 

A herança colonialista e escravista do país fez com que mesmo assumindo um status oposto ao 

dos primórdios da modalidade no Brasil, agora em posição de astros, idolatrados e de certa 

forma até “divinizados”, esses atletas não deixassem de protagonizar capítulos de racismo, o 

que também é reflexo do que acontece fora dos gramados e seria até um contrassenso pensar o 

futebol, um elemento cultural de massa, como algo isolado, o campo é a extensão do que 

acontece na sociedade.  

Durante uma partida, entre colegas de profissão ou alvos de manifestações das 

arquibancadas, o racismo no futebol rendeu muitas manchetes na imprensa ao longo dos anos. 

Um desses casos aconteceu em 2005, o racismo praticado contra o jogador brasileiro Edinaldo 
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Batista Libânio, o Grafite, foi considerado um marco para o debate sobre preconceito racial no 

esporte. Grafite foi chamado de "negrito" por uma atleta rival argentino na Libertadores e, pela 

primeira vez na história do futebol brasileiro, um jogador (o argentino Desábato) saiu do estádio 

para uma delegacia de polícia sob a acusação de crime de injúria com agravante de racismo (ele 

ficou preso por 36 horas). O assunto ganhou repercussão nacional e internacional, o caso 

apareceu nas manchetes dos telejornais, em sites, estampou as capas das principais revistas e 

jornais brasileiros, serviu como tema para editoriais e colunas, e o racismo no futebol, raramente 

citado na imprensa (geral e especializada), foi transformado em pauta principal.  

Nove anos depois, em 2014, um outro caso de racismo de repercussão importante 

aconteceu, mas dessa vez, provocou um rompimento significativo. O racismo no futebol que 

até então (passado o caso de 2005) vinha sendo noticiado esporadicamente, sem ênfase e 

personificado apenas pelas figuras de jogadores “x” ou “y” envolvidos ou representado por atos 

de torcedores (os quais nunca tinham o rosto identificado ou divulgado), recebeu um tratamento 

diferente, ganhou nome e sobrenome: Patrícia Moreira, uma torcedora gremista flagrada por 

uma televisão chamando de “macaco” o jogador do Santos Aranha. No episódio, assim que a 

partida acabou, em entrevista às emissoras de televisão e rádio, o goleiro Aranha disse que havia 

sido ofendido com palavras racistas e que no momento das ofensas pediu para que os 

cinegrafistas que estavam próximos ao local registrassem o rosto de quem estava gritando. As 

declarações foram suficientes para que o assunto voltasse às principais manchetes da mídia 

nacional e internacional, por meio da multiplicação da imagem da torcedora em sites, canais de 

televisão e redes sociais, rapidamente ela foi identificada e transformada na personagem central 

do ato racista, uma espécie de símbolo do preconceito, chegando a perder o emprego. As 

informações confidenciais de Patrícia como dados bancários, números de telefone e endereço 

foram divulgadas, ela passou a sofrer ameaças, foi obrigada por razões de segurança a ficar na 

casa de parentes. Tamanha exposição, fez com que um torcedor do Grêmio, inconformado com 

os atos racistas e com as sequentes punições ao Grêmio, ateasse fogo na casa da família da 

Patrícia.  

É neste contexto que se desenvolve este estudo que, situado na grande área das Ciências 

Sociais Aplicadas, na área da Comunicação Social, tem como objetivo principal analisar o 

conteúdo publicado durante as coberturas jornalísticas do jornal impresso Folha de São Paulo 

nos dois casos já referidos: o dos jogadores Desábato e Grafite em 2005 e o da torcedora Patrícia 

Moreira e do goleiro Aranha em 2014. A Folha de São Paulo foi escolhida por ser um dos 

principais jornais do Brasil, e, este estudo parte da hipótese de que o jornal teria mudado de 
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posicionamento nesse período de nove anos entre os dois casos. Numa avaliação superficial, 

em 2005, a Folha indica ter abordado a questão sem condenar o racismo, relacionando o caso 

com a rivalidade histórica existente entre Brasil e Argentina no futebol, enquanto que em 2014, 

posicionou-se enfaticamente contra o racismo no futebol e favorável a uma punição à Patrícia 

Moreira e ao clube de futebol envolvido, o Grêmio. 

O intuito do estudo é identificar possíveis fatores que podem ter levado a essa alteração 

editorial se confirmada a hipótese de que o tratamento foi diferente. E ainda, quanto ao 

conteúdo, pretende-se analisar as intenções das abordagens da imprensa: quais intencionaram 

despertar um debate social sobre racismo no futebol e quais teriam sido usadas como 

“espetáculo”. Dessa forma, o papel do jornalismo esportivo é refletido em nossa análise.  

No primeiro capítulo, “Futebol: um espetáculo global”, a bibliografia sobre futebol é 

revisitada. É traçado um histórico sobre o esporte no processo civilizatório sustentado por 

Dunning (2013), autor referência na Sociologia do Esporte, que conta sobre a evolução das 

práticas esportivas, de primórdio violento ao aspecto mais moderno, e ainda sobre o surgimento 

e criação de regras para o futebol nas universidades na Inglaterra até a chegada no Brasil com 

a vinda de imigrantes para o país. Na sequência, questões sobre amadorismo e profissionalismo, 

fundamentais para a estruturação do que hoje é o futebol, também integram essa primeira parte 

do trabalho tendo Rosenfeld (1993), Abrahao (2010), Soares (2003) e DaMatta (2006) como 

referenciais teóricos. Além disso, abordamos sobre os anos 40, a Copa de 1950 e o status 

internacional adquirido por jogadores do país e pela Seleção Brasileira que fariam do Brasil o 

representante máximo da modalidade nas décadas seguintes. 

No segundo capítulo, “Racismo no futebol brasileiro”, ideias e produções acadêmicas 

sobre a temática que dá título ao capítulo e move a presente dissertação são cruzadas, destacam-

se autores consagrados na academia e que produziram trabalhos pioneiros com uma visão 

sociológica do futebol como DaMatta (2006), Helal (1997, 1999 e 2001) e Gordon Jr. (1999),  

além do clássico da literatura brasileira constantemente utilizado no debate sobre o racismo no 

esporte de Filho (2003), bem como as controvérsias sobre tal livro expressas na obra de Soares 

(1998). É neste capítulo também que são abordados os acontecimentos históricos que 

transformaram o futebol em um elemento cultural da sociedade e o momento em que ele é 

convertido em símbolo nacional. Consideramos também importante destacar neste capítulo 

outros aspectos que cercam o tema, elementos mais subjetivos que estariam relacionados com 

os sentimentos presentes no ambiente esportivo, principalmente durante as manifestações de 

racismo, na tentativa de melhor entender essa relação com o que chamaremos de “fenômeno 
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sentimental do futebol”, interessa-nos as ideias de Maffesoli (2006). Esta etapa do trabalho traz 

um panorama geral sobre manifestações racistas em campo na atualidade com casos que 

chamaram mais atenção no país e no mundo, recapitulamos ainda os dois episódios que serão 

posteriormente analisados por meio de suas coberturas na Folha de São Paulo e o contexto em 

que ambos estavam inseridos, casos Desábato/Grafite e Patrícia Moreira/Aranha.  

“As duas coberturas da Folha de São Paulo”, título do nosso terceiro capítulo, discute 

os conceitos sobre jornalismo segundo Traquina (2006) e sobre jornalismo esportivo conforme 

Alcoba (2005) e Coelho (2003), e ainda a “espetacularização” da notícia baseado no clássico 

“A Sociedade do Espetáculo” de Debord (1997) e Vargas Llosa (2013).  Nessa parte do estudo, 

os métodos e técnicas utilizados para o exame do objeto são apresentados e, por meio da Análise 

de Conteúdo segundo Bardin (1977), as publicações do jornal impresso Folha de São Paulo 

são analisadas e interpretadas.  

Por fim, as respostas obtidas foram apresentadas no capítulo “Conclusões”, que encerra 

este estudo.   

 

2 FUTEBOL: UM ESPETÁCULO GLOBAL 
 

Não é preciso gostar de futebol para entender o que esse esporte significa para a maioria 

dos brasileiros ou mesmo para outras nações. A resposta que vem da arquibancada de um 

estádio e as reações enquanto um torcedor assiste à uma partida na televisão, por exemplo, são 

tão expressivas que deixam clara a intensidade com que muitas pessoas se relacionam com a 

modalidade, força que ao longo dos anos se manifestou em outros setores: 

Em 150 anos, o futebol redefiniu a palavra esporte, interrompeu guerras, gerou ídolos, 

lendas, celebridades. Virou e revirou a indústria do entretenimento, estendeu sombras 

enormes de corpos franzinos, transformou meninos pobres em ícones planetários, 

criou modas, gerou empregos e se tornou o jogo mais jogado no mundo. (POLI; 

CARMONA, 2006, p.3). 

 

Essa popularidade é fruto da inserção da prática do futebol nas atividades curriculares 

nas escolas (isso ocorreu no Brasil, bem como em outros países), com a modalidade como parte 

da formação educacional de todo cidadão, independente do gosto pelo esporte, as noções 

básicas obrigatórias ficam tão impregnadas no imaginário coletivo que fazem com que o jogo 

seja facilmente entendido pela maioria. O contato desde cedo com as regras do esporte torna o 

futebol algo de rotina e padrão, além disso, o fácil acesso, não é necessário muito para praticá-

lo, uma bola em qualquer lugar é suficiente para que os movimentos do jogo possam ser 
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executados, auxilia no sucesso. O futebol é uma espécie de idioma global, e tal qual a ciência, 

por exemplo, é amplamente compartilhado mundo a fora. Ao longo do seu desenvolvimento, 

conseguiu torna-se acessível para todos, embora siga manifestando tensões raciais e religiosas 

em alguns momentos, e um claro domínio masculino. Ainda assim, é considerada a prática mais 

popular do planeta.   

Do mesmo modo, destacamos a exploração midiática e atenção que o futebol recebe na 

imprensa, sendo presença diária nos veículos tidos como tradicionais (televisão, jornais, 

revistas e rádios) e na Internet, a familiaridade com o esporte é fortalecida. Isso se repete 

internacionalmente, o futebol tem um tratamento diferenciado na mídia espanhola, inglesa e 

italiana, o mesmo ocorre em países latinos como Argentina, Chile e Colômbia, por exemplo. 

Nesse contexto, Alcoba (2005) afirma que principalmente no início do século XXI, não por 

acaso o futebol foi transformado num espetáculo global, já que o esporte é terreno fértil para o 

espetáculo, em que mesmo com pessoas de países diferentes, falando línguas diferentes, 

pertencentes a raças, religiões e crenças diversas, todos se entendem e se divertem quando o 

jogo inicia. 

Foi em meados do século XX, quando o esporte se consolidou definitivamente mundo 

a fora, que o futebol foi ganhando papéis variados, no Brasil, instituiu-se como símbolo 

nacional com função além das quatro linhas. Enquanto as competições atraiam cada vez mais 

apaixonados, os estádios foram se transformando em palco de eventos cívicos e de contestações 

políticas, as vitórias em campo foram usadas para acalmar ânimos nas relações político-sociais 

ferviam, assim como as derrotas desencadearam movimentos de insatisfação e violência fora 

daquele ambiente. O forte apelo emocional existente no futebol passou a ser utilizado como 

estratégia do governo, algo que remete aos primórdios da atividade física e dos espetáculos 

esportivos da Roma Antiga, com a política de “pão e circo”, uma forma de deter os distúrbios 

da plebe insatisfeita com o imperador Nero, em que as grandes arenas e as lutas de gladiadores, 

juntamente com a distribuição de cereais, serviam como uma solução paliativa para que as 

revoltas populares não tomassem grandes proporções.    

O outro momento importante do futebol é quando ele é convertido em um lucrativo 

espetáculo, a popularidade foi acompanhada por um processo de mercantilização progressiva, 

que passou a envolver bilhões de dólares entre as cifras da comercialização de direitos de TV 

para as transmissões dos jogos, patrocínio, venda de artigos esportivos como camisetas e 

bilheterias. Uma cadeia econômica produtiva que inicia pela própria compra e venda de 

jogadores, pagamento de multas contratuais e de altos salários, fator que também acabou sendo 
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uma precondição fundamental para a internacionalização do esporte e mesmo do fortalecimento 

de desigualdades no meio com o domínio daqueles clubes detentores de maior poder 

econômico.  Nessa “hipercomercialização”1, as principais ligas europeias com maior capital 

financeiro detêm os melhores jogadores, conseguem importar e explorar o trabalho futebolístico 

de atletas provenientes de suas antigas colônias na América do Sul e África, pagam salários 

astronômicos e lideram as mais importantes competições mundiais, contribuindo para a 

manifestação de problemas com conflitos internacionais e derivados das assim chamadas 

diferenças “raciais”, com  formas de hooliganismo ligadas ao futebol surgindo em escala global. 

O número de câmeras nas transmissões de futebol foi aumentando, tornando o 

espetáculo mais sofisticado. As primeiras experiências tinham no máximo três câmeras, depois 

surgiram inúmeros recursos tecnológicos capazes de transmitir ao telespectador as mesmas 

sensações do que se estivesse presente no estádio, a preocupação com o áudio das torcidas e os 

detalhes dos lances crescem a cada ano (replays por diversos ângulos, câmeras aéreas, super 

lente de aumento, gruas, trilhos nas laterais). Esses investimentos são justificados pelos 

números de retorno financeiro que as emissoras têm com as transmissões esportivas. O principal 

evento do futebol, por exemplo, teve os direitos de imagem multiplicados de cifras milionárias 

para bilionárias, em 16 anos, de 1990 até 2006, a valorização foi de R$ 154 milhões para quase 

R$ 3,6 bilhões (POLI; CARMONA, 2006). No futebol nacional, as receitas de TV viraram 

essências para a manutenção do próprio esporte por parte dos clubes, a cada temporada, é 

estipulado um valor pago aos times para que tenham seus jogos transmitidos. 

Um levantamento2 apontou que anualmente o futebol movimenta entre R$ 455 bilhões 

e R$ 577 bilhões globalmente, clubes, federações e da FIFA, entidade máxima do futebol, 

tiveram um faturamento estimado em R$ 82 bilhões, uma verdadeira transformação do esporte 

em um “show” global, conforme Lovisolo (2012, p.5): 

Transporte e comunicações foram fundamentais para sua internacionalização ou 

globalização. Formaram-se associações encarregadas de sua regulação. O jornalismo 

esportivo cresceu vertiginosamente, estimulando o esporte, a assistência e o valor de 

pagar por sua realização. As empresas viram no esporte um campo de publicidade e 

de produção para o consumo dos esportistas e seus admiradores. O “Sport”, como 

palavra e atitude, como estímulo e consumo, passou a ser uma força significativa no 

mundo. Produção, comércio e serviços se entremearam no negócio do esporte. 

 

                                                 
1 Termo apresentado por Eric Dunning em entrevista sobre a internacionalização do futebol. Disponível em: 

https://comunicacaoeesporte.files.wordpress.com/2010/10/sporte-violencia-e-civilizacao-uma-entrevista-com-

eric-dunning.pdf. Acesso: agosto de 2016. 

 
2Dados da consultoria suíça ATKearney referentes ao ano de 2013. Disponível em: 

http://oglobo.globo.com/brasil/brasil-movimenta-apenas-2-do-mercado-da-bola-13026765. Acesso: 10/01/2015. 

https://comunicacaoeesporte.files.wordpress.com/2010/10/sporte-violencia-e-civilizacao-uma-entrevista-com-eric-dunning.pdf
https://comunicacaoeesporte.files.wordpress.com/2010/10/sporte-violencia-e-civilizacao-uma-entrevista-com-eric-dunning.pdf
http://oglobo.globo.com/brasil/brasil-movimenta-apenas-2-do-mercado-da-bola-13026765
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  Entretanto, segundo Helal (1998),  mesmo com a crescente comercialização do futebol, 

ainda encontramos espaço para manifestações "sagradas". A relação entre torcedores e o clube 

é uma espécie de ritual: 

Em jogos entre rivais tradicionais, os torcedores cantam, reverenciam seus ídolos, 

símbolos e cores de seus times, choram e rezam  nos estádios como se estivessem em 

um templo religioso. Apesar da invasão comercial, uma certa aura sagrada permanece, 

ou melhor, é recriada. É como se a crescente comercialização do futebol fosse 

absorvida pela necessidade da "sacralidade", fazendo com que os limites entre o 

sagrado e o profano não sejam aqui bem definidos. Ou seja, se existe uma força que 

caminha na direção da destruição do lúdico e da profanação do espírito esportivo, 

existe também uma outra que caminha na direção oposta, reforçando o lúdico e 

sacralizando elementos corriqueiros. (HELAL, 1998, p. 5-6). 

 

É neste mesmo terreno que estão inseridas ainda as manifestações de preconceito racial 

no gramado ou na arquibancada, assuntos que serão abordados com mais profundidade nos 

próximos capítulos do presente trabalho.  

 

2.1 ANTECEDENDO O FUTEBOL 

 

Antes de ingressarmos na história do futebol, recapitularemos brevemente a trajetória 

dos esportes na civilização até chegarmos ao formato moderno, que é considerado resultado de 

um “processo civilizatório”3. E é importante destacarmos esses antecedentes da modalidade 

futebol para que possamos demonstrar que ao longo dos séculos o esporte foi ganhando um 

caráter mais pacífico, com a criação de regras e a instituição do fair play4, e que as principais 

funções passaram a ser a excitação e a criação de oportunidades de sociabilidade.  

O esporte começa a ter um significado especial para o homem na Grécia Antiga. É 

sabido que o atual maior evento esportivo do mundo, as Olimpíadas, nasceu inspirado no que 

acontecia na civilização grega, quando a população participava de jogos em homenagens aos 

deuses. Por volta de 2.500 a.C., a realização de competições esportivas servia para homenagear 

principalmente o Deus Zeus, tinha mais caráter de celebração de crenças, foi posteriormente 

em 776 a.C. que os jogos olímpicos passaram a ocorrer de maneira organizada e com a 

participação de pessoas de cidades-estados variadas, no formato que inspirou os jogos 

modernos em 1896. 

                                                 
3 É assim denominado o conceito do esporte passando por estágios civilizadores, fruto da Teoria dos Processos 

Civilizatórios, estudo de Norbert Elias. No livro Sociologia do Esporte e os Processos Civilizatórios, Dunning 

(2013) reúne ensaios que tratam sobre os estudos sociais do esporte com destaque para o futebol. 

 
4 Expressão em inglês para designar o modo leal e ético de agir em competições esportivas, sem prejudicar 

intencionalmente o adversário, seguindo as regras aplicáveis a cada modalidade.  
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As Olimpíadas faziam parte então da cultura que valorizava a adoração a beleza e ao 

corpo, os gregos pregavam o bem-estar e intencionavam fortalecer o sentimento de harmonia 

entre as cidades-estados, embora as disputas preparatórias funcionassem também como 

treinamento de guerra. Assim, podemos dizer que os primórdios do esporte estão de certa forma 

relacionados à violência e a uma distribuição de classes conforme pondera Dunning (2013, 

p.169): 

Os esportes gregos estavam assentados no Ethos de uma aristocracia guerreira, uma 

classe dirigente de muitos modos similar à dos cavaleiros da Europa Medieval. Isso 

significa dizer que os jogos helênicos estavam baseados antes em uma tradição 

assimétrica de honra do que em uma tradição simétrica de equidade. 

 

Essa violência no esporte que servia para definir as divisões sociais vigentes na época, 

e se repetiu no período da Roma Antiga com os espetáculos violentos, bárbaros e sangrentos. 

Sabe-se que os confrontos dos gladiadores de Roma, amplamente difundidos na história 

contemporânea pelo cinema hollywoodiano, eram batalhas mortais. Os eventos eram 

frequentados pelo Imperador, que detinha também o poder de decidir o resultado das lutas e 

interferia diretamente conforme os interesses políticos. Os gladiadores eram escolhidos no meio 

de escravos, eram prisioneiros de guerra e criminosos, explica Dunning (2013, p.164) que a 

violência e principalmente o preconceito eram extremamente prazerosos para os romanos: 

Roma era uma sociedade escravista, em sua base estava uma economia escravista. 

Grande parte da população não era composta por pessoas, no sentido legal do termo, 

mas por objetos, disponíveis para exploração e que podiam ser comprados e vendido 

em mercados de escravos. Seus senhores tinham poderes de vida e de morte sobre 

eles. Num tal contexto social, não era de se esperar que houvesse altos níveis de 

identificação recíproca entre as pessoas, o deleite com o sofrimento alheio era algo 

acessível e abundante.  

 

Nos séculos XVI e XVII, os torneios passaram por um processo civilizatório, conforme 

Elias (1986), os passatempos esportivos surgem então no contexto de uma sequente pacificação 

das relações sociais e da necessidade de desenvolver práticas culturais que contribuíssem para 

um maior autocontrole emocional. Já sociólogo Pierre Bourdieu considerou o esporte moderno 

como uma prática social estruturadora de classes. Bourdieu (1997) contextualizou sua análise 

com uma percepção que o esporte moderno é uma reinvenção de jogos populares, e, portanto, 

destinados a entreter e educar as elites, o que de certa forma proporciona a dominação de uma 

classe sobre outra, “a exaltação do esporte como atividade formadora do caráter foi concebida 

desde o início para inculcar nos filhos das classes dominantes o sentimento de superioridade 

moral” (PRONI, 1998, p.44).   
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Assim, as diferenças de classes foram sendo fortalecidas ao longo dos anos, enquanto 

as competições foram transformadas mais em espetáculos com um tipo de violência simulada 

em substituição a violência real, destaca Lovisolo (2009): 

De modo geral, os inimigos se tornam adversários ou competidores e a “festa das 

espadas” será substituída por jogos emocionantes, porém, regrados e que eliminam ou 

reduzem a destruição de pessoas e poses. As lutas, pelos objetos valiosos de cada 

campo, serão civilizadas ou “organizadas” por padrões ou valores semelhantes que os 

atravessam.  A guerra real, a emocionante “festa das espadas”, cederá seu lugar para 

as emoções miméticas. (LOVISOLO, 2010, p.32). 

 

 

Os esportes continuaram de certa forma a simular a guerra, mas com as restrições à 

violência impostas pela obrigatoriedade de respeitar as regras que os estruturavam, o que para 

Elias (1994) seria um vetor do processo civilizatório que diminui a violência, embora ainda 

assim gere uma excitação socialmente aceitável. Ou seja, o confronto não é eliminado, mas 

substituído por um confronto em que a violência é controlada e reduzida. A violência foi 

ganhando outras representações, reforça Lovisolo (2010, p.33): 

os esportes de contato, incluído as lutas, podiam funcionar como civilizadores e 

formadores do caráter dos homens. A prática das lutas regradas, a mimese da guerra, 

seria civilizadora para os homens, formados em séculos de tradições de guerreiros e 

caçadores, amantes da festa das espadas, e fortemente potenciados e excitados pela 

carne, álcool, drogas, morte e sangue. O paroxismo da guerra podia ser civilizado pelo 

esporte que, não por acaso, pune a utilização de drogas que o potenciam e excitam. O 

fair play, sob a perspectiva civilizadora, aparece, sobretudo, como aquilo que 

diferencia e separa da conduta na guerra. Colocar a bola fora do campo quando um 

adversário não se levanta é um gesto metonímico e icônico do fair play no futebol. 

 

 

Entretanto, há um caráter inerente ao esporte de ser conflituoso, no ambiente da prática 

esportiva há níveis de violência ou simulação de violência que, em estado latente, despertam a 

emoção, afloram as decisões irracionais e se relacionam fortemente a questões identitárias e 

étnicas. George Orwell, conhecido pelo clássico A revolução dos bichos5, o inglês destacou em 

um de seus trabalhos escrito em 1945 que o esporte, na origem, nada tem a ver com o jogo 

limpo, mas que está intricado com o ódio, o ciúme, a arrogância, o desdém por todas as regras 

e o prazer sádico em presenciar a violência. As manifestações racistas, de interesse no nosso 

estudo, podem ser consideradas consequências das necessidades intrisecas ao próprio 

desenvolvimento do esporte. 

Em outros clássicos da literatura que tratam da secularização e racionalização dos 

esportes modernos e que discutem as práticas esportivas não apenas como elemento lúdico, a 

questão da violência e transformação do jogos em negócio são abordadas. John Huizinga 

                                                 
5 ORWELL, George. A revolução dos bichos. Londres: 1945. 
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(2007), por exemplo, explica que a “brincadeira” transcende as necessidades imediatas da vida 

e desenvolve criações culturais, mas é uma atividade espontânea, sem regra fixa ou significado 

acima dela. Por isso, esporte é sempre uma competição, há organização e códigos próprios.  

Elias interpreta o surgimento do esporte na era moderna não como uma reedição de 

tradições gregas (ou romanas), mas como um processo cultural de “esportização” de 

atividades lúdicas que implicam esforço físico, processo cuja dinâmica dá origem a 

um conjunto de práticas sociais completamente distintas de suas possíveis 

antecessoras. A “esportização” de competições físicas é o correspondente no âmbito 

do lazer do processo civilizatório que se verifica na política inglesa (criação do 

Parlamento) e no convívio social (regras de etiqueta). (PRONI, 1998, p.39). 

 

Ainda sobre os estudos de Elias (1986), o autor deixa isso muito claro que apesar do 

processo civilizatório dos esportes, a violência se fez presente ao longo dos anos também como 

reflexo da transformação sociocultural que abrangia as mudanças na personalidade do 

indivíduo, nos estilos de vida e nas relações sociais. Elias mostra com estatísticas que quando 

o esporte já tinha adquirido o caráter “moderno”, diferente das batalhas sangretas, há um retorno 

da violência física. Segundo o autor, foi durante século XX, quando o futebol ficou mais 

popular, que se constatou que a violência aumentou na esfera esporte/lazer na Inglaterra. As 

justificativas estariam no contexto social vivido pelos britânicos no quesito esporte, 

transferência das tradições violentas da comunidade, do pub e das ruas para o esporte e o lazer. 

O que de fato parece ter acontecido é que uma tradição da classe trabalhadora, de brigas 

de rua e nos pubs, associada à “masculinidade agressiva” e há muito estabelecida, começou a 

declinar em consequência a incorporação cada vez maior de pessoas da classe trabalhadora aos 

padrões ou valores sociais dominantes. Enquanto isso acontecia, cada vez mais um número 

comparativamente pequeno de homens que ainda se apegavam à tradição de brigas de rua e nos 

pubs utilizava os esportes e o lazer, e depois da década de 1960 especialmente o futebol, como 

contexto para expressá-la. Essa invasão de um esporte nacional por parte de gangues da classe 

trabalhadora em um país que até então se orgulhava de seu público esportivo pacífico, e que era 

aclamado internacionalmente por essa característica, foi desproporcionalmente amplificada 

pela mídia em relação ao que realmente estava ocorrendo, contribuindo para impressão de uma 

sociedade em que a lei e a ordem estavam prestes a entrar em colapso (DUNNING, 2013, p. 

155).  

Ainda que tenha ocorrido um exagero por parte dos veículos ingleses na década de 60 

na abordagem sobre as formas de hooliganismo, não passa despercebida a principal conclusão 

que podemos tirar da relação entre o esporte, em especial o futebol, e a sociedade: o do 

funcionamento como espelho. Os conflitos sociais fora do contexto esportivo e as 
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manifestações em ambiente esportivo se encontram entrelaçados e misturam o comportamental 

racional ao irracional, fazendo com que o esporte possa ser usado como espécie de “laboratório 

natural” para a observação das relações sociais.    

 

 

 

2.2 OS PRIMEIROS CHUTES: DA INGLATERRA PARA O MUNDO 

 

As histórias sobre a origem do futebol e dos esportes em geral são cercadas por mitos 

coletivos, relatos que foram legitamados ao passar dos anos e transmitidos de geração em 

geração. Apesar dos registros das inúmeras práticas que se assemelham ao futebol já no século 

XIV, a maioria dos pesquisadores considera o início do esporte a partir do manuseio da bola 

com as mãos, o chamado soccer, que posteriormente seria oficializado com a criação de regras 

no século XIX. Sendo assim, foi então a civilização moderna que concebeu a primeira versão 

desse futebol que estamos habituados quando os ingleses estipularam normas em 1863 para o 

jogo praticado nas universidades europeias,   

(...) o termo football pode ter sua origem retraçada ao ano de 1314 com algum grau 

de certeza, a variante soccer do jogo, que virtualmente proscreve o manuseio da bola, 

é um produto da segunda metade do século XIX. (...) Football é um termo genérico, 

que se refere atualmente a toda uma categoria de jogos de bola, sendo a mais popular 

entre todas as modalidades associadas certamente o association football, isto é, 

soccer, mas incluindo também o rugby football (do qual existem duas variantes, union 

e league), american football, canadian football, australian football e gaelic football. 
Soccer é uma corruptela do termo inglês association e refere-se à forma “associada” 

de jogar, extremamente específica, cujas origens remetem 1863, ano em que a 

“Football Association” foi fundada.  (DUNNING, 2013, p.185-186). 

 

Entre as histórias que envolvem o surgimento do termo “soccer” propriamente dito está 

a que ocorreu na Universidade de Oxford, Charles Wreford-Brown, um estudante britânico, 

teria sido questionado se jogaria rugger (referência ao rúgbi), Charles respondeu “vou jogar 

soccer”, numa variação linguística que era moda entre a elite inglesa com o acréscimo da 

terminação “er” nas palavras. Entretanto, de todos os elementos que compõem essa versão 

romanceada sobre a origem, é sabido que o ambiente em que as histórias foram descritas fez 

mesmo parte do processo de desenvolvimento do futebol, é nas escolas públicas e universidades 

da Europa que o futebol surge e esse cenário estudantil teve um papel importante na trajetória 

da prática esportiva. 
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No começo, as regras que regiam o futebol eram orais, algumas adaptadas de escola 

para escola, porém não havia uma padronização. Por volta de 1859, os jogos embrionários da 

modalidade (rugby e soccer) começaram a se difundir, sairam do ambiente escolar para a 

sociedade britânica em geral, segundo Dunning (2013, p.195-196): 

Dois processos sociais mais amplos sustentaram essa expansão: um crescimento 

contínuo do poder das classes médias e médias altas; e uma transformação 

educacional que ficou conhecida como o “culto aos jogos da escola pública” (...) que 

ajudou a criar o ambiente social que viabilizou a divisão do futebol em suas formas 

modernas embrionárias. Acima de tudo, desempenhou um papel decisivo na 

transformação daquelas modalidades de jogos que estavam destinadas a tornar o 

futebol e o rúgbi prestigiosas atividades a cavalheiros adultos. 

 

O autor ainda observa que é nesse contexto que se instituiu o processo da “formação de 

caráter” e do valor “civilizador” dado aos jogos de equipe. Participar desses grupos/times em 

Cambridge e Oxford, as duas tradicionais escolas britânicas, tornou-se um ponto relevante para 

os currículos dos jovens, muitos deles eram escolhidos para monitoria de turmas- uma função 

de prestígio, por exemplo, a partir da participação nessas equipes de esporte. 

Entretanto, a ausência de regras específicas para a modalidade criou um certo caos na 

prática, cada escola/universidade tinha regra própria, o que dificultava a realização de 

competições externas,  quando aconteciam seguiam um protocolo local e gerava certa 

insatisfação entre as equipes. Em decorrência disso, foi sugerido a criação de uma espécie de 

“parlamento” do futebol que organizaria a modalidade, coincidentemente, no mesmo período, 

um conjunto de regras foi pautado por estudantes de Cambridge, redigido e enviado para 

publicação em um jornal. Nascia assim, em 1863, a primeira organização do futebol, a Football 

Association (F.A). 

Poli e Carmona (2006) no Almanaque do Futebol contam que sob o comando de 

Ebenezer Cobb Morley, considerado um dos primeiros cartolas do esporte, 11 escolas passaram 

então a integrar e a seguir as regras estipuladas pela F.A. A medida que o futebol se 

desenvolveu, em 1880, foi criado a International Football Association Aboard (IFAB) para 

tornar homogêneas as regras do futebol inglês, escocês e irlandês, era uma maneira de preservar 

e unificar o esporte entre as nações.  

No século XX, quando o futebol não era unicamente britânico e já patrimônio mundial, 

em 1904, sete associações europeias se reuniram em Paris para criarem a Fédération 

Internationale de Football Association (que se transformaria na global FIFA em 1913), a partir 

desse momento, outros países passaram a compor a federação. Nos anos seguintes, países 

americanos ingressaram também, mais de cem anos depois, a FIFA é considerada a instituição 
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máxima do futebol com 209 países/territórios associados, tornando o futebol o esporte mais 

popular do planeta. 

 

2.3 A ORIGEM DO FUTEBOL NO BRASIL 

 

No mesmo período em que os códigos para padronizar a disputa eram debatidos na 

Europa, a Argentina, influenciada pela chegada dos operários britânicos que construíam 

rodovias no país, foi pioneira na prática na América do Sul com a criação do Buenos Aires F.C. 

Nos anos seguintes, o esporte da elite inglesa chegou ao Brasil através dos imigrantes e virou 

lazer para a alta sociedade brasileira, descreve Luis Fernandes no prefácio da obra O Negro no 

Futebol Brasileiro6 de Mario Filho (2003, p.13): 

Um esporte praticado quase que exclusivamente por clubes de engenheiros e técnicos 

ingleses e suas famílias no início do século XX. Do fascínio pelo novo esporte por 

jovens da elite metropolitana que conviviam com os ingleses e seus clubes. Da 

organização de clubes para a prática do futebol nos bairros da elite social da Capital, 

que se tornaram, igualmente, importantes centros de convivência das “famílias de 

bem”.  

 

Conforme a maioria dos autores, o futebol inicia no Brasil em 1894 pelas vivências de 

Charles Miller. Filho de um cônsul britânico, aos nove anos, Miller foi estudar na Inglaterra 

pela carência de escolas que além de aulas em inglês, ensinassem os mesmos costumes que os 

pais haviam apreendido. Foi em Southampton que o jovem teve contato com o futebol, naquela 

época, os colégios estimulavam a prática esportiva (críquete, rugby football e o football 

association) como parte essencial na formação educacional.  

Charles Miller retornou ao Brasil com experiência no futebol, nas regras e na própria 

organização do esporte no condado em que morava na Inglaterra. Na bagagem de retorno, um 

livro de regras, camisetas de times, bolas, chuteiras e uma bomba de ar para encher as bolas. 

Assim que chegou no país, teria promovido entre um grupo de residentes ingleses uma partida. 

Atletas que na época se dedicavam a críquete no São Paulo Athletic Club, que no ano seguinte, 

incorporou o futebol as atividades. De 14 de abril de 1895 há um registro como sendo o primeiro 

jogo de futebol no Brasil, em que se enfrentaram o The Gas Works Team x São Paulo Railway. 

 

 

  

                                                 
6 FILHO, Mario. O negro no futebol brasileiro. 2ª ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2003. 
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(...) para difundir o futebol entre os ingleses, que viviam em São Paulo e jogavam 

cricket, Miller entregou-se a uma fervorosa atividade de missionário. O primeiro 

círculo que cultivou o jogo numa forma organizada foi formado por sócios de um 

clube inglês São Paulo Athletic Club, que havia sido fundado para a prática do cricket 
e ao qual Miller se associou. O clube reunia altos funcionários ingleses da Companhia 

de Gás, do Banco de Londres e da São Paulo Railway. (ROSENFELD, 1993, p.63).  
 

Ainda que essa seja a história mais popular, há diferentes versões e outros personagens 

centrais que seriam os responsáveis por introduzir o futebol ou o football no país (termo original 

inglês usado para o esporte e que foi mantido na chegada ao Brasil, assim como as palavras 

para denominar as posições dos jogadores e momentos do jogo). Além de Charles Miller, 

Thomas Danoe é referido em algumas bibliografias. 

Segundo Santos Neto (2002), em 4 de maio de 1894, em busca de novas oportunidades, 

o escocês Thomas Danoe embarcou para o Brasil. Meses depois, em agosto, a família de Danoe 

fez o mesmo trajeto saindo de Glasgow e trazendo como encomenda de Thomas bolas de 

futebol. Danoe teria organizado partidas informais antes de Miller, que só chegou no Brasil em 

outubro de 1894.  Para o autor, Thomas não teve a preocupação em anotar, registrar a prática, 

enquanto Miller documentou a novidade no país. 

 Na mesma obra7, Santos Neto relaciona as raízes do futebol brasileiro às atividades 

educativas do colégio jesuíta São Luís, em Itu, interior de São Paulo. O escritor acredita que 

alguns dos professores teriam visitado escolas europeias e um dos padres, José Mantero, teria 

trazido duas bolas para a prática da modalidade em meados de 1890. Anos depois, outro padre, 

Luiz Yabar, adotou as mesmas regras usadas no association football. Entretanto, para a maioria 

dos autores, essas atividades praticadas com bola e os pés não podem ser confundidas com a 

institucionalização do futebol. Mills (2005) defende com veemência que todos os cronistas 

esportivos concordam com a figura de Miller como percursor.  

Outro personagem importante na trajetória do futebol é Oscar Cox, citado como o 

pioneiro do esporte no Rio de Janeiro. Bellos (2002), conta que os cariocas já tinham escutado 

sobre os jogos que eram realizados em São Paulo, quando Cox, voltando dos estudos em 

Laussane na Suíça, trouxe uma bola. Em 1901, ele teria organizado uma partida entre os 

membros do Rio Cricket and Atletic Association e jovens locais, um evento que passaria quase 

despercebido, mas que marcou por ser o primeiro que contava com pessoas fora do círculo de 

ingleses. Em 1906, foi formada a primeira liga de futebol com a organização de um campeonato 

                                                 
7 SANTOS NETO, José Moraes de. Visão do Jogo: primórdios do futebol no Brasil. São Paulo: 

Cosac & Naify, 2002. 



27 

 

 

 

 

no Rio, em que os times eram compostos por estudantes e profissionais liberais das melhores 

famílias, entre eles o Fluminense, primeiro clube carioca, fundado pelo próprio Oscar Cox e 

dezenove amigos: 

O Fluminense era um palco para exibir cosmopolitismo e refinamento. Nas 

arquibancadas, as mulheres vestiam a última moda e os homens, impecavelmente 

arrumados em ternos e gravatas, amarravam fitas das cores das equipes nos chapéus. 

Comemoravam à inglesa, incentivando os jogadores com ‘hip-hip-hurrah’. O esporte 

era definitivamente amador, em sintonia com as modernas teorias europeias de 

educação física e higiene. (BELLOS, 2002, p.35). 

  

A partir de então, essa origem europeia do futebol contribui para que ele fosse 

estabelecido como atividade da elite branca e urbana do Brasil. Outras formações de equipes e 

fundações de clubes se deram simultaneamente, Charles Miler registrou o entusiasmo com que 

o processo ocorria no Brasil, surpreso com a forma como o futebol ia ficando mais popular em 

outros locais (BELLOS, 2002). Em 1900, por exemplo, no Rio Grande do Sul, uma colônia 

alemã em Rio Grande se organizou para a fundação do o Rio Grande. Significava que o esporte 

estava sendo explorado não apenas nos principais eixos do país. Mas claro que a imigração, a 

indústria e sobretudo o desenvolvimento acelerado das cidades São Paulo e Rio de Janeiro 

criaram condições psicossociais prévias para o esporte, como cita Rosenfeld (1993), o sucesso 

estaria ligado a industrialização e a formação dos grandes centros no país.  

Há ainda outro nome que estaria ligado aos primórdios do futebol no Brasil, um jovem 

hamburguês chamado Hans Nobiling. O estrangeiro fundou em 1899 o Clube Germânia (clube 

Pinheiros atualmente), que diferente dos demais clubes que eram exclusivos a uma 

nacionalidade, abrigou jovens de origens variadas. O primeiro jogo ocorreu no ano de fundação 

e foi contra o time dos ingleses da Companhia de Gás, da Estrada de Ferro e do Banco.  

O desenvolvimento dos esportes em geral no Brasil aconteceu de forma tardia se 

comparado a Europa. Antes da chegada oficial do futebol, em 1882, Rui Barbosa, enquanto 

chefe de uma comissão de ensino, teve a ideia de introduzir no currículo das escolas primárias 

os exercícios físicos, a proposta fracassou nesse primeiro momento porque os governantes viam 

as atividades físicas como dispensáveis em relação aos problemas da nação em 

desenvolvimento, a educação teria que priorizar outros aspectos. Por isso, o papel relevante dos 

imigrantes que divulgavam o esporte, bem como o dos brasileiros que estudavam na Europa e 

retornavam ao Brasil com experiências que serviam para popularizar modalidades como remo, 

críquete e o próprio futebol, foram esses jovens que impulsionaram a prática de exercícios 

físicos no final do século XIX: 
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Os imitadores brasileiros que logo em seguida apareceram eram predominantemente 

jovens das camadas superiores, frequentemente filhos de fazendeiros que afluíam às 

cidades, para aí apanharem seus títulos de juristas; a primeira equipe essencialmente 

brasileira compôs-se de alunos da Mackenzie College de São Paulo, que fundaram um 

clube com o mesmo nome. Fora os ingleses, havia, porém, outros grupos de jovens 

imigrantes que trouxeram da Europa a necessidade de aproveitamento esportivo das 

horas livres. (ROSENFELD, 1993, p.77). 

 

Enquanto na Inglaterra e no continente americano- as nações pioneiras no futebol o 

esporte sofreu resistência assim que surgiu sendo inclusive proibido praticá-lo nas escolas 

inglesas nos primeiros anos do século XIX, na implantação no Brasil, ainda que tardia, foi 

recebido como grande novidade. Por aqui, foram justamente os jogos nos colégios 

determinantes para o que seria posteriormente considerada popularização da modalidade. O 

futebol tornou-se quase que matéria obrigatória em escolas militares e nos internatos 

administrados por padres católicos. Há um registro que a primeira bola de couro cru teria sido 

produzida por Manuel Gonzales, um padre do Colégio Vicente de Paula, que comandava jogos 

para cerca de 40 alunos (FILHO, 2003).  

Nesses primeiros anos, o futebol foi organizado essencialmente pelas camadas 

superiores, assim pôde preservar o caráter amador, já que integrar as equipes era para a 

juventude uma questão de lazer e status (exigia tempo livre). As competições municipais e 

intermunicipais passaram a fazer parte da agenda da sociedade, nas atividades e eventos sociais 

que incluíam viagens para competir, por exemplo, os dirigentes dos clubes escolhiam os 

melhores hotéis das cidades para hospedagem e trajavam as melhores roupas. Integrar a direção 

dos clubes tinha valor não somente social como político.  

Nas arquibancadas existia um código para vestir, as mulheres com joias e de chapéus e 

homens de smoking. O ambiente das partidas de futebol transformou-se numa espécie de 

torneios da Idade Média, em que os nobres cavalheiros faziam exibições para as jovens 

donzelas.  

O futebol tornou-se símbolo da virilidade de uma juventude formada por uma cultura 

patriarcal em que a vigorosa potência viril e a elegância verbal literário-retórica 

contavam entre os valores mais altos: diante das tribunas coloridas, onde se apinhava 

a “flor da juventude feminina”, os jogadores podiam, então, como uma espécie de 

retórica física, incomparavelmente mais eficaz que a verbal, explorar sua 

masculinidade. (ROSENFELD, 1993, p.81).  

 

 Nas duas primeiras décadas, pode se dizer que o futebol manteve o mesmo perfil dos 

jovens responsáveis por introduzirem a modalidade no país, praticado majoritariamente pela 

elite brasileira e ingleses de posses, já que o próprio custo de materiais para a prática tornava 

inacessível para camadas mais baixas (os materiais eram importados da Inglaterra). Os menos 
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favorecidos não podiam frequentar as sedes como sócio ou jogador, a “seleção” iniciava pelo 

nível financeiro de cada um. Para entrar no Fluminense o jogador tinha que ter boa renda, para 

integrar o time São Paulo era preciso pagar cento e trinta mil réis, no Botafogo, era o sobrenome 

que legitimava a entrada no quadro de sócios. Sem o direito de atuarem nos clubes e nas ligas, 

negros e mulatos enfrentavam a segregação também na arquibancada. Só tinham acesso os 

brancos, enquanto a geral, quase sempre nas encostas dos morros, ficava disponível para os 

negros. Dessa forma, muitos clubes foram convertidos em comunidades fechadas de imigrantes, 

a maioria deles com brancos na essência e organizados em ligas.  

A exceção nesse contexto mais elitista teria sido a criação do The Bangu Athletic Club 

em 1904, um time do subúrbio formado por operários da Companhia Progresso Industrial Ltda., 

uma fábrica de tecidos do Rio de Janeiro, menciona Caldas (1990, p.29): 

O critério de escolha do jogador baseava-se principalmente em três aspectos: no seu 

desempenho profissional, no tempo de serviço na empresa e no comportamento 

pessoal. Ao ser escolhido, o jogador-operário passaria imediatamente a desempenhar 

um tipo de trabalho mais leve, onde pudesse economizar suas energias para concentrá-

las no futebol. Nos dias de treino, ele tinha autorização dos diretores da empresa para 

deixar o trabalho mais cedo, com uma condição: dirigir-se ao campo de futebol, a fim 

de realizar treinos coletivos. 

 

Os operários que se destacavam passaram a ser valorizados pela diretoria da fábrica, 

serviam para divulgação da própria empresa, visto que, às vezes, o Bangu viajava para outras 

cidades. O time era o menos inglês e elitizado em comparação aos outros da época, Rosenfeld 

(1993) entende a criação do Bangu como um fato que fortalece a teoria de um provável início 

de “democratização” do futebol nessa época, mas aponta também que a inserção dos operários 

juntamente com os ingleses nos jogos do Bangu era de interesse dos donos da Companhia, 

afinal impactava diretamente na produção industrial da fábrica, o lazer via futebol aumentava a 

disposição física dos funcionários e consequentemente dava mais energia para o trabalho. 

Assim que surgiu, o futebol representava para elite o que havia de mais moderno, era 

questão de status, modismo, uma febre entre a alta sociedade. Contudo, há de se destacar que 

não foi visto com bons olhos de forma unânime por um período considerável no Brasil (mais 

de 20 anos). Analisando o que foi produzido na época pelos intelectuais modernistas, fica 

evidente o quanto o esporte teve um início menosprezado. Em 1928, Mário de Andrade, numa 

de suas obras de maior relevância, Macunaíma, classificou de forma ficcional o futebol como 

uma das pragas da nação. O personagem central do livro, retratado como preguiçoso e avesso 

à prática esportiva, explicita o quanto a cultura esportiva era repudiada e como estaria 

relacionada exclusivamente aos jovens pertencentes as elites abastadas, filhos de europeus, 
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atléticos que nada tinham a ver com a identidade nacional brasileira. Buarque de Hollanda 

(2011, p.5) analisa:  

O futebol, subproduto de importação, provinha de uma matriz europeia transplantada 

por uma elite anglófila e francófila, ávida por novidades e exotismos. Sob a égide do 

nativismo, do primitivismo e do nacionalismo modernista, o futebol constituía mais 

um fenômeno típico da dependência cultural brasileira e situava-se no mesmo 

processo de formação homogênea de uma sociedade urbano-industrial. A importação 

do futebol representava a adoção de mais um artigo de luxo, com sua linguagem 

integralmente inglesa e seu vestuário britânico desconhecido. Admirado pelas elites 

do Rio de Janeiro e de São Paulo, o futebol amador dos anos 1920 proporcionava um 

certo ócio aristocrático de fruição do tempo e do lazer, tanto para os espectadores 

quanto para os seus praticantes. Para a burguesia carioca e paulistana, a prática 

esportiva trazia de forma subjacente os valores positivos da competição, da iniciativa, 

da igualdade de direitos e do aperfeiçoamento individual.  

 

Outro escritor da época, Lima Barreto, fazia campanha contrária à prática esportiva e 

chegou a fundar a “Liga Brasileira contra o Futebol”. Para ele, a absorção do futebol era 

contrária ao discurso nacionalista que propagava. Além do football ser considerado “coisa de 

estrangeiro”, teria a capacidade de despertar sentimentos de violência e rompia com as 

etiquetas, os bons modos. Explica DaMatta (2006, p. 141): 

O que me parece sociologicamente relevante nas objeções de Lima Barreto e de outros 

críticos é a percepção que o futebol transtornava papéis sociais hierarquizados, na 

medida em que o público deixava de ser um espectador passivo (como ocorria nos 

espetáculos burgueses tradicionais como o bel-canto, a ópera, o teatro e até mesmo as 

corridas de cavalo e as regatas), transformando-se num aficionado ativo singular: um 

“torcedor” desta ou daquela agremiação, certo de que sua atitude relativamente ao seu 

time era um modo de participação importante para o resultado da partida. 

 

Essa interpretação do futebol como manifestação de uma cultura baseada em tradições 

europeias vai ser alterada na década de 30, possibilitando que os próprios modernistas refaçam 

as reflexões sobre o esporte. Mario de Andrade e Oswald de Andrade passam a considerar 

através do contexto de meados de 1930 que o jogo, elemento importado, teria adquirido caráter 

único e nacionalista por meio de uma deglutição, as influências europeias eram assimiladas, 

mas a capacidade brasileira transformava o futebol em expressão genuinamente nacional. O 

esporte transcende, tornando-se um meio para que interpretações sobre brasilidade fossem 

reforçadas (BUARQUE DE HOLLANDA, 2011).  

Nos anos 40, a visão do futebol como parte da identidade nacional brasileira ganha força 

pelas obras de Gilberto Freyre, José Lins do Rego e Rachel de Queiroz. Tendo principalmente 

o primeiro contribuído na construção do que é usado como um “inventário da história do futebol 

brasileiro”. Nesse mesmo tempo, um dos autores que sucinta polêmicas devido a ambivalência 

entre a literatura oral, verídica ou ficcional, entre mito e ciência, sobre o esporte no país, mas 



31 

 

 

 

 

que é imprescindível para a compreensão de tal trajetória, o jornalista Mario Filho, que 

posteriormente será abordado no presente trabalho. 

 

Paralelamente, a prática esportiva foi rapidamente incorporada aos discursos 

higienistas que dominavam o cenário do país. A busca de um “tipo nacional” aceitável 

só seria alcançada ao se erradicar o problema maior dos brasileiros, as doenças. O 

maior mal, a ancilostomose, ou a “doença da preguiça”, precisava ser combatido. A 

prática dos exercícios físicos era vista como meio de instrumentalizar a cura das 

mazelas de uma população negra e mestiça. Somado a estas ações, os tipos existentes, 

segundo os cientistas, iriam pouco a pouco se “civilizando”, à medida que 

branqueassem em consequência das políticas de imigração iniciadas no século XIX. 

Neste sentido, os esportes deveriam fazer parte da vida cotidiana dos brasileiros para 

que estes, com suas doenças, não contaminassem aqueles que o salvariam da barbárie. 

(SILVA, 1998, p. 101). 

 

 

2.4 O FUTEBOL A PARTIR DE 1930 

 

Os anos 30 representam um momento de virada no futebol brasileiro. Isso porque foi a 

partir desse período que o esporte passou por uma das muitas rupturas que ocorreriam na 

história. A primeira diz respeito a profissionalização da modalidade: 

O processo de profissionalização do futebol ainda não se mostrava consolidado no 

início da década de 1930 e as dificuldades provenientes da profissionalização 

continuavam presentes. Como aguçaram as rivalidades entre os amadoristas e os 

profissionalistas, ambos brigavam para controlar a direção dos esportes. Muitos 

clubes tiveram seus times enfraquecidos em função dos inúmeros jogadores perdidos 

para outros clubes, inclusive do exterior. Mas com a oficialização, concretizada em 

1933, até fins de 1936, apesar das inúmeras dificuldades, o futebol brasileiro voltava 

a empolgar e a multidão de torcedores estava de volta aos estádios esportivos. 

(NEGREIROS, 2003, p.131). 

 

Todos desejavam ter acesso a prática esportiva de forma democrática, o modelo inicial 

do futebol restrito a pequenos grupos dava lugar a uma nova estrutura, que inicialmente 

promoveu rupturas entre as instituições que organizavam o futebol, com disputas políticas entre 

os clubes e federações, e depois recebeu a interferência do Estado, a segunda significativa 

ruptura dos anos 30:  

Quando esse esporte deixa de ser o lugar de encontro de uma elite – sempre 

desvinculada e avessa aos problemas populares –, novos setores sociais se fizeram 

presentes. Ao mesmo tempo em que o futebol foi perdendo seu caráter branco e 

elitista, veio o seu desprestígio social. A essas elites só restou desdenhá-lo como uma 

manifestação da irracionalidade, do atraso, da desordem, da violência, da ausência de 

caráter educativo. Em última análise, demonstrava-se a incapacidade de o futebol estar 

nas mãos dos setores populares. Destes só poderiam ser esperados atos 

inconsequentes. Não havia como fazer o futebol desaparecer. Portanto, era preciso 

discipliná-lo, era preciso uma ordenação que viesse de cima e a partir da intervenção 

do poder público. (NEGREIROS, 2003, p.127). 
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Por outro lado, com a saída do futebol dos domínios exclusivos das classes abastadas, o 

esporte proporcionaria a classe baixa (principalmente negros e mulatos a partir de 1933) uma 

possibilidade de ascensão social. Por consequência, os exemplos de sucesso tornaram-se 

matéria-prima para os discursos de integração social e passaram a funcionar como mecanismo 

político (é a partir dos anos 30 que ocorre interferência do Estado nas práticas esportivas). 

Todos esses fatores serviram de várias formas para torná-lo “esporte nacional”. Massificado, o 

esporte atingiu outro status social, representativo e simbólico. 

 

2.4.1 A profissionalização do futebol 

O amadorismo das primeiras décadas no futebol brasileiro permitia que uma 

manutenção de classe fosse feita, ou seja, além dos requisitos extremamente restritivos para 

fazer parte dos clubes e associações desportivas, o não pagamento de salários para jogadores 

fazia com que o esporte ficasse limitado a quem tinha reais condições financeiras de praticá-lo. 

Entretanto, percebendo o impressionante desempenho de jogadores provenientes de classes 

mais baixas, alguns clubes brasileiros encontraram formas de burlar as barreiras impostas pelo 

amadorismo vigente. A aceitação desses atletas passou a ocorrer em ritmo lento no final dos 

anos 20, acompanhada de uma prática que se tornaria frequente, o pagamento de “bichos”, 

“manobra” que ficou conhecida como o amadorismo marrom. Os jogadores recebiam um 

“cachorro”, “galo”, “vaca”, “coelho”, quantias que variavam de 5 mil a 100 mil-réis. 

Como não podiam receber salários dos clubes, por serem amadores, os jogadores 

recebiam prêmios por cada jogo disputado. Os prêmios variavam de acordo com o 

resultado da partida. Quantias maiores nas vitórias e menores nas derrotas. Quanto 

melhor o jogador ou quanto maior a importância do jogo, maior era o bicho pago pela 

diretoria. (SILVA; SANTOS, 2006, p. 115). 

  

A criação de empregos fictícios para comprovar uma atividade amadorística pura era 

outra artimanha da época,   

Muitos homens de cor, de antemão desencorajados pela dificuldade de ascensão, 

tornados anteriormente incapazes de enfrentar as exigências da vida, vira sua hora 

chegar. Daí a seriedade com que jogavam, com que punham tudo no jogo: este tornou-

se, como a embriaguez do álcool e da dança, um caminho de fuga, certamente um 

caminho que parecia ir para cima. Apenas poucas décadas antes havia sido abolido o 

sistema de escravidão. (...) Dar pontapés numa bola era um ato de emancipação. 

(ROSENFELD, 1993, p. 85).  

 

Mesmo com essa prática, os clubes do país não conseguiam impedir a saída de jogadores 

que eram assediados por clubes internacionais, principalmente aqueles atletas com sobrenomes 

italianos, já que esses tinham a entrada facilitada na Itália, um dos mais promissores mercados 
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do futebol no período. Somado a essa situação, como o amadorismo marrom já era uma 

artimanha de conhecimento público e praticada pela maioria dos clubes, a ideia de inserir 

trabalhadores de forma oficial nos clubes já não soava tão absurda. O próprio presidente Getúlio 

Vargas utilizava dos discursos que promoviam a classe de trabalhadores, o “homem 

trabalhador” era uma das bandeiras nacionais.  

 O futebol carioca foi responsável por conduzir as discussões que culminariam na 

profissionalização do esporte no país. Apesar do contexto político propício a essas significativas 

alterações, o processo de profissionalizar o futebol foi cercado por tensões e opiniões divididas. 

De um lado, as classes altas em busca do que era refinado e exclusivo, de outro as classes 

operárias que surgiam no contexto de urbanização dos grandes centros do país.  

O amadorismo, como uma ideologia elitista, produtor e promotor do fair play, seria 

esgarçado com a disseminação e popularização dos esportes. Os bairros populares 

vislumbravam a possibilidade de os clubes de futebol se converterem em uma forma 

de sociabilidade e de pertencimento, além de aproximação entre iguais e de um centro 

estratégico para a manutenção de vínculos sociais. Com isso, passaria a vigorar, no 

plano das ideologias, dois modelos distintos de adesão à esportivização. (ABRAHAO, 

2010, p.79) . 

 

 A Associação Metropolitana de Esportes Atléticos (AMEA), entidade filiada à 

Confederação Brasileira de Desportos (CBD) e responsável pelos campeonatos, serviu como 

palco de disputas e interesses no campo desportivo. Quando por orientação da CBD a decisão 

foi por manter o caráter amador da modalidade, os clubes que queriam profissionalização 

decidiram romper com a AMEA. Em janeiro de 1933, é então fundada a Liga Carioca de 

Futebol (LCF) com os cinco times que não aceitavam mais o amadorismo: Vasco, Bangu, 

Fluminense, América e Bonsucesso. Na sequência, o Flamengo aderiu a liga. Ainda em 1933, 

em março, a LCF consegue um elemento de peso no debate sobre a profissionalização, a 

Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA) institui o profissionalismo no estado de São 

Paulo, nela integraram: Santos, São Paulo, Corinthians, Portuguesa de Desportos, Palestra Itália 

e São Bento.  

 Contrários as ideias da CBD, LCF e APEA organizaram uma federação independente 

para administrar as competições dos clubes em regime profissional, a Federação Brasileira de 

Futebol (FBF) foi criada, porém ainda sem reconhecimento da FIFA. A profissionalização do 

futebol representou um marco, era a inserção de populares no espaço dominado pela elite. 
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O futebol ainda estava se estruturando no Brasil quando, em 1933, aquela atividade 

amadora oficialmente se converteu em profissão. Naquele contexto, o Brasil vivia a 

consolidação do trabalho livre oriundo da consolidação do capitalismo pós-

escravidão. A implantação dessa nova ordem gerou uma concorrência entre os 

cidadãos brasileiros. Vivendo o período pós-abolição e a Nova República os cidadãos 

brasileiros passaram a respirar os ares da igualdade. A partir daquele momento, 

passaram a ser reconhecidos como iguais perante a lei. Isso demandou uma nova 

organização das relações de poder. O futebol parecia ter se apresentado ao negro, 

diante das mudanças estruturais, como um palco de visibilidade e contestação dos 

estereótipos impregnados na cultura, um meio de expressão positiva de identidade e 

um espaço que contribuiria para a mobilidade econômica e social em tempos de 

preconceito mais explícito. (ABRAHAO, 2010, p.9). 

 

Venceu a profissionalização. Mais do que lazer, os principais dirigentes do futebol 

entenderam que o esporte era um negócio rentável, capaz de produzir lucrativas receitas aos 

clubes, sendo assim, a abertura e o investimento em jogadores talentosos, que na maioria das 

vezes se encontravam nas classes mais baixas, fortaleceu a necessidade de tornar a 

profissionalização unanimidade (SILVA, 2008). 

Entretanto, pondera Abrahao (2010, p.86) sobre uma ressalva em relação à participação 

dos negros, mulatos e brancos pobres, “ainda era negada a possibilidade de se tornarem sócios 

dos clubes. Esses atletas eram admitidos como empregados pagos, sem nenhum direito à vida 

social dos clubes”. Ainda assim, o preconceito racial não impediu a aproximação dos negros 

com o esporte, em poucos anos, o futebol foi convertido na prática esportiva número um como 

destaca Freyre (2004, p.25) sobre o desenvolvimento do futebol transformado "não num esporte 

igual aos outros, mas numa verdadeira instituição brasileira, tornou possível a sublimação de 

vários daqueles elementos irracionais da nossa formação social e de cultura”.   

 

2.4.2 Quando o povo foi para as ruas pelo futebol: 1938  

 

Na história do futebol brasileiro esse é um ano fundamental, a ida ao mundial da França 

tem impacto direto nas relações do esporte com a sociedade, para Negreiros (2003, p.129-130): 

“Se este esporte experimentava um momento de transição entre a prática semiamadora e a 

profissional, o processo que levou a ida dos brasileiros às terras europeias produziu uma série 

de transformações dentro do futebol”. 

 Foi a partir da Copa do Mundo de 1938 que o esporte começa a ser relacionado a uma 

identidade nacional, ganhou contornos mais claros e se firmou como símbolo do país. Um dos 

impulsionadores da construção dessa relação foi o jornalismo, antes da ida ao mundial, quando 
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a seleção brasileira se preparava para a competição, a Confederação Brasileira de Desportos 

(CBD) lançou a “Campanha do Selo”, amplamente divulgada e apoiada pela Gazeta8: 

A Campanha do Selo, a tão bem inspirada iniciativa, teve um sucesso invulgar, ao se 

iniciar há dias, no Rio, está quase esgotada a emissão de 100 mil selos. Com essa 

campanha os afeiçoados podem se interessar diretamente pela viagem da nossa 

seleção, pois adquirindo um selo o “torcedor” faz sua fezinha de ir também à “Taça 

do Mundo”. É a sorte que designará o feliz afeiçoado que acompanhará a 

delegação(...) Melhor iniciativa para interessar os nossos afeiçoados não poderia 

surgir. Os que adquirirem o “selo cebedense” não só auxiliarão patrioticamente o 

comparecimento do Brasil na III “Taça do Mundo” como se tornarão, igualmente, 

candidatos a um lugar na delegação por 500 réis. Assim, enquanto os “fans” gastarão 

uma quantia tão modesta, a CBD, para cada emissão, arrecadará 50 contos, uma 

quantia que muito contribuirá para a nossa seleção viajar com maior comodidade, para 

melhor se hospedar na França, etc. E tudo isso importa na melhor disposição dos 

nossos “azes” para lutar naquele importante torneio dentro de suas reais 

possibilidades. Sendo assim, maior será nossa “chance” de vitória. Quanto melhor 

conforto tiver o “XI” brasileiro, tanto melhor será a margem que teremos para impor 

nosso valor. Adquirir o “selo” não é, pois, somente a esperança própria de se ir à 

Europa assistir o Campeonato Mundial, como também um ato patriótico para melhor 

servir o nosso ideal comum de vermos o Brasil atingir o posto supremo no futebol 

internacional que seria a conquista da “Taça do Mundo”! 

 

A disputa da Taça deixava o nome “Brasil” em evidência internacional, portanto serviu 

também para uma aproximação do Estado à causa do futebol, o governo tinha interesse em 

promover a nação mundialmente. A CBD soube aproveitar desse interesse, explorou a ida da 

seleção ao mundial em todos os meios de comunicação possíveis e ainda escolheu a filha do 

presidente Getúlio Vargas, Alzira Vargas, como a madrinha da delegação.  

O clima instalado pré-Copa foi potencializado no pós-mundial. Paradoxalmente, depois 

de uma derrota, mas que ainda assim foi convertida em razão de orgulho. A seleção adquiriu 

uma significação surpreendente determinante para os anos posteriores, quando funcionaria 

também como articulador da unidade nacional. Destaca Negreiros (2003, p.143): 

Essa influência do futebol foi muito bem utilizada pelo poder público, bastando que 

se olhe todo o empenho demonstrado pelas mais diferentes autoridades brasileiras. 

Porém, também coube à imprensa uma função vital; os periódicos vivenciaram 

plenamente o clima de Copa do Mundo. Mais do que meio de informação ou análise, 

os jornais animaram o torcedor, ou iludiram-no com o otimismo exagerado de alguns 

cronistas esportivos. O rádio, como grande novidade numa transmissão direta da 

Europa, também se mostrou fundamental. 

 

A Copa de 38 realizada na França teve como vencedora a seleção italiana. O Brasil, sem 

tradição no futebol, conquistou o terceiro lugar no mundial, tido pela população como uma 

colocação honrosa, no retorno dos jogadores ao país, o inesperado: a delegação foi recebida no 

Rio de Janeiro com festa nas ruas. Os jornais da época, surpresos, repercutiram a recepção nas 

                                                 
8 Pode-se ir a Paris por 500 réis, A Gazeta, 6 de abril de 1938, p. 9. 
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ruas como uma conquista muito maior do que o próprio título, “um carnaval fora de época”, um 

acontecimento patriótico que comprovava a força que o esporte tinha adquirido, que fazia com 

que até mesmo aqueles indiferentes ao futebol sentissem orgulho da conquista. A descrição do 

comportamento dos torcedores ressaltava a harmonia das ruas, o contato entre grupos sociais 

diversos, o futebol alcançara o reconhecimento como "uma verdadeira instituição nacional", o 

nas palavras de Freyre (1980). 

2.4.3 Anos 40 

 

Desde que Getulio Vargas assumira o poder em 1930, o presidente buscou como 

estratégia governista a aproximação com os trabalhadores por meio dos elementos considerados 

“símbolos de identidade” da cultura nacional. Em meados da década, o samba e o futebol 

representavam as camadas populares e tinham se tornado paixões dos populares (SANTOS, 

2012), portanto elementos que interessavam a Vargas. A partir de 1937, com a “pacificação dos 

esportes” -que colocava fim a disputa entre amadorismo e profissionalismo, o futebol poderia 

definitivamente ser usado como elemento de integração pelo governo (e em 1938 teve seu ápice 

como já demonstramos). 

 Em 1939 com o início da Segunda Guerra Mundial, o impedimento de realização de 

duas Copas (1942 e 1946) adiou o sonho do governo de sediar o campeonato. De certa forma, 

o clima de tensão nesse período de guerra e a preocupação com outras pautas desacelerou o 

processo por parte do governo de estimular o contexto identitário com o futebol como produto 

nacional que havia sido deflagrado em 38. Apesar disso, a importância da década de 40 está na 

oficialização dos esportes no país com a criação do Conselho Nacional de Desportos (CND), 

em 1941. 

O CND tinha as atribuições de estudar as matérias e sugerir medidas legislativas 

relativas à organização desportiva; além de superintender; vigiar; estimular e 

organizar os desportos no país. Tinha o poder de autorizar a participação de 

delegações nacionais em competições internacionais, de fiscalizar e proibir 

competições ou publicações esportivas incompatíveis com o interesse público e 

inclusive intervir em qualquer entidade desportiva. Ao CND também foi atribuído o 

poder de regulamentar os símbolos desportivos nacionais e das expressões utilizadas 

nos desportos. O decreto-lei também caracterizava as entidades desportivas como 

entidades patrióticas9. (SOUZA, 2009, p.38) 

 

É relevante ainda na década de 40 a construção do Estádio Maracanã, seria transformado 

no símbolo do novo período em que o futebol brasileiro estava inserido. Para Mario Filho, a 

                                                 
9 Decreto-Lei n.º 3.199, de 14/04/1941 
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construção do maior estádio do mundo era uma forma de demonstrar a capacidade do povo 

brasileiro, fruto do esforço do trabalhador nacional (FILHO, 2003). As obras iniciam em 14 de 

novembro de 1947, três anos antes da realização do primeiro mundial no Brasil.  

 

 

2.4.4 A Copa de 1950 e os vilões da derrota 

O ano de 50 tem um peso muito grande na história do futebol brasileiro. O mundo criou 

inúmeras expectativas sobre o campeonato, afinal foi a primeira competição relevante que 

ocorrereu depois do término da Segunda Guerra Mundial, e o Brasil havia adquirido um status 

importante junto a FIFA pela participação anterior em três copas (POLI; CARMONA, 2006). 

Enquanto os europeus reconstruiam cidades, moral e economicamente num pós guerra que 

deixou cicratizes, o país era tido como uma nova nação, em desenvolvimento e possível 

potencial. 

No Brasil, a industrialização e consequentemente a entrada do país entre as nações do 

Primeiro Mundo fortaleceram os debates sobre os discursos raciais vigentes nos anos 50, 

discurso esses que tinham como principal característica encontrar soluções para a integração do 

negro nessa sociedade que passava por modernização, “a saída possível era fortalecer a noção 

de que existia uma defasagem entre brancos e negros que o processo de miscigenação não tinha 

sido capaz de suplantar e, assim, era preciso entender que havia diferenças históricas entre 

brancos e negros”, conforme Silva (2008, p. 122).  

Entretanto, de acordo com Monteiro (2003), o discurso racial entrou em confronto com 

o mainstream da intelectualidade brasileira da época que, em sua maioria, acreditava na 

miscigenação racial como uma saída para os problemas inerentes ao “tipo nacional”. Surgiram 

no campo intelectual e político os discursos “pró-negro”, bem como simultaneamente a 

intensificação do que Monteiro definiu como a “cisão racial”, diferença intransponível entre 

brancos e negros.  

Apesar disso, a sociedade de 50 tentava mobilizações para o que o discurso de 

integrações social entre as raças fosse verdadeiramente possível. Em 1951, a Lei Afonso Arinos 

foi aprovada para coibir ações discriminatórias contra os negros. No início também dos anos 

50, um projeto Unesco realizado por pesquisadores de diversas áreas do conhecimento 

observava as relações raciais no Brasil, estudos principalmente motivados pós Segunda Guerra 

Mundial e os debates sobre raça que ficaram como herança negativa do período. O que 



38 

 

 

 

 

acontecia em solo brasileiro era, de certa forma, um exemplo a ser seguido, já que a nação não 

vivia aparentemente experiências de conflitos raciais tão fortes quanto as que ocorriam no 

continente europeu naquele tempo.  

Alguns sociólogos da época entendiam que as desigualdades raciais eram fruto de uma 

sociedade de classes em formação e que para que os negros fossem de fato inseridos na 

sociedade brasileira era necessário alterar as relações patrimonialistas desenvolvidas desde o 

colonialismo. Junto a essas vertentes havia ainda a crença de alguns na mestiçagem como a 

saída possível para tais desigualdades, como o escritor Gilberto Freyre, o jornalista Mario Filho 

e outros, que defendiam que o “complexo atávico” devia ser superado para que ele fosse 

inserido na modernidade (SILVA, 2008). O contexto social encontrou os recortes de uma 

derrota arrasadora e, portanto, elementos para que a questão racial fosse colocada em prova. 

Daí então explica Mario Filho, por exemplo, que o ano de 50 pode ter representado um 

recrudescimento do racismo. 

  A base do time Brasil era formada por jogadores que integravam o plantel do Vasco 

da Gama, equipe campeã sul-americana em 1948 e que durante o decorrer da Copa do Mundo 

demonstrou que tinha mesmo o DNA de vencedor aplicando nas duas partidas que antecederam 

a final igoleadas  (7x1 contra a Suécia e 6x1 contra a Espanha).  O primeiro placar elástico fazia 

com que a expectativa entre os brasileiros crescesse, conforme o registro de um jornal da época: 

Como fugir do assunto do dia? O casal Quadros faz sete anos de casados e é no estádio 

que eles vão comemorar. A minha cozinheira vai levar o filinho de 6 anos para que 

“não esqueça nunca  mais” ... O prefeito prometeu outro discurso de incentivo. E os 

espanhóis que no início do campeonato declararam que só tinham medo da Suécia? O 

Uruguai já mostrou que eles não são sopa. Que faremos nós? Se perdermos Flávio 

Costa vai ter que abandonar a sua já iniciada campanha para vereador, se vencermos 

será o mais votado do mundo. Até a minha avó está com vontade de ir ao jogo...Muita 

gente dormiu na rua e amanheceu no campo. Aumentou grandemente, segundo 

informou  o senhor Rosa  da Farmácia Jacy, a venda de calmantes de ontem para hoje.  

A Associação Atlética do Senado Federal pede ao público que cante o hino nacional. 

Para facilitar o pedido, os jornais andam publicando a letra de “ouviram do Ipiranga”. 

O presidente Dutra ontem deu seu palpite (particular) Brasil 3x2 Espanha... Vamos  

Ademir, meu nego. (DIÁRIO CARIOCA- 6.762: 13/07/1950, p.6). 

 

 

Nesse clima festivo e de “já ganhou”, a disputa pela taça contra o time uruguaio no 

Maracanã foi muito aguardada pelos torcedores brasileiros, mas transformou-se na “tragédia” 

histórica do Maracanazo (Brasil 1x2 Uruguai). O Brasil abriu o placar da partida no primeiro 

tempo, o Uruguai empatou e aos 34 minutos do segundo tempo saiu o gol da vitória uruguaia 

com Ghiggia. Na falha do goleiro Barbosa, o Uruguai marcou e a equipe brasileira sem poder 

de reação perdeu o mundial. Os jornais da época destacaram uma certa apatia dos jogadores em 

campo: 
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48 horas transcorridas, ainda ninguém conseguiu explicar como o fato aconteceu. O 

Brasil perdeu o campeonato mundial quando tudo parecia preparado para a vitória. 

Resiste apenas enquanto o tempo não passa uma impressão amarga de alguma coisa 

que faltou aos brasileiros e que sobrou aos uruguaios. Decisão, Bravura, Espírito de 

luta e principalmente a capacidade de vencer. (DIÁRIO CARIOCA- 6.766: 

18/07/1950, p. 8).  

 

Entretanto, do sentimento de derrota foi necessário encontrar um responsável para o que 

tinha acontecido no Maracanã, pela falha no momento do gol da virada uruguaia, o goleiro 

Barbosa ficou marcado como o grande vilão da história. Em tese de dissertação,  Costa (2008) 

discute sobre essa classificação entre herói e vilão e traz elementos relevantes para explicar a 

“culpabilização” que ocorre depois de uma derrota. As narrativas que foram construídas a partir 

da Copa de 50 foram fruto de uma tentativa de explicar o que havia acontecido, já que antes do 

jogo criou-se uma atmosfera que dava um peso imenso a disputa e trasformava a partida em 

uma oportunidade que não poderia ter sido disperdiçada. Diante de 200 mil espectadores no 

Maracanã, seria a maior tragédia até então vivida pelo esporte brasileiro:  

Apesar de terem sido os responsáveis por levarem a seleção brasileira para uma inédita 

final de campeonato mundial, projetando o futebol nacional para quase todo planeta, 

os jogadores que compunham o selecionado brasileiro na Copa de 1950 deixaram sua 

condição de heróis que eles ostentavam antes do jogo Brasil X Uruguai, ao não 

conquistarem a Taça desejada e sobre a qual se havia depositado tanta expectativa. O 

vice-campeonato os transformara em simples mortais. A perda do título mundial 

deixava claro que apenas a vitória poderia ter conduzido algum jogador ou o 

selecionado como um todo ao trono do futebol nacional. Da derrota nasceu uma outra 

tipologia de jogador: o vilão. (COSTA, 2008, p. 12). 

 

O vilão, Barbosa, até o fim da vida carregou a frustração e o peso de uma 

responsabilidade que, obviamente, num esporte coletivo, não era exclusiva dele. O trecho 

abaixo mostra como a imprensa esportiva interepretou o que aconteceu no Maracanã, 

considerando preponderante para a derrota a forma como além de Barbosa, Bigode atuou em 

campo na final: 

(...) Quando Bigode, duro, dando aqueles botes de cobra, começou a dominar Gighia, 

Obdulio Varela primeiro foi para cima de Gighia. Deu-lhe uns gritos, uns empurrões. 

Para Gighia deixar de ser covarde. Depois, logo em seguida, Obdulio Varela agarrou 

Bigode pelo pescoço. Não lhe meteu a mão na cara. Mas que o balançou em safanões, 

balançou... se Bigode reagisse seria aí expulso, o Brasil ficaria com dez... Bigode 

obedecera às ordens terminantes: não podia reagir. Bigode e todos os outros 

jogadores... com as faces ardendo de vergonha, contendo-se, Bigode não dominou 

mais Gighia. Os dois gols uruguaios saíram dos pés de Gighia [...] Poucos eram os 

que não choravam, deixavam-se ficar numa cadeira numerada, num degrau da 

arquibancada, num canto da geral, a cabeça sobre o peito, largados. Ou então 

esbravejavam, batendo no peito, apontando para o campo. Uns acusavam Flavio 

Costa. Mas quase todos se viravam era contra os pretos do escrete: – o culpado foi 

Bigode! – O culpado foi Barbosa! (FILHO, 2003, p.287-289).    

 

Apesar da responsabilidade “compartilhada” com o companheiro de equipe, foi 

principalmente Barbosa que ficou marcado como vilão, conceito que impregnou no imaginário 
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popular e prejudicou Barbosa que não conseguiu ao longo da carreira (mesmo que tenha sido 

vitoriosa no Vasco, por exemplo) apagar esse rótulo. 

Quando se fala em 50, ninguém pensa num colapso geral, numa pane coletiva. Não. 

O sujeito pensa em Barbosa. O sujeito descarrega em Barbosa a responsabilidade 

maciça, compacta da derrota. O gol de Gigghia ficou gravado na memória nacional, 

como um frango eterno (...) o que ele não esquece, nem a tiro, é o frango de Barbosa. 

Qualquer um estaria morto, enterrado, om o seguinte epitáfio ‘aqui jaz fulando, 

assassinado por um frango’. Então concluí de mim para mim: ‘esse camarada não 

morre mais’. (NELSON RODRIGUES, 30/05/1959, citado em O Extra, de 11/4/00).  

 

Quando a imagem do vilão é consolidada, tudo que acontece antes ou depois parece não 

valer mais. Mesmo que Barbosa tenha sido fundamental em todos os jogos que antecederam a 

final, e mesmo nas defesas que fez durante o jogo contra os uruguaios, o que ficou mesmo foi 

o gol marcado pela seleção do Uruguai, o “frango” de Ghiggia.  

O estigma de Barbosa só fez ganhar força com o passar dos anos e sua carreira 

pareceu-nos ficar reduzida àquele momento, sem antes e sem depois. Eternamente 

marcado como o grande culpado pela derrota brasileira, sua carreira continuou por 

mais doze anos, mas a sombra da tragédia de 50 lhe acompanhou pelo resto dos seus 

dias. Barbosa chegou a ser convertido em um símbolo de azar, a ponto de em 1993 ter 

sido proibido de entrar na concentração da Seleção Brasileira de Futebol com a 

justificativa de que sua presença significava “mau agouro”. (COSTA, 2008, p. 84). 

 

Após o mundial de 50, Barbosa não teve a oportunidade de participar de conquistas com 

a seleção. Em 1952,  no Pan-americano no Chile, O Brasil saiu campeão, mas apenas quatro 

jogadores da campanha de 1950 foram convocados: Bauer, Bigode, Ademir e Friaça. Em 1953, 

Barbosa chegou a jogar o campeonato Sul-Americano sem êxitos. No ano seguinte, foi 

convocado para a Copa de 54 na Suíça, mas acabou vetado por conta de uma lesão.  

A principal pergunta que veio após 16 de julho de 1950 foi “Por que perdemos?”, desse 

questionamento emergiram teorias, e os jornais tiveram contribuição na construção dessa 

resposta. Até a Copa de 50, as derrotas da seleção brasileira eram justificadas por fatores 

externos, mesmo um terceiro lugar como em 1938, foi celebrado com euforia e aceito pela 

população, mas para a derrota em casa não havia justificativas. Por isso a força em centralizar 

a atenção num “vilão”, já que essa era a forma de tentar encontrar as respostas para o vice-

campeonato. Alguns pesquisadores defenderam a teoria que Barbosa teria sido escolhido como 

principal responsável por ser negro. Outros historiadores, além do cronista Mario Filho como 

já citamos, acreditam que além do goleiro, mais dois jogadores também foram 

responsabilizados pelo fracasso: Juvenal (zagueiro) e Bigode (meio), os dois outros atletas 

negros do time. Segundo Lopes (1998 b), como muitas das críticas eram baseadas nas teorias 

raciais evolucionistas, os discursos dos intelectuais brasileiros fortaleciam a interpretação de 

que a mestiçagem comprometia a formação da raça, que seria necessário um 
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“embranquecimento” da população por meio de políticas públicas; Barbosa, Juvenal e Bigode 

são uma espécie de bode expiatórios para tais argumentos. 

Autor da obra O Negro no Futebol Brasileiro, lançada em 1947, Mario Filho, usa do 

fato de 1950 para dar continuidade ao livro lançado três anos antes (abordaremos o assunto 

mais detalhadamente nos próximos capítulos) e reeditada em 1964 a versão inicial. Filho 

(2003), entre outros argumentos, narra episódios da Copa para contextualização de que um 

clima de racismo teria sido despertado no Brasil.  Embora o futebol tenha se tornado um meio 

de mobilidade social e econômica para os negros na década de 50, Filho afirma que as tensões 

raciais foram novamente ativadas com a derrota para o Uruguai, assim, atribuindo aos três 

jogadores, segundo a própria população brasileira, a responsabilidade pelo êxito dos 

estrangeiros no Maracanã. Acontecimentos que contrariavam a tese inicial de Filho do futebol 

como terreno de integração de classes. 

Os argumentos de Mario Filho seguem sendo constantemente revisitados por 

acadêmicos interessados em construir reflexões sobre o futebol e os impactos sociais. Entre 

esses trabalhos está o artigo de Santos; Capraro; Lise (2010),  na produção acadêmica que 

analisa jornais da época e a obra de Mario Filho, eles destacam que Bigode e Barbosa aparecem 

como personagens centrais na derrota, mas que não há uma clareza que essa responsabilidade 

estaria associada a questão do preconceito racial, porque outros negros apareceram nos textos 

como atuação considerada satisfatória. Santos; Capraro; Lise (2010, p. 204) destacam:  

As contradições que Mario Filho estabeleceu em sua própria fala, ao afirmar, por 

exemplo, que alguns negros da equipe ficaram alheios à Copa pela derrota, o que não 

aconteceria se o discurso contra Bigode e Barbosa realmente fossem de cunho racista. 

Tais contradições eram necessárias para corroborar a tese de que a brasilidade estava 

na miscegenação racial, presente na primeira edição de o NFB, agregando 

reconhecimento da existência do racismo. Nesse sentido, Mario Filho se utiliza do 

sentimento de inferioridade que o brasileiro apresentava diante do estrangeiro. 

 

Dessa forma, interessa-nos destacar que houve a relação do episódio da derrota com a 

questão racial e, principalmente, o quanto a Copa de 50 foi uma passagem marcante na história 

do futebol brasileiro e na própria construção do imaginário do torcedor no país.  

2.4.5 O status internacional do futebol brasileiro  

 

Foram as lições da derrota na Copa de 1950 que impulsionaram a "reação" da seleção 

brasileiras nos anos seguintes, em doze anos, o futebol do Brasil se tornou líder mundial (de 

1958 a 1970, as três Copas do Mundo fizeram com que o esporte ganhasse proporção 
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internacional). O acontecimento negativo vivido dentro de casa serviu como o pontapé de uma 

reformulação no futebol. 

Entre os "culpados", Flávio Rodrigues Costa, técnico do Brasil, foi também 

responsabilizado. A Gazeta Esportiva destacou que quando mais o país preciso do treinador, 

ele teria se feito ausente (CALDAS,1990).  Nesse ponto, iniciou-se o debate sobre a figura do 

treinador, absoluta e responsável por tomar todas as decisões e resolver os problemas dentro e 

fora de campo.   

Desde ali, os que já lutavam nos bastidores por uma reforma geral do futebol 

brasileiro, a incluir, entre os itens principais, o fim do técnico absoluto e o advento de 

colegiados, ou, pelo menos, de uma forma de consagrar a tese acaciana de que vários 

olhos enxergam mais do que dois, sentiram suas convicções robustecidas. Mas teriam 

de esperar, ainda, meia dúzia de anos, para impor suas ideias. É que a atual direção da 

Confederação Brasileira de Desportos, cujo mandado se prolongaria ainda até 1955, 

continuava na sua velha convicção, embora o desastre de 16 de julho de 

1950. (CABRAL, 1970, p.56). 

 

Quando chegou ao fim a gestão da diretoria que comando a Confederação Brasileira de 

Desportos (CBD) de 1943 até 1955, uma nova gerência ingressou com propósito reformador, 

com projetos de implantação de métodos inovadores na administração e no campo esportivo. 

Silvio Correa Pacheco e Jean Marie Havelange assumiram desacreditados, enfrentaram 

resistência por parte dos próprios clubes brasileiros ao proporem um calendário recheado de 

jogos para a Seleção. Essas sequências dariam ao Brasil um padrão de jogo, enquanto, 

simultaneamente, testes eram feitos com jogadores para uma mescla entre os atletas de 50 e um 

grupo de novatos. Foram incorporados ao plantel jogadores não apenas de Rio e São Paulo, mas 

de outros clubes brasileiros, o que dava a dimensão da popularização do esporte e do surgimento 

de novos craques.   

Foi também estratégia da CBD utilizar seleções regionais para cumprir o calendário 

movimentado de competições. Num desses eventos, a seleção representada pelo Rio Grande do 

Sul venceu em 1956 no México uma respeitada Argentina, e do relatório entregue a 

confederação, o técnico Francisco Duarte Junior destacou a figura do supervisor técnico como 

útil ao trabalho. Ainda nesse texto, o treinador destacou sobre a importância do período de 

adaptação ao local de competição (detalhes que hoje são óbvios, mas que na da década de 50 

ainda soavam como novidade). Ainda por exigência do técnico, o país levou três goleiros, a 

partir disso a preocupação com um time com opções também passou a ser considerada.   

Quando a Copa de 58 chegou, o Brasil estava pronto a assumir o posto de campeão 

mundial. Alguns pesquisadores interpretam que como resposta a questão racial de 1950, o time 

que estreou na copa de 58 tinha um mulato (Didi) e dez jogadores brancos. Os negros/mulatos 
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ganharam espaço em partidas seguintes: Pelé, Vavá, Garrincha, Djalma Santos. Foi a primeira 

Copa do Mundo vencida pelo Brasil. 

O mundial marcou também o rompimento com os traumas psicológicos que a seleção 

brasileira carregava depois dos maus resultados que sucederam 1950. Outras nações 

conheceriam o talento de Pelé, com apenas 17 anos na época, Nilton Santos e Garrincha. O time 

era considerado fantástico e foi ovacionado pelos suecos na final da competição, mesmo 

estando do outro lado o próprio time dos torcedores, a Suécia, derrotada por 5 a 2. 

Tudo para ele era simples. Jogar uma Copa do Mundo era tão casual quanto o 

Campeonato Carioca. Chamava seus marcadores de “João” e não se preocupava com 

estilo de nenhum deles. Antes de cada partida, quase em outro planeta, perguntava ao 

amigo e compadre Nilton Santos: “quem é o João de hoje, compadre? ” E ele 

humilhava todos. Driblava como queria. Parava em frente aos adversários, olhava, 

tomava fôlego e, se não os deixava sentados, simplesmente driblava-os. Coisa de 

cinema. Lances de artista. (...) Na Copa de 1958, o mundo conheceu Garrincha. Ele e 

Pelé começaram no banco e, já no terceiro jogo, foram efetivados no time titular. O 

“anjo das pernas tortas” ganhou a primeira Copa. (POLI; CARMONA, 2006, p.109). 

 

Na década de 60, outras mudanças viriam, transformações na prática e na revisão de 

conceitos. O futebol europeu unia as habilidades individuais com a capacidade física dos 

jogadores, concluiu-se que seria também necessário aos brasileiros aliarem o talento ao 

conjunto e a uma característica que era amplamente explorada pelos europeus: a velocidade. 

Vários campos trabalharam integrados, da medicina à fisioterapia, explorando as reservas 

físicas, os índices de resistência e agilidade dos atletas.   

As equipes médicas e de fisicultores ganharam então o primado. O treinador passou a 

ser um homem que recebe relatórios verbais ou escritos e, em função deles, movia 

seus peões no tabuleiro verde da disputa. Surgiu então como figura imprescindível nas 

grandes organizações clubísticas, o supervisor- um homem de visão ampla, uma 

espécie de gerente geral, a ligar as várias peças da agora complicada engrenagem 

futebolística e funcionando, simultaneamente, como o "agente da ligação" entre essa 

engrenagem especializada e a cúpula dirigente.  (CABRAL, 1970, p.97). 

 

Esse processo aliado também a geração de jogadores que já vinha desde a Copa de 58 

se destacando na seleção e no futebol nacional, fez com que o Brasil reafirmasse o papel de 

equipe de destaque conquistando o bicampeonato. Em 1962, antes mesmo do mundial iniciar, 

a equipe brasileira já chegou como favorita no Chile, os jornais chilenos destacavam 

principalmente o talento de Garrincha com manchetes que exaltavam o jogador por um talento 

muito além da média.   

A seleção brasileira que ergueu pela segunda vez a taça tinha em sua estrutura a mesma 

base de 58, com pouca renovação. Logo depois da estreia, o time perdeu Pelé por uma distensão 

na virilha, Amarildo foi escolhido como substituto e levantava dúvidas se estaria à altura. Na 

semifinal, Garrincha foi expulso, o que seria a segunda grande perda da equipe, não fosse a 
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intercessão do presidente Tancredo Neves junto à FIFA, solicitando que o atleta fosse 

absolvido, em carta oficial, Tancredo pedia perdão pelos atos de Garrincha. Com o pedido 

aceito, o jogador conseguiu participar da final, mesmo com febre na ocasião, teve grande 

atuação e tornou-se o personagem principal da conquista da Copa do Mundo contra a 

Tchecoslováquia. 

A segunda conquista num período de quatro anos tendo como destaques jogadores 

negros fez da década de 60 uma época de exaltação, principalmente por parte dos irmãos 

Rodrigues, Mario Filho e Nelson, era reforçada também as noções sobre o estilo brasileiro de 

jogar:  

é possível perceber o entusiasmo e a ideia de que os bons jogadores tinham uma cor: 

eram preferencialmente “crioulinhos” e das classes populares. (..) os irmãos 

Rodrigues foram importantes na construção da ideia de que o “genuíno” futebol 

brasileiro tinha que ser composto pelo “brasileiro” de fato – negro, mestiço e das 

classes menos abastadas (...) os irmãos Rodrigues passaram a argumentar que 

diferente dos atletas brancos, os negros possuíam um jeito especial de jogar futebol, 

tinham ginga, por exemplo. (SILVA, 2008, p. 149). 

 

Em publicação num jornal sobre o momento que o futebol do país vivia, Rodrigues: 

No Brasil os cracks chovem. Ninguém joga mal. (...) Qualquer pelada de rua é um 

show de football. A gente vê crioulinhos que nos fazem pensar: – “Aí vai um Didi”. 

Essa deslumbrante qualidade já se torna um defeito. Poderíamos formar vários 

scratchs. Um melhor do que o outro. (JORNAL DOS SPORTS, 04/04/1962). 

 

Em 1970, a preparação da seleção brasileira ocorreu com o que havia de mais moderno 

no quesito métodos para práticas esportivas na altitude, profissionais da Escola Superior de 

Educação Física do Exército trabalharam no projeto para a competição. Enquanto o futebol 

ficava cada vez mais profissional e procurava absorver ainda as experiências diversas em outras 

nações por meio de excursões da seleção nacional, a década de 70 chegou para consolidar a 

imagem de “pátria de chuteiras”. No período que antecedeu a competição mundial no México, 

os slogans ufanistas “Ninguém mais segura este país”, “Ontem, hoje, sempre, Brasil” e “Brasil, 

ame-o ou deixe-o”, acompanharam o grupo de jogadores.  Em plena Ditadura Militar, a 

conquista da Copa do Mundo em 1970 no México, fortaleceu a relação do esporte com a 

política, no retorno ao país, o plantel brasileiro desfilou em carro aberto pelas principais 

capitais, sempre acompanhado de marchinhas que exaltavam o amor ao Brasil (SANTOS, 

2012). 

Apesar do momento duro que enfrentava o país sob comando militar, a competição em 

si foi memorável para os amantes do futebol: 
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A Copa de 1970 foi, sem exagero, sensacional. Os estádios estiveram sempre lotados. 

Houve grandes partidas, como a semifinal entre Itália e Alemanha; grandes craques, 

como Rivera, Beckenbauer, Pedro Rocha, Cubillas, Gigi Riva, Bobby Moore e o 

artilheiro Gerd Muller. E um time para a história: o Brasil tricampeão. (POLI; 

CARMONA, 2006, p.66). 

 

Evidentemente que pelo momento que o Brasil vivia, a repercussão do tricampeonato 

ressonou em outros setores sociais com a política como carro-chefe, mas diferente da boa 

impressão que 58 e 62 deixaram, a Copa de 1970 provocou efeitos opostos,    

nesse período, houve uma cobrança de vários setores intelectuais por uma tomada de 

posição de todos aqueles que se destacavam para que assumissem uma atitude contra 

o regime. As denúncias contra o racismo e as percepções das diferenças existentes no 

Brasil significavam uma agenda de repúdio ao sistema vigente. O ex-jogador assim 

se posicionou, pois, sua luta contra o racismo foi associada à luta contra o sistema 

vigente. Esta foi uma das razões que levaram os discursos raciais a recrudescerem 

nessa época. (SILVA, 2008, p.158-159). 

 

Durante os anos 80, o Brasil viveu o processo de reabertura política e democratização, 

depois do longo período de censura, Toledo (2015) afirma que no âmbito das escolhas e das 

demandas por novos objetos, era necessário que as análises sobre a sociedade e a própria 

sociologia brasileira fossem arejadas, e é neste contexto que está inserido o futebol, assunto que 

foi observado pioneiramente por DaMatta ao unir as áreas Sociologia e Esporte: 

 Era o momento de explicar o porquê o futebol consistia num tema que pudesse ser 

observado à luz da academia e, nesse aspecto, seu trabalho (DaMatta) cumpriu 

plenamente tal desígnio (...) o futebol consistiria numa instituição, ou melhor, num 

rito, para fugir de uma visada funcionalista tradicional, em que os movimentos do 

pêndulo inclinar-se-iam tanto para o lado moderno de sua trajetória, dada a vocação 

universalista presente nas regras do esporte, quanto para o lado tradicional, pois é 

também visto como um jogo (sorte/azar) no Brasil”. (TOLEDO, 2015, p.18-19). 

 

É dentro dessa ótica que o futebol ao se aproximar do sagrado neutralizador das 

aflições humanas ou se contrapor às hierarquias que se reatualizam no cotidiano é que 

pode ser visto como um fenômeno dotado de uma potência simbólica intangível que 

o populariza não somente pelos seus elementos civilizatórios, como quer, por 

exemplo, autores como Norbert Elias, mas também pelo adensamento dos valores 

presentes na tradição local, no caso, o Brasil. (TOLEDO, 2015, p.21). 

 

Naquele tempo, o futebol nacional ia muito bem, as competições nacionais acirravam 

as rivalidades entre os clubes e nivelavam o esporte de norte a sul, além disso, em 81 o 

Flamengo foi campeão mundial, seguido dois anos depois pelo Grêmio. Clubes que se 

destacavam com jogadores que estavam em pleno vapor como Zico, marcaram presença nas 

convocações da seleção, mas, ironicamente, a trajetória dos anos 80 não foi vitoriosa. Em 

especial a da Copa de 1982, na Espanha, comandada por Telê Santana a equipe era considerada 

uma das melhores da competição, entretanto o país foi eliminado pela Itália. 

Dois anos depois, a Olímpiada de Los Angeles, deu outra contribuição indireta para o 

esporte brasileiro: o modelo de transmissão e comercialização televisiva do evento serviu de 
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exemplo para as comunicações nacionais. Modelo que foi crescendo ano após ano, já na década 

de 90, transmitir a Copa de 1998 custou 220 milhões de dólares a Rede Globo, se transforam 

definitivamente em lucrativo negócio (COELHO, 2003).  

Em 1994, a Copa do Mundo foi sediada nos Estados Unidos, um país sem tradição no 

futebol, mas com conhecimento suficiente para organização de grandes eventos (e 

comercialização deles também). Os estádios estiveram sempre lotados, as ações de 

patrocinadores geraram cifras consideráveis e o turismo foi impulsionado pela realização do 

mundial. Naquela edição, o Brasil sagrou-se tetracampeão ao vencer nos pênaltis a Itália, em 

decisão emocionante em Pasadena. Dunga, Bebeto, Romário e Taffarel foram os protagonistas 

do título.  

Em 1998, o desempenho da seleção agradou durante a preparação nas eliminatórias e 

amistosos às vésperas da competição na França, o time conseguiu chegar à final depois de 

partidas cercadas de adrenalina, mas com um desfecho diferente do esperado:   

(...) sessenta anos após serem anfitriões de seu primeiro mundial, os franceses se 

preparam com todo cuidado para conquistar, dentro de casa, sua primeira Taça FIFA. 

Durante a fase de preparação fizeram amistosos contra equipes poderosas, inclusive o 

Brasil. Realçaram as virtudes. Amenizaram os defeitos. E apostaram em craques como 

Thuran, Desailly, Blanc e, principalmente, Zidane. (...) O último capítulo da saga 

francesa aconteceu num domingo. Além da superioridade do time europeu, do estádio 

lotado por torcedores rivais e da fraca defesa canarinho, o dia 12 de julho ficou 

marcado pela convulsão sofrida por Ronaldo, horas antes da partida. (POLI; 

CARMONA, 2006, p.80).  

 

Na sequência, nos anos 2000, outros craques do Brasil ganharam fama e reconhecimento 

internacionalmente além de Ronaldo. Émerson, Ronaldinho Gaúcho, Adriano Imperador, Kaká. 

Em 2002, na primeira edição da Copa do Mundo realizada em continente asiático, mais uma 

Copa para consagrar o futebol do Brasil, a seleção chegou ao pentacampeão. Na Coréia do Sul 

e no Japão, em sete jogos, o time brasileiro teve sete vitórias comandadas por Ronaldo, 

Ronaldinho Gaúcho e Rivaldo. Diante da Alemanha, considerado um dos times mais fortes 

daquele mundial, a seleção marcou dois gols na final (ambos de Ronaldo) e tornou-se a nação 

mais vitoriosa da história do futebol com cinco títulos.  

Passada mais de uma década, estaríamos segundo alguns pesquisadores vivendo a 

“Neymarmania”. O atacante Neymar Junior foi descoberto no futebol muito cedo, cresceu na 

base do Santos, foi lapidado como talento dos gramados e tornou-se a referência do time. Além 

disso, Neymar, assim como já representavam Ronaldo “Fenômeno” e Ronaldinho Gaúcho, é 

também uma marca publicitária de impacto.  Em 2013, numa das maiores transações do futebol 

brasileiro, Neymar foi vendido ao Barcelona, time em que ainda atua. Na última temporada, 
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campeão da Liga dos Campeões, o brasileiro recebeu a indicação da FIFA como o melhor 

jogador do mundo, disputou o prêmio ao lado de outros dois jogadores destaques da atualidade, 

o argentino Lionel Messi, vencedor da premiação, e o português Cristiano Ronaldo.   

Por mais que o Brasil tenha produzido jogadores de destaque internacional, depois da 

conquista da Copa do Mundo em 2002, os anos de 2006 e 2010 deixaram uma sensação de 

frustração no torcedor da seleção brasileira. Nas duas edições, o país teve participações aquém 

do renome adquirido com os cinco títulos e dos craques “exportados”. O futebol brasileiro 

continuava a repercutir internacionalmente com atletas nos times mais cobiçados do planeta, 

mas o conjunto parecia não funcionar. Ainda em 2007, quando o Brasil foi eleito como sede 

para a Copa de 2014, diferente do rótulo senso-comum de “país do futebol”, a escolha 

“evidenciou as principais contradições de uma jovem nação que ainda amadurece em suas 

instituições políticas, sociais e econômicas”, como destaca Gurgel (2014, p.11), que ainda 

observa: 

Celebrada por uns, criticada por outros, a Copa do Mundo de 2014 marcou, assim, um 

dos momentos mais importantes da história recente da República, em que conceitos 

como democracia, cidadania, responsabilidade social, transparência, mobilidade 

urbana, capacidade de sediar o evento etc., foram amplamente discutidos por toda a 

sociedade brasileira. Mais uma vez, como sempre ocorreu em sua história moderna, o 

futebol expôs de forma clara as contradições históricas da sociedade brasileira. 

Contradições essas que explicitaram diversos pontos de vista da importância, ou não, 

do evento Copa do Mundo para o Brasil. (GURGEL, 2014, p. 12). 

 

 Com a proximidade do evento e a conquista da Copa das Confederações em 2013, em 

meio a marcantes protestos com inúmeras reivindicações políticas e sociais, esperava-se que 

durante o mundial em casa no ano seguinte, em termos esportivos, a seleção recuperasse as 

atuações do passado. Porém, não foi dessa forma que ocorreu, a humilhante derrota por 7x1 

para Alemanha e as pífias partidas que antecederam o “fatídico” encontro com os alemães 

mostraram que a marca de “melhor futebol do mundo” ficou no passado. Da mesma maneira 

que aconteceu em 1950, após o Maracanazo, a derrota na Copa fez surgir uma série de 

questionamentos sobre a forma de execução do futebol brasileiro, simultaneamente, escândalos 

de corrupção, tráfico de influências e lavagem de dinheiro envolvendo dirigentes da FIFA e 

brasileiros da CBF, abalaram a credibilidade das duas instituições e provocaram novos debates 

sobre os caminhos que percorre o esporte no Brasil, discussões ainda em andamento. O olhar 

do torcedor sobre aquele que era orgulho nacional mudou, o futebol já não nos causa mais 

admiração, ao menos não em cores verde e amarela.  
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3 RACISMO NO FUTEBOL BRASILEIRO 
  

Para analisar o racismo no futebol há relações importantes que devem ser estabelecidas. 

A primeira diz respeito ao contexto em que o esporte começou a ser praticado no país, durante 

o final do século XIX, período em que o progresso da nação estava associado a raça branca 

(discurso da hierarquia racial10). No Brasil, por exemplo, as ideias de Raimundo Nina Rodrigues 

foram influentes no período depois do fim da escravatura, o conhecimento do racismo científico 

era aplicado: 

O aporte racialista acredita que exista uma nítida diferenciação entre os seres humanos 

de aparências físicas distintas, agrupando-os em subespécies do homo sapiens. Desse 

modo, essa corrente entende que, em conformidade com cada raça, é possível definir 

o caráter, a personalidade, bem como os atributos morais e culturais de cada indivíduo 

e de suas respectivas coletividades. Por esse motivo, no interior desta forma de 

percepção da realidade, haveria uma radical associação entre raça, etnia e cultura. Ou 

seja, os padrões culturais eram considerados função da etnia/raça e essa determinava, 

como lei de bronze, o modo de ser de cada indivíduo pertencente aos distintos grupos 

raciais. Estas raças, por sua vez, seriam hierarquizáveis de modo que, para cada 

estágio cultural e civilizatório alcançado por um povo, isto poderia ser visto como 

índice de sua capacidade mental, moral e física.  (PAIXÃO; GOMES, 2010, p. 62). 

 

Enquanto a comunidade científica trabalhava em estudos que tinham por objetivo 

comprovar a superioridade racial dos brancos, desse cenário emergiram representações 

estereotipadas sobre o negro. Amplamente divulgadas nos jornais e nas relações do dia-a-dia, a 

medida em que as teorias da raça eram difundidas, elas tornavam-se um consenso social, 

vinculando imagens globalizantes e limitadoras sobre o negro, que sempre aparecia em papel 

inferior (SCHWARCZ, 2002).   

Depois da abolição da escravatura em 1888, as estruturas sociais passaram por uma 

mudança forçada, e no mesmo período em que o esporte começou a ser desenvolvido no Brasil, 

esse comportamento impactou no estabelecimento de “códigos”. O negro “objeto” virou 

cidadão livre, mas não adquiriu status pleno de liberdade, porque conforme o pensamento 

progressista vigente na época, os brancos seguiram superiores aos negros, conforme salientam 

Rossi e Mendes Júnior (2014, p.39):  

Há pouco mais de um século, quando o futebol nascia no Brasil, jogadores negros não 

só eram xingados impunemente em campo, como mal eram admitidos no gramado. 

Além da péssima herança da mentalidade escravista, vários fatores explicam essa 

exclusão. No fim do século 19, o mundo vivia o auge do pensamento racial, segundo 

o qual a miscigenação era considerada uma das causas da miséria e do atraso dos 

brasileiros.   

 

                                                 
10 Sobre o racismo científico; essa expressão de Skidmore é utilizada para definir as teorias científicas que 

defendiam a superioridade da raça branca ou ariana, em detrimento das raças inferiores. Cf. SKIDMORE, Thomas 

E. Fato e mito: descobrindo um problema racial no Brasil. Cadernos de Pesquisa. São Paulo, n. 79, nov. 1991, p.6 
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Durante um período longo da história do país, o debate sobre a formação do povo 

brasileiro foi influenciado pelo chamado “ideal de branqueamento”, nesse conceito as políticas 

públicas que ocorriam desde o fim da escravatura e nos vinte primeiros anos da República 

visavam progressivamente reduzir as características negras: 

(...) mediante ações de política pública, reduzir progressivamente os caracteres negros 

(físicos e sobretudo morais) na população brasileira, favorecendo o desenvolvimento 

de uma nação moderna (isto é, aprimorando o "caráter do povo brasileiro"), fez com 

que os ideais de branqueamento transcendessem os limites do discurso "acadêmico", 

tornando-se um tópico corrente no "senso comum". Como resultado, tivemos o 

surgimento de todo um ideário que desvalorizava os traços considerados negros. 

Aparentar ser negro era negativo; daí as formas de "driblar" a raça, efetivadas, aliás, 

graças ao sistema de classificação racial "em gradiente": a valorização de cabelos 

lisos, de mulatos de "olho verde" ou traços "finos", uma vez que essas características 

eram esteticamente mais aceitáveis e menos "denunciadoras" da negritude. (HELAL; 

GORDON JR, 1999, p. 153-154). 

 

A exclusão continuava como uma forma de demarcar as hierarquias sociais e as 

manifestações ocorriam naturalmente no esporte também. A presença dos negros suscitava 

desconfiança e repúdio, se por um lado o negro em condição agora de escravo liberto tinha 

condições de pela primeira vez competir em algum domínio social com brancos (no caso no 

esporte), colocando à prova as qualidades raciais, por outro o preconceito era reafirmado nessa 

esfera. O futebol foi inserido na sociedade justamente num momento em que a vida urbana 

brasileira vivia uma conjuntura de acirramento das tensões raciais, por isso o esporte não ficou 

imune às representações sociais do negro que já eram construídas no dia-a-dia.  

 

3.1 BREVES CONCEITOS: RAÇA, IDENTIDADE E RACISMO  

 

Como o nosso trabalho tem por objetivo refletir sobre o futebol e a questão racial, 

faremos algumas considerações baseadas na bibliografia escolhida para apresentarmos os 

conceitos de raça, identidade e racismo, bem como suas relações com o esporte. 

O termo “raça” surgiu no século XVI durante a descoberta de que os homens eram 

diferentes entre si. Com base no valor heurístico da “raça”, no século XVIII foram criadas 

teorias para dar inteligibilidade e sustentação à dominação entre as “raças”, bem como definir 

a moralidade e o devir dos povos (SCHWARCZ, 2002).  

 Alguns autores defendem que as elaborações sobre o conceito de “raça negra” são 

anteriores as questões do racismo, para Abrahao (2010, p.15): 
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As construções sobre a “raça negra” antecedem ao racismo na medida em que se 

valem da intencionalidade de construir a superioridade de “uns” em detrimento de 

“outros”. Em outros termos, foi a vontade da diferenciação que levou à necessidade 

de construção da “raça”. O racismo, por sua vez, entendido como representações 

hegemônicas construídas sobre a “raça negra”, surgiu a partir desse movimento. Com 

efeito, as noções de “raça” têm sido diferentemente usadas para classificar e ordenar 

hierarquicamente indivíduos e grupos socialmente desqualificados à luz das relações 

de poder engendradas historicamente. 

 

Segundo Hall (2003), “raça” se refere as caraterísticas externas relacionadas a cor da 

pele, mas, na prática, a definição racial faz parte de uma construção social e política. A raça é 

uma das formas de identificar pessoas sem intenção mentalmente, uma relação automática. Já 

o racismo seria uma tentativa de justificar as diferenças sociais e culturais que legitimam a 

exclusão racial em termos de distinções genéticas e biológicas, isto é, de natureza. Ele é um 

fenômeno social, sem qualquer relação com a questão biológica: 

O nível genético não é imediatamente visível. Daí que, nesse tipo de discurso, as 

diferenças genéticas (supostamente escondida na estrutura dos genes) são 

“materializadas” e podem ser lidas nos significantes corporais visíveis e facilmente 

reconhecíveis, tais como a cor da pele, as características físicas do cabelo, as feições 

do corpo, o tipo físico, o que permite seu funcionamento enquanto mecanismos de 

fechamento discursivo em situações cotidianas” (HALL, 2003, p.70).  

 

Ainda conforme o autor, os qualificativos atribuídos à diferentes grupos sociais/raciais 

partem de quem tem mais poder na totalidade social, dessa forma, o posicionamento hierárquico 

de um grupo relação aos demais é mantido. Para Hall, foi a a elite “branca” que construiu uma 

identidade do que é “ser negro”, um “conhecimento prévio” fortalecido por conceitos 

ideológicos que transferem as diferenças sociais, históricas, geográficas e fenotípicas, para um 

juízo de valor que é parcial.  

De acordo com  Ortiz (2003, p.7): “a identidade possui ainda uma outra dimensão, que 

é interna. Dizer que somos diferentes não basta, é necessário mostrar em que nos 

identificamos”. Essa identidade quando manifestada em termos nacionais como ocorreu no país 

na relação raça/futebol cria uma comunidade imaginada, estabelecendo um sentimento de 

pertencimento e conclama “diferenças entre nações [que] residem nas formas diferentes pelas 

quais elas são imaginadas” ( HALL, 2003, p. 51). 

Para Orlandi (1993), à medida que a identidade é construída baseada em acontecimentos 

principalmente do passado como uma espécie de herança, o discurso fundador, um desses 

acontecimentos se torna uma referência básica no imaginário.  No caso do Brasil, a identidade 

funcionou como um elemento símbólico, “a construção do imaginário necessário para dar uma 

‘cara’ a um país em formação para constituí-lo em sua especificidade como um objeto 

simbólico” (Orlandi,1993,p.17). Essas representações construídas sobre quem eram os 
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afrodescendentes se internalizaram na memória coletiva,  atravessaram os séculos e acabaram 

se relacionando inevitavelmente com o futebol. 

A obra do autor Allport (1954) é considerada um dos marcos para o estudo sobre 

preconceito, conforme ele o racismo é “uma atitude aversiva ou hostil face a uma pessoa 

pertencendo a determinado grupo, simplesmente por causa da sua pertença a esse grupo, e em 

que se pressupõe que esta possui as características atribuídas a esse grupo” (ALLPORT, 1954, 

p. 7).  

De acordo com Jones (1972), o preconceito é uma atitude negativa em relação a uma 

pessoa ou grupo, sempre baseado num padrão de comparação social. A manifestação 

comportamental do preconceito seria a discriminação. Lima entende o preconceito da seguinte 

forma: 

(...)um processo de hierarquização, exclusão e discriminação contra um indivíduo ou 

toda uma categoria social que é definida como diferente com base numa marca física 

externa (real ou imaginária), a qual é resignificada em termos de uma marca cultural 

interna que define padrões de comportamento. (LIMA, 2002, p. 30). 

 

  Sendo assim, no século XIX, no ápice do pensamento positivista, negros e mulatos, 

brasileiros de origem africana tiveram sua condição difundida entre a população sempre 

acompanhada de um discurso de “atraso em potencial” para a emergente República diante das 

outras nações. 

 No Brasil, alguns intelectuais como Sívio Romero, Euclides da Cunha e Raiumundo 

Nina Rodrigues, acompanhavam a tendência europeia e pensavam a realidade do país com a 

visão hegemônica dos europeus, em que o progresso era fruto da raça branca pelo discurso de 

hierarquia das raças;  a nação brasileira estaria em um estágio civilizatório inferior (ORTIZ, 

2003). Ter negros num cenário como o futebol, tipicamente retrato dos costumes do Velho 

Mundo, significava o fortalecimento desse atraso, a convivência entre cidadãos considerados 

mesmo depois da abolição da escravatura inferiores. 

 Do que foi produzido até então, há entendimentos diferentes sobre a questão racial no 

Brasil e que acabam impactando diretamente nas produções acadêmicas sobre o racismo no 

futebol. Isso porque em 1930, escritores como Gilberto Freyre, Caio Prado Júnior e Sérgio 

Buarque de Holanda elaboraram teses sobre a brasilidade com uma interpretação diferente sobre 

o papel do negro na sociedade.  

(...)os três autores citados foram trazendo elementos de uma visão do Brasil que 

parecia adequar-se ao nosso ponto de vista. Traziam a denúncia do preconceito de 

raça, a valorização do elemento de cor, a crítica dos fundamentos “patriarcais” e 

agrários, o discernimento de condições econômicas, a desmistificação da retórica 

liberal. (CÂNDIDO,1995, p. 11). 
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Freyre, embora não tenha escrito muito sobre o futebol, influenciou outros literatos e o 

mais importante deles, Mario Filho, o autor da primeira obra sobre o negro no futebol do país. 

3.1.1 O pensamento de Gilberto Freyre 

 

Os textos que tratavam especificamente sobre futebol produzidos por Gilberto Freyre 

ocuparam as páginas dos jornais da cidade de Recife na década de 30, nele o escritor relacionava 

a questão racial ao esporte. O futebol é visto dentro de uma ótica de elogio à raça e à cultura 

negra, como se a beleza da modalidade fosse restrita a esta raça e cultura em particular. O autor 

cai também em generalizações quando exalta a qualidade técnica do negro (GOMES, 2000). 

 O trecho abaixo, parte do prefácio de O negro no futebol brasileiro, demostra um pouco 

dos discursos de Freyre sobre negros no futebol:  

 

Sublimando tanto do que é mais primitivo, mais jovem, mais elementar, em nossa 

cultura, era natural que o futebol, no Brasil, ao engrandecer-se em instituição nacional, 

engrandecesse também o negro, o descendente de negro, o mulato, o cafuso, o 

mestiço. E entre os meios mais recentes - isto é, dos últimos vinte ou trinta anos - de 

ascensão social do negro ou do mulato ou do cafuso no Brasil, nenhum excede, em 

importância, ao futebol. (FREYRE, 1947). 

 

Por afirmações desse tipo sobre raça/esporte, alguns críticos, entendem que a produção 

de Freyre foi muito reducionista em relação à complexidade do futebol brasileiro. 

O jogador negro apresenta-se nos textos de Freyre como a única possibilidade de um 

requinte técnico frente ao "apolíneo" jogador europeu. Ou seja, reduzia-se o fenômeno 

futebol ao negro e generalizava-se a pouca habilidade do jogador branco. Dentro desta 

visão mais complexa de abordagem do futebol a qual estas considerações finais se 

propõem, pode-se lembrar a análise de Sevcenko (1994) em que acrescenta as cidades 

(metrópoles) como um fator explicativo deste fenômeno esportivo. Este autor também 

mostra que alguns elementos internos ao futebol permitiram sua expansão em 

contextos distintos. Tais elementos são a presença de um elã coletivo e a não exigência 

de um tipo físico ideal para a prática deste esporte. (GOMES, 2000). 

 

Na verdade, os escritos nos jornais que relacionavam raça e esporte eram apenas parte 

de um pensamento que Freyre passou a defender. A influência principal vinha de Casa-grande 

e Senzala (1933), o livro em que expressou as ideias sobre o que ocorria na sociedade brasileira. 

A obra-prima de Freyre rompeu com as teorias sobre raça, e assim como aplicava ao campo 

esportivo, nela defende que a questão da raça não seria o fator determinante na formação da 

sociedade brasileira, mas sim a cultura. 

Por essa razão, estudiosos da obra de Freyre consideram que a relação entre o 

pensamento freyriano de Casa-grande e Senzala e o debate da questão racial no futebol fica de 
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certa forma confuso, porque diferentemente do livro, o autor privilegia a questão cultural e a 

racial.  Em algumas passagens o escritor enfatiza a brasilidade, ou seja, os pontos culturais, em 

outras situações na mesma abordagem o autor ressalta aspectos raciais como determinantes da 

cultura do futebol, remetendo as questões biológicas para enfatizar a influência da raça africana 

na modalidade.  

O principal influenciado pelas publicações de Freyre foi o jornalista e escritor Mario 

Filho, os dois tinham uma relação muito próxima, sendo Freyre o autor do prefácio do Negro 

no Futebol Brasileiro. Nas primeiras páginas da obra, ele destaca que o sucesso da seleção teria 

ocorrido quando o time incorporou negros no quadro, afro-brasileiros, que expressavam o 

sentimento de ser brasileiro, foi o autor que enfaticamente afirmou o "estilo brasileiro de jogar 

futebol" (FILHO, 2003). 

 

3.1.2 O futebol como elemento cultural e de identidade   

 

Ao longo dos anos, esses discursos sobre um estilo próprio de jogar futebol foram sendo 

legitimados pela repetição frequente (SOARES, 2008). Muitos autores replicam que os 

elementos da cultura como o samba, a capoeira e o próprio carnaval, expressões relacionadas 

aos afro-brasileiros, teriam influenciado a forma de jogar. Há interpretações e versões 

acadêmicas que merecem ser analisadas nesse sentido e que analisaremos mais adiante.  

Por ora, a observação de DaMatta nos auxilia na perspectiva de expormos um pouco das 

referências que seguimos sobre esse aspecto de relacionar as características de brasilidade ao 

futebol. DaMatta (2006) destaca que no surgimento do futebol na Inglaterra não havia qualquer 

traço cultural ligado a dança e a música, com uma dose de ironia questiona (2006, p.16): “A 

essa altura cabe uma pergunta. Haveria, neste uso exclusivo dos pés que caracteriza o football 

association, uma relação inconsciente com o jogo que os escravos africanos trouxeram para o 

Brasil? Jogo onde as armas de luta não são os punhos, mas as pernas e os pés? ” 

Conforme Abrahão (2010, p.8), o futebol brasileiro poderia ser visto como “um espaço 

que reproduz a ambivalência das representações socialmente construídas sobre a ‘raça negra’ e 

a ambiguidade do racismo no Brasil”.  A discussão sobre a questão racial teria oscilado no 

Brasil entre dois polos quase opostos. De um lado, as interpretações ainda baseadas no racismo 

muito presente, do outro, as ideias culturalistas de Gilberto Freyre trouxeram esperança para 
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um quadro pautado pelas interpretações racialistas. Aqueles que liam Freyre, recebiam o estudo 

com a sensação de que o Brasil poderia orgulhar-se da sua civilização nos trópicos e o esporte 

representava esse ideal.  

Os anos 1890 e 1920, a elite brasileira, em termos ideológicos, debateu-se com a 

angústia quanto às origens genéticas mestiças de nosso povo e de sua capacidade de 

servir de base para o tão sonhado desenvolvimento econômico, político e cultural. Em 

outras palavras, balizados na interpretação racialista, posta as origens mestiçadas do 

povo brasileiro, seríamos definitivamente incapazes para o desenvolvimento e o 

progresso. (PAIXÃO; GOMES, 2010, p.61). 

 

A interpretação culturalista trazia para o projeto desenvolvimentista duas 

contribuições no plano ideológico: i) o legado lusitano ancestral, à medida que 

favoreceria o contato entre raças diferentes, suavizaria o processo de modernização 

do País, em termos de seus eventuais impactos sociais, permitindo com que no Brasil 

nossa modernidade pudesse se dar sem a presença de conflitos raciais abertos; ii) a 

miscigenação racial e cultural forjaria um povo homogêneo, com características 

próprias, lembrando-se ser este um dos principais condicionantes para a formação de 

um projeto moderno de nação. Deste modo, o modelo desenvolvimentista. (PAIXÃO; 

GOMES, 2010, p.70). 

 

Já Gordon Jr. (1995, p.75) diz que mesmo a ascensão racial no campo esportivo se deu 

no interior de um idioma racialista, em que as qualidades do futebol brasileiro foram 

essencializadas como se derivassem de “predisposições raciais”, tais como malícia, ginga, 

musicalidade, irracionalismo (intuição) etc.  

 

3.2 O NEGRO NO FUTEBOL BRASILEIRO  
 

Como já explicamos no segundo capítulo do estudo, foi a partir dos anos 30 que negros 

puderam participar legalmente do futebol no Brasil, mas a “liberação” da presença não alterou 

as situações de preconceito que os jogadores continuavam a vivenciar diariamente. Desde 

meados dos anos 20, negros e jogadores de classes mais baixas já vinham atuando no esporte, 

Soares (1998) defende que o processo de profissionalização do futebol brasileiro, que durou 

uma década, é peça chave para a compreensão do racismo no esporte. Para o autor, casos do 

passado entendidos como conflitos raciais podem ser na verdade explicados pelo ponto de vista 

da disputa entre a manutenção do amadorismo, que representava a defesa do elitismo, e a 

popularização da modalidade na década de 30.  

Afirmo que há uma ideologia de popularização elitista do futebol, significando 

ampliação de sua prática pelos populares, porém com manutenção do ethos amador, 

como pode ser constatado em regulamentos esportivos da época. Entretanto, nos 

mesmos regulamentos não encontrei fórmulas segregacionistas em termos raciais. Sua 

inexistência indica que não há segregação, como destacou Gilberto Freyre, mas 

também não indica a ausência de preconceito nem de discriminação. (SOARES, 1998, 

p. 20). 
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A “aceitação” do negro dentro de campo e a sequente legalização dos atletas nas 

principais ligas foi motivada pelo destaque desses jogadores em ligas inferiores. Naquela altura, 

as partidas de futebol já eram espetáculos da massa, as multidões que aderiam ao esporte 

esperavam obviamente os melhores resultados dos seus times, surgindo assim a necessidade de 

formar planteis vitoriosos, “evidenciou-se que nas camadas inferiores, entre negros, mulatos e 

brancos pobres, havia um grande número de jogadores de primeira classe” (ROSENFELD, 

1993), os clubes perceberam que o talento ficava a cima de qualquer condição social,  e que o 

desempenho nos gramados somado ao desejo de ascensão social por parte dos negros naquele 

momento serviria de combustível para que os excluídos tornassem referências em campo, os 

pontapés eram uma espécie de emancipação racial. 

Constata-se, assim, que mais do que mera diversão este esporte era na época um 

negócio lucrativo que produzia um aumento significativo das receitas dos respectivos 

clubes, tornando-se rentável também para a Confederação Brasileira de Futebol 

(CBD). Era preciso investir em bons jogadores e aumentar as chances de se formar 

uma equipe competitiva para o campeonato, a fim de que este se tornasse mais atraente 

e angariasse um público cada vez maior. Por isto, as buscas aos talentos não podiam 

ficar restritas aos meios sociais mais abastados. Era necessário procurá-los por toda a 

cidade. (SILVA, 2008, p. 134).  

 

O conflito entre os que defendiam o amadorismo e os que queriam o profissionalismo 

perdurou por um bom tempo, conforme explica Coutinho: 

Nos decênios dos 1920 e 30 ainda encontraremos muitos intelectuais brasileiros em 

posição de defesa intransigente do amadorismo elitista e racista no futebol. O ano de 

1920 se caracteriza por uma verdadeira guerra contra o profissionalismo em 

Pernambuco. Barbosa Lima Sobrinho, então jovem prócer e atleta do Clube Náutico, 

faz a defesa de suas ideias em entrevista para o Diário de Pernambuco (8-III-1920), 

em torno ao seu projeto para disciplinar a prática do futebol pelos clubes do Recife. É 

um longo projeto, contendo seis artigos. O artigo primeiro, por sua vez desdobrado 

em seis itens, enunciados de a a g, contém o seguinte, como requisitos visando 

dificultar a vinda de jogadores com a suspeita de profissionalização para o futebol de 

Pernambuco: ‘c) matrícula numa escola de nível superior ou médio deste Estado; d) 

um título científico reconhecido no país, e) uma qualquer função pública, f) a 

qualidade de filho-família, estando o pai residindo neste Estado em qualquer um dos 

casos supra’. (COUTINHO, p.24, 1992). 
 

Antes dessa oficialização do futebol possível para todos, constam registros que 1904 o 

The Bangu Atletic Club, já abrigava classes sociais variadas. Naquele tempo, o time virou a 

extensão do quadro de funcionários de uma fábrica de tecidos e foi responsável pelo movimento 

inicial da inserção de classes que não aristocráticas no futebol carioca, era a democratização 

simbólica e mesmo motivadora para as camadas populares já que: “foram concedidos 

privilégios especiais aos bons jogadores: licenças para treinar, trabalho mais leve, 

possibilidades de promoções mais rápidas”, Rosenfeld (1993, p.82).  



56 

 

 

 

 

Entretanto, a aceitação de empregados e muitos deles negros, não ameaçava a estrutura 

elitista e amadora do futebol, afinal, tais jogadores do Bangu seguiam como funcionários, 

recebendo salários não por integrarem o plantel esportivo, mas por fazerem parte do quadro de 

funcionários da fábrica. O desenvolvimento desses clubes menores como o Bangu, com a 

possibilidade de integração entre classes e de acesso ao nobre esporte foram dando contornos 

para que uma batalha pró profissionalismo em poucos anos fosse travada.  

Enquanto os clubes menores aceitavam homens de todas as classes, com critérios mais 

amplos para oportunizar o ingresso no quadro de sócios e sem distinções raciais, as regras dos 

grandes clubes eram limitadoras. Iniciou-se uma movimentação para barrar os pequenos e 

concentrar o controle do futebol carioca nas mãos dos maiores.  

O surgimento de clubes suburbanos com a participação de amplos setores ligados aos 

trabalhadores deixava cada vez mais claras as diferenças entre os clubes de Zona Sul 

e os outros clubes surgidos com a popularização do futebol. Essa diferenciação 

reafirmava ainda mais o caráter elitista de clubes como Fluminense, Flamengo, 

Botafogo e América. (FERNANDEZ, 2010, p.124).  

 

Como pioneiro, o Bangu não era forte o suficiente para ameaçar a estruturação do 

esporte, a exceção ocorria apenas no ambiente dos integrantes da fábrica de tecidos, diferente 

do Vasco da Gama, que aí sim será o responsável pelo rompimento importante na história do 

futebol anos mais tarde. 

O Vasco abriu as portas para a entrada de negros, mulatos e mestiços, a mistura nos 

gramados quebraria uma longa tradição de elitização dos esportes, ao mesmo tempo, o clube se 

transformou numa equipe imbatível em 1923, o que despertava a atenção dos demais times. A 

ascensão do clube para a primeira divisão gerou inúmeros conflitos psicológicos, embora no 

setor esportivo esses jogadores conseguissem impor a situação de igualdade pelo desempenho, 

a democracia racial não era estendida à vida, “nas dependências internas dos clubes grã-finos, 

quando quer que ultrapassasse a soleira, ele, vestido com solenidade, sentia-se marginalizado 

por mais que, em alguns casos, até diretores do clube se esforçassem no sentido de sua 

integração social” (Rosenfeld,1993, p.87). A profissionalização provocou essas dualidades 

sociais, a necessidade de introduzir o negro no esporte, transformando jogadores em 

funcionários do clube, mas nem por isso os inserindo automaticamente na vida social das 

tradicionais agremiações. 

Há outro fator considerado determinante para a profissionalização no Brasil e a 

consequente inserção do negro no esporte. Uma profunda alteração no cenário do futebol era 

esperada no início da década de 30, à medida que os jogos movimentavam cifras relevantes e 

se tornara um lucrativo negócio, o amadorismo não poderia mais ser mantido. A 
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profissionalização estava em pleno vapor também no exterior, europeus buscavam atletas 

brasileiros para composição dos times, oferecendo bons salários e prometendo uma vida 

confortável fora do país. Além disso, Argentina e Uruguai acompanharam a profissionalização 

europeia e viam nos vizinhos brasileiros a oportunidade de bons contratos, aumentando a 

urgência da institucionalização do futebol como uma profissão para evitar a perda de talentos. 

Em 1933, a migração do amadorismo para o profissional não ocorreu de forma tranquila 

no país, foram conflituosas as relações nas federações e nas disputadas entre as correntes que 

eram contrárias as mudanças no futebol brasileiro. O impacto mais direto foi no próprio 

comportamento do torcedor, em especial feminino, as “moças de bem”, deixaram as tribunas 

de futebol e foram para outras modalidades, a reputação social das partidas foi alterada.  

A elite que continuou a frequentar os estádios, agora majoritariamente público 

masculino, conviveu com o público vindo de camadas mais pobres, convivência que recebia 

delimitação na arquibancada, aos “novos” torcedores eram reservados os locais chamados de 

“geral”. Negros e mulatos assistiam aos treinamentos, “os moleques, meninos sobretudo de cor, 

das camadas sociais inferiores, que assistiam aos treinos dos ginasianos e estudantes, 

aproveitavam cada bola que saía de campo para, antes de chutá-la de volta, experimentar a força 

de seus pés”, conta Rosenfeld (1993, p.81). Alguns, tentavam disfarçar as condições financeiras 

baixas escolhendo os melhores trajes para estar nos estádios: 

Um mulato, um preto podia torcer pelo Fluminense. Havia lugar, na geral para o 

mulato, o preto. E para o branco pobre. Mas o branco pobre, o mulato, o preto, que 

torciam pelo Fluminense, procuravam “ser” Fluminense, distinguindo-se dos 

torcedores dos outros clubes, caprichando no modo de trajar, vestindo a roupa dos 

domingos. (FILHO, 2003, p.50). 

 
A distinção racial exemplificada nestes dois casos deixava bem claro que o clube 

podia até ter torcedores negros ou de outros estratos sociais, desde que ficassem 

separados, cada um no seu canto, respeitando os limites que os distinguia dos 

associados do clube. A questão racial não era exclusiva do Fluminense. A maior 

participação de clubes do subúrbio levou a própria liga a tomar medidas que 

combatessem a ascensão dessas novas agremiações e ameaçasse o controle do jogo 

exercido pelos clubes da zona sul (FERNANDEZ, 2010, p.109).  

 

Essas medidas foram repercutidas na imprensa, que em grande parte assumiu a postura 

crítica sobre a nova lei do amadorismo que foi proposta pela liga. Os jornais comandados por 

membros da elite incorporaram o discurso que tentava barrar o crescimento dos clubes menores 

no interior da liga. Contudo, o esporte já havia despertado o sentimento de “paixão nacional”, 

embora conflituoso, foi o início de um novo tempo do futebol.  
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3.2.1 Vasco da Gama 

 

Em meados de 1923, o Vasco da Gama converteu-se num clube forte, mas as 

características dos integrantes do plantel de futebol provocaram o primeiro impasse que 

posteriormente seria estendido ao debate sobre a profissionalização, sobre aquele ano recupera 

a trajetória Helal (1997, p. 47): 

Foi apenas em 1923, quando o time do Vasco da Gama entrou para a primeira divisão, 

que a organização do futebol da época se viu diante de um impasse. Este time, 

composto em sua maioria por jogadores negros e mulatos pertencentes, em sua 

maioria, à classe operária, venceu o campeonato de 1923. Até então nenhum time 

tinha apresentado uma competição racial e social como a do Vasco. Havia alguns 

mulatos jogando por outros times, mas a maior parte dos jogadores, mesmo os que 

não pertenciam à elite, eram brancos. A reação imediata dos outros clubes foi fundar 

uma nova liga, excluindo Vasco da Gama, expressando assim o ressentimento por 

terem sido vencidos por jogadores socialmente “inferiores”. 
 

Ao Vasco, foi exigido que 12 jogadores fossem excluídos da equipe, por não 

responderem aos requisitos da AMEA. Como resposta, o presidente do Vasco, José Augusto 

preste envia uma carta a Associação: 

 

(..) quanto a condição de eliminarmos doze (12) jogadores das nossas equipes, resolve 

por unanimidade a diretoria do Club de Regatas Vasco da Gama, não a dever aceitar, 

por não se conformar com o processo por que foi feita a investigação das posições 

sociais desses nossos con-sócios, investigações levadas a um tribunal onde não 

tiveram nem representação nem defesa. Estamos certos que V. Exa. será o primeiro a 

reconhecer que seria um ato pouco digno da nossa parte sacrificar ao desejo de filiar-

se a AMEA alguns dos que lutaram para que tivéssemos entre outras vitórias a do 

Campeonato de Futebol da Cidade do Rio de Janeiro de 1923. São esses doze 

jogadores jovens quase todos brasileiros no começo de sua carreira, e o ato público 

que os pode macular nunca será praticado com a solidariedade dos que dirigem a casa 

que os acolheu nem sob o pavilhão que eles com tanta galhardia cobriram de glórias.  

Nestes termos, sentimos ter de comunicar a V. Exa. que desistimos de fazer parte da 

AMEA. (SITE UJS, 2014). 

 

O clube português virou o reduto para jogadores negros que queriam se destacar no 

futebol carioca, de certa forma, se negros e mulatos se sentiram incluídos ao pertencerem a um 

clube de origem europeia. O Vasco permaneceu na LMDT, junto com os clubes que não 

aceitaram as condições ou que não conseguiram cumprir as exigências da AMEA (casos do 

Bonsucesso, Andarahy, Villa Isabel, Mackenzie) e em 1924 sagrou-se o campeão da Liga 

Metropolitana. O Cruzmaltino manteve seus atletas, o clube entrou para a história esportiva do 

país com seus jogadores negros, mulatos e pobres.  No ano seguinte, houve acordo entre o clube 

e a AMEA, costurado em boa parte por Carlito Rocha, futuro presidente do Botafogo.  
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Muitos empresários se sentiram obrigados a empregar negros no comércio, na indústria 

ou em repartições públicas os atletas negros, dando a eles um pequeno status, isso possibilitaria, 

posteriormente, contratá-los para entrar em campo. 

(...) o amadorismo passava por uma crise e, apesar de continuar a ser proibido aos 

clubes de futebol contratar atletas para os times, isto acontecia de forma velada por 

aqueles que eram responsáveis por montar as equipes. O caso mais exemplar era o do 

Clube de Regatas do Vasco da Gama que destinava pagamento aos seus jogadores, 

mas nas inscrições constava que eles possuíam empregos fixos em lojas dos 

comerciantes portugueses, sócios do clube. (SILVA, 2008, p. 133). 

 

Ainda sobre a ascensão do Vasco da Gama em 1923, nos anos 40, o jornalista Mario 

Filho escreveu que, os times não ganhavam mais campeonatos com jogadores apenas brancos, 

nenhum outro clube havia conseguido parar o time de mulatos e negros, portanto a “vantagem” 

pela boa família e cor havia desaparecido. 

3.2.2 Liga dos Canelas Pretas 

 

  A exemplo do que ocorreu no Rio de Janeiro e em São Paulo, no Rio Grande do Sul o 

ingresso do negro no futebol ocorreu diante de tensões. Entretanto, diferente dos demais 

estados, os negros se propuseram a criar uma liga própria, exemplificando a tendência entre os 

negros gaúchos a construir uma territorialidade e uma sociabilidade à parte da sociedade 

"branca". Durante quase duas décadas, os descendentes de escravos disputaram a Liga das 

Canelas Pretas (nome dado de forma jocosa aos times formados por negros), oficialmente 

chamada de Liga Nacional de Futebol Porto Alegrense. 

Podemos situar seu início em meados da década de dez, a partir da constatação da 

apropriação, desde 1911/12, do abandonado campo do SC Internacional pela 

população negra local que, numerosa, teria provavelmente possibilidades de organizar 

alguns times de futebol. Sua oficialização pode ter ocorrido no final daquela década. 

Consta que contava no início com os seguintes clubes: Primavera, Bento Gonçalves 

(famoso clube que excursionou com êxito pelo interior do estado em 1923), União, 

Palmeiras, Primeiro de Novembro, Rio-Grandense, 8 de Setembro, Aquidabã e 

Venezianos. (MASCARENHAS, 1999, p.2). 

 

Naquela época, nacionalmente não era permitido ao negro participar das principais ligas, 

no estado gaúcho com um grande afluxo de imigrantes, principalmente italiano e germânico, e 

Porto Alegre como capital polo industrial e centro de convergência para a próspera zona 

colonial ítalo-germânica, teria proporcionado ainda mais propício para o pensamento racista e 

para uma lentidão para o processo de aceitação racial no esporte, como conta Mascarenhas 

(1999). Já segundo Mauch (1988), nesse período, ao mesmo tempo em que o trabalho de negros 

era utilizado em todos os setores da cidade, os mesmos circulavam com restrições, a presença 
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negra ficava “refugiada” em colônias étnicas que se formaram em áreas especificas da capital: 

Colônia Africana, Ilhota e Areal da Baronesa.   

Ao longo do século XIX, nessas zonas pobres da cidade de Porto Alegre pequenos 

núcleos habitacionais de predominância negra foram formados, havia também no período a 

existência de regiões (as emboscadas) caracterizadas por abrigar temporariamente escravos 

fugitivos, partes da cidade que valorizavam principalmente os elementos da cultura negra, com 

realização de manifestações religiosas como o candomblé e rodas de capoeira. Entretanto, com 

o intenso processo de modernização da vida urbana, foi inevitável que o futebol das elites 

chegasse também até esses lugares, atraindo dezenas de admiradores e praticantes, tornou-se 

parte da rotina.  

Mesmo passadas décadas desde o fim da escravidão, a territorialidade negra continuou 

a ganhar corpo nos 20, um “cinturão de cor” foi fixado entorno da cidade branca que se 

aburguesava aos poucos, as divisões raciais ficavam mais evidentes e os conflitos também. As 

tensões raciais em todos os setores se repetiam no Rio Grande do Sul, assim como restante do 

país, a liberdade do negro não significava a permissão para que os excluídos pudessem 

oficialmente participar das disputas em ligas oficiais.  

Segundo Cardoso (1962), em 1915 existiam associações esportivas exclusivas para 

"mulatos", como forma estratégia de adentrar nas disputas de futebol, por exemplo, a manobra 

representava ao mesmo tempo uma negação à negritude. Desse período, o autor cita que uma 

pequena burguesia negra, originária de artesãos urbanos do século XIX, e que teve acesso à 

educação, seguiu a tendência ao “branqueamento”11, disfarçando as características de origem 

para integrar clubes.  No Internacional dos anos 20, conforme Cardoso, havia uma "resistência 

racial oculta", que permitia apenas o acesso de mulatos e que tivessem condição social mais 

elevada. O preconceito pode ser também demonstrado pela decisão nos anos 20 do 

Internacional, quando imediatamente barrou o ingresso do Rio-Grandense, time formado por 

negros, na liga estadual (a Liga Metropolitana).  

 Em 1922, a liga "branca" criou uma segunda divisão e possibilitou o acesso para 

jogadores e clubes negros, a oportunidade atraiu inúmeros atletas, provocando uma gradual 

decadência da Liga da Canela Preta, quando iniciaram os arrastões nos elencos da clandestina 

                                                 
11 Cardoso (1962) afirma que essa burguesia negra passa a se expressar no periódico O Exemplo, jornal que tinha 

um discurso de pregação de "boas maneiras" aos negros.  
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liga de negros. A percepção dos diretores de clubes gaúchos era inspirada na atitude dos cartolas 

do centro do país, que já percebiam o futebol como negócio e diante dos maus resultados dos 

times formados por descentes de imigrantes europeus e brancos, compreenderam a necessidade 

de qualificar as equipes. Nos anos seguintes, o sucesso dos clubes de Pelotas, Rio Grande, 

Bagé e Santana do Livramento, que tinham negros no plantel, faz com que os que mais se 

destacavam no interior passem a ser cobiçados pelos times da capital.  

 Em algumas pesquisas consta que o Grêmio teria sido o último clube gaúcho a aceitar 

negros no plantel, porque seguia à risca a cláusula criada pelos germânicos que determinava 

que caso fossem aceitos jogadores negros no clube, o terreno doado por alemães (onde foi 

construída a sede do clube) seria perdido, por isso teria sido apenas em 1952 o primeiro aceite 

oficial de um atleta negro, esse já conhecido pela habilidade com a bola em todo país, campeão 

carioca pelo Vasco e campeão sul-americano com a Seleção Brasileira, Tesourinha. 

No jornal Correio do Povo, dia 6 de março de 1952 é publicada uma nota oficial sobre 

o fato “A diretoria do Grêmio Foot-Ball Porto-Alegrense vem trazer ao conhecimento de seus 

associados e simpatizantes que, por decisão unanime, resolveu tornar insubsistente a norma que 

vinha sendo seguida de não incluir atletas de cor em sua representação de futebol”. Ainda no 

pronunciamento, trechos que destacam o novo “olhar” do clube gaúcho sob o futebol 

multirracial: 

Sob o ponto de vista legal, se havia procedimento irregular, este era o de estabelecer 

a diferenciação em apreço, contrariando o princípio básico da própria democracia —

 o da igualdade de todos. (...) O uso que se formou, a tradição que se consolidou, mais 

por uma questão de sentimentalismo e de homenagens aos próprios fundadores e aos 

primeiros dirigentes do Grêmio, embora merecedores de todo o nosso respeito, não 

podem mais prevalecer na época atual, onde um profissionalismo absoluto está 

sempre a exigir as mais decidas medidas para a garantia da sobrevivência das 

agremiações. As épocas mudaram e daquele amadorismo sadio de então nos 

transportamos, como sinal dos tempos, para a realidade de hoje, muito mais diversa e 

arrebatadora, onde todas as energias são convocadas para as permanentes porfias, que 

constituem situação normal em todos os setores de atividades. Assim também no 

futebol. Não há possibilidade de restrições, de peias e embaraços. A agremiação 

esportiva vive pela pujança de sua representação, pela união de seus associados, pelo 

entusiasmo de seus torcedores. (CORREIO DO POVO, 6/3/1952). 

 

O texto segue como uma justificativa para os associados, embora afirme o sentimento 

“democrático” do clube, reside na nota um tom preconceituoso, ao expressar que entende a 

permissão de aceitar jogadores negros por conta do fim do regime de amadorismo e não pela 

oportunidade racial concedida. 
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Em coluna no jornal A Última Hora12, em 1963, Lupicínio Rodrigues, negro, cantor e 

compositor do atual hino do Grêmio, escreveu sobre a extinta Liga: 

A Liga dos “Canelas Pretas” durou muitos anos, até quando o “Esporte Clube Ruy 

Barbosa”, precisando de dinheiro, desafiou os pretinhos para uma partida amistosa, 

que foi vencida pelos desafiados, ou seja, os pretinhos. O segundo adversário dos 

moços de cor foi o Grêmio, que jogou com o título de “Escrete Branco”. Isso 

despertou a atenção dos outros clubes que viram nos “Canelas Pretas” um grande 

celeiro de jogadores e trataram de mudar seus estatutos, para aceitarem os mesmos 

em suas fileiras, conseguindo levar assim, os melhores jogadores, e a Liga teve que 

terminar. O Grêmio foi o último time a aceitar a raça porque em seus estatutos, 

constava uma cláusula que dizia que ele perderia seu campo, doado por uns alemães, 

caso aceitasse pessoas de cor em seus quadros. Felizmente, essa cláusula já foi 

abolida, e hoje tenho a honra de ser sócio honorário do Grêmio e ter composto seu 

hino que público ao pé desta coluna. (A ÚLTIMA HORA, 6/4/1963).  
 

Sobre o Grêmio e a questão racial, o jornalista e escritor Léo Gerchmann publicou em 

2015 o livro Somos Azuis, Pretos e Brancos em que desconstrói a tese de que o Grêmio foi 

fundado com base na discriminação, ao contrário do rival, considerado clube da massa. 

Gerchmann conta com base em pesquisas de documentos da época que em ambos os times não 

havia negros de forma “oficial”, porque essa era a realidade do resto do país seguindo o formato 

amador do futebol, não sendo exclusividade do clube gremista. Segundo ele, o Internacional de 

fato trouxe da Liga da Canela Preta, o jogador negro Tesourinha, que posteriormente foi para o 

Grêmio, selando a abertura para atletas de todas as cores.  

 

3.2.3 Fluminense e o “Pó-de-arroz” 

Há uma passagem interessante no futebol carioca que merece destaque em nosso estudo. 

No Rio de Janeiro, principal polo esportivo da época, o Fluminense, pela tradição e pela origem, 

passou a ser identificado como o time mais elitizado da capital carioca, rótulo que de certa 

forma ainda mantém pela luxuosa sede social nas Laranjeiras, na zona sul do Rio. O jornalista 

Mario Filho, cronista na década de 20, é quem vai fortalecer as histórias sobre o clube, entre 

elas, a que ainda é citada por torcidas rivais: o Pó-de-arroz.  

Contava Mario Filho que em 1914 Carlos Alberto, um jogador que havia vindo para o 

Fluminense junto com os dissidentes do América, em 1914, frequentava a sede por ser filho de 

um fotógrafo do clube. Quando começou a treinar com a equipe, despertou a atenção dos 

torcedores pelos traços, moreno e cabelos crespos.   

                                                 
12  Coluna do jornal A Última Hora publicada em 6 de abril de 1963. 
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Apesar de o clube não manifestar nenhuma rejeição ao atleta, ele sente-se mal pela 

sua cor, coisa que não acontecia no América, demonstrando que mesmo não havendo 

uma ação preconceituosa por parte do clube, o ambiente que imperava no Fluminense 

criava um sentimento de constrangimento no próprio jogador por não sentir um igual 

entre eles. Isso fica claro na narrativa de Mario Filho. Um mulato no Fluminense 

chamava tanto a atenção que a torcida adversária hostilizava o jogador quando entrava 

em campo, principalmente a torcida do seu ex-clube, que lhe xingava de “negro 

pernóstico”. (FERNANDEZ, 2010, p. 160). 

 

Foi então que Carlos Alberto decidiu usar pó-de-arroz para tentar disfarçar a cor, acabou 

despertando ainda mais curiosidade dos torcedores, o Pó-de-arroz acabou virando “apelido” da 

torcida, em qualquer circunstância, mesmo quando o jogador não estava em campo. Segundo 

Fernandez, que estou a trajetória do Fluminense no futebol do Brasil, a história do “pó-de-

arroz” parece ser apenas contada por Mario Filho, nos textos escritos em coluna de O Globo e 

posteriormente no Jornal dos Sports, ganhando maior popularidade ao entrar entre os relatos 

de “O Negro no futebol brasileiro”, em 1947.  

Até esse momento, não encontramos registros que evidenciem a veracidade de tal 

acontecimento. Nos jornais da época do confronto, nada se fala sobre esse episódio. 

O Correio da Manhã analisa a atuação do jogador como fraca. “Carlos Alberto 

emocionado pela responsabilidade do match, perde um bom passe” ou “Carlos 

Alberto, o chamado menino de ouro, nem parecia estar no time, não tendo dado um 

só chute a gol”. É preciso ressaltar que a cobertura jornalística da época se limitava a 

relatar os lances do jogo, evitando comentar qualquer incidente mais constrangedor. 

De qualquer forma, o episódio não afetou a escalação do jogador nas partidas 

seguintes e seu nome continuou a aparecer por mais duas temporadas, sem maiores 

destaques. A partir daí nunca mais se ouviu falar dele. (FERNANDEZ, 2010, p. 161-

162). 

 

Ainda conforme Fernandez, apesar da inconsistência da informação, a narrativa de 

Mario Filho foi responsável pela construção de uma das maiores simbologias da história do 

futebol carioca e pela criação do rótulo sobre o Fluminense ser um time de brancos e da elite. 

  

 

3.3 MARIO FILHO E O NEGRO NO FUTEBOL BRASILEIRO 

 

 

O Negro no Futebol Brasileiro é considerado pela maioria dos pesquisadores a primeira 

referência escrita no país sobre a questão racial no esporte, por isso constantemente utilizado e 

debatido na academia há bastante tempo. O livro foi lançado em 1947, com quatro capítulos e 

295 páginas e trazia em seu interior o histórico do futebol no Brasil com os primórdios e relação 

com a elite branca. Mario Filho destaca em todas as páginas passagens similares a essa, Filho 

(2003, p. 60): “Sabia-se quem era o preto, quem era o branco, o branco e o preto não se 

confundiam”.  
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A partir de então, o escritor constrói a narrativa com a citação de nomes dos personagens 

do futebol na época, brasileiros que influenciaram na chegada do esporte ao país e na 

popularização também. É uma narrativa envolvente, em ritmo acelerado e recheada de 

informações, uma das características do livro é, portanto, a construção em tempo não linear. 

Filho mescla acontecimentos, relatos e próprias interpretações, usa um vocabulário simples, e 

em muitos momentos, bem coloquial. Silva (2008), destaca que a miscigenação é característica 

central dos personagens da obra de Filho, como forma demarcar o espaço regional, assim como 

o espaço territorial da nação, 

O livro de Mário Filho é composto pelos argumentos centrais que Gilberto Freyre 

utilizou em Casa Grande & Senzala. A leitura de O negro no futebol brasileiro pode 

ser entendida como demonstração das teorias expostas na clássica obra do sociólogo 

pernambucano.  Portanto, o objetivo ou o resultado mais importante do trabalho de 

Mário Filho foi o de demonstrar como os elementos constituintes da formação racial 

brasileira promoveram o futebol “genuinamente” nacional. (SILVA, 2008, p.78). 

 

As histórias no primeiro capítulo da obra dimensionam o esporte nas esferas sociais, a 

questão racial é citada, mas a condição financeira familiar tem a mesma importância para Mario 

Filho, as afirmações são sobre o quanto o futebol era destinado a elite. Conforme Filho (2003, 

p. 54), “para alguém entrar no Fluminense tinha de ser, sem sombra de dúvida, de boa família. 

Se não, ficava de fora, feito os moleques do Retiro da Guanabara, célebre reduto de malandros 

e desordeiros”.  

Em 1964, Filho publica uma segunda edição, que é uma versão bem diferente da 

primeira.  Na edição um, o autor havia dedicado páginas ao que chama de “Notas ao leitor”, ali 

cita  que as histórias foram escritas com “verdade pura e simples”, no segundo momento, em 

“Notas ao leitor” da edição dois, Filho mostra as razões que fizeram com que ele decidisse 

reeditar a obra, por isso foi necessário acrescentar dois capítulos inéditos, um encerramento 

definitivo a produção como diz, “Tenho certeza que o Negro no Futebol Brasileiro se 

enriqueceu com o que agora lhe foi acrescentado e que, por pertence-lhe de direito, completa-

o, dando-lhe forma definitiva”.   

Nesses dezessete anos transcorridos entre as duas edições, a própria relação do brasileiro 

com o futebol mudou, processo natural diante da importância que a modalidade foi assumindo 

(já relatado no presente estudo), entretanto, é para o fato ocorrido em 1950 que Filho dá 

destaque: quando o Brasil perdeu a Copa do Mundo realizada no Rio de Janeiro, teria ocorrido 

um “recrudescimento do racismo”, o negro teria sido escolhido para ser responsabilizado pelo 

que foi vivido no Maracanã em 16 de julho.   
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Ao assumir que de fato houve uma alteração no contexto social, Filho enfatiza que isso 

não invalida o discurso dos capítulos anteriores, Filho (2003, p.80): “uma visão otimista a 

respeito de uma integração racial que não se realizara ainda no futebol, sem dúvida o campo 

mais vasto que se abrira para a ascensão social do preto”. Soares (1998) observa que o 

recrudescimento do racismo compreendido por Filho e adicionado à obra em 1964 recebe uma 

abordagem complexa e mesmo contraditória na segunda edição.  

O primeiro capítulo acrescentado ao Negro no Futebol Brasileiro é “A provação do 

preto”, nele o autor conta que as consequências diante da derrota podem ser interpretadas como 

uma espécie de desgosto do povo consigo mesmo, de maioria negra ou mulata, que ofender os 

derrotados (ou culpá-los), principalmente os negros do plantel, era uma forma de chamar a si 

próprio (a população) de sub-raça. Posteriormente, escreve que os brasileiros, 

inconscientemente, depois de 50 elegeram o uruguaio mulato Obdúlio Varela como ídolo. Que 

se a seleção brasileira tivesse vencido, naturalmente teria também elegido um ídolo de cor. É 

neste ponto que fica confusa a interpretação dos fatos feita por Filho: “Quando o brasileiro 

acusou Barbosa, Juvenal e Bigode, acusou-se a si mesmo. O futebol não seria paixão do povo 

se o povo não se identificasse com um time”.   

 O segundo se chama “A vez do preto”, quando Mario Filho tenta por inúmeras histórias 

provar o quanto o negro teria alcançado a posição de destaque, idolatrado e admirado pelas 

massas.  Na sequência, o autor conta sobre a popularização do esporte e como a modalidade 

virou símbolo da nação brasileira no capítulo intitulado "O Campo e a Pelada", ele destaca a 

participação de negros e os mestiços. Retorna ainda a versão de que eram escalados para os 

times das fábricas têxteis formados por operários ingleses, que convocavam alguns empregados 

negros para jogar por não terem número suficiente de ingleses para formar as equipes. 

As versões de Mario Filho contadas em O Negro no Futebol Brasileiro não são 

unanimidade. Amplamente debatido e utilizado como bibliografia referência de pesquisas sobre 

a temática, o livro divide opiniões. Na década de 90, um dos principais estudiosos sobre o 

racismo no futebol brasileiro, Antônio Jorge Soares, produziu em sua tese de doutorado, 

Futebol, raça e nacionalidade no Brasil: releitura da história oficial, um texto que se propôs a 

descontruir essas “verdades” de Mario Filho.  

Soares (1998) considera as histórias do NFB13 parte de uma “tradição inventada”, para 

o autor, Mario Filho, na verdade, produziu um texto de romance e/ou conto.  A principal 

                                                 
13 Usaremos “NFB” como sigla para nos referir ao livro O Negro no Futebol Brasileiro.  
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inquietação de Soares diz respeito a frequente utilização da obra por novos autores como base 

empírica, que essa repetição legitima a própria “teoria” de Mario Filho. Provoca com 

questionamentos, Soares (1998, p.8):  

Ou seja, a legitimidade da obra e a validade de seus dados e informações não exigem 

o rigor da crítica. De fato, o NFB não é tomado positivamente no sentido de refutá-lo 

ou reforça-lo. A obra de Mario Filho é considerada como prova para interpretações, 

estabelecidas a priori, sobre as relações raciais no futebol e na sociedade brasileira. 

Pode-se dizer que as novas análises se ajustam a uma espécie de denúncia do racismo, 

que em síntese diz: o racismo no Brasil é, e sempre foi, tão perverso e violento como 

em qualquer outro lugar. (...) sem que sejam discutidas as questões centrais que 

interessam à construção do conhecimento social: o que é o racismo brasileiro? Quais 

são suas singularidades? Que tramas históricas podem ser construídas no espaço do 

futebol para pensar as relações raciais no Brasil?   
 

O segundo problema conforme o autor é que claramente o texto de Mario Filho sofreu 

influências dos anos 30 e 40. Na época, os intelectuais viam a questão racial no Brasil com 

entusiasmo por acreditarem que do período de escravidão, em pouco tempo, a sociedade teria 

aceito a liberdade do negro e passado a vivenciar um clima de integração social. O racismo no 

país, indiscutivelmente, seria diferente do preconceito em outras nações.  

Para Soares (1998), o NFB tem um discurso de construção de identidade nacional 

através do futebol, em que não somente o negro é transformado em herói, como as 

características desse esporte praticado pela elite são transformadas nos pés dos negros, numa 

espécie de "revolução silenciosa", já que os sacrifícios e humilhações aconteceram.  

Ainda conforme Soares, reproduzir Mario Filho insistentemente é uma alternativa 

“pouco virtuosa, talvez oportunista e, sobretudo, utilitária, por parte daqueles que se nutrem de 

seus dados e interpretações para denunciar o ‘racismo”. Soares acredita que a mensagem 

passada é de que o futebol quando branco, fazia parte de um contexto de importação dos 

costumes da Europa, quando preto e mestiço, o esporte tornou-se tipicamente brasileiro, reforça 

(1998, p.9):  

Mario Filho produziu um romance que é um épico do negro no futebol brasileiro, onde 

os fatos são lidos, remontados e reescritos como tramas raciais. Isto é, no NFB a 

narrativa opera como uma espécie de deslocamento de foco: qualquer “causo” ou fato 

serve para colocar em destaque a cisão entre brancos e negros, a resistência dos 

últimos aos primeiros e a singular integração nacional a partir da construção de tramas 

raciais.   

 

Essa narrativa do NFB que misturaria ficção com realidade, ainda recheada por mitos e 

discursos que reforçariam a trajetória do futebol sustentada nas tensões raciais, é parte das três 

versões principais versões que explicam a origem do esporte no final do século IX e início do 

XX. Soares é enfático ao afirmar que, todas, de certa forma, envolvem a questão racial. 
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Os três “grandes núcleos narrativos integrados” são assim divididos: a primeira a versão 

do futebol jogado pela elite e trazido por Charles Miller; a segunda que conta a parte “heroica” 

dos excluídos em se apropriar do esporte e transformar em bem cultural, das fábricas têxteis 

aos campos de várzea, a parte negra da sociedade brasileira teve acesso ao futebol. A terceira 

relaciona os imigrantes ingleses nos principais centros do país, para Soares (1998, p.2): 

(..)os técnicos ingleses (operários qualificados), vindos diretamente da Inglaterra para 

trabalhar na Cia. Progresso Industrial, de capital português, organizaram-se 

rapidamente para formar um time. Conta-se que a fábrica teria apoiado a iniciativa, 

construindo um campo de futebol. Mas, logo surgiu um problema: o número de 

ingleses era insuficiente para formar duas equipes no subúrbio de Bangu. A maioria 

dos ingleses, residentes no Rio de Janeiro, trabalhava e residia no centro da cidade. 

Assim, tiveram que contar com a participação dos operários brasileiros. Por certo, os 

operários tinham o perfil da maioria da população brasileira da época: eram negros, 

mestiços e brancos pobres. 

 

Soares afirma que ao buscar referências bibliográficas sobre o racismo no futebol 

brasileiro a maioria escreve “mais do mesmo”, produções que, conforme o autor, seguem a 

mesma linha de raciocínio e a mesma base de argumentos por estarem sustentadas na obra de 

Mario Filho, O Negro no Futebol Brasileiro, que publica uma primeira versão em 1947 e 

atualiza em 1964.  

O autor do NFB, Mario Filho, além de escritor, foi cronista esportivo. Tinha como 

característica a produção de textos que descreviam o ambiente, passagens envolventes e 

recheadas de emoções. Conforme Soares, na construção de NFB, Mario teria escrito o livro 

baseado na tradição oral com páginas que são contadas ao próprio jornalista, das experiências 

como cronista, algumas fictícias, e que foram fundamentais para elevar a inspiração freyreana, 

num movimento vigente na época encabeçado por Gilberto Freyre, amigo de Mario, e quem 

acaba por escrever um dos prefácios de o NFB. Freyre acreditava que as tensões foram 

superadas para que a nação brasileira emergisse fortalecida numa união harmônica dos 

componentes raciais. Na visão de Soares, Mario Filho escolhe seus heróis - os jogadores negros 

e mulatos - e vilões - a elite branca urbana brasileira, fundadora de clubes como o Fluminense 

e contrária à inserção dos negros no novo estilo de vida que coloca o esporte como parte da 

rotina social. 

No século XIX, intelectuais do Brasil pensaram a realidade vigente do país pela visão 

europeia, que colocava os brasileiros num estágio civilizador inferior.  Nesse período, 

imergiram teorias que “comprovavam” a inferioridade racial do país formado por parte de 

negros e mestiços, acreditava-se que o futuro estaria comprometido e a nação fadada ao atraso. 
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O futebol, por sua vez, novidade da Europa, reproduzia o pensamento dos intelectuais. Por isso, 

praticado exclusivamente por jogadores brancos para passar a imagem de uma nação. 

Com base na literatura acadêmica e jornalística produzida sobre a temática, Soares 

(1998, p. 3) destaca que: 

Tais histórias possuem como pano de fundo os conflitos entre elites e populares, 

brancos e negros, amadorismo e profissionalismo, times de subúrbio e times da 

cidade, numa amálgama na qual é preciso distinguir, classificar e ordenar 

importâncias de questões e oposições. Contudo, domina, nas narrativas sobre o 

desenvolvimento nacional do futebol, o eixo constituído pelas tensões raciais, e seria 

o racismo que explicaria e animaria o conjunto das oposições. 

 

A produção de Antônio Jorge Soares foi posteriormente utilizada para dar continuidade 

ao debate. Os autores Ronaldo Helal e Cesar Gordon Jr, outros dois nomes que desde a década 

de 90 tem se preocupado em tratar temáticas relacionadas ao esporte e sociedade, questionam 

a forte crítica feita por Soares sobre as publicações que abordam o racismo no futebol e mesmo 

sobre a interpretação da obra de Mario Filho.  

Helal e Gordon Jr consideram exagerada a avaliação de Soares, discordam que o NFB 

não possa ser considerado uma das principais fontes sobre o tema, já que o livro como um todo 

permite o acesso a história, numa obra montada a partir de depoimentos da época. Esse é 

considerado um dos impasses, até quanto o NFB foi romanceado e os cuidados necessários que 

metodologicamente devem ser tomados quando se trata de fonte oral, enfatizam Helal e Gordon 

Jr (1999, p. 5.): “não podemos, no entanto, nos dar ao luxo de circunscrever o livro nos limites 

da ficção literária, ao custo de perder de vista um precioso documento sobre o futebol 

brasileiro”. Os autores afirmam que ainda como romance o NFB segue com validade histórica. 

Como já destacado no presente trabalho, Soares atribui as tensões raciais ao processo 

de amadorismo x profissionalização ocorrido no início do século XX, Helal e Gordon Jr. 

entendem que as questões na verdade andavam juntas. Nesse mesmo sentido de fluxo de 

interpretações, para os pesquisadores é grande erro de Soares compreender a história do futebol 

no Brasil embasada unicamente no dilema do profissionalismo e do amadorismo. “Ao invés de 

enfatizar que a história do futebol no Brasil envolve mais coisa que um conflito de raças (e suas 

representações ideológicas) - argumento que ninguém poderia rejeitar-, Soares termina por cair 

nas malhas do determinismo”.  

  Os autores consideram quatro problemas: 
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1) a recusa em tratar o NFB historiograficamente; 2) a negação da predominância de 

um idioma racial no decorrer da história do futebol brasileiro, que Soares substitui 

pela questão do amadorismo x profissionalismo; 3) uma dúvida quanto à existência 

de um processo de relaxamento das tensões raciais no interior do universo 

futebolístico (o futebol passando de área “dura” para área “mole” de relação racial); 

4) a desconsideração da importância heurística da ideologia da identidade nacional, 

que Soares relega a uma simples construção da intelectualidade do Estado Novo. 

(HELAL; GORDON JR, p.162, 1999).  

 

Pelas referências bibliográficas sobre a temática e pela constante releitura dos textos 

produzidos por Antônio Jorge Soares, Ronaldo Helal e Gordon Jr. ao longo dessa dissertação, 

nossos principais referenciais teóricos sobre racismo no futebol, tentamos buscar um ponto de 

“equilíbrio” para dar sequência ao presente estudo. Constatamos que as produções de Soares e 

a postura firme com que crítica o que chama de “novos narradores” em sua releitura da história 

oficial do negro no futebol brasileiro são extremamente valiosas. Afinal, a pesquisa tem que 

intencionar ir além, buscar contrapontos, cruzar ideias e não apenas reproduzir discursos. Para 

Soares (1999), aí reside o erro dos novos narradores, a fonte NFB não deve ser única, mas 

contrastar com outras. Nesse sentido, percebemos o quanto pesa para Soares a não repetição de 

versões, sendo sua tese um trabalho instigante, recheado de argumentos e que se propôs de fato 

a desconstruir a história do futebol. Acreditamos que na contestação também está uma forma 

de “fazer” Ciência. 

A obra de Soares elucidou ainda questões referentes ao contexto histórico em que as 

teorias e o NFB são construídos, e esse é um dos diferenciais do autor, indiretamente, ele tem 

a preocupação em comprovar que toda produção intelectual deve ser vista não apenas pelo que 

diz nas linhas gerais, mas sob um olhar atento às entrelinhas. Interpretamos que o conteúdo na 

visão de Soares passa por um ambiente, um cenário, e, se é sabido que fatos na história nunca 

são isolados, mas pertencentes a um contexto, é fundamental tal perspectiva. Ao recapitular a 

história do racismo no futebol brasileiro, a questão racial manifestada em outras esferas é pano 

de fundo, os efeitos sociais do final do século XIX quando o futebol chegou ao Brasil e os que 

ocorreram ainda na primeira metade do século XX foram determinantes para o que se considera 

esse inventário do esporte no país. 

 Soares consegue descontruir o NFB, relacioná-lo ao pensamento freyreano, argumentar 

sobre o teor romanceado do livro e sobre as diferenças impactantes entre a primeira e a segunda 

edição, quando Mario Filho diz ter havido um “recrudescimento do racismo” a partir da derrota 

da seleção brasileira em 1950 na Copa do Mundo realizada no Rio de Janeiro.  É mérito do 

autor relacionar dentre outros aspectos esses três pontos, porém notamos que em alguns 

momentos para sustentar sua tese contestadora Soares comete o erro de desconsiderar o 
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conteúdo do NFB como um importante registro do tempo. Nesse aspecto, nossa análise encontra 

as ideias defendidas por Helal e Gordon Jr, os dois autores reconhecem que a primeira parte da 

tese de Soares, a que analisa a obra de Mario Filho, cumpre o objetivo “brilhantemente”, mas 

criticam a segunda parte, em que Soares expõe os “mitos” criados na obra e que estes não 

contribuem para o “conhecimento científico”. 

Em resposta aos colegas Helal e Gordon Jr, Soares diz que não se recusa a tratar o NFB 

“historiograficamente”, mas que insiste em não o utilizar como fonte absoluta, que os “novos 

narradores” reforçam a invenção da tradição descrita por Mario Filho. Enfático, Soares rebate 

a crítica e pontua que a “história da identidade” não pode ser confundida com fazer história 

academicamente. Nesse sentido, discordamos de Soares e compreendemos o valor dado por 

Helal e Gordon Jr (1999) às histórias relatadas no NFB quando destacam a tradição oral como 

método. Conforme Queiroz (1988, p.19), faz parte do processo de conservação do saber o relato 

oral: “tudo quanto se narra oralmente é história, seja a história de alguém, seja a história de um 

grupo, seja história real, seja ela mítica”.  

Ora, os “causos” descritos do NFB, sejam “verdadeiros” ou “falsos”, expressam 

justamente sua força histórica quando nos permitem vislumbrar esse “clima de 

época”. Eles nos dão acesso às formas pelas quais as pessoas representavam as 

relações raciais e as tensões que experimentavam dentro do universo do futebol. Há 

uma diferença entre o NFB tomado como totalidade que tem um objetivo nacionalista 

e os “causos” individuais contidos na narrativa”. (HELAL; GORDON JR, 1999, p. 

150). 

 

Para os autores, circunscrever o livro nos limites da ficção literária é correr o risco de 

perder um documento importante sobre o futebol brasileiro. Ainda assim, Soares num artigo 

em resposta à crítica dos colegas insiste que Mario Filho utilizou-se de conversas com amigos 

nos bares e cafés da cidade, como o próprio afirma, então a técnica da história oral documentada 

não seria válida nesse contexto, o que discordamos e optamos por seguir a linha de Helal e 

Gordon Jr legitimando a tradição oral e aplicação na obra NFB. 

Das conclusões de Soares,  a que avalia alguns dos casos ou conflitos explicados como 

raciais como na verdade fruto da disputa entre o amadorismo e a profissionalização, 

consideramos o caminho do “meio”, expliquemos: Helal e Gordon Jr. interpretam que Soares 

foca apenas nessa questão, negando que as tensões raciais e as disputadas entre amadoristas e 

profissionalistas estivessem associadas; em resposta, Soares diz que baseia suas ideias por não 

ter encontrado qualquer menção nos regulamentos da época, portanto reitera que não há 

segregação como citava Freyre, mas nem por isso ausência de preconceito/discriminação. 

Acreditamos, portanto, que Soares não tenha considerado exclusivamente a questão, mas 
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embasado na falta de documentos detalhados, considerado o conflito amador x profissional a 

chave de tudo. 

Outra avaliação de Helal e Gordon Jr nos guiou neste trabalho, a que trata sobre o 

“idioma simbólico” do racismo na sociedade brasileira que se manifesta em vários domínios; 

para Soares, os novos narradores são influenciados pelo discurso de Mario Filho, porém 

concordamos com Helal e Gordon Jr que defendem que os trabalhos de análise da questão não 

estão fundamentados apenas no histórico proposto pelo NFB. O idioma racial foi um elemento 

constitutivo na estrutura social do Brasil, o que conta Mario Filho não serve como prova, mas 

ilustra o que estava refletido no imaginário popular da época. São relevantes os fatos sobre o 

processo de “branqueamento”, a recusa a negritude. Helal e Gordon Jr (1999, p.155): “todo 

mundo queria embranquecer um pouco, seja do ponto de vista físico, seja moral. Nota-se que 

essa representação racial no domínio futebolístico vai dando lugar a outra principalmente a 

partir do final da década de 30“, quando a identidade nacional vai sendo fortalecida, e os valores 

referentes a raça passam a ser vistos como positivos. Dessa forma, consideramos que o futebol 

não ficou imune ao que acontecia no período, provavelmente não da forma total, entusiasmada 

e otimista descrita em o NFB, mas em alguma medida como peça/parte de um processo que de 

fato ocorreu. 

Quando Soares crítica a “democratização racial” defendida em o NFB, discordamos, 

não é absurdo considerar que um processo de ingresso do negro na economia e na própria 

sociedade teria ocorrido na década de 30, ainda que essa “democratização” estivesse 

acompanhada de uma ideologia como Helal e Gordon Jr. definem “envelopada”. Uma passagem 

interessante merece destaque aqui: 

Restaria perguntar ainda se todas as histórias oficiais sobre a formação de identidades 

nacionais não seriam, de fato, construções que, mesmo que incentivadas por uma elite, 

só fazem sentido, só se tornam oficiais, quando “colam” com os anseios da população, 

isto é, quando são simultaneamente mito e sonho. Ou seja, não existiria uma relação 

dialética entre elite (discurso erudito) e povo (discurso popular)? (HELAL; GORDON 

JR, 1999, p.160) 

 

 

3.4  ASCENSÃO SOCIAL E IDOLATRIA  

 

Segundo Helal (1997, p.43), o futebol logo tornou-se uma atividade recreativa para as 

massas urbanas e os melhores jogadores passaram a ser convidados para jogar algumas partidas 

oficiais. Mesmo com a profissionalização do futebol em 1933, os negros sofriam ainda pela 

condição de analfabetos, muitos clubes contrataram professores para alfabetização desses 

jogadores que tinham que assinar contratos e súmulas nas ligas consideradas superiores.  
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O futebol proporcionou aos excluídos uma possibilidade de ascensão social, embora na 

verdade tenha sido “ascensão parcial” já que os preconceitos continuavam manifestados no 

meio, a partir da instituição do esporte enquanto profissão, os negros encontraram um espaço 

para atingir um “embranquecimento social”:   

(...) nas camadas inferiores, entre negros, mulatos e brancos pobres, havia um grande 

número de jogadores de primeira classe, seja porque os ajudava um talento natural, 

[...] muitos homens de cor, de antemão desencorajados pela dificuldade da ascensão, 

tornados interiormente incapazes de enfrentar as exigências da vida, viram sua hora 

chegar. Daí a seriedade com que jogavam, com que punham tudo no jogo (...) apenas 

poucas décadas antes havia sido abolido a escravidão. Ainda aderia uma mancha a 

qualquer trabalho manual. Dar pontapés numa bola era um ato de emancipação. 

(Rosenfeld, 1993, p 85).  

 

 Destaca Marques (2003, p.61), “a força do futebol no Brasil residiria também na 

capacidade de, num país de forte concentração de riquezas, poder proporcionar aos excluídos e 

injustiçados a experiência da vitória”. Um dos personagens mais importantes desse momento 

do futebol brasileiro do final dos anos 30 até meados dos anos 40, é Leônidas,  

Leônidas- o “diamante negro”- era assediado para dar autógrafos na rua até pelos 

jovens das camadas sociais mais altas; seus retratos enchiam páginas inteiras de 

revistas; com reclames de pasta de dente, inauguração de lojas, palestras, ele ganhou 

rios de dinheiro; se sua mãe estava sentada na tribuna de honra, ela era, a cada gol de 

seu filho, literalmente coberta de notas graúdas pelos torcedores ricos. Um mulato 

como Leônidas foi, num sentido muito especial, expressão daquilo que Gilberto 

Freyre chama, numa acepção rigorosamente psicológica, de “mulatice brasileira”.  

(Rosenfeld, 1993, p.100).   

 

Embora o profissionalismo tenha elevado a condição dos jogadores de origem negra 

como era o caso de Leônidas, não eliminou por completo as ideias de diferenciação entre os 

atletas negros, mestiços e brancos pobres em relação aqueles que pertenciam a elite, os 

sportmen, destaca Silva (2008): 

 
A fama de bad boy que Leônidas carregou ao longo de sua trajetória explicita os 

discursos acerca das disputas sobre o “tipo nacional” que deveria representar o Brasil: 

uma nação branca e distinta, ou uma nação mestiça que incorporasse os negros, os 

mestiços e os brancos pobres através do futebol. (SILVA, 2008, p. 141). 

 

A Copa de 1938 auxiliou na popularidade de Leônidas, mas o comportamento extra-

campo era sempre lembrado pela imprensa esportiva da época, como uma forma também de 

fortalecer a imagem de um ídolo controverso. Conta a biografia14 do jogador escrita por André 

Ribeiro que o atleta foi envolvido em um furto de um colar:  

 

                                                 
14 RIBEIRO, André. O diamante eterno. Rio de Janeiro: Gryphus, 1999.  
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Uma mulher com quem Leônidas tivera um caso o acusou de ter roubado seu colar. 

Cabalero, amigo e empresário do Bonsucesso, teve de intervir e garantiu que tudo não 

passou de um mal-entendido. Leônidas teria pego um broche que não valia 10 mil réis 

(Cr$ 16,00). A brincadeira acabou na delegacia, com Leônidas tendo de se explicar 

para as autoridades. Mesmo liberado, a história correu centenas de quilômetros e no 

Rio só se falava no colar de Leônidas. [...] É verdade que Leônidas nunca foi um 

menino bem comportado. Tinha gênio explosivo e um pavio curtíssimo. Não gostava 

de levar desaforo para casa. Foi criado assim, nas ruas, tendo que resolver suas 

encrencas nem que fosse na força bruta. A torcida adversária sabendo disso não 

largava de seu pé. Bastava pisar no gramado que lá vinha um engraçadinho das gerais 

com a história do colar:– Olha o colar, negro safado… devolve o colar… […] Na 

maioria das vezes, Leônidas acabava perdendo a paciência e ia tirar satisfações com 

a torcida. Outras vezes, irritava-se tanto que chegava a fazer gestos obscenos para os 

espertinhos. Aí, era a hora da torcida protestar: – Isso é coisa que se faça, seu preto 

ladrão! (RIBEIRO, 1999, p. 34-35). 

 

 Entendemos que de fato o futebol a partir do final da década de 30 possibilitou a 

ascensão dos atletas negros, mas num sentido econômico já que a própria profissionalização do 

esporte com o aceite nos maiores clubes do país permitiram o recebimento de generosos salários 

e bonificações. Quanto a idolatria ou mesmo uma divinização do negro, notamos pela pesquisa 

bibibliográfica que alguns foram transformados em ídolos como  o já referido caso de Leônidas. 

Porém, ainda assim, acreditamos que esse processo não consistiu numa verdadeira “democracia 

racial”. Sheriff (1993), em uma de suas produções sobre as questões raciais, define o que seria 

a democracia racial no Brasil: 

é certamente um mito, mas é também um sonho em que a maioria dos brasileiros de 

todas as cores e classes sociais desaja acreditar com paixão. Enquanto ele obviamente 

permite uma tremend hipocrisia e ofusca a realidade do racismo, o mito da democracia 

racial é também um discurso moral que afirma que o racismo é nocivo, desnatural e 

contrário a brasilidade(...) Ao mesmo tempo em que o mito nega(aos negros) a 

realidade de sua própria opressão, também lhes dá a certeza de sua igualdade inerente, 

fundamental, e lembra a seu opressor como se deve comportar um bom brasileiro. O 

conceito de democracia racial, como mito e como sonho, parece operar como uma 

totalidade(...) Como tal os afro-brasileiros não podem aceitá-lo totalmente nem 

rejeitá-lo totalmente. Eles ficam aprisionados entre a esperança e o silêncio, entre a 

resistência e a resignação. (SHERIFF apud Hasenbalg, 1995, p. 243 – 244) 

 

Entendemos assim que o racismo ainda estava muito enraízado na sociedade daquela 

época, e, portanto, não poderia ser dissociado do ambiente esportivo. Destacamos que essa 

interpretação sobre a presença do racismo no futebol do passado, mesmo com tantos anos 

trancorridos, se mantém muito próxima a um olhar sobre o presente. 

 

3.4.1 O Rei Pelé 

 
A conquista da primeira Copa do Mundo simbolizou muito para o Brasil, mas também 

para o jovem negro jogador do Santos, Pelé. Depois da frustração do time de 1950, os oito anos 
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seguintes foram de transformação para o futebol brasileiro, o país também vivenciava contextos 

nos setores político, social, cultural e econômico em transição, elementos que foram 

importantes para a trajetória de Pelé.   

De acordo com o relato dos fatos mais importantes de 1958, argumento que a nova 

Capital Federal tornou-se o símbolo da era Juscelino Kubistchek, em que o “velho” 

discurso modernista do Estado Novo foi travestido de uma aura progressista racional 

que consistia em buscar o desenvolvimento brasileiro a partir de uma nova atitude 

diante do mundo – capaz, madura, trabalhadora e realizadora de arte, cultura e política 

– atitude esta mais compreensível para o mundo, menos exótica e folclórica para 

olhares estrangeiros, e mais empreendedora. Brasília era a síntese desse momento no 

Brasil, e a conquista da Copa do Mundo na Suécia traduziu em termos práticos a 

cadeia de significados expostos então por diversos setores da sociedade brasileira. 

(SILVA, 2008, p. 125). 

 

Para que o Brasil conquistasse o primeiro campeonato mundial foi preciso muita 

disciplina e profissionalismo, o futebol desorganizado e com os complexos do passado teriam 

que ficar para trás, conforme destaca Silva: 

As crenças de Pelé foram confirmadas pela “superpreparação” da seleção brasileira. 

Era proibido ter complexo, aquele complexo “atávico” que impedia o Brasil de ser 

campeão. Aliás, esta ideia também pode ser encontrada nos discursos raciais 

proferidos nos anos 50. As vertentes em voga nessa época pregavam que para que o 

“tipo nacional” fosse aceitável seria necessário ressaltar uma identidade negra e 

“purgar as conservas culturais” através do grupo terapia, na versão de Guerreiro 

Ramos. (SILVA, 2008, p.128). 

 

Nesse contexto, Pelé foi coroado como uma das grandes figuras daquela época, 

tornando-se o garoto-propaganda do país internacionalmente.  Aos 17 anos, o campeonato 

mundial de 1958 na Suécia, fez com que ele retornasse no status de astro do Santos Futebol 

Clube e atingisse o ápice da carreira ao conquistar o tricampeonato no México, em 1970. Em 

sua autobiografia, o ex-jogador relembra o momento determinante de sua trajetória no final da 

década de 50:  

(...) A copa do mundo de 1958 foi a minha plataforma de lançamento. Eu estava na 

primeira página de jornais e revistas do mundo inteiro. O Paris-Match publicou uma 

reportagem de capa logo depois da vitória, dizendo que havia um novo rei na área. O 

termo pegou, e em seguida eu comecei a ser chamado de Rei Pelé. Ou, de forma mais 

simples, só Rei. Meus amigos costumavam me dizer que eu era um rei de verdade, 

porque fora escolhido pelo povo. (NASCIMENTO, 2006, p. 103).   

 
Pelé “nascia” como produto do que o próprio governo buscava, era a figura do negro 

que havia conseguido vencer as barreiras para se firmar como ídolo e exemplo no futebol.  O 

negro passou a ser considerado um personagem relevante depois de 1958, quando Pelé e 

Garrincha se destacaram. 
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A utilização da imagem de Pelé pela propaganda está associada, em parte, à conquista 

de prestígio e status alcançados pelo futebol. Como foi dito acima, o personagem Pelé 

virou símbolo da superação da ideia de que o Brasil era malsucedido por ser uma 

nação negra e mestiça, dessa forma incapaz de se igualar às grandes nações europeias. 

A partir da conquista de 1958, ser negro no futebol tornou-se a expressão de um “dom 

natural da própria raça” que criava uma especificidade para o esporte desenvolvido 

nos trópicos. Este seria um futebol mais intuitivo, cadenciado, ou seja, “o futebol-

arte”, originado da própria mistura de raças brasileiras, o que fazia com que o jogador 

tivesse uma maneira sui generis de jogar. (SILVA, 2008 p. 24).  

 

Essas associações foram feitas não por deduções cientificas sobre raça, mas pela 

atmosfera em que os atletas estavam inseridos, a idolatria, a construção dos papeis de 

protagonistas e heróis nacionais davam mais corpo na ligação entre a habilidade com o esporte 

e a condição racial, para Toledo (2005), a questão é que Pelé, por exemplo, concentrava todas 

as qualidades do “futebol-arte”, um símbolo perfeito:  

(...) Seria ingênuo supor que Pelé, sozinho, tenha fixado todo um inventário de estilos, 

técnicas, jogadas e atitudes valorativas que confirmariam uma forma-representação 

denominada de estilo brasileiro (futebol-arte), embora seja plausível que ele possa ser 

considerado, no contexto da popularização desse esporte no país e no mundo, uma 

espécie de "síntese produtiva" das mais felizes (Em: http://www.n-a-

u.org/toledo1.html). 

 

Como seria de se esperar de uma figura pública, com apelo tão forte no imaginário 

social, um ídolo, o posicionamento de Pelé sobre os mais variados temas sempre foi noticiado 

e repercutido. Embora não tenha exercido impacto como um formador de opinião, seus 

discursos sempre geram divergências, nesse ponto, a questão racial se destaca:   

Pelé em muitos momentos da história foi uma figura que interligou vários dos 

discursos raciais que eram discutidos no senso comum, a intelectualidade e também 

entre os formadores de opinião. Por esta razão, o ex-jogador de futebol fomenta 

grandes polêmicas em relação a seus posicionamentos na vida nacional e provoca um 

debate acalorado em torno das questões raciais candentes. (SILVA, 2008, p.6). 

 

Nos anos 60, com Juscelino no poder, a promessa de fazer o país crescer cinquenta anos 

em cinco ia ao encontro dos ideais sociais estabelecidos na década passada, os discursos raciais 

integravam as políticas do Estado, e Pelé como ídolo, aceito pela mídia e por diversas esferas 

da sociedade, poderia servir de referência, personificando o sucesso do negro conquistado pela 

ascensão econômica. Conforme Silva (2008), Pelé representava que a mudança de classe seria 

possível através de uma conduta profissional, disciplinada e postura ascética, sendo então o 

exemplo de como “eliminar o complexo atávico” e “abandonar as tradições culturais 

brasileiras”.  

A postura adotada pelo Rei, por outro lado, contradiz a imagem de símbolo racial que 

Pelé poderia ter se tornado, com uma espécie de negação de sua negritude ou mesmo de apatia 

por causas relacionadas ao preconceito racial. Ele já declarou não considerar a existência de 

http://www.n-a-u.org/toledo1.html
http://www.n-a-u.org/toledo1.html
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racismo dentro de campo, criticou atitudes de jogadores que estiveram envolvidos em 

polêmicas sobre a temática, bem como reforçou a ideia que o racismo é cultural, como parte 

integrante do ambiente esportivo. Oportunidades perdidas para incitar debates que poderiam 

ser conduzidos em termos globais pelo ex-atleta. 

Se nos gramados Pelé foi genial, fora deles, muitas vezes, o que declara parece 

reverberar contra ele. Por outro lado, é uma figura “linear”, do surgimento a atualidade, Pelé 

manteve a mesma aparência, como uma espécie de figura clássica, que faz aumentar a 

longevidade de sua fisionomia: 

O homem que não mudou a aparência desde que começou a jogar futebol; conserva 

ainda o mesmo corte de cabelo e nunca aderiu às inovações estilísticas próprias da 

época em que viveu. Chegou ao século XXI com a mesma fisionomia de quando era 

atleta. E é esta imagem que as empresas publicitárias compram e que é repassada aos 

vários produtos que ajuda a vender e aos quais está associada. (SILVA, 2008, p. 21). 

 

O fato é que Pelé converteu sua imagem em uma marca conceituada e desejada pelas 

maiores empresas estrangeiras e nacionais, e a veiculação da sua imagem mantém o 

seu nome no imaginário social. O ex-jogador conseguiu imortalizar-se para o público 

estrelando comerciais de produtos diversos, transformando-se, assim, em sua própria 

marca, ou “o homem-marca”. (SILVA, 2008, p. 33). 

 

Em 1980, Pelé foi eleito como o “Atleta do século”, selando o status de maior do esporte 

mundial depois de disputar quatro mundiais, ganhar mais de 60 títulos e ter feito a carreira 

inteira no Brasil, com a camisa 10 do Santos realizou o feito raro no futebol atual, permanecer 

tantos anos num único clube.  

Pelé é indiscutível. Ninguém jamais ousou contestá-lo. Em sua mega-vitoriosa 

carreira, fez 1.281 gols em 1.367 jogos. Ganhou três Copas do Mundo. Protagonizou 

lances inesquecíveis. Deixou torcedores exultantes, boquiabertos, enlouquecidos, e, 

quanto aos adversários, traumatizados com seu talento. Nada é exagero quando o 

assunto é Pelé. Dizer que é o maior jogador de futebol em todos os tempos soa óbvio 

demais. (POLI; CARMONA, 2006, p. 115). 

 

Sendo assim, sem dúvidas, um brasileiro com uma trajetória de grande contribuição para 

a história do futebol mundial, apesar da falta de engajamento social em causas como o racismo. 

 

3.5 RACISMO NO FUTEBOL DA ATUALIDADE 

 

Definimos como “atualidade” o período de ocorrência dos casos de racismo do final do 

século XX até meados do século XXI, ano de 2014, quando acontece o episódio Patrícia 

Moreira/Aranha. Feito o resgate histórico das questões raciais no futebol brasileiro e de como 

o esporte tornou-se elemento cultural e de identidade da nação, daremos sequência à abordagem 

explorando os contextos que permitirão ingressarmos de fato nas duas coberturas que serão 

analisadas no presente trabalho. 
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 Embora o Brasil já tivesse instituído o futebol profissional há mais de décadas, contasse 

com inúmeros jogadores negros nos principais planteis de clubes nacionais e, principalmente, 

pelos pés de atletas provenientes da classe baixa e de origem negra tivesse conquistado renome 

internacional com cinco títulos mundiais (1958, 1962, 1970, 1994 e 2002), ainda assim, o 

preconceito racial continuou a marcar a trajetória do esporte. E foi em especial no século XXI 

que os acontecimentos no meio esportivo atingiram proporções maiores. 

  Indiscutivelmente, “macaco”, “preto” e “negão”, alguns dos muitos termos usados 

durante partidas de futebol, são ofensivos e todos sabem que eles se referem de forma 

preconceituosa ao jogador negro ou mulato em campo. Porém, a banalidade de uso desse 

linguajar o consolidou como “parte do jogo”, algo cultural do esporte e, portanto, nesse terreno 

permitido. Na maioria das vezes, passam despercebidos até pela arbitragem e raramente são 

registrados em súmula da partida. Há um outro problema, o que diz respeito ao julgamento dos 

casos quando levados a instância jurídica, o tribunal responsável por analisar tudo que ocorre 

em jogo, conforme o trecho: “A dificuldade em detectar e punir o racismo é histórica no 

tribunal. Usualmente, ofensas desse gênero são qualificadas como fruto do calor da partida-

uma parcimônia consoante à cultura nacional e, mais especificamente, ao contexto em que se 

desenvolveu o futebol” (ROSSI e JÚNIOR, 2014, p.39). 

 Uma cena narrada na obra de Jones Rossi e Leonardo Mendes Júnior15 exemplifica bem 

como as ofensas na maioria dos casos são encaradas; num jogo entre Palmeiras e Atlético 

Paranaense, um zagueiro negro foi chamado de “seu macaco do caralho”, na sequência o 

ofendido revida com uma cusparada. Dias depois, ao serem julgados pela Justiça Desportiva, 

as palavras foram consideradas ofensas graves e a cusparada como ofensa gravíssima. Sendo 

que um dos auditores, nem se quer considerou ato racista as palavras. 

A visibilidade da partida, se é ou não transmitida pela televisão, os times que estão em 

campo, se há astros, o campeonato que é disputado, são questões que interferem também na 

forma que o racismo é tratado. Por exemplo, se um jogador negro é ofendido dentro do 

Bernabéu, estádio do “poderoso” espanhol Real Madrid ou no Bento Freitas, do “modesto” 

Brasil de Pelotas, clube gaúcho da segunda divisão brasileira, o apelo e abordagem midiática 

serão distintos.  

Porém, existe um ponto paradoxal nesse contexto todo. Da mesma forma que ao longo 

dos anos o racismo foi sendo de certa forma aceito no ambiente esportivo, como se o estádio 

                                                 
15 ROSSI, Jones; JUNIOR, Leonardo Mendes. Guia Politicamente Incorreto do Futebol. Rio de Janeiro: 2014. 
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fosse um local para “permissividades”, onde a emoção é a principal lei que rege, podendo assim 

serem aceitos xingamentos e cânticos ofensivos das torcidas, por exemplo, alguns casos de 

racismo no futebol tiveram grandes repercussões, chegando ao ponto do que sugerimos ter sido 

um “rompimento”.   

Quando casos receberam tratamento diferente por parte da imprensa e pela sociedade, 

bem como desfechos distintos dos que até então não eram nem mesmo registrados, algo 

diferente ocorreu, e resta-nos a questão: por que? Essa não é uma pergunta fácil de responder. 

Entendemos que assim como o processo de civilização dos esportes, em que as modalidades 

foram perdendo o aspecto sangrento e adquirindo caráter de lazer com disputas “limpas”, não 

foi propriamente linear, considerando o retorno da violência, dos sentimentos primitivos e das 

condutas de um jogo que vai contra o fair play, propomos que o tratamento do racismo no 

futebol brasileiro também é algo em curso. Avançamos em alguns momentos quanto aos 

debates sociais sobre a temática, mas regredimos em outros. E, bem da verdade, quando se trata 

das relações humanas, é difícil colocarmos de forma precisa qualquer “evolução”, estamos 

falando de subjetividades e dualidades que são inerentes ao ser humano. Entretanto, por meio 

de uma recapitulação daqueles casos considerados marcantes e principalmente por meio de uma 

análise detalhada que será apresentada na sequência, acreditamos que poderemos listar primeiro 

os indicativos desse processo de mudança no tratamento do assunto por parte da imprensa, 

esfera que mais nos interessa no estudo, e esboçar “conclusões” sobre uma temática que como 

fruto do tempo-presente está em constante alteração. 

 Em 2005, além do caso envolvendo Grafite, o jogador Tinga foi vítima de racismo, mas 

não quis polemizar. Deixou a decisão de relato sobre o ato racista para a arbitragem do jogo 

contra o Juventude no campeonato estadual do Rio Grande do Sul, o incidente foi mencionado 

em súmula. 

 Também no Campeonato Gaúcho, no ano seguinte, o Juventude foi multado e o ex-

zagueiro Antônio Carlos punido com 120 dias de suspensão. Embora tenha negado que tenha 

sido representação de racismo, ele  esfregou os dedos no braço enquanto olhava para o volante 

Jeovânio, do Grêmio.  

 Em 2009, no jogo entre Grêmio e Cruzeiro na Libertadores da América, o atacante Maxi 

Lopez teria insultado o cruzeirense Elicarlos. Depois da partida, o brasileiro prestou queixa 

policial e o argentino teve que depor na delegacia do Mineirão. 

Em 2010, pela Copa do Brasil, o zagueiro do Palmeiras, Danilo, ofendeu Manuel, do 

Atlético-PR com "macaco". A punição imediata foi de suspensão em 11 jogos do Campeonato 
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Brasileiro. Três anos depois, um novo julgamento, e o atleta foi condenado a pagar  uma multa 

superior R$ 350 mil. 

Ainda em 2010, o atacante do Atlético Mineiro Obina sofreu com o racismo durante um 

treino no Acre. Antes da partida contra o Juventus, alguns torcedores adversários insultaram o 

jogador com gritos de "macaco". O episódio foi noticiado nacionalmente. 

Em 2014, episódios envolvendo o árbitro de futebol Márcio Chagas da Silva, os 

jogadores Arouca, Tinga,  Daniel Alves e Aranha (casos que serão repercutidos mais 

detalhadamente no subcapítulo 3.7 desse estudo, já que contruibuiram na construção do 

contexto do episódio que aqui analisamos).  

 

3.5.1 Internacionalmente 

 

Relacionamos ainda alguns dos casos de racismo que ocorreram no futebol globalmente  

para que possamos trazer mais elementos para a posterior análise de conteúdo. Consideramos 

importante contextualizar o que ocorreu não apenas no Brasil, como também em outras nações 

sobre o tema racismo no futebol. 

 A Inglaterra, como berço do futebol, enfrentou muitos problemas relacionados a 

questões de preconceito racial e violência no esporte. A década de 80 é lembrada pelos ingleses 

como um período vergonhoso, os casos multiplicaram-se, tendo como marco negativo 1981: a 

comunidade negra de Brixton entrou em confronto com a polícia, mais de trezentas pessoas 

ficaram feridas. 

 Outros casos envolveram principalmente torcedores Chelsea, Everton, do Tottenham e 

do Newcastle. Em uma dessas partidas, Paul Canoville, do Chelsea, ouviu dos próprios 

torcedores ofensas racistas. Abaixo um trecho sobre o ocorrido: 

Quando John Neal (técnico) me disse para aquecer, comemorei”, contou em entrevista 

ao Telegraph. “Eu comecei a ouvir o abuso enquanto andava pela lateral do campo 

pela primeira vez. ‘Seu negro, seu golliwog (um tradicional boneco de pano negro), 

volte para casa seu negro’. Eu esperava isso nas ruas, mas não em um estádio 

profissional. Quando me troquei para entrar, as ofensas ficaram mais altas. Muitos 

torcedores do Chelsea estavam fazendo isso, xingando, jogando bananas. Entrei no 

jogo, mas, juro por Deus, queria sair imediatamente. (BONSANTI, 2014).  

 

 Em 1992, o estádio do Arsenal passou por reformulações, por isso um dos principais 

setores da arquibancada (atrás do gol), a North Stand, foi fechado.  Para que as obras não 

ficassem aparentes, a diretoria do clube teve a ideia de exibir um grande mural que representasse 
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os torcerdores. Para supresa de todos, na ilustração tinha apenas torcedores brancos. A críticia 

foi pesada e os dirigentes do clube foram obrigados a refazer o mural. 

Entre as nações europeias, a Itália é um dos países que mais aparece envolvido em 

polêmicas racistas no futebol. Ainda na década de 70, iniciou o fenômeno dos Ultras, torcidas 

fanáticas que fizeram da arquicancada quase um campo de guerra. Esse fanatismo ganhou forma 

ideológica e ainda mais violenta com os Irriducibili, torcedores da Lazio que além das 

manifestações de violência, são seguidores do fascismo.  

Na temporada de 1998/1999, durante um clássico entre Roma e Lazio, os Irriducibili 

exibiram uma faixa na Curva Nord, setor em que ficam no estádio, com a frase "Auschwitz 

vossa Pátria, os fornos vossas casas", fazendo referência ao campo de concentração na Polônia 

onde nazismo e fascismo fizeram milhares vítimas. Durante as partidas, acontece também a 

exibição de bandeiras com o rosto de Benedito Mussolini, ditador italiano e símbolo do 

fascismo.  

Em 2012, outro triste incidente teve o envolvimento desses torcedores: 

O Tottenham, time da colônia judaica de Londres, esteve em Roma para um jogo da 

Liga Europa. Um grupo de nove torcedores ingleses foi massacrado em um pub. O 

ataque-surpresa feito por 50 italianos foi imediatamente atribuído a Ultras da Lazio, 

adversário do time londrino na ocasião. Mas investigações policiais apontaram em 

uma direção mais ampla. Os laziales teriam agredido os fãs dos Spurs em conjunto 

com rivais romanistas. (SITE ESPN, 2013). 

 

Também em 2012, um brasileiro já protagonizou um episódio de racismo em 2012 

envolvendo a Lázio, Juan atuando no futebol italiano ouviu cantos racistas entoados por sua 

própria torcida no clássico contra o Roma, ele pediu silêncio para a torcida, que seguiu com as 

ofensas. A Federação de Futebol da Itália puniu a Lazio com multa de 20 mil euros. 

Em 2005, Marco Zoro, da Costa do Marfim, declarou que durante os quatro anos que 

atuou no time siciliano Messina ouvia com frequencia xingamentos e provocações racistas. 

Durante uma partida contra a Inter de Milão, reagiu: paralisou a partida segurando a bola do 

jogo. Acabou convencido por jogadores rivais a seguir a disputa, mas a atitude repercutiu 

mundialmente. 

Em 2013, um jogo entre Milan e Roma foi temporariamente interrompido devido a 

gritos racistas da torcida, no início do segundo tempo, o juiz parou a partida quando torcedores 

da Roma começaram a ofender jogadores negros do adversário, entre eles Mario Balotelli, um 

dos jogadores italianos que mais sofre com racismo no futebol internacional. Francesco Totti, 

gesticulou aos torcedores, pedindo que parassem. 
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Outro episódio com grande repercussão ocorreu em janeiro de 2013, também na Itália, 

em um jogo entre o Milan e o time de Busto Arsizio da segunda divisão Pro Patria. A partida 

acabou suspensa depois que os jogadores deixaram o campo alegando ofensas racistas por parte 

da torcida adversária, Kevin-Prin Boateng, do Milan, abandonou o gramado junto com os 

colegas de equipe. Um processo foi movido contra seis torcedores que foram identificados e 

teriam sido os responsáveis por gritos racistas no amistoso no Estádio Carlo Speroni. Em 

depoimento, Boateng contou que ouvia coros a ele, era sons como “buu buu” e que lembravam 

o barulho de animais”, o atleta ressaltou que o mesmo ocorreu na Alemanha e que tem certeza 

que se trata de racismo. Outros jogadores da equipe, também negros, passaram pela mesma 

situação: M’Baye Niang, Urby Emanuelson e Sulley Muntari. 

Na tentativa de entender melhor o que ocorreu, Boateng foi convidado para encontrar o 

então presidente da FIFA, o suíço Joseph Blatter, para discutirem a pauta do racismo no futebol, 

em que a entidade aprovou regulações mais severas para episódios similares. O ganês tornou-se 

também membro de força tarefa criada pela FIFA responsável pela questão,  juntamente com Jozy 

Altidore. De forma exemplar na Itália, seis meses após o caso, os torcedores do Pro Patria foram 

condenados à prisão e passaram cerca de 40 dias presos, além de serem multados em 10 mil euros. 

Além disso, durante a temporada de 2013, quatro vezes setores da arquibancada de clubes 

italianos foram fechados.  

Nem mesmo a punição inédita ao Pro Patria impediu que uma nova manifestação na 

Itália fosse protagonizada em julho por Kévin Constant. Depois de escutar cânticos racistas 

vindos da torcida do Sassuolo, Constant, nascido na República da Guiné, chutou uma bola em 

direção às arquibancadas e saiu da partida. Sem condições emocionais de retornar, ele foi 

substituído, mas o árbitro do jogo orientou o locutor do estádio que avisasse que o evento seria 

suspensão se as ofensas prosseguissem.   

No ano seguinte e a partir 2014, houve uma espécie de afouxamento nas leis desportivas 

italianas, com o novo presidente da Federação Italiana de Futebol (FIGC), Carlo Tavecchio, as 

punições ficaram mais brandas: 

De acordo com as novas determinações, os casos de insultos racistas nos estádios - 

que antes eram punidos drasticamente com perda de mando de campo ou jogos com 

portões fechados – agora terão penas aplicadas de maneira mais "gradual e sem 

implicar automaticamente no fechamento do estádio ou em sanções contra a torcida 

do time envolvido". (SITE BBC, 2014). 

 

O atual presidente é conhecido pela postura preconceituosa, antes mesmo de ser eleito 

representante italiano, já havia declarado que na Itália não havia uma seleção rigorosa para 

escolha de jogadores, usando a frase "um sujeito qualquer que até pouco comia bananas" para 

http://trivela.uol.com.br/mundo/enfim-a-fifa-toma-uma-medida-elogiavel-contra-o-racismo
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definir alguns atletas que fazem parte dos times do país. Na época, o cartola foi criticado pela 

imprensa e também por dirigentes de clubes de futebol, a UEFA (Confederação Europeia de 

Futebol) abriu um inquérito disciplinar contra o italiano, que pediu desculpas, negou racismo 

na declaração e se comprometeu em explicar à entidade suas reais intenções. 

 Em Londres em 2011 durante um amistoso Brasil x Escócia, uma banana foi 

arremessada no campo quando Neymar fez um dos gols. A delegação brasileira acusou a torcida 

de racista, mas segundo a versão oficial da polícia britânica, a fruta caiu por acaso no campo e 

pertencia a um turista alemão.  Ainda em 2011, John Terry foi acusado de ofender o zagueiro 

Anton Ferdinand, do Queens Park Rangers, como punição interna Terry perdeu a braçadeira de 

capitão do Chelsea. No campo jurídico desportivo, Luis Suárez, na época do Liverpool,  foi 

punido com oito partidas de suspensão após ofender Patrice Evra com termos racistas.  

 Naquele ano, personalidades relacionadas ao futebol pediram a renúncia do então 

presidente da FIFA Joseph Blatter.  O dirigente teria dito que não existe racismo entre jogadores 

e que qualquer incidente identificado como exemplo de racismo deve ser "resolvido com um 

aperto de mão". As críticas a declaração se estenderam ao ex-ministro britânico dos Esportes, 

Hugh Robertson, que considerou as palavras de Blatter "moralmente indefensáveis".  

Na Rússia em 2011, durante o tempo em que esteve no Anzhi, o brasileiro Roberto 

Carlos foi duas vezes vítima de racismo. A primeira contra o Zenit, em que a torcida arremessou 

bananas e o clube foi punido pagando multa de 10 mil dólares. E, posteriormente,  

contra o também russo Krylya Sovetov, em que novamente torcedores atiraram bananas nele.  

 Em 2012, um grupo de torcedores do russo Zenit publicou um manifesto contrário a 

contratação de jogadores negros ou homossexuais. A publicação claramente preconceituosa 

dizia que a torcida não compartilhava da mentalidade da África, América do Sul, Austrália e 

Oceania, que queria apenas atletas eslavos: “Nós não somos racistas, mas a ausência de 

jogadores negros na escalação do Zenit é uma importante tradição que enfatiza a identidade do 

clube e nada mais” (SITE GLOBO ESPORTE, 2012).  

 Durante a Eurocopa 2012, uma banana foi arremessada por torcedores croatas, gesto 

para ofender o atacante italiano, de origem ganesa, Balotelli, que estava representando a seleção 

italiana. Cerca de 400 croatas foram envolvidos no caso.  

Na partida entre Manchester City e CSKA Moscou em 2013, quando o marfinense Yaya 

Touré dominava a bola ouvida da torcida russa atrás de um dos gols sons de macaco. Touré em 

entrevista pediu uma atitude da Uefa: "Eu quero ver a Uefa fazer muita coisa. A Uefa poderia 

fechar o estádio, talvez proibir esse estádio por alguns anos. Como um jogador africano, é 
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sempre triste ouvir algo assim", disse para uma televisão que transmitia a disputa (O GLOBO, 

2013). 

 Em 2014, Samuel Eto concedeu uma entrevista interessante para o canal CNN dizendo 

que toda vez que sofre com o racismo não consegue acreditar. Ao longo da carreira viveu 

inúmeros episódios, com destaque fevereiro de 2006, quando irritado com as manifestações 

racistas da torcida do Zaragoza que imitavam macacos nas arquibancadas, ameaçou abandonar 

a partida. Eto citou o jogador brasileiro Ronaldinho Gaúcho sobre um dos episódios no 

Barcelona.  

A primeira vez que vivenciei racismo não foi em um campo de futebol, e a verdade é 

que não esperava que pudesse passar por isso em um campo de futebol. O fato de você 

ser um futebolista te faz pensar que isso não acontecerá com você, porque você traz 

paixão, expressa muita emoção. E, quando aconteceu comigo, eu não conseguia 

acreditar. Ronaldinho e Deco vieram até mim, dizendo: ‘Cara, se você sair, sairemos 

contigo’. Frank (Rijkaard) veio até nós e disse: ‘Não. Se essas pessoas compraram 

ingressos, foi para verem os macacos jogarem, então vamos mostrá-los que nós, os 

macacos, sabemos jogar futebol. E é essa lição que vamos dar: somos melhores do 

que eles. (SITE TRIVELA, 2014).  

  

 Apesar de todos esses casos relatados (e muitos outros), vale destacar que foi apenas no 

ano de 2013 que a FIFA tomou medidas oficiais mais severas para punir envolvidos. Ao instituir 

uma comissão de força-tarefa presidida por Jeffrey Webb, negro e com grande influência com 

as federações de diferente países, o assunto foi transformado num amplo debate. De forma 

inédita, uma resolução com uma série de novas sanções foi aprovada pela Federação, incluindo 

pagamento de multas, dedução de pontos, expulsão de competições e rebaixamento dos clubes. 

  

3.6 DETALHES DO CASO DESÁBATO/GRAFITE 

 

Esse é considerado o primeiro caso de racismo no futebol brasileiro repercutido em larga 

escala na imprensa e nos debates na sociedade, embora existam outros registros de 

manifestações preconceituosas que antecedem esse episódio, pela construção midiática dada 

em torno dele e desfecho peculiar com a detenção de um jogador dentro de um estádio, ele é 

considerado um dos mais relevantes. 

Em 13 de abril de 2005, durante uma partida pela Copa Libertadores da América entre 

São Paulo e Quilmes no Estádio Morumbi em São Paulo, o brasileiro Grafite foi ofendido. 

Depois de uma bola dividida, o argentino Leandro Desábato teria dito “Negrito de mierda, enfia 

la banana en el culo”. Como resposta, Grafite empurrou o jogador. Na confusão, o juiz do jogo 

optou por expulsar o brasileiro e também o argentino.   
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O fato poderia ocorrer em qualquer partida de futebol, em que há um desvio de conduta 

leal e o árbitro interfere aplicando uma punição, mas neste caso fatores extracampo 

influenciaram o episódio. Como o confronto entre o brasileiro e o argentino aconteceu durante 

o primeiro tempo da partida, no intervalo entre os dois tempos a TV Globo reprisou o lance e o 

narrador Galvão Bueno condenou veemente a atitude de Desábato. Na ocasião, na audiência do 

jogo, acompanhando a transmissão televisiva em casa, estava o secretário estadual de Segurança 

Pública de São Paulo, Saulo de Castro Abreu, que imediatamente telefonou para o delegado-

geral, representante máximo responsável pela delegacia localizada nos arredores do estádio, 

solicitando satisfações de Desábato à polícia, Tonini (2012, p.440) destaca o ocorrido:  

(...) [Saulo de Castro Abreu] entrou em contato com o delegado-geral, Marco Antônio 

Desgualdo, solicitando-lhe uma conversa com Grafite para saber se foi, de fato, 

ofendido. De acordo com a reportagem da Folha São Paulo, o “jogador não só 

confirmou, como manifestou a vontade de representar criminalmente. Terminado o 

jogo, o delegado da Polícia Civil, Osvaldo Gonçalves, entrou no gramado do estádio 

Morumbi, perante todo o público e a imprensa, para dar voz de prisão a Desábato sob 

a acusação de crime de injúria com agravante de racismo.  

 

O episódio recebeu repercussão na imprensa brasileira e internacional deflagrou uma 

série de acontecimentos. Como o objetivo do presente estudo é apontar as diferenças entre 

coberturas desse caso Grafite/Desábato (2005) e o episódio Patrícia Moreira/Aranha (2014), 

sob a hipótese que elas realmente existam, é fundamental recuperar as publicações acadêmicas 

sobre o episódio de 2005 para, posteriormente, ingressar na análise do conteúdo do jornal Folha 

de São Paulo. Entre o que já foi publicado sobre o assunto, por exemplo, Tonini (2012, p.441) 

observa a própria Folha e pondera:  

Embora tenha condenado qualquer prática de racismo, o editorial da Folha de S. Paulo 
criticou a prisão de Desábato “por ter usado termos injuriosos e de cunho racista”, 

uma vez que “parece estar pagando sozinho pelas rivalidades de várias gerações de 

jogadores argentinos e brasileiros”. Sob o argumento de que “não há jogo de futebol 

em que jogadores não troquem insultos, frequentemente de caráter preconceituoso”, 

o jornal opinou que a nacionalidade do atleta agressor teria influenciado na aplicação 

da “lei com tanta diligência” por parte das autoridades, o que, de outro modo, também 

poderia incorrer “no mesmo tipo de preconceito”. Vendo Desábato como “bode 

expiatório”, os editores do jornal, por fim, julgaram a opção da queixa-crime feita por 

Grafite, afirmando que ele teria sido “mais feliz” se tivesse pedido indenização por 

dano moral. 

  

Na cobertura jornalística depois do acontecimento, a imprensa recuperou brevemente 

casos de racismo registrados anteriormente e resgatou a história dos negros no futebol 

brasileiro. Em diversas partidas, os clubes paulistas (já que o caso envolvia o São Paulo) 

manifestaram apoio a Grafite com faixas e declarações de jogadores. A Federação Paulista de 

Futebol imediatamente anunciou que no ano seguinte lançaria uma campanha contra o racismo 

no futebol, o que foi cumprido em 2006 com o “Racismo aqui, não”.  Houve movimentação 
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para criação de novas leis desportivas para punir o preconceito racial, movimentos que vieram 

da instância federal como Ministério do Esporte e Presidência da República, e internacional 

através da Confederação Sul-Americana de Futebol e da própria FIFA.   

Numa avaliação sobre “espetacularização” do caso, boa parte dos veículos brasileiros 

utilizou o espaço reservado para o jornalismo de opinião para expor a situação como algo 

absurdo: a prisão de Desábato teria sido exagerada e provocada 

principalmente pela cobertura da Globo classificada como “sensacionalista”, a maioria dos 

textos citava os comentários do narrador Galvão Bueno no momento do ocorrido, que chegou 

a pedir a prisão de Desábato e reforçar durante toda transmissão a ideia de uma atitude 

criminosa, e explorava através de replays a cena com “leitura labial” feita pelo 

próprio narrador). Aqui um ponto a destacar: na ocasião, muitos jornalistas defenderam que o 

racismo merecia um olhar apurado, uma atenção especial, clamaram por medidas que 

impedissem a manifestação de racismo no futebol, entretanto o principal mote foi a 

“condenação” pela voz de prisão decretada em pleno Morumbi, punição classificada por 

eles (jornalistas) como “severa demais”.   

A imprensa argentina, quase de forma unânime, considerou a prisão de Desábato um 

absurdo, atribuiu o desdobramento do caso como consequência dos exagerados comentários 

do narrador Galvão Bueno e acusou brasileiros de serem “hipócritas”, porque afinal o próprio 

povo do Brasil faria uso de diversos ditos populares racistas se levados ao “pé da letra”. Foi 

uma minoria que dedicou uma abordagem para o que a ação significava: as palavras ditas pelo 

argentino de cunho racista.   

No mesmo ano, meses depois, a justiça desportiva aplicou no Juventude punição 

econômica pioneira e perda de pontos por racismo, o clube de Caxias do Sul teve que 

desembolsar 200 mil reais porque o zagueiro Antônio Carlos chamou Jeovânio do Grêmio de 

“macaco”, xingamento acompanhado de gestos que faziam alusão a cor do jogador 

gremista. Nos anos posteriores ao caso Grafite/Desábato, a imprensa noticiou novas 

ocorrências de racismo no futebol, que, diferente do que se pensava, continuaram a acontecer 

mesmo depois das punições “exemplares” daquele 2005. O debate teve sequência, mas de 

forma mais branda.   
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3.6.1 A rivalidade entre Brasil e Argentina 

 

No caso de racismo envolvendo os jogadores Grafite e Desábato, é preciso destacarmos 

alguns aspectos que cercam o próprio confronto, que de um lado tinha um clube brasileiro, do 

outro um argentino. As disputas entre Brasil e Argentina costumam ser marcadas por uma 

incidência maior de violência em campo: de jogadas mais duras a discussões acaloradas, há 

muita rivalidade em partidas entre as seleções e representantes de clubes nacionais. De forma 

sintetizada, Santos (2002, p. 18-19) lista as razões para tamanha rivalidade entre os dois países: 

Em primeiro lugar, por ter cerca de um século. Em segundo, por serem nações 

vizinhas e disputarem torneios continentais. Terceiro, por desenvolverem talvez o 

futebol mais artístico do mundo, com cinco jogadores sempre na lista dos melhores 

da história – Pelé, Maradona, Messi, Di Stéfano e Garrincha. Quarto, por serem duas 

das seleções mais vencedoras em Copas do Mundo, somando sete ao todo. Por último, 

pela história envolvendo os mais de 100 jogos entre esses dois times, que quase 

sempre são encarados como se fossem de Copa do Mundo. 

 

Para Helal e Lovisolo (2007), a imprensa esportiva teve contribuição no acirramento 

dessa rivalidade por ter reforçado a retórica sobre identidades, estilo e geração de craques. O 

jornalismo esportivo teria fortalecido os estereótipos, imagens que foram construídas em torno 

do próprio futebol sul-americano na exaltação de um “jeito sul-americano de jogar”, estilo 

baseado no drible, na improvisação e na espontaneidade, em os times transitam em terreno mais 

flexível, com esquemas táticos que se opõem a rigidez do futebol europeu.  

No “olhar” da imprensa argentina sobre o futebol brasileiro, os estereótipos falam de 

características como “alegria”, “diversão”, “habilidade” e “individualismo”, como marcas 

intrínsecas do jogador ou do futebol brasileiro. Características que se denominou chamar de 

“jogo bonito” e cuja equipe símbolo seria a seleção brasileira de 70. Na verdade, apenas 

características positivas e que os brasileiros podem partilhar até com orgulho. No “olhar” da 

imprensa brasileira não encontramos uma definição clara, uma marca intrínseca ao futebol 

argentino. Havia certa tendência a identificá-lo como “futebol-arte” ou “toque de bola”, mas de 

uma forma muito genérica, geralmente englobado na expressão “futebol sul-americano”.  

A rivalidade entre Brasil e Argentina é fortalecida pela imprensa esportiva, intensificada 

pelos confrontos entre os dois países no cenário esportivo, mas há também elementos culturais 

e históricos que estão presentes fora da disputa do jogo de futebol, a construção do que é 

entendido pelas nações duas nações como “identidade”, como representações perfeitas de suas 

sociedades ganham destaque ao analisarmos a trajetória política dos países, conforme afirmam 

Helal e Lovisolo (2007, p. 2-3): 
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A implicância crescente em relação ao argentino talvez seja resultado da necessidade 

maior do Brasil de marcar sua alteridade, ou seja, de ter um adversário a quem se opor 

para se afirmar como nação. A popularização da nacionalidade brasileira foi 

construída em grande parte por meio do futebol, enquanto na Argentina o “nacional” 

já existia antes desse esporte, por meio das escolas públicas, a partir da época em que 

Faustino Sarmiento (1811-1888) governou o país, entre 1868 e 1878. O investimento 

que Sarmiento fez nas escolas tinha como intenção levar os imigrantes a encontrar ali 

um ideal de nação argentina.   

 

Enquanto isso, o Brasil teria criado sua identidade apenas a partir da década de 30 como 

já demonstramos anteriormente.  Acontece que nas coberturas esportivas atuais esse 

acirramento da rivalidade entre os dois países vizinhos nunca é justificado como forma de 

afirmação nacional, e sim como defesa às “provocações” argentinas. São recapituladas as 

declarações de Diego Maradona, ídolo argentino, e reforçada a comparação com Pelé, ídolo 

brasileiro (HELAL; LOVISOLO, 2007). 

Ambos jogadores, além do talento, foram eleitos como personagens pelos seus 

respectivos países. Tamanha era a popularidade de Maradona ainda jovem, que ao comandar a 

seleção argentina júnior no título de campeã mundial, as especulações sobre uma possível saída 

do seu país natal estimularam os pedidos nas arquibancadas para que o argentino permanecesse 

em um time nacional, “Maradona não se vende, Maradona não se vai, Maradona é argentino, 

patrimônio nacional (ROSSI; MENDES, 2014). Da mesma forma, a mídia fazia pressão para 

que o ídolo não fosse negociado com clubes estrangeiros. A interferência do governo no futebol, 

naquela época a Argentina em ditadura militar, ocorreu ainda anteriormente ao Mundial sub-

20, quando Maradona foi liberado do serviço militar obrigatório, porque a junta militar entendia 

que o jogador deveria converter-se em exemplo no mundo do esporte e símbolo da Argentina. 

No Brasil, da mesma forma que ocorreu na Argentina, o governo buscou aproximação 

com Pelé. Com a conquista da Copa do Mundo de 1958, ele ganhou reconhecimento e 

popularidade, bem como tornou-se uma referência internacional para seu país, era um símbolo 

nacional. Durante o período em que atuou, recebeu inúmeras propostas para que jogasse no 

exterior, essa já era uma prática da época, Pelé recusou, porque o próprio Santos já dava as 

vantagens financeiras esperadas e oportunizava com excursões intercontinentais que ocorriam 

no período conhecer o mundo.  O clube soube aproveitar esse status de ídolo do jogador, 

obrigando o atleta a participar de jogos internacionais que rendiam economicamente para o 

clube santista (SANTOS, 2008).  Por outro lado, a permanência durante toda carreira no Brasil 

fortaleceu a relação de “imagem e semelhança” com o torcedor. 

 Pelé e Maradona têm personalidades absolutamente diferentes, enquanto o primeiro 

construiu uma história com atuações e atitudes disciplinadas, embora também polêmico pelas 
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declarações, o brasileiro nunca esteve envolvido em atividades consideradas antidesportivas; o 

segundo ficou conhecido pelo comportamento controverso fora dos gramados, com 

envolvimentos com drogas e álcool, reações violentas com a imprensa, além das relações na 

vida pessoal com ações de investigação de paternidade por ter tido filhos que nunca assumiu.  

Ainda assim, são as habilidades em campo de cada um que serviram para torná-los ídolos 

nacionais. 

 O sociólogo Ronaldo Helal, além das pesquisas sobre racismo, ocupou-se também em 

estudar essa rivalidade histórica entre Brasil e Argentina. Ao analisar a narrativa de jornais 

argentinos nas Copas do Mundo entre 1970 e 2006, surpreendeu-se com a exaltação ao “jogo 

bonito” brasileiro por parte dos argentinos. Da mesma forma, que constatou uma torcida pelo 

Brasil em situações de confronto contra outras nações.  

Quando Brasil e Argentina entram em campo, os narradores de futebol sempre 

recordam a enorme rivalidade que existe entre os países. Valorizando o drible e a 

improvisação, ambos produziram um “estilo de jogo” que se opõe aos esquemas 

táticos que são típicos do futebol europeu. Em comum, brasileiros e argentinos têm 

também a forma como usaram esse esporte para construir a identidade nacional. Mas 

quando o assunto é a opinião do torcedor, aparece a diferença: a análise de matérias 

de jornais, declarações à imprensa e estudos acadêmicos revela que os argentinos 

admiram muito mais o futebol do Brasil do que o contrário. (HELAL, 2011, p. 1). 

 

Conta o autor que de 1998 para cá, o discurso estaria mudando, fruto do conhecimento 

argentino sobre o tratamento contrário dado ao futebol argentino pelos veículos de comunicação 

daqui, o tom de deboche e acirramento de rivalidade; a internet colaborou para que essas 

informações chegassem por lá.  Ainda assim, conforme os estudos: 

 

Em 2002, na véspera da final contra a Alemanha, o jornal Olé, que “provocou” o 

Brasil durante toda a Copa, publicou pesquisa realizada com mais de 10 mil 

internautas em seu site e registrou que 55,6% preferiam que o Brasil ganhasse o 

Mundial. Nas duas partidas entre Brasil e Argentina realizadas em junho de 2005, 

pelas eliminatórias para a Copa do Mundo e na final da Copa das Confederações, os 

argentinos se referiam aos brasileiros como os praticantes do “jogo bonito”. (HELAL, 

2011, p. 2). 

 

 Pela mesma análise, durante a Copa de 2010, os jornalistas brasileiros enfatizaram na 

cobertura esportiva as frases provocativas de Maradona, enquanto técnico da Argentina, Helal 

(2011, p. 3): “prestando atenção às suas entrevistas na íntegra, é possível observar que a 

imprensa do Brasil fazia uma edição tendenciosa, sempre buscando a polêmica”. Também nessa 

edição do mundial, a publicidade usou da rivalidade como elemento negativo, o argentino 

aparecia como único antagonista, sendo que uma referência a um termo em espanhol, maricón 
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(homossexual), chegou a ser usado. Publicidade que poderia ter criado um incidente 

internacional.  

 De acordo com Bandeira (2009), dentre as características presentes no esporte, em 

especial no futebol, podemos considerar o poder de construção de identidades. Já abordamos a 

significância que a modalidade tem para os brasileiros nesse sentido, mas é possível pensarmos 

essa identidade também como forma de exaltação cultural diante de outra nacionalidade, como 

uma espécie de supervalorização do que é “nosso”. A rivalidade entre Brasil e Argentina, 

manifestada nas atitudes violentas em campo, por exemplo, seria a representação da afirmação 

identitária de cada país, uma disputa para reiterar as características nacionais e provar 

superioridade. 

 Em nossa análise, consideramos a questão da rivalidade no futebol argentino e brasileiro 

muito presente no caso de 2005, mas identificamos também um contexto extracampo no 

período, nas relações de política externa do país, que fortaleceu a disputa de identidades no 

episódio entre Desábato e Grafite.  

 

3.7 O CASO PATRÍCIA MOREIRA/ ARANHA 

 

No dia 28 de agosto de 2014, durante uma partida entre Grêmio e Santos pela Copa do 

Brasil, minutos antes do final do confronto em Porto Alegre, o goleiro Aranha relatou ao árbitro 

Wilton Pereira Sampaio que havia sido vítima de xingamentos por parte da torcida. O juiz 

determinou que a partida seguisse, mas assim que o jogo terminou, em entrevista às emissoras 

de televisão e rádio Aranha disse que havia sido ofendido com palavras racistas e que no 

momento das ofensas pediu para que os cinegrafistas que estavam próximos ao local 

registrassem o rosto de quem estava gritando. 

  As declarações foram suficientes para que o assunto racismo no futebol voltasse às 

principais manchetes da mídia nacional e internacional. Os destaques passaram a vir então 

acompanhados do flagrante: a imagem da torcedora, o cinegrafista da ESPN Brasil gravou o 

momento exato em que ela gritava “macaco”. Pela multiplicação da imagem em sites, canais 

de televisão e redes sociais, rapidamente ela foi identificada como Patrícia Moreira.  

 A gremista foi transformada na personagem central do ato racista, uma espécie de 

símbolo do preconceito, perdeu o emprego e sua imagem foi publicada inúmeras vezes. Teve 

informações confidenciais divulgadas, passou a sofrer ameaças, foi obrigada por razões de 

segurança a ficar na casa de parentes. Tamanha exposição, fez com que um torcedor do Grêmio, 
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inconformado com os atos racistas e com as sequentes punições ao Grêmio, que foi excluído da 

Copa do Brasil, ateasse fogo contra a casa da família da Patrícia. 

Em setembro de 2014, com inquérito aberto pela Polícia Civil do Rio Grande do Sul, 

foram indiciados por injúria racial, além de Patrícia, três dos sete torcedores do Grêmio 

identificados. Em decisão inédita, por unanimidade, o Superior Tribunal Desportivo (STJD) 

decidiu punir o Grêmio com a exclusão da Copa do Brasil. Isso inicialmente, porque o clube 

recorreu e depois teve a pena revertida em perda de pontos. Ainda assim, seguiu fora da 

competição.   

Observamos que não foi a primeira vez em que Aranha esteve envolvido em um caso 

de racismo, em todas entrevistas concedidas depois do episódio reforçou que precisava 

manifestar a indignação já que a situação era recorrente na carreira. O Grêmio, por sua vez, 

também era reincidente, outros casos ocorreram envolvendo o clube, mas com menor 

repercussão ou mesmo sem registro.  

Há mais elementos nessa relação que temos que atentar: um dos principais cânticos da 

torcida gremista faz referência ao “macaco”, o rival Internacional, representado como o clube 

mais popular, que inclusive incorporou a figura do animal como mascote. Portanto, o uso da 

palavra “macaco” é recorrente na torcida gremista, em especial, a organizada “Geral do 

Grêmio”. Apesar do passado com importantes ídolos negros gremistas, do hino, símbolo 

importante do clube ter sido composto por um negro, ainda há uma forte associação à imagem 

do time como o mais elitista no Rio Grande do Sul, bem como racista.  Gerchmann (2015), na 

obra que esclarece sobre a história de formação do Grêmio, reconhece haver um processo de 

exclusão dos negros, mas não como proposto pelo time, mas sim pela sociedade brasileira, 

hierárquica e preconceituosa. Entretanto, reforçamos que, muitas vezes, as histórias populares 

têm tanta força que legitimam “mitos” e versões, o que parece ter ocorrido com o clube. 

O caso ocorrido no Rio Grande do Sul também pode ter sido entendido nacionalmente 

como manifestação de racismo fortalecido pelo fator localismo, apesar da considerável 

população negra em Porto Alegre, da trajetória de formação étnica multirracial, é sabido que a 

região sul concentra boa parte dos descendentes de imigrantes italianos e germânicos, logo 

existe uma associação de que o racismo estaria mais presente nesse contexto.   

Por fim, sobre o flagrante, podemos refletir sobre o local em que a torcedora Patrícia 

Moreira estava. A posição é uma das mais mostradas durante as transmissões televisionadas, 

ocupam o espaço geralmente torcedores com bastante frequência no estádio e que sabem que 
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possivelmente serão exibidos na televisão. Podemos assim levantar o questionamento sobre o 

desejo de exibição como torcida organizada: 

A violência é oposta à integração social, proporcionada pelo futebol. Nos estádios é 

frequentemente atribuída aos torcedores organizados. Tornou-se, com efeito, o valor-

notícia das torcidas organizadas. Subtraindo a violência, estes torcedores, 

praticamente, não fazem parte do discurso midiático. Sem espaço nas mídias, 

procuram formas de mostrar-se e de integrar-se. Violência e espetáculo festivo na 

arquibancada são as ações mais próximas, sendo que a primeira gera mais visibilidade. 

(CASAGRANDE, 2015, p. 3) 

 

Apesar de consideramos os contextos recém citados, descartamos uma interferência 

direta no caso de 2014, porque entendemos que no episódio em São Paulo, por exemplo, esses 

elementos eram inexistentes, e mesmo assim ocorreu um acontecimento representativo de 

preconceito racial no esporte. O localismo, o exibicionismo do torcedor e os estereótipos a 

respeito do Grêmio São elementos que se somam a outros componentes, fatos que entendemos 

como mais relevantes para o desfecho do episódio, o que abordamos a seguir. 

 

 

3.7.1 Havia um contexto 

 

Pode-se dizer que o “cenário” para tamanho impacto sobre as manifestações racistas 

nesse episódio já estava preparado. Antes do caso envolvendo o Grêmio, outros clubes tinham 

sido envolvidos em situações similares. Em fevereiro de 2014, o na época jogador do Cruzeiro 

Tinga, foi vítima de racismo durante uma partida da Copa Libertadores da América. No estádio 

do time adversário peruano, Real Garcilaso, o atleta ouviu da torcida sons que imitavam o 

barulho de macacos. Cada vez que tocava a bola, os barulhos ecoavam ainda mais alto. Assim 

que deixou o gramado, Tinga declarou que trocaria todos os títulos da carreira por um mundo 

com igualdade entre as raças.  

Rapidamente, o assunto passou a ser noticiado nos principais veículos esportivos do 

mundo. Nas redes sociais, ocorreu uma enxurrada de mensagens, o tema esteve entre as 

publicações mais citadas da Internet, no Twitter virou hit e durante horas foi uma das mensagens 

mais retuítadas, com a hashtag #fechadoComTinga, frase usada para simbolizar que muitos 

compartilhavam do mesmo sentimento de repúdio aos atos preconceituosos, o racismo no 

futebol foi pauta central. O caso repercutiu tanto que a presidente Dilma Rousseff também 

manifestou indignação em sua conta pessoal no Twitter: " Hoje, o Brasil inteiro está fechado 

com o Tinga. Acertei com a ONU e com a FIFA que a nossa Copa das Copas também será a 
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Copa contra o racismo. Porque o esporte não deve ser jamais palco para o preconceito", 

escreveu a presidente.  

Antes do fato envolvendo o Tinga, no Campeonato Paulista, Arouca, volante santista, 

havia sido ofendido numa partida contra o Mogi Morim. Segundo o atleta, torcedores do time 

rival o chamaram de macaco e um outro lhe disse que deveria procurar uma seleção africana 

para jogar. No dia seguinte, Arouca pediu que os atos não passassem em branco: "A impunidade 

e a conivência das autoridades com as pessoas que fazem esse tipo de coisa são tão graves 

quanto os próprios atos em si. Somente discursos e promessas não resolvem a falta de educação 

e de humanidade de alguns", escreveu em uma rede social. 

Em março de 2014, “Brasil”, “futebol” e “racismo” voltaram a estar relacionados e em 

destaque na mídia internacional. Na ocasião em confronto pelo Campeonato Gaúcho entre 

Esportivo e Veranópolis, clubes da serra gaúcha, o árbitro da partida, Márcio Chagas da Silva, 

teve o carro depredado e encontrou bananas no veículo. "Um grupo de torcedores se manifestou 

de forma racista desde o início, com gritos de ‘macaco’, ‘teu lugar é na selva’, ‘volta pro circo’ 

e coisas desse tipo", contou. Dez anos antes ao episódio ele já tinha sido vítima de preconceito 

no mesmo estádio. 

No primeiro caso, o de Tinga, a Conmebol multou o Real Garcilaso em 12 mil dólares 

e ameaçou interditar o estádio do clube se o caso se repetisse. Em São Paulo, o Tribunal de 

Justiça Desportiva aplicou multa de R$ 50 mil ao Mogi Mirim, mas nenhuma outra medida 

além da punição financeira foi tomada na instância esportiva. A exceção entre as punições 

aconteceu no caso do Rio Grande do Sul, o TJD-RS tirou seis mandos de campo do Esportivo, 

aplicou multa de R$ 30 mil e subtraiu nove pontos do clube no Gauchão, o que acarretou no 

rebaixamento da equipe à segunda divisão do estadual. Na mesma competição, um episódio de 

racismo envolvendo o zagueiro do Internacional, Paulão, e a torcida gremista também terminou 

com punição, mas sem identificação dos responsáveis, o Grêmio foi multado em R$ 80 mil pelo 

Tribunal de Justiça Desportiva pelo insulto de torcedores. 

Depois que esses episódios de racismo envolvendo o esporte brasileiro ganharam 

repercussão mundial, a atual presidente Dilma Rousseff, além das manifestações nas redes 

sociais, em diversos pronunciamentos passou a destacar a questão. Em visita ao Vaticano, em 

fevereiro de 2014, pediu ao Papa Francisco que o pontífice fizesse uma mensagem de paz e 

contra o preconceito especialmente para o mundial que aconteceria em junho do mesmo ano. 

No período que antecedeu a Copa do Mundo, o próprio Governo Federal do Brasil lançou uma 

campanha intitulada: Copa sem Racismo. Foram criadas ações publicitárias para sites de 
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notícias, portais dos Ministérios e órgãos públicos. Na internet, a hashtag #copasemracismo foi 

divulgada e nos canais da televisão aberta um vídeo de trinta segundos foi veiculado: nele 

aparece negros e brancos em momento de torcida e a disputa dentro de campo, o apelo 

emocional é destacado para questionamentos “de que cor é a lágrima? ” “Qual a cor do suor?”, 

“E da alegria? ”, por fim o slogan da campanha: “Quem ama o futebol não tolera a 

discriminação! ”.  Estava ainda nos planos do Ministério do Esporte o relançamento, em edição 

bilíngue, do livro de 1947, escrito pelo jornalista Mario Filho O Negro no Futebol Brasileiro, 

segundo o governo obra referência nacional sobre a gênese e formação do futebol de massas no 

Brasil. 

Com a Copa sendo realizada no Brasil, a FIFA decidiu lançar a campanha 

#SayNoToRacism (Diga Não ao Racismo), era uma convocação global para que pessoas 

enviassem fotos selfies16com cartazes e a mesma frase da hashtag nas redes sociais. 

Posteriormente, uma seleção aleatória de retratos foi mostrada nos telões dos estádios antes do 

início das partidas válidas pelas quartas de final (Estádio Nacional, Arena Fonte Nova, Castelão 

e Maracanã).  

 Destacamos aqui outro caso de racismo, mas no cenário internacional e como o debate 

sobre racismo foi usado para fins lucrativos e de estratégia de marketing. No dia 29 de abril de 

2014, o jogador brasileiro Daniel Alves protagonizou uma cena inusitada. Na Espanha, o clube 

que Daniel joga, o Barcelona, enfrentava o Villarreal quando aos trinta minutos do segundo 

tempo um torcedor jogou uma banana no campo. Daniel caminhou até o local, recolheu a fruta 

e comeu. O atleta sabia que a partida estava sendo transmitida mundialmente, imediatamente, 

a imagem ocorrida no campeonato espanhol foi replicada e noticiada por todo planeta, e claro, 

tornou-se o assunto mais comentado.  

Aproveitando a oportunidade, horas mais tarde, o atacante Neymar posou ao lado do 

filho com uma banana e utilizou a hashtag #Somostodosmacacos. Neymar além do 

reconhecimento como jogador, é um personagem com forte apelo publicitário e considerado 

influenciador, nas redes sociais, reúne mais de 80 milhões de seguidores. A campanha 

“involuntária”, ganhou o apoio de celebridades brasileiras como Luciano Huck, Xuxa e Ana 

Maria Braga, bem como a simpatia de outros milhões de anônimos.  

O que se descobriu depois é que tudo fazia parte de uma estratégia de marketing, 

movimento de uma campanha arquitetada por agência publicitária. Aproveitando a 

                                                 
16Selfie é uma palavra em inglês, um neologismo com origem no termo self-portrait, é uma foto tirada de si mesmo 

e compartilhada na internet. 
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popularidade da campanha, camisetas começaram a ser vendidas com a frase numa marca 

pertencente ao próprio Luciano Huck; as pessoas se sentiram “enganadas”, a campanha virou 

alvo dos movimentos e ativistas negros, que rechaçam o mote da ação, surtindo efeito contrário, 

Neymar recebeu igualmente muitas críticas.  

Na ocasião, Guga Ketzer, sócio e vice-presidente de criação da agência responsável, a 

Loducca, explicou que a história para tirar a força da palavra do agressor preconceituoso, 

reforçou que “somos todos macacos” não era uma campanha, mas sim um movimento. 

Entretanto, admitiu que já havia um contato com a equipe do Neymar e que já estava no 

planejamento algum tipo de manifestação. O que aconteceu com Daniel Alves não teria sido 

proposital, apenas esperado, já que o racismo ocorria com frequência no campeonato espanhol. 

Sobre a acusação de que a campanha era racista, a Loducca disse que não chamava os negros 

de "macacos". "A hashtag, mais a imagem de Neymar com seu filho, não chamava os negros 

de macacos, "mas lembra ou alerta aos brancos que somos todos iguais, vindos 'do mesmo 

macaco'", declaram em nota. A empresa disse também que não pretendia aparecer como 

criadora da ideia, por acreditar que a causa é maior que isso, mas que também não tinha nada a 

esconder sobre como surgiu a ideia. Por fim, a empresa negou ter relações com a marca de Huck 

que lançou a camisa com a hashtag, e que nem sabia que isso aconteceria. 

Em meio as críticas nesse caso e debates em sentidos variados, destaco a opinião do 

professor da faculdade de Ciência e Letras da Universidade Estadual Paulista (Unesp), 

Dagoberto José Fonseca, em entrevista ao site Fórum: “O Neymar pega a banana e induz, 

através de uma operação de marketing, milhares de pessoas ao erro, encobrindo inclusive a ação 

do Daniel Alves. A partir daí, cabe a qualquer um, em qualquer lugar, informar que todos nós 

somos macacos, ele retirou tudo do contexto”. 

Dessa forma, antes de nossa análise sobre a cobertura jornalística do episódio de racismo 

em 2014, precisamos levar em consideração que o quanto o ano de 2014 é emblemático para 

a temática do preconceito racial no futebol. Com tantos acontecimentos registrados, amplamente 

repercutidos na mídia e nas redes, o tema acabou impactando em diversas esferas sociais. 

Podemos afirmar que houve um rompimento significativo no imaginário popular, das punições 

inéditas no âmbito esportivo a uma nova interpretação sobre os comportamentos 

preconceituosos dentro dos estádios, esses que até então atravessaram o tempo como 

culturalmente aceitáveis, foram debatidos de forma massificada.  

Quando o mais polêmico caso do ano ocorreu, entre Patrícia Moreira e Aranha, mídia e 

sociedade já tinham tido experiências similares recentemente, o racismo não poderia 
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permanecer velado nos gramados, afinal a mobilização era mundial, havia interferência por 

parte do poder público no debate e manifestações contundentes de formadores de opinião. Em 

coluna no jornal Correio do Povo, o jornalista Juremir Machado da Silva destacou o caso 

Patrícia Moreira e Aranha sob a perspectiva de que o tema havia chegado ao limite para passar 

despercebido:   

Há sempre um ponto de virada. O imaginário é uma infiltração que produz um novo 

acúmulo até resultar num transbordamento. Foi o que aconteceu. Se um dia foi 

“tolerado” usar a palavra macaco, se os torcedores do Internacional com humor 

incorporaram o termo, hoje não dá mais. Outras expressões, como “negro fedido”, 

jamais deixaram de ser o que são: racismo. O episódio com o goleiro santista Aranha 

foi a famosa gota de água. (CORREIO DO POVO, 2014).  

 

Se os tempos mudaram, o imaginário construído por muitos anos no futebol parece ter 

sido alterado também, por isso queremos entender a postura da imprensa esportiva 

exemplificada pelo jornal Folha de São Paulo neste caso. 

 

3.7.2 Além da cobertura: sentimentos no futebol por Michel Maffesoli  

 

 Consideramos que além da análise do conteúdo publicado na Folha de São Paulo 

durante os dois casos, para melhor compreensão da temática, é relevante analisarmos outros 

elementos que transcendem a cobertura jornalística. Entendemos que estes aspectos são mais 

subjetivos, mas que ainda assim merecem destaque, usamos das ideias do francês Michel 

Maffesoli, umas das referências sobre pós-modernidade e que se dedica a explorar inúmeros 

fenômenos sociais contemporâneos como as manifestações no ambiente esportivo. Através de 

um dos seus mais reconhecidos conceitos, o neotribalismo, inicialmente exposto no livro O 

Tempo das Tribos (1987), podemos, de certa forma, situar os fatos que desencadearam os 

episódios de racismo no futebol. 

 Maffesoli vê a pós-modernidade como um novo paradigma ao período da modernidade, 

diferente de outras correntes do pós-modernismo, não sugere uma ruptura radical ao tempo 

anterior, mas sim que teria ocorrido uma reorganização de valores e visões de mundo. Na obra 

de 1987, “tribo” e “tribalismo”, são abordadas como metáforas representantes do que o escritor 

apresenta como características presentes na pós-modernidade; para ele, no tempo pós-moderno 

estimularia a necessidade de identificação substituindo o individualismo. Assim, “pertencer” se 

torna verbo imperativo, são as emoções compartilhadas com outros que dão sentido a 

existência. Trata-se da substituição de valores prometeicos (trabalho, progresso e utilitarismo), 

e o ressurgimento de valores dionisíacos, voltados para o presente e atitudes tribais. Para as 
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novas gerações, as tribos, o racionalismo e o projeto dão lugar ao hoje. Elas querem viver 

apegadas ao presente, ao mundo sensível da estética e da emoção, o instante substituiu os ideais 

progressistas do século 18. E ainda o nomadismo, com a volta da animalidade, do bárbaro e 

selvagem. 

Nos grupos, mesmo com diferenças internas, as pessoas buscam identidades em comum. 

O tribalismo lembra, empiricamente, a importância do sentimento de pertencer a um lugar, a 

uma coletividade, como fundamento essencial de toda a vida social. Se trata de uma 

transformação cultural, o sujeito, para ele, cede lugar à pessoa. Uma pessoa que, veste máscaras 

ou apresenta diversas facetas que, apesar de distintas, são incorporadas por uma mesma 

individualidade.   

Em outras obras, Michel Maffesoli continua aplicando o conceito de tribos tendo em 

vista outros fenômenos culturais da pós-modernidade.  Conforme Maffesoli (2012, p.50):  

Consideremos as tribos pós-modernas como sendo uma forma de compartilha um 

gosto específico. Assim, nossas cidades não passariam de pontuação de lugares, às 

vezes de “pontos importantes” onde vão encontra-se as tribos – musical, esportiva, 

cultual, sexual, religiosa. E isso para celebrar o gosto que serve de cimento a cada 

uma das tribos. É importante insistir nisso. É a partir de emoções, de paixões, afetos 

específicos que vamos, a partir de então, pensar e organizar o elo social. Ao mesmo 

tempo, “gostos e cores não se discutem”. Isso quer dizer que é bem delicado continuar 

a imaginar o mundo a partir de um universalismo que nos é habitual. 

 

Sendo assim, como tribos urbanas, as torcidas se enquadram no pensamento de 

Maffesoli (2006, p.107) que diz: 

de maneira quase animal sentimos uma força que transcende as trajetórias individuais, 

ou antes, que faz com que estas se inscrevam num grande balé cujas figuras, por mais 

estocásticas que sejam, no fim das contas, nem por isso deixam de formar uma 

constelação cujos diversos elementos se ajustam sob forma de sistema sem que a 

vontade ou a consciência tenham nisso a menor importância. 

 

Sobre a emoção, “ao contrário da conotação que se lhe atribui frequentemente, a emoção 

ou a sensibilidade devem, de algum modo, ser consideradas como um misto de objetividade e 

de subjetividade” (MAFFESOLI, 2006, p.20).  

Os membros das tribos ao serem identificados numa comunidade desenvolvem 

sentimento de acolhimento. Nas torcidas organizadas, os cânticos, por exemplo, representam a 

unidade. Mesmo que, muitas vezes, sejam expressas frases sem sentindo, para continuar 

pertencendo, o torcedor assume “máscaras”, as identidades, em que a individualidade deixa de 

ser importante em detrimento do grupo, logo, cantar é pertenter. 

 Esta multiplicidade do “eu”, aliada ao ambiente, traduz o que o autor chama de 

“paradigma estético” como lógica da vivência coletiva, do sentir comum. A 

“persona”, então, só existe na relação com o outro; a estética como expressão do “nós” 
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configura o sujeito coletivo na diferenciação dos indivíduos numa sociabilidade 

dominantemente empática. (MAFFESOLI, 2006, p. 17). 
 

Ainda Maffesoli, no neotribalismo, o ator agora é uma “eterna criança” que, por seus 

atos, suas maneiras de ser, sua música, o mis en scène do seu corpo, reafirma, antes de mais 

nada, uma fidelidade ao que é, o que não seria uma aceitação de um status quo político, 

econômico ou social, 

Ele define esse neotribalismo como uma "comunidade emocional" ou "nebulosa 

afetiva" em oposição ao modelo de organização racional típico da sociedade moderna. 

Nas tribos, o ethos comunitário é designado pelo conjunto de expressões que remete 

a uma subjetividade comum, a uma paixão partilhada. A adesão a esses grupamentos 

é sempre fugaz, não há um objetivo concreto para estes encontros que possa assegurar 

a sua continuidade. Trata-se apenas de redes de amizade pontuais que se reúnem 

ritualisticamente com a função exclusiva de reafirmar o sentimento que um dado 

grupo tem de si mesmo. (QUARESMA, 2005, p. 86). 

 

Em A Contemplação do Mundo (1995), Maffesoli vê o homem pós-moderno como um 

sujeito sensível, fragmentado, que é constantemente instigado a buscar referenciais em um 

contexto dinâmico, principalmente pelo uso da tecnologia. Para o autor, esse homem 

contemporâneo valorizaria o “estar junto”. Compreendemos assim, que a participação em 

eventos esportivos integra dessa atmosfera em que o homem quer se sentir parte de algo. 

 Ainda conforme Maffesoli, na Pós-Modernidade há a busca da reafirmação da 

identidade, que seria representada pelo retorno de elementos do passado, referenciais e 

significados importantes. Poderíamos então considerar a relação com os clubes de futebol no 

contexto de exaltação das conquistas que ocorreram em tempos em que muitas vezes o torcedor 

não era nem nascido, o simbolismo em torno da bandeira do time, do uniforme, o uso de camisas 

retrôs,  conforme Maffesoli (1995, p.24) são os sintomas do homem da pós-modernidade:  “o 

retorno de imagens, a importância do contágio emocional, o recurso a simbolismos de 

afirmação de identificação religiosa, a efervescência étnica e a busca do território”   

Nesse mesmo sentido, sobre os fanatismos religiosos e as ressurgências étnicas, o autor 

destaca que mesmo com diferenças nos usos e costumes nos grupos, a cultura é sempre 

influenciada por uma cultura maior, ou seja, vale o contexto global, coletivo. Assim, Maffesoli 

entende que a anemia existencial suscitada por um social demasiado racionalizado, faz com que 

as tribos urbanas acentuem a urgência de uma socialidade empática, que seria a partilha das 

mesmas emoções e partilha dos afetos, “o indivíduo não é, ou não é mais, dono de si, o que não 

significa não ser ator”, afirma Maffesoli (2005, p.111). 

No episódio de racismo já referido contra Tinga, por exemplo, as milhares de 

manifestações em apoio ao jogador com a criação do #FechadoComOTinga podem ser 
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entendidas nesse sentido de partilha dos afetos,  demonstram que diante da popularidade da 

temática, participar da campanha significava repetir o que a maioria estava fazendo, partilhar 

ou o “compartilhar”, tão presente nas redes sociais. A hastag representou a indignação do 

coletivo manifestada pelo apoio a um indivíduo, nesse caso, a coletividade do pensamento valeu 

mais do que uma atitude preconceituosa até mesmo para aqueles que já protagonizaram em 

estádios manifestações de “macaco”, “negro” ou “macacada”; no auge do compartilhamento de 

emoções, uma onda de “repetidores” de opiniões. 

Se a paixão pelo clube liga pessoas de classes distintas, construindo um forte vínculo 

emocional, podemos considerar essa afetividade como característica principal do conceito de 

tribalismo de Maffesoli.  Na contemporaneidade, a vontade de pertencer a um grupo ou a uma 

tribo remete a uma estilística da existência denominada estética, pois se liga ao estilo de um 

tempo e aos diferentes modos de viver socialmente. A estética do cotidiano para Maffesoli 

(1995, p. 26) valoriza a maneira de sentir e experimentar em grupos, em comum, no dia-a-dia: 

“a sensibilidade coletiva, que está na base da formação de uma sociedade”.  

É também o que Durkheim, citado por Maffesoli (1995), chama de a “força de atração”, 

as crenças são elaboradas em comum, a companhia “daqueles que pensam e que sentem como 

nós” é procurada. É a troca de sentimentos, discussões de botequim, crenças populares, visões 

do mundo que surgem com uma sensação de contágio. As atitudes racistas no futebol podem 

estar inseridas nesse contexto, em especial no caso Patrícia Moreira e Aranha, que envolveu 

atos de preconceito de uma torcedora, em ambiente passional, contra um jogador e em uma 

torcida organizada, a Geral do Grêmio, que é um dos exemplos do que Maffesoli chama de 

tribo urbana.  

 Sobre os dois contextos queremos entender ainda sobre como a cobertura jornalística 

de determinado modo é também contagiada pela violência, passionalidade e exicitação do jogo.  

 

 

4 AS DUAS COBERTURAS DA FOLHA DE SÃO PAULO  
 

Diariamente, somos abastecidos com inúmeras notícias esportivas, em especial sobre 

futebol, conteúdos que focam no acompanhamento da rotina dos clubes, técnicos e jogadores. 

Nos jornais, as reportagens publicadas atualizam sobre o desempenho dos times e geralmente 

estão relacionadas à factualidade: o resultado do confronto recente ou os preparativos para o 

próximo. As matérias mais elaboradas, as especiais, na maioria das vezes, são produzidas 
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seguindo alguma data estratégica do calendário esportivo ou pela descoberta de histórias 

curiosas sobre os atletas e treinadores. Além da mídia impressa, rádio, televisão e internet 

exploram as informações do segmento esportivo reservando espaços parciais ou trabalhando 

exclusivamente com o assunto. Tambucci e Coelho Sobrinho (1997) destacam a importância 

do esporte: 

O esporte é considerado um fenômeno sociocultural, de dimensão incontestável e, 

através dos meios de comunicação, pode-se constatar que o esporte tem ocupado, 

mundialmente, uma posição bastante destacada (...), o que torna o esporte cada vez 

mais atraente para investimentos. (TAMBUCCI; COELHO SOBRINHO, 1997, p.11).  
 

Por isso que, com pouco mais de um século desde as primeiras publicações 

internacionais que tratavam sobre esporte, essa é uma das temáticas frequentes na mídia. Além 

da identificação do público que consome notícias esportivas, a editoria é uma grande 

oportunidade de negócio para os grupos de comunicação, já que conforme Bracht (1997), com 

ampla função econômica, o esporte estimula o consumo de uma série de produtos a ele 

agregados. 

De acordo com pesquisas17, o futebol, por exemplo, impulsiona a economia no Brasil, 

num período de quatro anos o setor esportivo cresceu mais que o próprio PIB do país. Durante 

a realização de eventos esportivos de grande porte como Olimpíadas e Copa do Mundo, os 

números são ainda maiores, eventos que também costumam alavancar as audiências, visto que 

o público procura mais informações nessas situações específicas. A coleta do Ibope durante a 

Copa do Mundo, em junho de 2014, demostrou um aumento considerável de telespectadores 

atentos às principais emissoras de televisão aberta do país: 

A Globo encerrou o mês na Grande São Paulo com um crescimento de cerca de 13% 

em sua média diária (das 7h à meia-noite) em junho (do dia 1º ao dia 29) em 

comparação com o mês anterior. A audiência média da emissora passou de 13,3 

pontos em maio para 15 pontos em junho. Cada ponto equivale a 65 mil domicílios 

na Grande São Paulo. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2014). 

 

Na Band, o crescimento foi maior. O Mundial trouxe para a emissora um acréscimo 

de 15% de ibope em sua média diária. A emissora passou de 2,6 pontos (maio) para 3 

pontos no mês passado.(...) Segundo dados prévios da medição de audiência nacional, 

a Copa fez a média diária da Globo crescer cerca de 14% no país. A emissora passou 

de 15 pontos (maio) para 17 pontos (junho). Cada ponto equivale a 217 mil domicílios 

no Brasil. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2014). 

 

                                                 
17 Pelo levantamento realizado pela Pluri Consultoria, no período de 2007 a 2011, a taxa média de crescimento 

anual do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro foi de 4,2%, enquanto a do setor esportivo foi de 7,1%. Disponível 

em: http://gestaoesporte.com.br/novidade/a-contribuicao-do-setor-esportivo-no-desenvolvimento-economico-do-

pais. Acesso: 16/01/2016. 

 

http://gestaoesporte.com.br/novidade/a-contribuicao-do-setor-esportivo-no-desenvolvimento-economico-do-pais
http://gestaoesporte.com.br/novidade/a-contribuicao-do-setor-esportivo-no-desenvolvimento-economico-do-pais
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É válido destacarmos que o Brasil vem passando por uma situação especial, que também 

contribui para o aumento do interesse do público, país sede dos dois maiores eventos esportivos 

do mundo num período de dois anos, o assunto que já era um dos preferidos da população ficou 

ainda mais em evidência. Depois de 2007 e 2009, anos respectivamente em que o Brasil foi 

anunciado para ser sede da Copa do Mundo e Olimpíadas, segundo Oselame (2012) a indústria 

do esporte evoluiu num ritmo sem precedentes. Nesse sentido, a reflexão sobre o jornalismo 

esportivo torna-se ainda mais pertinente. 

A relação esporte-mídia é tão forte que temos recentes situações de adaptações nas 

próprias modalidades esportivas para que se encaixem no formato televisivo, por exemplo, 

como destaca Vieira (2008, p.20):  

O tradicional quimono branco do judô ganhou cor, hoje está azul. O tempo de duração 

de uma partida de voleibol ficou menor. O triatlo, para se tornar uma modalidade 

olímpica, mudou suas regras, as distâncias são menores. Equipamentos são 

modificados, regras são alteradas. É o esporte se adaptando às novas regras do 

mercado midiático. Mas, por outro lado, os meios de comunicação estão cada vez mais 

abertos e se adaptando aos temas relacionados ao esporte, desde que estes sigam o 

formato padrão dos veículos, ou seja, programas que contemplem as competições 

esportivas de alto nível e coberturas realizadas por profissionais especializados no 

esporte competitivo. 

 

 Dessa forma, compreendemos que as coberturas dos casos Desábato/Grafite e Patrícia 

Moreira/Aranha aqui analisadas são representativas, porque além de pautarem um debate sobre 

a questão racial no esporte, sendo consideradas como marco na abordagem, estão inseridas no 

contexto de inúmeras transformações que o jornalismo esportivo vem passando ao longo dos 

anos. Demonstramos no primeiro e segundo capítulo o status que o futebol recebeu socialmente 

a partir da década de 30 e mencionamos como a imprensa da época, ainda não considerada 

especializada (jornalismo propriamente esportivo), auxiliou na construção de conceitos sobre 

identidade nacional que foram difundidos, sobre o fortalecimento da identificação com a 

Seleção Brasileira e a popularização do esporte e mesmo a criação dos rótulos “país do futebol” 

e “pátria de chuteiras”. A partir de agora, exploraremos os conceitos de jornalismo e jornalismo 

esportivo com autores referências da área, contando a trajetória da especialidade no Brasil e no 

mundo, como forma de auxiliar em nossa análise de conteúdo, que também se faz presente neste 

mesmo capítulo. Assim poderemos expor melhor a forma de atuação da imprensa esportiva nos 

episódios selecionados.  

Os dois casos que ocorreram no ambiente esportivo foram tratados pela editoria 

especializada (Esporte), e, simultaneamente, ocuparam páginas destinadas a outros assuntos. 

Acreditamos que as coberturas em 2005 e 2014 ganharam tamanha dimensão justamente por 
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terem sido abordadas com destaque em outras editorias, aparecem em: “Primeiro Caderno”- 

distribuídas em editoriais, colunas e seção para opinião de leitores, “Ilustrada”, “Cotidiano” e 

encartes especiais como o “Folha 10”, por isso as considerações e reflexões sobre jornalismo a 

seguir servirão para ligar pontos importantes referentes ao nosso objeto de estudo.  

 

4.1 JORNALISMO EM QUESTÃO 

 

Com papel tão relevante na sociedade, é imprescindível que façamos constantemente 

um balanço sobre os rumos que o jornalismo toma em tempos de consumo acelerado de 

informação e proveniente de variadas fontes. Embora não sejam novas tais discussões sobre a 

forma de “fazer jornalismo”, visto que o tema está sempre em pauta no universo acadêmico, é 

pertinente que tracemos observações sobre o que é produzido pela mídia desse tempo de 

frequentes alterações de modelos, com encontros entre as “velhas” e “novas” fórmulas.   

Se o jornalismo foi sendo adaptado, em especial no século XXI com o surgimento de 

novas tecnologias e meios de comunicação, os elementos básicos para a prática adequada da 

profissão são os mesmos da longa trajetória da área como instrumento da Comunicação Social.  

Na definição de Motta (2004), compete ao jornalismo as representações da vida sob variados 

ângulos:  

O jornalismo é uma atividade mimética: representa a vida, as ações dos homens, dos 

bons e maus homens, relata os dramas, as tragédias, as sagas e as epopeias 

contemporâneas. As notícias são relatos fragmentados e contraditórios sobre a nossa 

existência, sobre as nossas dores e os nossos amores, nossos sofrimentos e 

gratificações, sobre os acasos e contingências que nos afetam. O jornalismo conta com 

continuamente as histórias dos nossos heróis, nossas batalhas e conquistas, nossas 

derrotas e frustrações. O mundo do jornalismo é o mundo da tragédia e da comédia 

humana. (MOTTA, 2004, p.10). 

 

Além disso, o jornalismo tem função social, os meios jornalísticos atuam sobretudo 

através do ato de informar os cidadãos, no pressuposto de que estes são atores responsáveis 

num sistema social de que fazem parte e sobre o qual devem intervir (SOUSA, 2002). Nesse 

contexto, Kovach e Rosentiel (2004, p.226) estabelecem dois principais desafios do jornalismo: 

Jornalismo é contar uma história com uma finalidade. A finalidade de fornecer às 

pessoas informação que precisam para entender o mundo. O primeiro desafio é 

encontrar a informação que as pessoas precisam para tocar suas vidas. O segundo 

desafio é tornar essa informação significativa, relevante e envolvente.  

 

Nesses pontos residem as dificuldades enfrentadas pelo atual momento do jornalismo, 

a noção de “relevante”. Diariamente, encontramos notícias de conteúdos descartáveis nos 

jornais, rádio, televisão e internet, conteúdos que abordam de forma rasa temas importantes e 
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que carecem de mais profundidade. Inúmeras teorias sobre jornalismo foram elaboradas ao 

longo dos anos na tentativa de sistematizar a abordagem jornalística, bem como a missão do 

jornalista. Entre os principais estudos estão os de Traquina (2000, 2004 e 2005), que organiza 

a Teoria do Espelho, Teoria da Ação Pessoal e a Teoria Construcionista, Wolf (2002) reuniu 

e comentou os trabalhos sobre a produção de notícia e Sousa (2002) que sistematiza os estudos 

de acordo com os níveis de influência sobre as notícias, bem como aborda a Agenda Setting. A 

seguir iremos destacar conceitos dos autores citados e outros com relação ao tema brevemente, 

já que interessam a nossa temática, mas não são parte central de nossa análise. 

Cabe, inicialmente então questionamentos como: o que é notícia? Como são feitas as 

escolhas de assuntos nos jornais? Quais as diferenças editoriais? Inúmeros estudiosos da área 

propõem definições sobre o principal recurso dos jornalistas. De acordo com Charaudeau 

(2006), notícia é toda construção de texto que se caracteriza na narração de fatos recentes de 

interesse público e organizada nos jornais por eixos temáticos. As notícias trazem à tona 

fenômenos pelos quais o homem está exposto, são baseadas na linguagem, um ato discursivo 

que organiza o modo pelo qual a informação é dada. Através da linguagem se coloca em prática 

a comunicação de sistemas de valores, competência e domínio do assunto.  
Notícia é a informação transformada em mercadoria, com os seus apelos estéticos, 

emocionais e sensacionais; para isso, a informação sofre um tratamento que se adapta 

às normas mercadológicas de generalização, padronização, simplificação e negação 

do subjetivismo. Além do mais, ela é um meio de manipulação ideológica de grupos 

de poder social e uma forma de poder político. Ela pertence, portanto, ao jogo de 

forças da sociedade e só é compreensível por meio da sua lógica: (...) a) a inserção da 

notícia como fator de sobrevivência econômica (...); b) como veiculador ideológico; 

c) como estabilizador político. (MARCONDES FILHO, 2009, p. 78). 

 

As notícias antes de virarem notícias propriamente ditas passam pela figura do 

jornalista: seja produtor, editor ou repórter, portanto quando publicadas, já sofreram inúmeras 

interferências, da formação cultural de quem produz o conteúdo, passando pela linha editorial 

até a disponibilidade de tempo hábil até que se publique a informação. Em uma de suas obras, 

Traquina (2005) lista os aspectos fundamentais do fazer jornalístico considerando o 

imediatismo, o domínio da técnica do jornalista sofre influência dos horários de fechamento, os 

deadlines. Sendo a notícia um produto perecível tendo necessidade de ser atual, o imediatismo 

funciona como uma “medida de combate à deterioração da informação”. O que interessam são 

as notícias mais “quentes” quanto possível, as frias são notícias “velhas” e deixaram de ser 

notícias, reforça Traquina.  

Traquina (2004) afirma que para a produção das notícias os critérios de noticiabilidade 

e dos valores-notícias devem ser seguidos. Esses critérios preveem que existe uma classificação 
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entre os fatos que são ou não merecedores de tratamento jornalístico, em que a origem da 

avaliação dos critérios se fundamenta em análise geral primária e em seu valor como notícia: o 

que é extraordinário, insólito, atual e/ou ilegal nas guerras. São critérios também: 

acontecimentos vividos por personalidades, episódios de calamidade e morte.  

Dessa forma, podemos abordar o primeiro princípio referente à técnica jornalística, “a 

capacidade de identificar, selecionar, tratar e apresentar as notícias nesse contexto de 

imediatismo; esse é o eixo central do campo do jornalismo”, Oselame (2012, p.60). As notícias 

passam sempre por uma seleção e construção. Portanto, a noticiabilidade se preocupa com fluxo 

dos fatos e o as perspectivas do profissional, com seleção hierárquica, visão dos fatos, 

resultando na teoria que leva em conta o fator tempo, novidade, notoriedade, proximidade, 

conflito, escândalo, relevância, notabilidade, simplificação, ampliação, personalização e 

dramatização. Ainda a noticiabilidade, leva em conta o contextual, tratando-se da: 

disponibilidade, equilíbrio, visualidade, concorrência, dia noticioso (TRAQUINA, 2005). 

O autor frisa a interferência dos veículos no que é notícia, Traquina (2005, p.23): 

“Inevitavelmente, as notícias refletem o ethos especializado da comunidade jornalística e são 

modeladas pelas suas estruturas e processos, mesmo que a intenção das notícias seja falar sobre 

e englobar as preocupações gerais do cidadão”. O que confirma Correa (2011, p.79): “As 

notícias são uma construção social, resultado da intersecção entre um processo de produção 

centrado na sala de redação e o ambiente de trabalho envolvente que define os limites desse 

processo”.  

Entre as técnicas sobre como elencar as notícias, Traquina (2008) estabeleceu um 

quadro para os critérios: 
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Quadro 1- Critérios de noticiabilidade de Traquina 

 Fonte: Traquina (2008) 

 

Dependendo da editoria em uma redação, por exemplo, os critérios de noticiabilidade 

também podem ser readequados: “a organização de uma redação em setores temáticos 

específicos, o tipo de correspondentes e especialistas que ela possui, são indicações, em nível 

do órgão de informação, dos critérios de noticiabilidade que nele vigoram” (WOLF, 1985, p. 

179). 

Nessa relação de escolha e efetiva publicação de notícias, existe outra hipótese que 

destacamos, a do agendamento. Leiro, Rocha, Costa e Venturini (2010) reforçam que os 

conteúdos esportivos, objeto de nossa análise, são discursos que focam com frequência no 

agendamento e no espetáculo (com ênfase nos técnicos e jogadores de futebol).  Segundo a 

Teoria do Agendamento, ou Agenda Setting, propõe que assuntos midiáticos se tornem 

conversas de dia-a-dia. Elaborada no final dos anos 60, a hipótese propõe caminhos alternativos, 

diferentemente dos sistemas fechados e excludentes que a antecederam. Maxwell McCombs e 

a alemã Elisabeth Noelle-Neumann foram os dois primeiros pesquisadores a propor as ideias 

de agendamento, analisando o impacto e influência da mídia na sociedade, e como a projeção 

dos acontecimentos na opinião pública, estabelece um pseudo-ambiente fabricado e montado 

pelos meios de comunicação. Além disso, como funciona de duplo fluxo informacional.  
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Já conhecido desde as antigas teorias empíricas experimentais dos anos 30, segundo 

as quais a maior parte das informações não transita diretamente de uma mídia para o 

receptor, mas é também mediada através dos chamados líderes de opinião, com os 

quais estabelecemos relações emocionais as mais variadas. (HOHLFELDT, 2002, 

p.197).  

 

A Agenda Setting permitiu abordar de forma mais detalhada a ideia de que as imagens 

são manipuladas pelas mídias de massa, e que essas, por sua vez, selecionam alguns temas e 

excluem outros, definindo é importante de ser noticiado. Portanto, a influência não está na 

maneira como os meios de massa fazem o público pensar, mas no que eles fazem o público 

pensar. Há uma diferença entre como pensar e o que pensar, Hohlfeldt (2001, p.198-199) 

assinala: 

Quanto às características pessoais do receptor e a formação de uma agenda, tudo 

depende dos graus de percepção da relevância ou importância do tema, além dos 

diferentes níveis de necessidade de orientação que, em torno daquele tema, observará 

o receptor. Assim, pode-se dizer que a percepção de relevância poderá ser alta, média 

ou baixa. Sendo baixa, evidentemente o receptor não demonstrará nenhum grau de 

interesse em adquirir qualquer tipo de informação em torno daquele tema. No entanto, 

se houver um nível médio de relevância ao assunto, haverá, em consequência, um 

interesse mínimo na aquisição de informação sobre tal acontecimento, ainda que seu 

reflexo em termos de agendamento seja, ainda, mínimo. O agendamento somente 

ocorrerá de maneira eficiente quando houver um alto nível de percepção de relevância 

para o tema. 

 

De acordo com Wolf (1995, p.145), os jornais seriam os principais promotores da 

agenda do público: 

Definem amplamente o âmbito do interesse público, mas os noticiários televisivos não 

são totalmente desprovidos de influência. A televisão tem um certo impacte, a curto 

prazo, na composição da agenda do público. O melhor modo de descrever e distinguir 

essa influência será, talvez, chamar “agenda-setting” à função dos jornais e 

“enfatização” (ou spot-lighting) à da televisão. O carácter fundamental da agenda 

parece, frequentemente, ser estruturado pelos jornais, ao passo que a televisão 

reordena ou ressistematiza os temas principais da agenda. 

 

Ao longo dos anos, outros pesquisadores foram desenvolvendo o campo da agenda 

setting com novas experiências e relatos. Entre eles, o brasileiro Clóvis Barros Filho, que tem 

sido uma das referências da temática. Há conceitos básicos que contemplam esse outro 

momento da hipótese, e que destacamos que elementos que se fazem presentes em nossas 

coberturas analisas: acumulação, onipresença e relevância. O primeiro conceito, como sintetiza 

Hohfeldt (2002), seria a capacidade que a mídia tem para dar relevância a determinado tema, 

destacando-o do imenso conjunto de acontecimentos diários que se transformarão em notícia; 

o segundo, a onipresença significa ultrapassar os espaços tradicionalmente usados, ou seja 

repercutir exaustivamente as temáticas; por fim, a relevância, que compete aos veículos na 

escolha do que noticiar, destaque para conteúdos que rendam “audiência”. 
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 4.2 JORNALISMO ESPORTIVO 

 

 Embora tenhamos o esporte acompanhando o homem há muitos anos com registros de 

formas embrionárias ainda na Idade Antiga, a transformação da atividade física em lazer para 

a civilização e a adaptação a esse formato mais similar ao que estamos acostumados a ver 

atualmente ocorreram no século XIX, período em que os Jogos Olímpicos Modernos de 1896 

são considerados um marco. Para Bracht (1997), o esporte moderno é resultado da 

esportivização de elementos da cultura corporal que integravam os jogos populares ingleses. 

Essa transformação emergiu principalmente como resultado do processo de urbanização e 

industrialização durante a Revolução Industrial. 

Quando a sociedade entendeu o esporte como importante além do caráter de lealdade e 

simbolismo de disputas justas que carregava, mas como questão de saúde da população e de 

sanidade mental, as práticas esportivas foram ganhando status social e sendo inseridas no 

próprio ensino das escolas. A partir de então, o esporte recebeu espaço também na imprensa em 

meados do século XIX, se consolidando no final do mesmo século.   

De acordo com Leandro (2003, p. 1): “o autor francês Edouard Seidler aponta como o 

mais antigo órgão esportivo no mundo, o inglês Bell’s Life”. Depois da criação em 1838, o 

impresso mudou de nome e virou Sporting Life. Esse primeiro periódico dedicava-se a uma 

coletânea de crônicas e não propriamente em acompanhar o cotidiano ou cobrir grandes 

eventos. Apenas quase duas décadas depois é que a grande imprensa abre espaço para o esporte, 

já que era considerado um tema inferior, para as classes mais baixas, na França em 1854, o 

jornal Le Sport é criado com uma cobertura dedicada principalmente ao hipismo, paixão 

nacional.   

A primeira área esportiva a receber uma cobertura mais elaborada dos veículos 

impressos foi o hipismo, em meados do século XIX, na França. A grande imprensa só 

abriu espaço em 1875, num momento de mudanças sociais e de crescimento de 

esportes populares, pois, até então, só se registravam notas sobre o boxe, iatismo e 

esgrima. Por isso, os pioneiros do jornalismo esportivo surgiram nos jornais 

populares. (FONSECA, 1997, p. 19).  

 

Um personagem ganha destaque na entrada mais frequente dos assuntos relacionados 

aos esportes nos jornais, o Barão Pierre de Coubertin, integrante da elite francesa, deu um novo 

impulso à sociedade moderna com o neo-olimpianismo. Coubertin reorganizou os jogos 

olímpicos e criou um novo formato a competição que resgatava os valores da Grécia Antiga, 

nasciam os Jogos Olímpicos da Era Moderna (1986). A Revue Athletique, veículo do próprio 

Coubertin, serviu de incentivo para a imprensa esportiva francesa e internacional darem atenção 
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aos esportes. De forma bem embrionária o francês iniciava também a cultivar uma relação entre 

o patrocínio e a imagem:  

Em Atenas, quando o Barão Pierre de Coubertin encontrava dificuldades financeiras 

para organizar os primeiros Jogos Olímpicos da era moderna, contou com Georgeous 

Averoff, arquiteto renomado e enriquecido que, através de seus próprios recursos, 

garantiu a realização das competições. Houve a participação de 311 atletas e público 

estimado de 280 mil pessoas. Representou uma oportunidade para centralizar a 

atenção da sociedade para o grande feito, revivendo “o espírito da Olimpíada Grega 

que, além do caráter competitivo, possuía significado religioso”.(TAMBUCCI; 

COELHO SOBRINHO, 1997, p.11). 

 

Em período similar, nos Estados Unidos, em 1895, o The New York Journal incluiu 

páginas esportivas no jornal, aos poucos outros concorrentes também se viram obrigados a fazer 

o mesmo. Esses foram registros de publicações esportivas ainda em estágios muito inicias, 

conforme Leandro (2003), nessas primeiras décadas a abordagem era diferente, foi do período 

de 1919 até 1939 que o esporte até então em formato mais didático usado pelos jornais ganhou 

autonomia como informação específica.  

Na França, a imprensa esportiva passa a ser reconhecida em um contexto de 

conscientização da sociedade sobre a importância e o valor do esporte para a saúde e cidadania. 

Nos Estados Unidos, principalmente a década de 1920 reservou grande desenvolvimento da 

imprensa esportiva, em 1926, por exemplo, o The New York Times publicou na primeira página 

e em colunas o acompanhamento as homenagens de fãs que o boxeador campeão Gene Tunney 

recebeu. 

Como “filho” do próprio jornalismo, o jornalismo esportivo foi evoluindo, as primeiras 

publicações esportivas foram ganhando mais espaço com o auxílio de outros meios de 

comunicação ajudaram no processo de formação da área especializada. No século XX, o rádio 

e, posteriormente, a televisão abocanhavam as audiências e reservavam espaços para as crônicas 

e atualizações esportivas. Estrearam as transmissões com jornadas esportivas a partir da década 

de 30, nos Estados Unidos um jogo de beisebol em 1935 foi televisionado; na Alemanha os 

Jogos Olímpicos de Berlim inseridos num contexto de propaganda de política e de guerra sob 

o comando Adolf Hitler, com vídeos dirigidos e que destacavam a soberania racial (ariana) e 

servia como divulgação do ideal nazista; a inglesa BBC transmitiu a competição de tênis em 

Wimbledon em 1937; na França, 1948, pela primeira vez uma Copa do Mundo de futebol seria 

exibida na íntegra. Proni (1998, p. 98) destaca:  

A partir dos anos vinte, o esporte se tornou um grande filão da imprensa escrita e 

rapidamente ocupou um lugar de destaque na programação das rádios, o que trouxe 

um grande impulso aos esportes mais populares. Mas, nesse período marcado por 

guerras e crises econômicas, as equipes profissionais continuavam operando em um 

mercado limitado (vendiam ingressos e realizavam promoções para se sustentar 
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financeiramente e cobrir gastos correntes), não se registrando mudanças qualitativas 

substanciais em termos de organização esportiva.  

 

Segundo Alcoba (2005), os primeiros jornalistas esportivos eram escritores envolvidos 

pela emoção da competição e pelos feitos dos atletas, mas ano após ano com o esporte de forma 

geral adquirindo mais força ao atrair um maior número de praticantes, bem como interessados 

pelos assuntos relacionados às práticas esportivas, a área foi convertida em gênero específico 

do jornalismo. Reflexo de todas as transformações que a própria sociedade de meados do século 

XX vivia, com os meios de comunicação (rádio, jornais e televisão) sendo preponderantes no 

sentido de fazerem com que o esporte passasse a integrar de alguma forma a rotina de todo 

cidadão.  

O esporte conseguiu transcender seu papel inicial de produzir bem-estar, lazer e 

estimular valores como fraternidade entre nações para se transformar em algo mais amplo: uma 

indústria em potencial crescimento. O autor Marques de Melo (2003, p.84) explica esse 

processo em que o esporte é convertido em produto: “a Publicidade Esportiva assume um papel 

fundamental na engrenagem do esporte midiático, financiando seus agentes e gerando divisas 

que dão sustentação econômica às instituições esportivas”, ou seja, o esporte faz propaganda e 

gera mensagens publicitárias diretamente nos espetáculos ou nos produtos associados às 

práticas esportivas.  

Assim essa alteração significativa na trajetória da editoria especializada em esportes, 

com a utilização da publicidade impulsionando a alteração do padrão e do vocabulário do 

jornalista, foi necessário capacitar aqueles profissionais que estavam no mercado para garantir 

mais seriedade ao nicho, surgia uma nova mentalidade entre os jornalistas, o que estimulava a 

concorrência entre eles como um elemento importante. 

Para Sousa (2005), quando o esporte passou a ser considerado notícia relevante, a 

identificação de algumas de suas particularidades por parte dos veículos de comunicação levou 

a setorização e sequente necessidade de tratar os assuntos relacionados ao ambiente esportivo 

com formatos diferentes, percebia-se nesse setor um nova matéria-prima que emergia da 

sociedade com força e potencial de interessar a todos os públicos, alavancando a indústria 

jornalística:   

A primeira e talvez mais importante dessas particularidades seja o fato de os 

acontecimentos esportivos se enquadrarem na categoria de notícias brandas ou leves, 

que geram uma grande quantidade de histórias de interesse humano. Nesse contexto, 

a notícia esportiva se enquadra como mais um fator de fuga e entretenimento em meio 

ao abundante fluxo informativo que caracteriza as sociedades atuais. (SOUSA, 2005, 

p. 11).  
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Se dessa maneira a área do esporte adquiriu certa independência do jornalismo, 

consolidando-se então como essa especializada com estilo próprio que citamos, é importante 

destacarmos que ainda assim o jornalismo esportivo obedece aos mesmos princípios da 

produção de conteúdo das demais editorias, jornalismo é sempre jornalismo como destacam 

Barbeiro e Rangel (2006, p.13): “seja ele esportivo, político, econômico, social. Pode ser 

propagado em televisão, rádio, jornal, revista ou internet. Não importa. A essência não muda 

porque sua natureza é única e está intimamente ligada às regras da ética e do interesse público”.  

Portanto, não podemos dissociar do jornalismo esportivo a missão social e a função de 

articulador de debates sociais. Apesar de se encarregar frequentemente de temáticas 

consideradas mais leves, sendo o espaço de momento de distração dos espectadores ou leitores, 

o papel essencial do jornalista não deve ser alterado como reforça Oselame (2012, p.49): 

Uma vez que os meios de comunicação abordam os temas gerais da sociedade, os 

jornalistas, produtores dos conteúdos, também exercem um papel social. São eles os 

responsáveis por observar os fatos, diariamente, recolhendo aqueles que são mais 

relevantes, tratando-os e, posteriormente, apresentando-os segundo princípios 

fundamentais da profissão como a aplicação dos critérios de noticiabilidade, o respeito 

à conduta ética e a correta divulgação das informações de interesse público. São eles, 

os jornalistas, que constroem o que é visto na televisão, ouvido no rádio ou então lido 

nas páginas dos periódicos e nos sites da internet.  

 

Coelho (2003) fala sobre o preconceito com área e que aprimorar-se é uma forma de dar 

mais credibilidade ao trabalho, usar a criatividade, mas manter o rigor jornalístico e técnico. 

“Não basta notícia bem analisada. É preciso pauta inteligente. Este é o maior desafio: criar 

matérias com olhar da própria redação, com diferencial, que deixem claro que só podem ser 

publicadas por aquela redação” (COELHO, 2003, p.80).  

 

 

4.2.1 Jornalismo esportivo no Brasil 

 

As primeiras publicações sobre esporte no país são de meados do século 19, em 1856, 

circulou pelo Rio de Janeiro “O Atleta”, um encarte que podemos considerar como forma 

“embrionária” do jornalismo esportivo, porque eram conteúdos mais focados em difundir a 

prática esportiva, do que propriamente apresentar os resultados ou acompanhar a rotina dos 

atletas, outras publicações tidas como pioneiras são Sport e Sportman de 1886.  

O entendimento de sobre pioneirismo do jornalista Paulo Vinícius Coelho no livro 

Jornalismo Esportivo é diferente, o autor conta que 1910 é considerado como a data das 

primeiras páginas de divulgação esportiva no Brasil, ano em que o jornal Fanfulla circula em 
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São Paulo como uma publicação com conteúdo exclusivamente esportivo. A prática de esportes 

ainda estava concentrada na elite e tinha um caráter amador, mas esse periódico conseguiu 

atingir um público cada vez mais numeroso na capital paulista da época: “para os italianos (...) 

A Fanfulla é até hoje a grande fonte de consulta dos arquivos do Palmeiras sobre as primeiras 

décadas do futebol brasileiro. O jornal trazia relatos de página inteira no tempo em que o esporte 

ainda não cativava multidões” (COELHO, 2003, p. 8).  

Esses exemplos de periódicos eram exceções de um tempo em que o futebol não era 

prioridade e que nem mesmo o esporte fazia naturalmente parte da rotina das pessoas, 

O futebol, carro chefe da cobertura diária, ainda não era o esporte preferido dos 

brasileiros. Quando as primeiras bolas aqui chegaram, trazidas na mala de Charles 

Miller, um brasileiro que fora estudar na Inglaterra, o Brasil vivia outra situação 

esportiva, cultural e política. Corria o ano de 1894. O poder era ocupado por Prudente 

de Morais, primeiro presidente civil da República Brasileira. No Rio de Janeiro, 

capital do País, o esporte popular era o remo, praticado na Lagoa Rodrigo de Freitas, 

e o turfe. Poucos anos mais tarde, o estado de São Paulo, receberia as primeiras levas 

de imigrantes, interessados na política de valorização do café. A cobertura esportiva 

inexistia. Nenhum esporte era assunto digno das páginas dos jornais. (LEMOS, 2003, 

p. 2). 

 

No Rio de Janeiro, no início do século XX, o futebol começava a cair nas graças da 

população, e, por isso o jornalismo esportivo ganhou também mais espaço. Nesse contexto dos 

primórdios da especializada no país, dois irmãos produziram colaborações importantes no 

jornalismo carioca: Mario Filho e Nelson Rodrigues. Os colunistas que eram apaixonados por 

esporte são as referências para a criação de um estilo de textos que carregava muita criatividade, 

crônicas que descreviam as disputas com passionalidade e auxiliaram na divulgação do futebol,  

Numa época em que não havia televisão e os jornais reinavam sozinhos, a divulgação 

de jogadas espetaculares, gols surpreendentes, descrições endeusadas de craques e de 

partidas históricas geravam expectativas nos torcedores, alavancavam rivalidades, 

levavam multidões aos estádios e davam ao futebol uma áurea mística, apaixonada e 

romanceada. (LEMOS, 2003).  

 

 Mais do que isso, as publicações de ambos foram determinantes no processo de 

construção da identificação nacional com a modalidade, fazendo com que o futebol provocasse 

cada vez mais o interesse não apenas dos leitores, mas dos próprios periódicos: 

A imprensa esportiva nacional desenvolveu-se, assim, a partir da percepção dos 

empresários de que aquele tema interessava a um grande número de leitores, mas este 

processo lento ainda está em curso, observando-se hoje uma tendência de valorização 

extrema do esporte mediante as necessidades de ampliação das vendas por parte dos 

veículos, dentro da lógica comercial do lucro. (LEANDRO, 2003, p.3).  

 

Em 1927, Mario Filho assumiu a página de esportes do A Manhã, um diário carioca, 

nela o jornalista destacava os acontecimentos dos times do futebol do Rio de Janeiro. A partir 

de então foi reforçando o estilo romanceado para narrar os episódios que aconteciam no esporte. 
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Nelson Rodrigues, irmão de Mario, também deu sequência ao estilo de texto 

predominantemente dramático e emotivo,  

A miopia de Nelson Rodrigues tirava-lhe a possibilidade de enxergar qualquer coisa 

em jogo de futebol, ainda mais em estádio grande como o Maracanã. E daí? Romance 

era com ele mesmo. Crônicas recheadas de drama e poesia enriqueciam as páginas 

dos jornais em que Nelson Rodrigues e Mário Filho escreviam. Até jogo violento, 

como Bangu e Flamengo, que decidiu o Campeonato Carioca em 1966 (...) era por 

eles tratado com tanta dramaticidade. Essas crônicas motivavam o torcedor a ir ao 

estádio para o jogo seguinte e, especialmente, a ver seu ídolo em campo. A 

dramaticidade servia para aumentar a idolatria em relação a este ou àquele jogador. 

Seres mortais alçados da noite para o dia à condição de semideuses. (COELHO, 2003, 

p. 17-18). 

 

 É válido destacarmos certa imprecisão nos relatos dos irmãos e do próprio papel que 

ocupavam nos jornais, mais como cronistas, do que jornalistas esportivos, em que aos textos 

importavam detalhes que passavam despercebidos para o espectador comum e sempre em tom 

contaminado pela literatura. Já o jornalista esportivo desta época, que cobria de maneira mais 

factual, faz do jornal um bico para complementar a renda mensal de outras atividades.  

Em 1931, o Jornal dos Sports foi criado como o primeiro diário exclusivo dedicado aos 

esportes no país, três anos antes, em 1928, a Gazeta Esportiva circulava, mas ainda como 

suplemento do jornal Gazeta. O modelo fez sucesso, todas as segundas-feiras traziam as 

novidades do esporte como forma de promover o “espetáculo esportivo” para conquistar 

leitores, embora essas notas aparecessem sempre misturadas ao noticiário geral (LEANDRO, 

2003). Um dos dirigentes da Gazeta, o jornalista Cásper Líbero, buscou aproximar o jornal das 

práticas esportivas, contribuindo inclusive para a criação de competições importantes como a 

tradicional e ainda existente Corrida de São Silvestre. 

 Para cobrir tais eventos, passou inicialmente a editar diariamente uma seção sobre 

esporte. O primeiro número da Gazeta Esportiva, como suplemento, circulou em 24 

de dezembro de 1928 e em 10 de outubro de 1947, diante da receptividade, o periódico 

se amplia, ganha voo próprio e mantém circulação regular no sudeste brasileiro. 

(LEIRO; ROCHA, COSTA e VENTURINI, 2010, p. 28).  

 

No final da década de 50 e início dos anos 60, a Revista do Esporte foi outro periódico 

a se dedicar exclusivamente ao futebol, com reportagens sobre os títulos do Brasil e a forma de 

jogar que encantava o mundo, as atuações de Pelé em campo ganhavam destaque.  

Por um longo período o jornalismo esportivo foi visto com preconceito, o que não 

impediu sua larga extensão.  O jornal Estado de São de Paulo, considerado parte da grande 

imprensa nacional, foi o último a “desprezar o esporte”, destinado pouco espaço ao futebol, “a 

partir dos anos 60, quando já não era possível resistir, devido ao impacto proporcionado no 
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público pela conquista do primeiro título mundial de futebol pela seleção brasileira em 1958”, 

destaca Leandro (2003, p.3).  

Os grandes cadernos de esportes tomaram conta dos jornais, destaca Coelho (2003, 

p.10): “em São Paulo surgiu o Caderno dos Esportes, que originou o Jornal da Tarde, uma das 

mais importantes experiências de grandes reportagens do jornalismo brasileiro”. A publicação 

paulista mudou o foco de alguns profissionais, os assuntos extracampo como escândalos, má 

administração e as ações dos cartolas passaram a interessar ao jornalismo esportivo, sinalizando 

uma imprensa que se tornava mais “séria” e comprometida.  

A cidade de São Paulo foi o grande polo das revistas e do próprio jornalismo esportivo, 

em 1970, as revistas esportivas regulares ganharam o mercado da comunicação, publicações 

que podiam abordar com mais tempo os temas relacionados ao mundo esportivo, publicar 

longos perfis e reportagens exclusivas sobre a trajetória dos atletas. O que acontecia no futebol 

brasileiro e mundial também reforçou o espaço aberto para esse tipo de conteúdo, a década de 

70 reforçava a transformação dos jogadores em personalidades com apelo ainda maior das 

décadas anteriores por conta da televisão e das coberturas massivas dos campeonatos. Pelé, Franz 

Beckenbauer, Bobby Moore, Dino Zoff e Michel Platini, por exemplo, apareciam como os 

ídolos do esporte e referência de estilo para muitos.  

Entre os 60 e 70, a Gazeta Esportiva chegou a ter números bastante expressivos, sendo 

uma espécie de leitura obrigatória, num tempo em que as informações esportivas quase que na 

totalidade eram concentradas nos veículos impressos. O sucesso estava na credibilidade, na 

editoria não havia ainda as estratégias de perfil mais sensacionalista, as pautas pitorescas e as 

manchetes apelativas não tinham espaço. Situação que nos 80 foi alterada, conforme Coelho: 

As manchetes ganharam tom apimentado. O apreço pelo público mais popular caía na 

mesma medida em que caíam as vendas. Durante um bom período, a Gazeta Esportiva 

conseguiu manter-se com os anúncios classificados, especialmente às segundas-feiras. 

À medida que esse filão deixou de existir, o jornal passou a ter os dias contados, até 

seu desaparecimento das bancas. (COELHO, 2003, p. 84).  

 

É quando a maioria dos impressos inicia uma fase de crise, com uma significativa 

redução nas vendas, que entre outros motivos se dava pela concorrência com meios de 

comunicação como a televisão e nos anos 2000 a Internet. Por outro lado, o jornalismo esportivo 

continuou sendo fortalecido como editoria pelo crescente interesse do público que poderia não 

estar consumindo no mesmo ritmo as notícias impressas, jornais como um todo, mas seguiu 

ávido por informações sobre esporte.  

No final dos anos 90, a televisão paga/cabo possibilitou acesso a conteúdo mais 

especializados, abrindo espaço para os canais focados apenas em esporte. Os primeiros canais 
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do país por assinatura seguiam o padrão norte-americano com programas de debates e 

atualidades esportivas, além do acompanhamento diário da rotina dos clubes. No mesmo ritmo, 

a popularização da Internet e o surgimento de outras redes sociais, fizeram o jornalismo 

esportivo ficasse mais em evidência no século XXI. 

  Esse histórico sobre a evolução do jornalismo esportivo no país nos faz pensar sobre a 

importância que a editoria foi adquirindo ao longo dos anos. O esporte é atualmente parte 

fundamental das redações de jornalismo no Brasil e deveria ser pensado sob tal relevância. 

Coelho (2003) salienta sobre grau de reflexão que os textos esportivos deveriam oferecer, com 

olhar também para o extracampo, mas também que tenha a capacidade de atrair aqueles leitores 

que já tenham conhecimento prévio sobre as notícias do esporte, assim como aquele que ainda 

não tem, elevando assim o nível de elaboração dos conteúdos. Nessa lógica, reforça Coelho, é 

fundamental o investimento das empresas.  

A corrente principal das ciências sociais considerava o futebol como uma coisa que 

distanciava o povo das “preocupações verdadeiras”. O futebol era visto como 

formando parte dos processos de alienação das massas. Os ventos mudaram o rumo 

da prosa. Hoje, talvez sob o furacão do culturalismo e da importância concedida à 

identidade, a crítica da alienação foi varrida e as folhas da valorização da cultura e 

identidade local formam o piso sobre o qual andamos. (LOVISOLO, 2001, p. 9). 

 

O “outro lado” do esporte é abordado por alguns veículos de comunicação, alguns 

jornalistas se especializaram na produção desses conteúdos mais densos, mas na grande maioria 

das vezes, as matérias compreensíveis por qualquer pessoa, mais leves, são as que mais 

interessam os editores. Em contrapartida, a busca por diferenciação na abordagem das notícias 

tem sido também a luta por conquistar mais leitores: sair do convencional, sem perder a 

objetividade e se tornar excessivamente passional, nem deixar de passar para o leitor a emoção 

de uma competição, seria então desafio das editorias de esporte. (COELHO, 2003). 

 

4.3 A ESPETACULARIZAÇÃO DA NOTÍCIA 

 

Mesmo que o esporte já pudesse ser considerado como um fenômeno cultural 

disseminado por todas as classes sociais e pelo mundo inteiro antes de meados da década de 40, 

foi com a difusão da televisão e o desenvolvimento da cultura de massa que a lógica de 

mercantilizar o esporte ganhou mais força, como reforça Proni (1998, p.75): 

Sem dúvida, a mercantilização e a espetacularização do esporte – processos que foram 

iniciados ainda na sociedade burguesa – foram elevados à máxima potência na 

sociedade de massa. A ação da mídia especializada e as oportunidades criadas por um 

mercado publicitário em expansão certamente contribuíram para revolucionar o 

universo do esporte contemporâneo, particularmente em virtude da relação que se 

estabeleceu entre o esporte-espetáculo, a televisão e o marketing esportivo.  
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Se esse consumo de massa proporcionou as condições necessárias para o surgimento e 

sequente crescimento de indústrias especializadas, instituiu-se então em diversas esferas uma 

espetacularização esportiva, ou seja, o espetáculo manifestado em múltiplos campos do 

esporte, o que avançou de acordo com a configuração de uma sociedade que consome em ritmo 

cada vez mais acelerado conteúdos, marcas e produtos.   

Os grandes atletas se transformaram em mega-stars e são pagos não apenas para 

competir, mas para fazer propaganda de empresas e produtos. Certamente, a enorme 

audiência dos principais eventos esportivos e o sucesso de vendas dos periódicos 

especializados mostram como o grande público se identifica com o esporte 

espetacularizado, consumindo-o cotidianamente, ao mesmo tempo que os valores dos 

contratos de patrocínio e de transmissão exclusiva mostram que o esporte-espetáculo 

se tornou um grande negócio e está definitivamente inserido na economia capitalista. 

(PRONI, 1998, p.94).  

 

  Essas questões de espetacularização na sociedade de forma geral começaram a ser 

pensadas principalmente pelo francês Guy Debord, autor que deu origem a termologia com a 

publicação da obra A Sociedade do Espetáculo nos anos 60, e, ainda hoje, considerada uma das 

principais referências quando se intenciona estudar os fenômenos contemporâneos da 

Comunicação pela pertinência e reflexão dos textos.  

Naquela época, Debord e outros pensadores do período estavam envolvidos em debates 

que buscavam compreender o contexto vivido na França, as discussões implicavam numa 

descrição da existência, que seria influência do novo modo de "ser" do sujeito. Segundo Sodré 

(2007), Debord foi o primeiro a apresentar uma visão nova sobre tudo que estava ocorrendo, 

num conceito que combina história, cultura, emoção pelo viés do que é "superficial', a 

aparência, denominado "espetáculo". O escritor chamou de “espetáculo” o que, anos antes, 

Marx, considerava como “alienação social”, o resultado do fetichismo que a mercadoria em 

estágio industrial avançado no capitalismo provoca, sendo então mais importante do que os 

interesses culturais, intelectuais ou políticos. 

Sua tese central é que na sociedade industrial moderna, na qual o capitalismo triunfou, 

e a classe operária foi (pelo menos temporariamente) derrotada, a alienação — ilusão 

da mentira convertida em verdade — monopolizou a vida social, transformando-a 

numa representação em que tudo o que é espontâneo, autêntico e genuíno — a verdade 

do humano — foi substituído pelo artificial e pelo falso. Nesse mundo, as coisas — 

mercadorias — passaram a ser os verdadeiros donos da vida, os amos que os seres 

humanos servem para assegurar a produção que enriquece os proprietários das 

máquinas e as indústrias que fabricam tais mercadorias. (VARGAS LLOSA, 2013, 

p.12). 

 

Essa problematização é, de fato, característica da década de 60 na França, em 

particular, quando se começou a desconfiar da História e, consequentemente, de Marx, 

uma vez que o marxismo existencial pós-guerra apresentava-se como uma filosofia 

da História. Era um marxismo que ligava o curso das coisas ao da vida subjetiva dos 

indivíduos. (SODRÉ, 2007, p.7). 
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Debord e seus contemporâneos presenciaram o crescimento econômico que passava o 

país nos anos 50, o desenvolvimento no pós-guerra refletiu em variadas esferas sociais. 

Surgiram os grandes conjuntos habitacionais, a máquina de lavar e as transmissões televisivas, 

transformações que abalaram o cotidiano (TONIN, 2007), todo esse contexto serviu de 

inspiração para que explorasse em seu livro tais questões, como uma crítica ao espetáculo e aos 

novos modos de ser, aspectos que o levavam a acreditar que era necessário “reconstruir” a 

existência. Embora não tenha tido uma carreira de intensa produção na academia, o legado de 

A Sociedade do Espetáculo, lançada em 1967, é imenso: 

 

Em um conjunto de 221 teses, divididas em nove capítulos, o autor trata das mudanças 

sofridas pelo ser, pela vida e pelo mundo a partir do nascimento do espetáculo. Analisa 

a transformação radical da comunidade em sociedade espetacular; a mercadoria como 

único ser humanizado nesse social; as severas mudanças nas concepções da história, 

do tempo, da ideologia, da cultura, projetos e práticas marxistas, permitida pelas suas 

divergências contra eles, isto apenas como maneira de melhor elucidar o caminho que 

levaria, segundo ele, diretamente à porta de saída da sociedade espetacular. (TONIN, 

2007, p. 47).  

 

Ainda conforme as definições de Debord, o espetáculo não é mais um conjunto de 

imagens, há uma relação social com pessoas que é mediada pelas imagens. Com a chegada da 

década de 70, outras alterações sociais foram promovidas, o maior desenvolvimento 

tecnológico e expansão dos meios de comunicações potencializaram ainda mais o espetáculo 

com acontecimentos que já estavam inseridos na atmosfera de "sociedade do consumo". A 

cultura foi transformada em artigo de consumo das massas, mas ao invés de gerar percepções 

individuais, fez o sujeito reagir à uma cultura dominante de forma condicionada.  

Silva (2007) considera que estaríamos vivendo atualmente num momento pós-

espetáculo de Debord, enquanto o francês destacava o poder da mídia em pautar, no sentido 

de dizer sobre o que falar e de condicionar os leitores e espectadores, no presente, os veículos 

de comunicação não nos dizem mais sobre o que falar, mas em torno do que falar.  

O hiperespetáculo é a imagem enfim liberada de uma possível essência. Imagem sem 

sombra. Quando tudo é imagem, não há mais o que refletir. O hiperespetáculo não é 

um conjunto de imagens, mas uma imagem única, sob aparência da diversidade, que 

não permite reflexão. Imagem irrefletida. Nem utopia, nem distopia. Pode-se mudar 

de canal, mas não de programa. Pode-se mudar de rede, mas não de sentido. (SILVA, 

2007, p.33). 

   

A Civilização do Espetáculo (2013), livro mais recente, é outra obra que nos ajuda a 

entender o “espetáculo” nos tempos atuais e construir considerações importantes sobre a 

espetacularização da notícia – que compreendemos ter ocorrido na cobertura dos dois casos de 

racismo no futebol brasileiro, objeto de análise do nosso estudo. Nessa coletânea de ensaios, o 
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peruano Mario Vargas Llosa define o que seria a civilização do espetáculo: 

É a civilização de um mundo onde o primeiro lugar na tabela de valores vigente é 

ocupado pelo entretenimento, onde divertir-se, escapar do tédio, é a paixão universal. 

Esse ideal de vida é perfeitamente legítimo, sem dúvida. Só um puritano fanático 

poderia reprovar os membros de uma sociedade que quisessem dar descontração, 

relaxamento, humor e diversão a vidas geralmente enquadradas em rotinas 

deprimentes e às vezes imbecilizantes. Mas transformar em valor supremo essa 

propensão natural a divertir-se tem consequências inesperadas: banalização da 

cultura, generalização da frivolidade e, no campo da informação, a proliferação do 

jornalismo irresponsável da bisbilhotice e do escândalo. (VARGAS LLOSA, 2013, 

p.17). 

 

Podemos entender a "espetacularização" no jornalismo que Vargas Llosa chama de 

irresponsável e da bisbilhotice também como sensacionalismo, viés editorial que de acordo 

com Angrimani (1995) é tornar sensacional um fato jornalístico, em que outras circunstâncias 

editoriais, não mereceria o mesmo tratamento, deixando mais atraente aquilo que não é tão 

sensacional, bem como tornar alguma notícia capaz de extrapolar o real. 

Esse tipo de abordagem segundo alguns autores se manifestou ainda de forma inicial no 

século XVII. Naquele tempo, as gazetas apresentavam as nouvelle (derivado do francês, 

notícia/novela), que tinham função de informação pública, mas que apresentavam também 

conteúdo insólito e divertido em formato similar ao dos fait divers (ANGRIMANI,1995). No 

século XIX, a concorrência entre os jornais aumentou, para que as gazetas populares tivessem 

um produto mais atrativo (e lucrativo), as tragédias e os fait divers passaram a ser relatados. O 

interesse do público por notícias com esse perfil aumentou, havia um novo código de produção 

que caracteriza o modelo: fragmentação nos textos, intensidade, concisão e um forma de dizer 

que captasse a atenção do leitor.  

Desde então o sensacionalismo continuou a ser explorado pelos veículos de 

comunicação, e na sociedade do espetáculo, ficou mais em evidência já que foi convertido em 

elemento principal para multiplicação das vendas dos jornais, por exemplo, como Marques 

(2006) explica: 

Os jornais diários e as revistas semanais fazem um jornalismo cada vez mais 

preocupado com o sucesso do mercado, regulados por parâmetros e metas 

mercadológicas. Alguns desses veículos sofreram grandes estruturações e passaram a 

adotar sistemas de controle de produtividade e produziram manuais de redação para 

orientar seus profissionais a seguirem um padrão no trabalho. (MARQUES, 2006, 

p.35). 

 

Embora a “regulação” quanto à forma já esteja instituída nas principais redações do país, 

isso não implica necessariamente em uma maior preocupação editorial quanto ao conteúdo. De 

acordo com francês Pierre Bourdieu (1997), justamente devido as múltiplas fontes de 

informação e de fácil acesso, que a espetacularização passou a ser o principal atributo dos 
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acontecimentos na escolha das notícias em potencial por parte dos veículos de comunicação, o 

que aconteceria em todas as editorias. Vargas Llosa (2013) é enfático ao dizer que o jornalismo 

sofreu forte influência do que considera a civilização do espetáculo: 

A fronteira que tradicionalmente separava o jornalismo sério do sensacionalista e 

marrom foi perdendo nitidez, enchendo-se de buracos, até se evaporar em muitos 

casos, a tal ponto que em nossos dias é difícil estabelecer diferença nos vários meios 

de informação. Porque uma das consequências de transformar o entretenimento e a 

diversão em valor supremo de uma época é que, no campo da informação, isso 

também vai produzindo, imperceptivelmente, uma perturbação subliminar das 

prioridades: as notícias passam a ser importantes ou secundárias sobretudo, e às vezes 

exclusivamente, não tanto por sua significação econômica, política, cultural e social, 

quanto por seu caráter novidadeiro, surpreendente, insólito, escandaloso e espetacular. 

(VARGAS LLOSA, 2013, p. 26) 

 

Dessa forma, o jornalismo da atualidade procura entreter e divertir informando, 

diferente dos objetivos originais da prática jornalística, esse modelo fomenta para Vargas Llosa 

(2013, p. 26): “uma imprensa também light, leve, amena, superficial e divertida que, nos casos 

extremos, se não tiver à mão informações dessa índole para passar, as fabricará por conta 

própria”. 

O escritor Vargas Llosa (2013) acredita que também a função crítica do jornalismo foi 

distorcida pela frivolidade e pela avidez de diversão da cultura predominante na civilização do 

espetáculo. Essa forma instituída de espetacularização da notícia pelos principais veículos 

dificulta o aprofundamento dos debates na mídia, o que na editoria de Esporte é ainda mais 

evidente.   

Num sentido similar as interpretações de Vargas Llosa, Bernal (apud OSELAME, 2012) 

aponta cinco aspectos do jornalismo esportivo praticado neste início do século XXI: o excessivo 

espaço dedicado ao futebol; o superdimensionamento dos acontecimentos; a utilização de um 

vocabulário superlativo que, muitas vezes, tende à agressividade; a capacidade de exaltação e 

demolição de personagens; e a inclusão de aspectos que nada tem a ver com a prática esportiva 

profissional de competição.  

No processo espetacularização da notícia esportiva, personagens midiáticos são 

construídos nesse espaço. É o que Morin (1997) relata em uma de suas obras, considerando o 

esporte moderno como um dos frutos da cultura de massa, que se desenvolve no âmbito do 

lazer, o francês aborda a representatividade dos ídolos esportivos dentro do contexto de uma 

sociedade que necessita afirmação do sucesso pessoal e visibilidade social, bem como precisa 

de modelos de comportamento e de estereótipos que alimentem as aspirações de uma vida plena 

e feliz. Surgem os heróis do espetáculo, do jogo e do esporte. 
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Helal e Soares (2001) compreendem que o atleta é convertido em herói por causa do 

agonismo entre vitória e derrota que o universo do esporte carrega, em que "o 'sucesso' de um 

atleta depende do 'fracasso' do seu oponente", e todo esse componente ocorre no bojo do próprio 

espetáculo. No surgimento do papel de herói, há o anti-herói, personagens que são produzidos 

pela competição, mas são fortalecidos pela mídia. De certa forma, o jornalismo colabora para 

delimitar os papéis: cria exemplos e vítimas, ambos com a função de alimentar a curiosidade 

dos consumidores, que, em boa parte das vezes são ávidos por escândalos e polêmicas, “a 

civilização do espetáculo é cruel. Os espectadores não têm memória; por isso também não têm 

remorsos, nem verdadeira consciência. Vivem presos à novidade, não importa qual, contanto 

que seja nova”18.  

Segundo Betti (2002), existe uma clara diferença entre a cobertura do esporte no que 

chama esporte na mídia, que é como deveria ser a abordagem da temática nos veículos de 

comunicação, e o esporte da mídia, cobertura em que os assuntos esportivos são sempre 

mediados pelos olhares interessados dos diversos meios. Analisando mais especificamente a 

televisão (o que não exclui a aplicação a outros meios), o autor defende que o esporte da mídia 

é limitado, não cumpre a abordagem ideal por estar baseado em cinco características: ênfase na 

falação, monocultura esportiva, supervalorização da forma em relação ao conteúdo, 

superficialidade e prevalência dos interesses econômicos. 

A primeira característica, falação esportiva, está associada a informação,  

(...) quem ganhou, quem foi contratado ou vendido (e por quanto), quem se contundiu, 

e até sobre aspectos da vida pessoal dos atletas. Conta a história das partidas, das lutas, 

das corridas, dos campeonatos; uma história que é sempre construída e reconstruída, 

pontuada pelos melhores momentos - os gols, as ultrapassagens, os acidentes etc. cria 

expectativas: quem será convocado para a seleção brasileira? A falação faz previsões: 

qual será o placar, quem deverá vencer. Depois, explica e justifica: por que tal equipe 

o atleta ganhou ou perdeu. A falação promete: emoções, vitórias, gols, medalhas. Cria 

polêmicas e constrói rivalidades: foi impedimento ou não? A falação crítica: "fala 

mal" dos árbitros, dos dirigentes, da violência. A falação elege ídolos: o "gênio", o 

craque fora de série. Por fim, sempre que possível, a falação dramatiza. (BETTI, 2002, 

p.2) 

 

 O segundo aspecto, de monocultura esportiva, diz respeito a abordagem midiática que 

enfatiza o futebol, na maioria dos veículos, esse é o assunto mais falado.  Betti (2002) inclui a 

terceira característica, a sobrevalorização da forma em relação ao conteúdo, nas abordagens da 

televisão, quando o que chama de “telespetáculo” tende a valorizar recursos do audiovisual, 

combinando imagem, som e palavra para atingir a emoção do espectador. 

                                                 
18 PAZ, Octavio. Chiapas: hechos, dichos y gestos. Barcelona, Galaxia Gutenberg/Círculo de Lectores: 2002, p. 

546. 
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A superficialidade caracteriza-se interação entre as mídias, a mesma notícia passa de 

uma mídia a outra, sem que análises mais aprofundadas sejam feitas. Por fim, a quinta 

característica, a prevalência dos interesses econômicos, é para Betti o sistema que reflete na 

produção dos conteúdos, “os produtores pressupõem o que o público (que é visto como 

homogêneo) quer, e só lhe oferecem isso, portanto, não podem saber se o público deseja outra 

coisa. Novidades aparecem, mas sempre sobre os mesmos temas e sob as mesmas formas”. 

Dessa forma, as “fórmulas” tradicionais são reafirmadas e as coberturas se repetem, seguem 

um mesmo padrão.  

Não está em poder do jornalismo por si só mudar a civilização do espetáculo, que ele 

contribuiu para forjar. Essa é uma realidade enraizada em nosso tempo, a certidão de 

nascimento das novas gerações, uma maneira de ser, de viver e talvez de morrer do 

mundo que nos coube, a nós, felizes cidadãos destes países, a quem a democracia, a 

liberdade, as ideias, os valores, os livros, a arte e a literatura do Ocidente ofereceram 

o privilégio de transformar o entretenimento passageiro na aspiração suprema da vida 

humana e o direito de contemplar com cinismo e desdém tudo o que aborreça, 

preocupe e lembre que a vida não só é diversão, mas também drama, dor, mistério e 

frustração. (VARGAS LLOSA, 2013, p. 29) 

 

Na espetacularização da notícia, o limite entre o que é informação pública e privada é 

dissociado, já que são exatamente os detalhes privados que costumam interessar o grande 

público:  

O desaparecimento do privado, o fato de ninguém respeitar a intimidade alheia, de 

esta ter-se transformado numa paródia que excita o interesse geral e de haver uma 

indústria informativa que alimenta sem trégua e sem limites esse voyeurismo 

universal, tudo isso é manifestação de barbárie. Pois com o desaparecimento da esfera 

privada muitas das melhores criações e funções do humano se deterioram e aviltam, 

a começar por tudo o que está subordinado ao cuidado com certo formalismo, como 

o erotismo, o amor, a amizade, o pudor, os bons modos, a criação artística, o sagrado 

e a moral. (VARGAS LLOSA, 2013, p.78) 

 

Nas duas coberturas que analisamos o público e privado são confundidos. A 

superexposição dos personagens e o ambiente de espetacularização das notícias são 

responsáveis por anularem o limite entre o que é relevante como informação e o que é 

particularidade, vida privada. Durante a prisão de Desábato, por exemplo, a mãe e a mulher do 

jogador (na época grávida) foram entrevistadas para que falassem sobre a detenção do argentino 

no Brasil, na ocasião, a gestação da esposa serviu como elemento extra no sentido de abordar 

possíveis consequências que o caso teria para a companheira do atleta (emocionalmente 

falando). Então, nos questionamos: era relevante abordar tal situação? Qual a relação que a 

gravidez tinha com o debate sobre o racismo no futebol? Nesse mesmo sentido, a palavra da 

mãe de Desábato após o episódio também não exerce influência na atualização do caso, 

consideramos que deixa de ser informativa para se tornar apelativa e de domínio privado. 
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 No caso de Patrícia Moreira e Aranha em 2014, informações particulares da torcedora 

gremista foram divulgadas (conta bancária, dados pessoais, endereço). As notícias relacionadas 

a demissão da jovem na época também ocuparam espaço nos jornais, assim como a ênfase na 

abordagem sentimental, o perdão/ arrependimento são norteadores de inúmeras reportagens. 

Avaliamos que o excessivo apelo emocional extrapola a função do jornalismo como fonte de 

informação, ideias nesse sentido serão abordadas com mais ênfase no próximo subcapítulo, o 

de análise de conteúdo. 

 

4.4  ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS DOIS CASOS 

 

 

É desafiador elaborar um estudo sobre a temática apresentada neste trabalho, 

principalmente porque ela é formada por um emaranhado de ideias e conceitos, quase como um 

quebra-cabeça. A pesquisa possibilita que encontremos respostas, que façamos considerações 

relevantes e que retiremos o “véu” que cobre nossos questionamentos. Segundo Minayo (1993, 

p.23), a pesquisa é “uma atitude e uma prática teórica de constante busca que define um 

processo intrinsecamente inacabado e permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva 

da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação particular entre a teoria e dados”.  

Nosso estudo direciona-se ao texto jornalístico noticioso, bem como o de opinião, 

considerando artigos, editoriais, crônicas e publicações ao espaço que replica comentários de 

leitores.  Buscamos entender os significados e apresentar interpretações sobre que foi publicado 

respeitado os procedimentos metodológicos, portanto o objeto desta pesquisa, as publicações 

da Folha de São Paulo, serão estudadas por meio da análise de conteúdo, conjunto de 

procedimentos sistematizados por Laurence Bardin. Conforme Olabuenaga e Ispizúa (1989), a 

análise de conteúdo é uma técnica para ler e interpretar o conteúdo de toda classe de 

documentos, que analisados adequadamente nos abrem as portas ao conhecimento de aspectos 

e fenômenos da vida social de outro modo inacessíveis. 

A análise de conteúdo tem um longo histórico, ainda de forma prematura, foi usada pela 

primeira vez no processo de decodificação dos símbolos, sinais e mensagens, quando se 

buscava dar sentido aos textos bíblicos, por exemplo. No século XVII na Suécia, hinos 

religiosos foram minunciosamente analisados com divisão de temas, valores, modalidades e 

complexidades estilísticas de produções da religião luterana. Para Bardin (1977), a intenção era 

saber se esses hinos (90 deles) podiam ter efeitos nefastos sob os Luteranos.  
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Foi principalmente no início do século XX, nos Estados Unidos, que AC19 desenvolveu-

se e há uma forte relação entre o Jornalismo e o método. É o nome de Harold Lasswell que 

figura como um dos percussores da utilização da AC, quando fez análises de imprensa e de 

propaganda a partir de 1915. 

 Em 1927, é editado o livro Técnica de Propaganda na Guerra Mundial. É a psicologia 

comportamental e objetiva que ganha espaço, descrevendo o comportamento como resposta a 

um estímulo, tudo com rigor e cientificismo. A concepção iniciada por Lasswell é precedida 

por autores como Berelson, em que a AC é considerada uma técnica de investigação que 

descreve de forma objetiva e sistemática o conteúdo da comunicação.  

 No passar dos anos, a AC contribuiu nos processos científicos de legitimação de 

técnicas de leitura, mas também manteve questionamentos em aberto sobre o que é passível de 

interpretação. Questões ainda como: a significação profunda não surgiria apenas depois de uma 

observação cuidadosa ou com intuição carismática? Bardin (1977) destaca de maneira geral a 

AC com dois objetivos centrais: a ultrapassagem da incerteza e o enriquecimento da leitura. 

Para a autora, os questionamentos sobre o que é julgado a partir da mensagem, se está ou não 

presente, passa também pela leitura pessoal, e essa é uma questão a ser feita. Reforça Bardin 

(1977, p.29), “se um olhar imediato, espontâneo, é já fecundo, não poderá uma leitura atenta, 

aumentar a produtividade e a pertinência”?  

A análise de conteúdo é principalmente oferecida como um instrumento aos 

questionamentos das Ciências Humanas, já que “é um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, 

será um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a 

um campo de aplicação muito vasto: as comunicações”, define Bardin (1977, p. 31). Todo 

conteúdo tem uma realidade a priori, em que a linguagem é veículo de transmissão de uma 

mensagem subjacente e a análise de conteúdo serve como ferramenta capaz de retirar o véu de 

linguagem que encobre o que realmente se pretende descobrir: a significação profunda que 

preexiste à pergunta (BARDIN, 1977). Assim, manifesta-se, Rocha (2004, p.15) “essa crença 

de que o dito equivale a uma informação com valor de verdade”.  

De acordo com Herscovitz (2007, p.126), “a tendência atual da pesquisa desfavorece a 

divergência entre a vocação qualitativa e quantitativa da análise de conteúdo, ou seja, promove 

uma integração entre as duas visões: os conteúdos manifestos (visíveis) e latentes (ocultos, 

subentendidos) são incluídos em um mesmo estudo”. Entendimento similar ao de Gutiérrez, 

                                                 
19 Utilizamos a sigla “AC” como abreviação de Análise de Conteúdo.  
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que em artigo publicado na Revista Brasileira de Enfermagem, traça uma divisão interessante 

(2004, p.612): 

Pode-se por assim dizer que o método de análise de conteúdo é balizado por duas 

fronteiras: de um lado a fronteira da linguística tradicional e do outro o território da 

interpretação do sentido das palavras (hermenêutica). Se o caminho escolhido voltasse 

para o domínio da linguística tradicional, a análise de conteúdo abarcará os métodos 

lógicos estéticos, onde se busca os aspectos formais típicos do autor ou texto. Nesse 

território, o estudo dos efeitos do sentido, da retórica (estilo formal), da língua e da 

palavra, invariavelmente evolui, na linguística moderna, para a “análise de discurso”. 

No outro lado, sob a fronteira da hermenêutica, os métodos são puramente semânticos, 

subdividindo-se em métodos psicológico-semânticos, que pesquisam as conotações 

que formam o campo semântico de uma imagem ou de um enunciado, e em métodos 

semânticos estruturais, que se aplicam a universos psico-semânticos ou sócio 

semânticos mais ampliados.  

 

Muitas bibliografias sobre a análise de conteúdo sistematizam o método em etapas, 

seguindo a proposta de Bardin (1977), ao afirmar que a análise de conteúdo tem fases, assim 

como o inquérito sociológico ou a experimentação, organiza-se em polos cronológicos: 1) a 

pré-análise; 2) a exploração do material; 3) o tratamento dos resultados, a interferência e a 

interpretação.   

 

4.4.1 Mapa do Objeto: Folha de São Paulo 

 

Partimos do mapeamento de nosso objeto, traçando a história desse jornal que hoje é 

um dos mais influentes do Brasil com circulação diária média na faixa de 360 mil exemplares20.  

Criada por um grupo de jornalistas, entre eles Olival Costa e Pedro Cunha, a Folha de 

São Paulo foi fundada em 19 de fevereiro de 1921. Inicialmente, carregava o nome de Folha 

da Noite e tinha como missão informar principalmente as classes médias urbanas e classe 

operária com ênfase no período vespertino. Quatro anos depois, o grupo lançou um formato 

matutino, a Folha da Manhã.  

Em 1931, em uma troca de gestão, Francisco Matarazzo e Octaviano Alves de Lima 

assumem o comando do grupo, foi quando o jornal sofreu uma significante alteração editorial 

e de público-alvo, o impresso passou a defender os interesses da classe de agricultores de São 

Paulo.  Uma nova mudança acontece em 1945, quando o impresso é vendido para Nabantino 

Ramos, Clóvis Queiroga e Alcides Ribeiro Meirelles, a Folha estrutura uma forma de trabalho 

                                                 
20 Dados referentes aos quatro primeiros meses do ano de 2015 de acordo com o Instituto Verificador de 

Comunicação (IVC).  Disponível em: 

http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/noticias/2015/05/26/Circulacao-dos-cinco-grandes-jornais-

.html. Acesso: janeiro de 2016. 

http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/noticias/2015/05/26/Circulacao-dos-cinco-grandes-jornais-.html
http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/noticias/2015/05/26/Circulacao-dos-cinco-grandes-jornais-.html
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mais eficiente e passa a priorizar a isenção e independência de informação. Ramos, um dos 

donos, era obcecado pela normatização do jornalismo, nas décadas de 40 e 50 redigiu o primeiro 

manual de redação, desenvolveu um rígido controle de erros, implantou uma política editorial, 

promoveu concursos públicos para contratação de profissionais, cursos de jornalismo e 

premiação por performance. Em 1949, um terceiro jornal foi lançado, a Folha da Tarde.  

Quinze anos depois da última mudança na diretoria, durante a quarta fase desde a 

fundação em 1921, a Folha passou por dificuldades financeiras pelos altos custos do papel e os 

jornais foram unidos em um só título Folha de São Paulo, no início conseguiram manter as três 

edições, mas na sequencia as edições vespertinas foram canceladas, fixando-se como um 

impresso matutino. Em meados de 1962, os empresários Octavio Frias de Oliveira e Carlos 

Caldeira Filho compram a Folha.  

Durante essa época, o jornalismo esportivo do jornal não era considerado referência. 

Coelho (2003) conta que o caderno de esportes da Folha não tinha a tradição de ser um dos 

mais lidos entre as editorias do jornal entre a década de 80 e 90, 

Ao contrário. Antes do projeto Folha, inaugurado por Matinas Sazuki Jr. e Octávio 

Frias Filho em 1983, as segundas-feiras eram marcadas pela ausência do Estadão- o 

jornal começou a ser publicado às segundas em 1991. Mas o caderno de esportes mais 

lido nesse tempo era o do Jornal da Tarde. A Folha não tinha penetração, não era 

respeitada como um dos principais cadernos de esporte do país. Depois de 1983, 

continuou não sendo. Mas a partir daí virou contradição. Se a Folha se tornava dia 

após dia o jornal mais importante do país, por que não conseguia consolidar um bom 

caderno de esportes? (COELHO, 2003, p. 88) 

 
A resposta estava de certa forma no proprietário da Folha, Octávio Frias, que não tinha 

grande apreço por esportes, enquanto Matias Suzuki priorizava o investimento aos cadernos 

que traziam prestígio ao jornal, dessa forma, a editoria esportiva ficava em segundo plano com 

trocas constantes de editores. Ainda conforme Coelho (2003), a Folha tentou usou como 

estratégia colocar o Datafolha, instituto de pesquisas do jornal, a serviço também do esporte, 

nas modalidades olímpicas os números indicavam bem todos aspectos característicos dos 

esportes, mas no futebol deixavam a desejar.  

A virada na representatividade do caderno de esportes aconteceu quando a Folha passou 

a preocupar-se mais com a cobertura do aspecto político do esporte do que propriamente com 

o que acontecia dentro das quadras e dos gramados. O jornal firmou-se no segmento, embora 

não como o de preferência principal dos leitores, mas daqueles que buscam as notícias 

esportivas com um caráter mais aprofundado, o investimento da Folha foi principalmente em 

qualificar o roll de colunistas e formadores de opinião.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Octavio_Frias_de_Oliveira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Caldeira_Filho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Caldeira_Filho
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A estrutura do jornal foi alterada ao longo dos tempos, mas de 2005 até 2014, anos em 

que estão situadas as coberturas jornalísticas que analisamos, a distribuição de 

cadernos/editorias é similar, com pequenas alterações na nomenclatura e inserção de cadernos 

ou encartes diferentes. Em 2005 os cadernos fixos diariamente eram: Primeiro Caderno, 

Cotidiano, Esporte, Ilustrada e Dinheiro. Cadernos semanais: Mais! (domingos), Folhinha 

(sábados), Folha Teen (segundas-feiras), Folha Turismo (quintas-feiras), Folha Equilíbrio 

(quintas-feiras), Guia da Folha (sextas-feiras) e Folha Mundo (sextas-feiras). Alguns cadernos 

esporádicos foram criados e circularam como encartes.  

Em 2014, os cadernos diários eram: Primeiro Caderno, Mercado, Cotidiano, Esporte e 

Ilustrada. Cadernos semanais: Folha Invest (segunda-feira), New York Times (terças-feiras), 

Comida (quartas-feiras), Gazeta Russa (quartas-feiras), Turismo (quintas-feiras) Veículos 

(quintas-feiras ou sábados), Guia da Folha (sextas-feiras), Imóveis (sábados ou domingos), 

Ilustríssima (domingos), Folhinha (sábados), Folha 10 (domingos), Mundo (sábados), Poder 

(ou algo relacionado a política mais específico), Mercado 2 (domingos), Revista São Paulo 

(domingos) e Carreiras/Negócios (domingos). 

 

4.4.2 Pré-Análise 

Nessa etapa, é feita uma pré-exploração do conteúdo coletado e leituras flutuantes, 

momento em que se toma contato com os documentos a serem analisados, conhece-se o 

contexto e deixa-se fluir impressões. Em nosso estudo, a própria elaboração do referencial 

teórico, em que tivemos contato com obras variadas que ampliam o conhecimento sobre o 

assunto já nos auxiliaram na execução dessa fase inicial. Bardin (1977) aponta que quatro leis 

essenciais devem ser cumpridas: a da exaustividade (considerar todos os materiais, sem 

exclusão); a da representatividade (a amostra deve ser uma parte representativa de um universo 

para, dessa forma, ser posteriormente generalizada); a da homogeneidade (os documentos 

devem seguir critérios exatos de seleção); e a da pertinência (o corpus definido deve ser 

adequado às intenções). 

Sendo assim, foi definido um corpus do jornal impresso Folha de São Paulo para ser 

submetido aos procedimentos analíticos. Na ideia de comparativo entre as duas coberturas 

ocorridas em anos diferentes (2005 e 2014), de cada episódio foram selecionadas capas, 

reportagens, colunas, editoriais, cadernos especiais e conteúdos que tangem as coberturas e o 

tema central, mas que são significativos. As mensagens de leitores, “Painel do Leitor”, também 
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constam em nossa seleção (em Anexos), mas serão descartadas da análise por entendermos que 

essas notas com opiniões sobre temas recentes por mais que reflitam a linha editorial seguida 

pela Folha, caso contrário, não teriam sido escolhidas e nem publicadas, não são produções de 

repórteres, editores e colunistas do jornal, a parte que aqui nos interessa. Apesar disso, em 

Interpretações destacaremos alguns pontos sobre o conteúdo.  

Em ambas coberturas a coleta é realizada num período de dois meses, porque 

entendemos que as publicações contemplam o que era “factual” (quando o assunto aconteceu 

há pouco tempo e ainda está em evidência) e posterior, quando acontecem os desdobramentos, 

portanto estabelecemos esses 60 dias. No total, contabilizamos um corpus de 230 publicações. 

Da primeira cobertura sobre racismo no futebol brasileiro ocorrida em 2005, caso 

Desábato/ Grafite, coletamos 144 publicações, durante o período de 14/04/2005 (dia posterior 

ao caso- quando saiu a primeira publicação) até 14/06/2005. No episódio que ocorreu em 2014, 

Patrícia Moreira/ Aranha, foram coletadas 86 publicações durante o período entre 29/08/2014 

(dia seguinte ao ocorrido na Arena do Grêmio) até 29/10/2014. Chamamos a atenção para a 

diferença de publicações nos dois casos, em 2005 as notícias aparecem um maior número de 

vezes, por isso através da análise buscaremos entender o porquê. A pesquisa tem por finalidade 

elaborar uma análise qualitativa, que permita deduções específicas sobre os dois 

acontecimentos.  

Outra parte importante da pré-análise é a formulação das hipóteses e dos objetivos. 

Conforme Bardin (1977, p. 98), “uma hipótese é uma afirmação provisória que nos propomos 

verificar (confirmar ou infirmar) recorrendo aos procedimentos de análise”. Assim, traçar as 

hipóteses significa fazer suposições, com base na própria intuição, e deixá-las em aberto até 

que os resultados científicos possam comprová-las ou, então, refutá-las. 

As hipóteses inicialmente formuladas, podem ser influenciadas no decorrer do 

procedimento, por aquilo que o analista compreende da significação da mensagem. 

Principalmente, neste caso, torna-se necessário reler o material, alternar releituras e 

interpretações e desconfiar da evidência (existirá uma evidência contrária?) funcionando por 

sucessivas aproximações. A análise qualitativa que é maleável no seu funcionamento, deve ser 

também maleável na utilização dos seus índices. As manifestações da mesma realidade pela 

comunicação podem modificar-se rapidamente (BARDIN, 1977).  

Esta pesquisa parte da hipótese de que a cobertura feita sobre o caso de racismo no 

futebol envolvendo os jogadores Grafite e Desábato em 2005 pela Folha de São Paulo foi 

diferente da que ocorreu em 2014 com Patrícia Moreira e Aranha, no sentido de que a Folha no 
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acompanhamento do primeiro caso não condena o racismo- ou Desábato, jogador que é 

acusado, e sim relaciona o incidente com a rivalidade existente entre Brasil e Argentina no 

esporte; já 2014, o jornal posicionou-se de forma mais enfática contra o racismo no futebol e 

favorável a uma punição à Patrícia Moreira e mesmo ao Grêmio, clube envolvido. 

O objetivo geral deste estudo, nesse sentido, é, portanto, analisar o conteúdo das 

coberturas e refletir o papel do jornalismo esportivo. Uma leitura atenta e sistemática como 

propõe Bardin poderá aumentar a pertinência do que percebemos ainda como uma hipótese, e 

possibilitará também identificar possíveis fatores que podem ter levado a essa alteração 

editorial, permitirá ainda classificar quais conteúdos intencionaram despertar um debate social 

sobre racismo no futebol e quais teriam sido usadas como “espetáculo”, para alavancar a 

audiência, valendo-se de elementos geralmente presentes no que chamamos de 

“espetacularização” da notícia, sendo esses portanto, os objetivos específicos da pesquisa.  

 

4.4.3 Exploração do material 

 

Na segunda fase da análise de conteúdo, uma das mais importantes, são averiguados os 

questionamentos e as hipóteses, “esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencialmente em 

operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras previamente 

formuladas” (Bardin, 1977, p. 101). É a administração sistemática do que foi cumprido na 

primeira fase. 

Definidas as hipóteses e os objetivos, é preciso segundo Moraes (1999, p.16) determinar 

a unidade de registro, ou seja, “o elemento unitário de conteúdo a ser submetido posteriormente 

à classificação”. Ainda de acordo com Moraes, a também chamada unidade de análise ou de 

significado pode ser tanto uma palavra como frases, temas ou mesmo documentos. É desse 

processo que derivam as categorias. A categorização guiou nossa apreciação, conforme Bardin 

(1977, p.117):   

A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um 

conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero 

(analogia), com os critérios previamente definidos. As categorias são rubricas ou 

classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registro, no caso da 

análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão dos 

caracteres comuns destes elementos.   

 

A categorização serve para agrupar os dados considerando elementos em comum entre 

eles. Nesse procedimento, é necessário classificar por semelhança e analogia. Classificamos 

pela semântica, para que tivéssemos categorias temáticas. Pelas considerações de Bardin, cinco 
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critérios devem ser respeitados para que obtenhamos uma análise de conteúdo exemplar, 

categorias que contenham: capacidade de exclusão mútua, homogeneidade, pertinência, 

objetividade/fidelidade, por fim, produtividade.  

Pelo nível semântico, tema, o que nos interessa é o racismo no futebol brasileiro. “Fazer 

uma análise temática, consiste em descobrir os ‘núcleos de sentido’ que compõem a 

comunicação e cuja a presença, ou frequência de aparição podem significar alguma coisa 

(BARDIN, 1977, p.105) ”. A manifestação do tema escolhido, supomos, está diretamente 

relacionada a análise que queremos realizar, visto que partimos da hipótese que o tratamento 

teria mudado entre as duas coberturas. É fundamental a compreensão de como é conduzida 

exposição do tema, quais são as motivações/tendências.  

Além do tema, o recorte também se refere ao acontecimento, definimos dois casos de 

racismo no futebol brasileiro, ambos foram documentados, amplamente explorados pela mídia 

e causaram impactos sociais. Defendemos que não são casos comuns e que por isso merecem 

mais atenção, o primeiro é constantemente mencionado quando há alguma notícia relacionada 

ao preconceito racial no esporte, tendo assim se transformado numa espécie de marco para o 

debate ao longo dos nove anos transcorridos, inclusive referido durante a cobertura do segundo. 

No mesmo sentido, acreditamos que o episódio mais recente, em 2014, embora tenha se dado 

num contexto similar ao de 2005 (no campo esportivo/futebol), tem elementos novos 

importantes a serem observados (o envolvimento de uma torcedora) e peculiaridades que o 

tornam significativo, pretendemos dessa forma indicar o que teve de novo.  

Bardin (1977) quando explica a Análise de Conteúdo faz referência ainda a unidade de 

registro personagem, no estudo são considerados as quatro pessoas envolvidas: Grafite, 

Desábato, Patrícia Moreira e Aranha.  

Para Lincoln e Guba (1985), a dimensão da objetividade-subjetividade não questiona a 

objetividade ou a subjetividade do pesquisador. Corresponde à forma de categorização, pois 

categorias conceituais podem ser estabelecidas a priori para serem aplicadas ao texto, a 

abordagem objetiva, ou podem constituir-se num processo indutivo, reconstruindo as categorias 

usadas pelos sujeitos para expressarem suas próprias experiências e visão de mundo, a 

abordagem subjetiva.  

Nesse processo de categorização, categorizamos os conteúdos de acordo com quatro 

categorias. A primeira categoria nomeamos como atualização, pertencerão a ela aquelas 

publicações que acrescentem informação nova aos casos, que não explorem o sentimentalismo 

ou dramatizem o conteúdo, conteúdos de caráter puramente noticioso/ relevante e informativo. 
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Debate social é nossa segunda categoria, serão consideradas as publicações que 

elucidam os casos pelo ponto de vista de promoção de um debate social. Conteúdos que tragam 

dados informativos sobre racismo no futebol, que debatam conceitos sobre “racismo”, “raça”, 

“identidade”, “cultura”, “preconceito” também integram a categoria. As publicações podem 

ainda recorrer à casos do passado relacionando a questão racial no futebol e recuperar a história 

do negro no esporte do país.  Além disso, integram a categoria conteúdos que encaminhem a 

discussão baseada em elementos referentes a história/cultura do futebol, que tenham a 

preocupação de “desmembrar” o assunto para propor um debate a sociedade direta ou 

indiretamente. 

A terceira categoria chamamos de punição, serão enquadradas as publicações que 

apresentem posicionamento sobre punição, seja as que condenam o racismo no futebol 

brasileiro ou as que naturalizam o comportamento no ambiente esportivo, as palavras punir, 

punição, banir e sinônimos são indicadores, bem como referências ao julgamento no Superior 

Tribunal Desportivo/ façam referência a leis.  

Espetacularização é a quarta categoria, refere-se aos conteúdos que tratem os casos 

como um “espetáculo”, respeitando os indicadores:  uso de palavras características, por 

exemplo: “polêmica”, “absurdo”, “vergonha”, manchetes apelativas e no caso Patrícia Moreira 

x Aranha, a publicação da imagem flagrante da torcedora gritando para Aranha. Reportagens 

que intencionem polemizar. 

Na quinta, abordagem complementar, vamos considerar aquelas publicações que 

tangenciem a temática central - a cobertura dos dois casos. Pertencerão a categoria conteúdos 

que fizerem apenas menção aos casos ou citarem outros episódios de racismo no futebol. Em 

2014, Desábato/Grafite, por ser considerado um dos mais emblemáticos da história do racismo 

no futebol brasileiro, é inúmeras vezes relembrado e referido. Da mesma forma, outros casos 

de racismo no período de coleta em 2014 ocorreram, nesta situação então, é o episódio Patrícia 

Moreira/Aranha que é usado como referência.  

Para a cobertura do caso Desábato/Grafite, em especial, outra categoria foi criada para 

dimensionar a questão específica que compõe nossa hipótese, categorizaremos as publicações 

como rivalidade Brasil x Argentina. Farão parte dessa categoria também as reportagens que 

tratarem sobre a política externa do Brasil na relação com a Argentina, por exemplo, importante 

para contextualizarmos o acirramento de rivalidade no período. 

Dos conteúdos categorizados, encontramos os seguintes resultados:  
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Quadro 2 – Categorização caso Desábato/ Grafite 

  (4 de abril de 2005 até 14 de junho de 2005= 144 publicações) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 
Fonte: O autor (2016) 

 

Quadro 3 – Categorização caso Patrícia Moreira/ Aranha  

             (29 de agosto de 2014 até 29 de outubro de 2014 = 86 publicações) 

 

 

 

 

 

               

 

 

               Fonte: O autor (2016) 

4.4.4 Tratamento dos resultados e Interferência 

 

Definidas as categorias e identificado o material que faz parte, cumprimos a outra etapa 

da A.C, a de tratamento dos resultados, interferência e interpretação, sendo que a última ação 

(interpretar) é abordada com maior amplitude no próximo subcapítulo. Nessa terceira fase, 

constam operações estatísticas simples às mais complexas, o analista propõe inferências e 

adianta interpretações sobre os objetivos ou o que não era esperado, mais foi identificado. A 

partir de então, os resultados da análise podem ser usados para fins teóricos ou pragmáticos.  

Conforme Bardin (1977, p. 101), “operações estatísticas simples (percentagens) ou mais 

CATEGORIAS Nº DE PUBLICAÇÕES 

Atualização 45 

Debate Social 18 

Punição 10 

Espetacularização 18 

Abordagem complementar 17 

Rivalidade Brasil x Argentina 36 

CATEGORIAS Nº DE PUBLICAÇÕES 

Atualização 30 

Debate Social 13 

Punição 19 

Espetacularização 14 

Abordagem complementar 10 
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complexas (análise fatorial) permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e 

modelos que condensam e põem em relevo as informações fornecidas”. Nesse sentido, o 

primeiro passo nesta fase de tratamento de dados foi distribuir os elementos constituintes do 

corpus desta pesquisa nas categorias previamente estabelecidas.   

Para Olabuenaga e Ispizúa, os sentidos encontrados na intepretação são diversos, por 

isso a necessidade de uma aplicação adequada:  

(a) o sentido que o autor pretende expressar pode coincidir com o sentido 

percebido pelo leitor do mesmo; (b) o sentido do texto poderá ser diferente de 

acordo com cada leitor; (c) um mesmo autor poderá emitir uma mensagem, sendo 

que diferentes leitores poderão captá-la com sentidos diferentes;(d) um texto pode 

expressar um sentido do qual o próprio autor não esteja consciente. 

(OLABUENAGA; ISPIZÚA, 1989, p.185) 

 

Apontamos nesta etapa pontos mais específicos como a editoria em que as publicações 

estão enquadradas e número de edições durante os noventa dias. Observamos ainda quantas 

vezes os casos apareceram na capa principal da Folha de São Paulo e na capa da editoria de 

Esporte.  

No primeiro caso, apareceram publicações em: Primeiro Caderno, Cotidiano, Esporte, 

Ilustrada, Mais!, Folhinha e Folha Mundo. Em 2014, os conteúdos são publicados em: 

Primeiro Caderno, Cotidiano, Esporte e Ilustrada, Guia da Folha, Ilustríssima, Folhinha, 

Folha 10, Mundo e Poder. O que reforça nossa ideia de que a repercussão da cobertura foi 

intensificada principalmente por ocupar outras editorias que não a destinada para notícis 

esportivas. 

No episódio de 2005, o assunto esteve presente em seis capas principais e três capas do 

caderno Esporte. Em abril, durante dezessete dias ininterruptos o jornal destacou o assunto, o 

mês inteiro desde a primeira publicação. Em maio, doze edições abordaram o caso, já em junho, 

sete edições cobriram o fato de racismo no futebol com notícias ou abordagem complementar, 

os temas que tangiam Desábato/Grafite.  

Em 2014, contabilizamos dez capas principais e dez capas do caderno Esporte. Como o 

caso ocorreu no final do mês de agosto, registramos publicações nos dias 29 e 30, sendo a maior 

incidência no mês de setembro, a partir da primeira publicação, durante onze dias ininterruptos 

o assunto foi noticiado (não teve publicação no dia 10/09), depois registramos outras quinze 

edições no mesmo mês. Já em outubro, em sete edições o episódio repercutiu.   

 No quesito capa, o de 2005 foi inferior ao número de publicações em 2014, em que o 

caso Patrícia Moreira/Aranha foi destaque em dez capas principais e outras dez da editoria de 

esporte. Se avaliássemos apenas a quantidade, poderíamos dizer então que o assunto foi mais 
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repercutido no ano de 2014, afinal é sempre na capa que se encontram os conteúdos mais 

importantes das edições, a função da manchete na capa é justamente “vender” aos leitores o que 

há de melhor no jornal.  

Gráfico 1- Número de edições que abordaram os casos em cada mês 

 

Fonte: O autor (2016) 

 

O gráfico mostra que em ambas coberturas os números são similares. Em 2005, o 

primeiro mês teve vinte e quatro edições tratando sobre o assunto ou temas que tangenciavam 

a cobertura, no segundo, doze.  Em 2014, no primeiro mês, quatro edições a mais trataram sobre 

o caso Patrícia Moreira/Aranha, mas em compensação, quatro a menos no segundo mês. Ou 

seja, ambos tiveram trinta e seis edições num período de sessenta dias.  

Embora o número de edições seja o mesmo, o número de publicações espalhados em 

diferentes cadernos são diferentes, as de 2005 superam as de 2014 (144 x 86), essa 

superioridade numérica é significativa, mas entendemos que o conteúdo seja ainda mais, a 

seguir, em Interpretações, explicaremos melhor. 

 

 

4.5 INTERPRETAÇÕES  

 

  Bardin (1977) nos diz que Análise de Conteúdo, enquanto esforço de interpretação, 

oscila entre dois polos: do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade, atrai o 

analista o escondido, latente, o não-aparente, o potencial de inédito (não dito), retido por 

qualquer mensagem.  É tarefa paciente do analista a “desocultação”. Ainda segundo autora (p. 

14):  “por detrás do discurso aparente geralmente simbólico e polissêmico esconde-se um 

sentido que convém desvendar”, e é essa justamente missão da Análise de Conteúdo. A técnica 
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utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens, além 

de compreender o sentido da comunicação, descobrir uma segunda significação.   

Até aqui nossos resultados comprovam em números as abordagens mais frequentes em 

cada cobertura. Os dados apontam para algumas semelhanças na repetição de elementos nos 

dois anos (reportagens com espetacularização, debate social, temas tangentes e discussão sobre 

punição), mas também diferenças significativas que confirmam nossa hipótese sobre as 

coberturas: a primeira relacionando o caso à rivalidade, numa espécie de isenção de culpa de 

Desábato, e a segunda, mais severa, condenando a torcedora Patrícia Moreira. Nesse 

subcapítulo, descrevemos com mais detalhes as interpretações, as publicações referidas ao 

longo do texto estão indicadas de acordo com numeração das figuras e constam na parte de 

“Anexos” do presente trabalho.   

Na categorização, depois de atualização, categoria que considerou as publicações com 

informações novas e relevantes, rivalidade Brasil x Argentina foi a que apresentou um maior 

número de conteúdos, contabilizamos 36 publicações. Sendo assim, é possível dizer que um 

quarto da cobertura se baseou na questão de “disputa” entre as duas nações, frequência de 

abordagem que nos chamou atenção. 

A primeira notícia publicada sobre o episódio de racismo Desábato/Grafite apenas relata 

o acontecimento e utiliza a capa principal (Figura 1) para destacar a matéria que está na parte 

interna, no caderno Esporte. O jornal faz uma pequena nota sobre a partida, provavelmente 

devido ao horário de fechamento e impressão da Folha (noturno), a repercussão maior ficou 

para a edição seguinte. Entretanto, já nesse primeiro momento a questão rivalidade entre 

Argentina e Brasil é citada e ilustrada através da fala de um dos jogadores, Fabão, que afirma 

que a atitude dos argentinos precisa ser coibida, o brasileiro reforça o fato de não ser a primeira 

vez: “Aconteceu na Argentina e não deu em nada. Agora eles fizeram isso de novo e se deram 

mal” (Figura 29). 

No dia seguinte, a rivalidade entre os países é mais uma vez abordada com a reportagem 

que leva o título “Passarella vê Argentina de todas as raças”, o conteúdo aproveita a relevância 

de Daniel Passarella, ex-jogador argentino e atuando na época como técnico do Corinthians 

para repercutir o caso de Desábato. Como a Argentina através da atitude do jogador vinha sendo 

representada como uma nação preconceituosa por parte da mídia, a entrevista apresenta as 

considerações de Passarella e destaca o que frisa o argentino, que o seu país de origem não é 

racista e sim multirracial. A entrevista levanta outros tópicos como o trabalho no Corinthians, 

as ambições do treinador, mas acaba por fortalecer indiretamente a rivalidade; ao pedir o 
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posicionamento do técnico para avaliar um jogador argentino (Tévez) e um brasileiro 

(Robinho), Passarella diz não conhecer o brasileiro, mais uma vez, o jornal usa o recurso 

frequente de comparação entre as nações. Na mesma página, há uma recuperação histórica 

sobre o possível surgimento do termo “macaquito” para referir-se aos brasileiros. O texto conta 

que a denominação nasceu na Guerra do Paraguai, mas que teria ganhado força pejorativa no 

ambiente do futebol, “em praticamente todos jogos das seleções brasileiras ou clubes do país 

na Argentina, ocorrem imitações de macacos”.  

Outras duas publicações (Figura 32) no caderno de esporte fazem menção à questão 

rivalidade, numa, é a atitude da CBF o destaque, o texto diz que a atitude de punir Desábato 

serviria de exemplo para outras nações. Cita possíveis retaliações no clássico entre seleção 

brasileira e argentina, confronto agendado para dias depois do episódio com Desábato. O ponto 

raça é mais um destaque da reportagem, que enfatiza que o time daquela época do Brasil era 

formado por quase uma totalidade de atletas negros, a matéria encerra com as palavras do 

técnico Carlos Alberto Parreira: “Alma não tem cor, toda atitude de racismo deve ser 

condenada”. Na segunda publicação, a repercussão internacional é destaque, conta que os 

argentinos estariam divididos entre os que condenavam e os que concordavam com a atitude de 

Desábato, uma demonstração que o caso não foi unanimidade. 

Ainda nessa edição (Figura 35), uma reportagem diz que na Argentina a detenção do 

jogador foi tratada como manobra de marketing do país. Dirigentes e imprensa teriam se 

posicionado contrários ao ocorrido, ídolo do esporte nacional, Maradona, é uma das fontes 

ouvida, que reforça a ideia de que dentro de campo as ofensas estariam permitidas e que 

Desábato é um “homem do interior”, transmitindo a ideia de que foi injustiçado. O técnico do 

Quilmes é outra fonte que consta na reportagem, Gustavo Alfaro teria dito que estava se sentido 

discriminado por ser argentino. As relações internacionais entre os dois países são citadas 

também, embaixadas teriam se comunicado. Por fim, a publicação fala sobre a imprensa 

argentina que considera as ofensas características da cultura do futebol argentino, parte essa 

que nos chama atenção: é a imprensa brasileira publicando uma espécie de culpa assumida da 

imprensa argentina no fato de enfrentar problemas raciais e na interpretação das questões como 

“culturais”. 

No artigo do Primeiro Caderno, assinado por Barbara Gancia, “A coisa mais natural do 

mundo”, a autora explora a história da formação étnica dos argentinos dizendo que o país se 

considera um “caldeirão de raças”, mas que em termos de xenofobia não deve nada para 

europeus ou norte-americanos preconceituosos fazendo referência aos fundamentalistas bible 
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belt. Ela traz números, como 97% da população argentina sendo branca e uma minoria mestiça, 

que sofre com preconceitos, cometer uma burrada como explica Gancia, por exemplo, é “hablar 

como un índio” (falar como índio). O artigo debate sobre a expressão de surpresa dos jogadores 

do Quilmes a ser determinada a prisão de Desábato, isso porque estariam acostumados com as 

atitudes e com o próprio preconceito, visto que os jornais argentinos tratam os vizinhos 

brasileiros como “macaquitos” ou “prostitutas”, como diz. No encerramento, Gancia faz uma 

observação quanto o preconceito dos próprios brasileiros citando o apelido grafite como de 

cunho racista. 

No jornal do dia 16 de abril, a questão de rivalidade entre Brasil e Argentina fica ainda 

mais em evidência. Há uma matéria que expõe o desejo dos dirigentes argentinos de buscarem 

indenização pelo que ocorreu em São Paulo (Figura 39). O tratamento dos dirigentes do São 

Paulo, a execução da prisão e tudo que correu na detenção de Desábato é exposto no conteúdo, 

reforçando o posicionamento argentino de que não passou de um episódio “normal” dentro de 

campo e que os representantes do clube brasileiro tinham que ter intercedido para que a situação 

não chegasse ao ponto que chegou, com o enquadramento do atleta no crime de injúria 

qualificada. 

Na página D5 do caderno de esporte (Figura 40), junto com a notícia que a Conmebol 

vai colocar em pauta o assunto racismo no futebol, há um texto que recupera a trajetória de 

atletas negros que jogaram na Argentina. A frase de abertura do texto: “A cor da pele não foi 

problema para uma penca de jogadores brasileiros virarem ídolos de clubes argentinos” situa o 

racismo como algo pontual, já que não comprovaria a história que o mesmo ocorreu em outros 

tempos. Entretanto é no final da matéria que está a principal mensagem que interpretamos, a 

declaração de um jogador brasileiro, apelidado de “bombom”, que confirma que a palavra negro 

é muito forte na Argentina, mas que as coisas que acontecem em campo devem permanecer lá. 

Mais uma vez, o jornal faz referência a cultura permissiva de que no gramado é natural. 

Em um editorial do dia 18 de abril de 2005 (Figura 72), Carlos Heitor Cony lembra que 

na Argentina, independentemente da cor, os brasileiros são sempre chamados por 

“macaquitos”, na “brincadeira”, a retribuição seria chamar os argentinos por um nome de outro 

animal. Diz que o racismo está entranhado na sociedade brasileira e em outras sociedades, mas 

conclui dizendo que todos em algum momento já manifestaram algum tipo de ofensa. Apesar 

da “mea-culpa”, é reforçada a disputa cultural entre os dois países. 

O recurso humor é utilizado na página E13, Ilustrada, em coluna de José Simão (Figura 

43). O autor ironiza a detenção de Desábato dizendo que a maior punição seria um argentino 
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assistir a um filme de Pelé inúmeras vezes. Curiosamente, Simão satiriza a própria Folha de 

São Paulo ao recuperar uma das manchetes e dizer que a felicidade do brasileiro é ver o 

sofrimento de um argentino, seja quem for. Simão ainda satiriza as declarações no período do 

presidente Lula sobre racismo e escravidão feitas na África. A matéria além de reforçar a 

abordagem de rivalidade, é um exemplo de como o tema transitou por outras editorias e se 

transformou em assunto destaque. 

A relação exterior entre Brasil e Argentina é destaque de uma nota (Figura 49), que diz 

que o relacionamento dos países que já não passava por uma boa fase, tende a piorar. Ressalta 

a diplomacia e uma possível crise emocional no desfecho do caso Desábato, que deveria ter 

pedido desculpa e saído do gramado. É uma crítica à postura de ambas nações quanto à dose de 

demagogia no episódio. No dia 26 de abril (Figura 73), quase duas semanas depois do episódio, 

traz uma matéria no Primeiro Caderno que destaca que o jornal La Nación entendeu a atuação 

brasileira como um escândalo diplomático. Na mesma página, há uma segunda referência a 

interpretação da Argentina de que a repercussão do caso como cunho político. 

Ainda sobre a categoria que enquadra os conteúdos sobre rivalidade, destacamos que o 

mesmo elemento que não existiu no segundo episódio, já que o caso ocorreu entre um jogador 

e uma torcedora, ambos brasileiros.  

Outra categoria que referenciamos em nossa análise é punição, e, identificamos que ao 

longo das publicações de 2014 fica expressa a considerável diferença de postura adotada pela 

Folha sobre punir em comparação a 2005, no conteúdo coletado encontramos indicativos de 

que o jornal incitou a condenação dos envolvidos no segundo caso, tendo Patrícia Moreira como 

protagonista. O número de publicações sobre a questão é quase o dobro do primeiro episódio 

em 2005 (10 a 19).   

Em 2014, a primeira reportagem publicada sobre o assunto é mais extensa e contém 

mais detalhes do que a de 2005 (Figura 20). No dia seguinte ao ato de racismo, a edição de 29 

de agosto de 2014 destacou na capa o ocorrido na Arena do Grêmio, e já apresenta o conteúdo 

com afirmação que de fato existiu uma situação de preconceito na partida conforme a manchete: 

“imagens da TV comprovam a denúncia” (Figura 10), diferentemente da primeira cobertura em 

que na frase não é afirmativa, relatando a condução do jogador apenas: “argentino foi a 

delegacia para responder por ofensa racista”.   

Em “Derrotar o Racismo” (Figura 106), editorial publicado em 30 de agosto de 2014, 

dia seguinte a primeira publicação, duas frases do colunista evidenciam a abordagem que incita 

punição: “é indispensável que se aplique a lei” e “que transgressores sejam julgados e punidos”. 
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O mesmo artigo recupera o fato de que o tema é também uma preocupação da FIFA, reforça 

que os atos preconceituosos se tornaram frequentes. 

A publicação do dia 15 de abril de 2005 (Figura 37), “Racismo em campo”, é um texto 

de redação, em formato de editorial, aborda a interpretação da Folha de São Paulo sobre o caso. 

O racismo é condenado no texto, entretanto, questiona-se a prisão de Desábato no Morumbi e 

a condução do incidente por parte das autoridades. O episódio é citado como “injúria agravada 

por racismo” e o delito é entendido como se o argentino estivesse “pagando sozinho por todas 

as rivalidades de várias gerações”. Há ainda uma ênfase no sentido de que seria um 

comportamento normal do futebol os xingamentos e as ofensas. Fala-se que o argentino deve 

ser solto o quanto antes e ainda sugestiona que a decisão do jogador Grafite ao prestar queixa 

não foi a mais apropriada.  

Diferente de Grafite, Aranha só é contestado em duas publicações, e ainda assim, não 

diretamente pela Folha de São Paulo, mas pelos entrevistados do jornal. É noticiado o 

posicionamento de Pelé, contrário a postura do goleiro, de Felipão, que teria dito que Aranha 

encenou a situação para promoção pessoal e estratégia de jogo, e de um cartola gremista que 

também considerou encenação do goleiro. 

Na reportagem do dia 29 de agosto de 2014, a escolha das falas das fontes enfatiza a 

questão no âmbito de punir: “Edu Dracena, zagueiro do Santos, chamou os agressores de 

‘imbecis” e pediu que eles sejam banidos dos estádios de futebol”, “Já o lateral, Zé Roberto, do 

Grêmio, pediu punição aos torcedores, mas disse entender que ‘não vai adiantar muita coisa, 

porque está enraizado na sociedade. O racismo existe de maneira muito forte no Brasil”. No dia 

30 de agosto (Figura), o posicionamento sobre punição é mais uma vez destacado pelo jornal: 

“O segundo confronto, que decidirá vaga para as quartas, vai acontecer só quando ficar 

resolvido se haverá punição ao clube gaúcho”. 

Em 2005, Desábato é citado em uma das matérias como “bode expiatório”, ou seja, que 

o jogador teria sido usado para uma polêmica que vai além do esporte, mas de relação entre os 

países. A punição de detenção é considerada severa, desproporcional. Discute-se a 

possibilidade de uma reformulação nas regras do futebol, há questionamentos sobre punições, 

mas é principalmente reforçado que a reclusão não seria o caminho mais adequado para os casos 

que envolvem o racismo. O posicionamento é sustentado por colunistas, por reportagens com 

fontes do meio jurídico e mesmo por personalidades, Pelé, referência no esporte, tem sua 

opinião publicada, acreditando que Grafite teria agido de maneira incorreta, o ex atleta critica 
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a postura do jogador brasileiro afirmando o conceito de que no ambiente futebolístico são 

comportamentos aceitáveis e rotineiros. 

A publicação do dia 17 de abril de 2005 (Figura 47) é mais um exemplo de reportagem 

que ratifica nossa ideia sobre as construções jornalísticas do caso com o mote sobre punição, 

um sociólogo argentino diz que “Educar é mais importante do que punir”, afirma que as relações 

de xenofobia não devem ser estimuladas, considerando exagerada a punição ao jogador. 

Poucos dias depois (Figura 63), a Folha de São Paulo publicou uma reportagem em que 

diz que documentos jogo “inocentariam” o argentino, com manchete direta: “Documentos da 

partida isentam Desábato”, o jornal especifica que pela interpretação do árbitro não houve 

racismo e que para o delegado da partida teria “supostamente” havido. Em meio a essas 

publicações, que na maior parte do tempo condenaram a prisão do argentino, apesar de terem 

aproveitado do elemento de maneira indiscriminada, há a publicação da opinião do então 

ministro Gilberto Gil, que considera uma detenção exemplar. Mas, mais uma vez, o jornal 

reforça o posicionamento sobre punição com uma nota que satiriza o que aconteceu no 

Morumbi: “o que vai acontecer em jogos que o secretário de ‘insegurança’ pública não estiver 

assistindo?!”, fazendo referência a prisão que seria consequência da atitude do secretário do 

estado. 

No caso de 2014, em poucos dias, o Grêmio e Patrícia Moreira foram julgados, apesar 

do processo ter recebido o último veredito após noventa dias depois do episódio, foi rápida a 

movimentação para que a denúncia tramitasse tanto na Justiça Civil, quanto na Desportiva. No 

caso Grafite/Desábato, embora o argentino tenha sido detido imediatamente, o julgamento foi 

mais demorado, Grafite não apresentou a denúncia imediatamente e foi descartado o pedido de 

indenização na esfera civil. 

Apontamos assim as seguintes situações: a opinião sobre a punição para Desábato é 

relativizada- da vitimização do argentino a naturalização da conduta justificada por questões 

culturais, com um maior número de publicações que são contrárias, a responsabilidade do 

Quilmes, então clube de Desábato é pouco referida, Grafite é apresentado como um “vilão” em 

papel mais sutil, como se não devesse prestar queixa e é questionada a veracidade da denúncia 

inúmeras vezes. Em 2014, não é nem cogitada a inocência de Patrícia Moreira, desde o princípio 

ela é posta no papel de clula, de “vilã”, a atitude de Aranha em denunciar é amplamente apoiada, 

Aranha é o “herói”, a resistência ao preconceito, a punição aplicada ao Grêmio divide opiniões, 

mas em grande parte, o clube é absolvido, o foco é a torcedora. 
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Consideramos ainda na categorização as publicações enquadradas em 

espetacularização da notícia, conceito que exploramos detalhadamente no subcapítulo 4.3, e, 

como já tínhamos suposto, constatamos que esse é um recurso bastante usado durante a 

cobertura dos casos, em 2005, 18 publicações, em 2014, 14 publicações. A reportagem que 

ocupa a página inteira e leva o título “Argentino preso em campo é tratado como delinquente” 

(Figura 7) exemplifica perfeitamente essa categoria.  Título e subtítulo fornecem elementos 

para que interpretemos como uma tentativa de impressionar os leitores sobre o fato, colocando 

o personagem, o argentino, num papel de injustiçado e para sustentar a vitimização, há destaque 

para as más condições encontradas pelo jogador no local de prisão. Além disso, a foto de 

destaque registra o atleta algemado, o que produz também efeito, já que atletas tendem a ser 

idolatrados. Ao longo do texto, o repórter descreve a rotina enfrentada por Desábato na cadeia 

com tom dramático.  

O autor Vargas Llosa (2013) ao tratar sobre os “espetáculos” contemporâneos afirmou 

que a raiz do fenômeno estaria na própria cultura,  

Ou melhor, na banalização lúdica da cultura imperante, em que o valor supremo é 

agora divertir-se e divertir, acima de qualquer outra forma de conhecimento ou ideal. 

As pessoas abrem um jornal, vão ao cinema, ligam a tevê ou compram um livro para 

se entreter, no sentido mais ligeiro da palavra, não para martirizar o cérebro com 

preocupações, problemas, dúvidas. (...) A imprensa sensacionalista não corrompe 

ninguém; nasce corrompida por uma cultura que, em vez de rejeitar as grosseiras 

intromissões na vida privada das pessoas, as reivindica... (LLOSA, 2013, p. 123-124).   

 

Portanto, nessa cultura do divertimento que destaca Llosa, podemos considerar que a 

exploração central nas coberturas está a abordagem de questões sentimentais como: a solidão 

da prisão, o sofrimento, o arrependimento, o perdão, a tristeza e a indignação. São conteúdos 

que “divertem” os leitores. Dessa maneira, as coberturas sobre ambos os casos encontraram 

elementos perfeitos para a espetacularização, no sentido de que o que menos importava nos 

episódios era a disputa esportiva, mas sim a construção da atmosfera comportamental, seja 

reforçando as rivalidades entre o Brasil e Argentina ou explorando as fraquezas da condição 

humana (que foi exposta nas narrativos dos envolvidos nos dois casos).  

No texto principal da primeira edição em 2014 que tratou sobre o episódio (Figura 20), 

na capa do caderno Esporte, a primeira vez que o rosto de um torcedor é apresentado, Patrícia 

Moreira, flagrada pelas câmeras de uma televisão, é convertida no personagem central, embora 

as próprias imagens mostrem outras pessoas ao lado da torcedora em gestual similar (gritando 

para o goleiro), entretanto o principal destaque é a reprodução de momentos de Patrícia durante 

a partida, com a imagem aproximada. 
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Temos que levar em consideração ainda que o "espetáculo" já é um elemento 

característico da editoria de esporte, essa pré-condição somada aos fatores entorno dos 

episódios de racismo contribuiu para fortalecer a exploração da notícia nos moldes da 

espetacularização. No caso de Desábato, com o ineditismo do acontecimento- a prisão de um 

jogador ainda dentro do estádio, o espetáculo teria começado ainda durante a transmissão da 

partida entre São Paulo e Quilmes pela TV Globo, sendo a fala do narrado Galvão Bueno um 

dos fatores determinantes para que Desábato fosse preso, segundo defende Tonini (2010). No 

fato de Patrícia Moreira, a multiplicação da imagem flagrante no momento em que 

supostamente ofende Aranha da arquibancada ajudou na construção do imaginário popular, 

personificando na imagem da gaúcha a conduta preconceituosa.   

Nesse quesito, entendemos que 2014 teve um efeito maior, Patrícia é sempre exposta 

em duas situações: no flagrante e em situação de fragilidade. Atentamos principalmente para a 

reportagem sobre a primeira entrevista da torcedora depois do caso (em 6 de setembro), a defesa 

da gaúcha organizou uma coletiva de imprensa, como um grande espetáculo, algumas emissoras 

transmitiram ao vivo as declarações. A Folha publicou três fotos, todas com o rosto de Patrícia 

desesperada (Figura 125), ainda com manchete que reforça a espetacularização: “Gremista 

acusada de racismo pede perdão a Aranha e quer encontrá-lo”. Logo, a intenção justamente foi 

relacionar a situação ao sentimento de arrependimento. Com a exposição ampla e frequente (e 

que obviamente foi complementada com conteúdo divulgado em outros meios de comunicação) 

da imagem da torcedora, se em 2014 Patrícia é vista como vilã, em 2005, não fica tão clara a 

transformação de Desábato em vilão, justamente porque a conduta é muitas vezes justificada 

como atitude que estaria relacionada a rivalidade.  

Das manchetes sensacionalistas às abordagens tendenciosas, está a reportagem que 

conta sobre um laudo que contraria a versão de Grafite sobre ofensa racial, uma leitura labial 

feita na cena do caso registrada na televisão durante o caso teria sido contestada por peritos. 

Três dias depois, a Folha publicou um editorial do ombudsman em que reflete sobre a 

possibilidade de Desábato ter sido injustamente julgado por algo que possa não ter dito. Escrito 

por Marcelo Beraba, o jornalista observa duas características que também identificamos aqui 

em nossa análise: a divisão da cobertura (coberturas no caso do texto, que trata sobre a mídia 

de forma geral) entre corretas as providências tomadas quanto o argentino e os que 

consideraram um caso exagerado e revisitado constantemente com sensacionalismo.  Beraba 

entende que a cobertura da Folha foi plural, com jornalistas que defenderam variados 

posicionamentos, que o “diferencial” do jornal teria sido a disponibilização de equipe para 
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continuar investigando o caso. Quanto a leitura labial apresentada a justiça na época, o 

ombusman acredita reforça a possibilidade de que o argentino tenha apenas ofendido Grafite, 

sem racismo. Por fim, conclui: “o papel da imprensa é evitar a injustiça”. Nossa análise 

demonstra uma versão diferente, apontando para um jornalismo que buscou exatamente a 

mesma espetacularização criticada, o acompanhamento do caso, ocorre muito mais por uma 

necessidade de “vender” conteúdo, do que por uma preocupação com a repercussão social, o 

que não é foco central. 

Se o jornalismo esportivo está situado nesse provável contexto espetacular, os 

megaeventos, transmissões esportivas, servem como pratos principais do cardápio midiático, 

produtos da própria mídia, por isso destacamos ainda que ambos os casos ocorreram durante 

jogos com transmissão televisiva: 

O megaevento é uma produção da mídia. Sem a mídia, existe o esporte, mas não o 

megaevento. E a mídia transmite uma versão do jogo, mas não o jogo em si. Uma 

forma simples para compreender essa diferença é analisar a reação de uma pessoa 

quando ela vai a um estádio de futebol pela primeira vez. Como está acostumada a 

assistir à partida pela televisão, estranha por não ter narrador, comentarista, replay, 

tira-teima etc. Outra situação é um jogo fraco tecnicamente ser editado de forma que 

pareça repleto de lances de qualidade e emoção. A imprensa transforma o 

acontecimento esportivo em um espetáculo. A narrativa é trabalhada com esse fim. 

(PADEIRO, 2014, p.145). 

 

A espetacularização do esporte cria um ambiente midiático em que menos esporte é 

mais megaevento esportivo. (...) quanto mais um torcedor médio consome a Copa do 

Mundo FIFA, menos ele se vincula ao futebol de fato. Afinal, quanto mais ele assiste 

à Copa do Mundo, por meio de suportes midiáticos, consumindo imagens, visto que 

assistir ao vivo é um ato complicado e dispendioso, mais ele fica estático em frente a 

uma tela, separado do esporte, negando o esporte (GURGEL In: ROCCO Jr, 2014: 

315).   

 

Gurgel (2014) afirma que o esporte espetacularizado pelos megaeventos é ingrediente 

da indústria cultural do entretenimento nos meios de comunicação de massa contemporâneos, 

que se abastecem deles e exploram a exaustão, é uma forma de vender o conteúdo.  Na década 

de 60, Umberto Eco já refletia sobre as narrativas das notícias de esporte perdendo credibilidade 

e essência justamente pela excessiva necessidade de promoção e venda dos conteúdos:  

Cabe aqui uma referência ao texto “A falação esportiva”, escrito em 1969 por 

Umberto Eco. O semiólogo italiano critica o fato de, no discurso da imprensa 

esportiva, o relato e a discussão não serem mais sobre o esporte, e sim sobre a falação 

a respeito do esporte. O esporte tornou-se um discurso sobre a imprensa esportiva. Se 

não ocorresse a competição, mas ela fosse transmitida por meio de imagens fictícias, 

nada mudaria. Ou seja, o esporte perde a sua essência. (PADEIRO, 2014, p.146) 

 

(...) o esporte como prática não mais existe, ou existe por motivos econômicos (visto 

que é mais fácil um atleta correr do que inventar um filme com atores que fingem 

correr): e existe apenas a falação sobre a falação do esporte: a falação sobre a falação 

da imprensa esportiva representa um jogo contra todas as regras...” (ECO, 1984, p. 

224). 



141 

 

 

 

 
 

Nesse sentido, pontuamos que todos os acontecimentos sobre o caso Patrícia 

Moreira/Aranha foram acompanhados pela imprensa., inclusive o que nunca havia sido 

anteriormente registrado, durante o julgamento do episódio, rádios e sites fizeram uma 

transmissão em tempo real do que os relatores do caso discutiam no Tribunal Desportivo. 

A exploração dos sentimentos (que se dividiram principalmente entre raiva e 

arrependimento em ambos os casos) foi um dos recursos mais recorrentes nas publicações que 

consideramos com abordagem espetacularizada. Com esse artifício, na reportagem com Grafite 

(Figura 72), em formato de entrevista padrão com perguntas e respostas transcritas, o jogador 

diz “não se importar” se Desábato for preso, demonstrando certa mágoa (que foi explorada pelo 

jornal). A possibilidade de represálias contra o São Paulo e o laudo “enfraquecido” por 

testemunhas próximas ao atleta são duas perguntas abordadas pela reportagem, ponderamos 

assim um encaminhamento de desvalorização quanto à atitude do atleta.    

Na edição do dia 19 de outubro de 2014, a capa do jornal e da editoria de Esporte 

destacam uma entrevista exclusiva com o goleiro Aranha (Figura 28). A manchete usa as 

palavras do jogador para chamar a matéria de página inteira que está na parte interna da Folha: 

“negro não revidar preconceito é uma atitude racista”. A reportagem é construída em primeira 

pessoa, o depoimento do jogador é transcrito sem interferência da reportagem, há apenas um 

box lateral que resume o conteúdo. Chama a atenção a escolha do recurso do uso da história a 

partir de um depoimento, o espaço dedicado ao texto, Aranha conta como se sentiu diante do 

caso, o texto é um depoimento escrito em primeira pessoa, em que o goleiro relaciona a situação 

vivida a outras passagens da vida, fala sobre gostos pessoais e reação familiar ao caso (os 

filhos). Além do título que promove o espetáculo, “Não me arrependo”, a foto que integra a 

reportagem é em tom dramático.  

 

Avaliamos que Grafite não recebeu o mesmo espaço para que pudesse expressar como 

se sentia perante o ato de racismo de Desábato, diferente de Aranha em 2014. O primeiro ponto 

que identificamos é que a entrevista de Aranha foi capa do caderno de Esporte, diferente da de 

Grafite, o segundo é a construção do conteúdo que determina um posicionamento “escondido”. 

O texto de abertura da entrevista é sobre o sentimento de “pena” pelo argentino e reforça o 

papel do jogador brasileiro em rechaçar o rótulo de defensor da causa. Por outro lado, a Folha 

disponibilizou um espaço para o depoimento de Desábato, enviando um repórter para que 
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entrevistasse o jogador argentino de volta ao país natal e destacou tudo que foi coletado na 

Argentina. 

No dia 16 de abril de 2005 (figura), dois dias após o caso no Morumbi, a Folha publicou 

uma matéria que contava que Desábato havia sido liberado do período que ficou detido, a 

espetacularização já é presente na manchete do caderno de esporte: “Argentino deixa o Brasil 

e diz levar marcas de algemas”, na sequência, é a mesma ênfase dada no texto, em que inicia 

por: “estou com as mãos machucadas das algemas”. Nesse mesmo sentido, de vitimização do 

argentino, apontamos o conteúdo de maio de 2005 (Figura 90). Antônio Torres e Kleber 

Thomaz entrevistaram o argentino, a publicação traz a seguinte manchete: “Eu adoraria jogar 

no Brasil”, os jornalistas contam que um dos objetivos na carreira do jogador é atuar no futebol 

brasileiro e que “pode até ser o São Paulo”. Um raio-X é apresentado: idade, local de 

nascimento, posição, altura, peso, constam no conteúdo, o que nos parece incoerente, a matéria 

parece estar promovendo o atleta, mesmo sendo do conhecimento geral que foi um dos 

protagonistas de racismo no esporte. Uma das perguntas coloca Desábato em posição de vítima, 

quando diz que sofreu muito enquanto esteve detido. 

Identificamos ainda que, em muitos momentos, as discussões sobre punição e 

espetacularização das notícias se misturam na cobertura de 2014. Para categorização, deixamos 

que prevalecessem os indicadores, mas é importante que destaquemos essa característica, visto 

que o espetáculo foi impulsionado pela abordagem quanto a uma possível punição à Patrícia. 

Nesse sentido, a matéria central no jornal dois dias depois do episódio de racismo na Arena 

reproduz a imagem de Patrícia Moreira flagrada pelas câmeras e informa que a jovem torcedora 

foi demitida. Com a manchete “Torcedora que ofendeu Aranha perde emprego”, o jornal 

espetaculariza a informação, já que em nosso entendimento não é relevante a vida pessoal da 

envolvida, mas a demissão reforça indiretamente as possíveis consequências que um ato de 

racismo pode ter, ratificando o discurso de erro na atitude da gaúcha, mas explorando o 

sofrimento dela também.  

Logo ao lado dessa matéria principal do caderno Esporte, há as declarações de Aranha, 

que se diz aliviado por ter feito denúncia. A valorização da postura de Aranha é outro ponto 

que diferencia a cobertura de 2014 da de 2005, em muitos momentos, Grafite é julgado por ter 

dado sequência a queixa contra o argentino Desábato e não ter compreendido o que aconteceu 

dentro do campo como algo “natural” ao ambiente esportivo e consequência da relação de 

rivalidade entre Brasil e Argentina. Aranha, por sua vez, ganha espaço na mídia e não 

encontramos algum momento em que seja questionada a iniciativa de denúncia e de abordar a 
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temática, no sentido de conduzir a situação para uma possível punição. Grafite foi aconselhado 

a não falar sobre o assunto e retroceder na denúncia, não foi levada a vara cível, um possível 

pedido de indenização por parte do jogador do São Paulo, por exemplo.  

Um artigo escrito pelo ex-jogador Tostão em 2005 condena o racismo, mas entende que 

o que aconteceu entre Desábato e Grafite não teria sido racismo e sim uma atitude convencional 

e cultural no meio do futebol. Tostão chama a atenção para a interpretação da construção de um 

“espetáculo” em torno da detenção do argentino no estádio, o autor ainda destaca que o 

ambiente proporciona tais manifestações de raiva, “na emoção de uma partida, acontecem com 

frequência manifestações de ódio reprimido, violência inata e todo tipo de fraqueza humana”. 

O contraponto na página é a parte que elucida sobre quem teria determinado a prisão do atleta 

da Argentina, além da fala de Saulo de Castro Abreu Filho, secretário de Segurança de São 

Paulo, traz a declaração do então governador do estado, Geraldo Alckmin, que defendeu a 

postura e a decisão por aplicar a lei imediatamente.   

De acordo com Alcoba (2005) a importância de um jornalista esportivo está na sua 

formação e preparação, e neste ponto, o autor diz preocupar-se com a nova geração de 

jornalistas. Se o crescimento do esporte enquanto espetáculo está relacionado a segmentação e 

valorização dos conteúdos pelo jornalismo esportivo, é preciso informar com qualidade. A 

tentativa de qualificar resulta em intensa competição entre os meios massivos, que de maneira 

diversificada buscam estratégias para atender o seu público, nem sempre as mais adequadas.  

As manchetes apelativas, por exemplo, são alguns recursos utilizados para impulsionar as 

vendas.  

Em ambas as coberturas constatamos que foi um forte elemento explorado pelo jornal 

como parte dessa espetacularização. Em 2005, uma delas destaca o pedido de telefonema feito 

por Desábato e que teria sido negado, mãe e mulher aparecem nessa mesma página (Figura 38). 

Em 17 de abril de 2005, a denúncia de Grafite é enfraquecida pelo fato de pessoas próximas 

terem sido testemunhas, mais uma vez, uma manchete espetacularizada: “Amigos de Grafite 

foram testemunhas” (Figura 48), tirando a credibilidade do relato do jogador brasileiro. Até 

mesmo o salário de Desábato serviu como destaque em “ Fiança paga para liberar Desábato 

supera cinco salários do zagueiro” (Figura 55).  

Padilha, Silva e França (2015), em artigo apresentado no Intercom21, discutem o caso e 

a cobertura da imprensa, no estudo os autores fazem perguntas interessantes e pertinentes 

                                                 
21 Trabalho apresentado no XVII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Centro-Oeste – Campo 

Grande -MS –  em 2015.  
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também à nossa pesquisa; no que se refere a multiplicação das imagens que identificavam 

Patrícia Moreira, não seria essa uma forma de atribuir culpa do crime de racismo a uma figura 

apenas e exime a sociedade em si? O que aconteceu no estádio com a explosão de ofensas 

raciais seria reflexo de uma realidade racista ainda presente na sociedade brasileira? Ou o 

problema estaria apenas nos acusados? 

Llosa Vargas discute os múltiplos sentidos do jogo de futebol, que pode ser um 

espetáculo harmônico ou violento: 

(...) em nossos dias, as grandes partidas de futebol, assim como outrora os circos 

romanos, servem sobretudo como pretexto e liberação do irracional, como regressão 

do indivíduo à condição de partícipe da tribo, como momento gregário em que, 

amparado no anonimato aconchegante da arquibancada, o espectador dá vazão a seus 

instintos agressivos de rejeição ao outro, conquista e aniquilação simbólica (e às vezes 

até real) do adversário. Os famosos grupos violentos de torcedores de certos clubes e 

os estragos que provocam com seus confrontos homicidas, incêndios de 

arquibancadas e dezenas de vítimas mostram que em muitos casos não é a prática de 

um esporte o que imanta tantos torcedores aos campos (quase sempre homens, embora 

seja cada vez maior o número de mulheres que frequentam os estádios), e sim um 

ritual que desencadeia no indivíduo instintos e pulsões irracionais que lhe permitem 

renunciar à sua condição civilizada e comportar-se durante a partida como parte da 

horda primitiva. (VARGAS LLOSA, 2013, p.20) 

  

Apesar das constantes reportagens com espetacularização da notícia, principalmente 

com o enfoque na detenção do argentino, registramos conteúdos do jornal que consideram 

exagero a atmosfera criada pelo incidente. O entendimento de ação exagerada no episódio no 

Morumbi é reforçado pela opinião do técnico Passarella, que diz estar "chocado" pelas algemas 

que foram utilizadas em uma das aparições do argentino. A espetacularização é ainda analisada 

pela própria mídia, no artigo chamado “Racismo é Racismo” (Figura 42 B), Fernando 

Rodrigues comenta a “espetacularização” do combate ao racismo e o exagero a interpretação 

de uma ofensa comum, o autor relembra que o ex-jogador Tostão “sempre firme nos seus 

comentários”, teria defendido que os delitos devem ficar com a Justiça Desportiva, ou seja, não 

penalizar com uma detenção, por exemplo. O colunista Gilberto Dimenstein, em “O Brasil está 

escrito em Grafite” (Figura 50), classifica o episódio de Grafite como histórico, visto que foram 

raras as vezes que o assunto foi pauta e repercutiu com tanta intensidade, chama a atenção para 

que além da paixão do futebol, o caso envolveu a rivalidade com os argentinos, mais um 

elemento para tamanha proporção. No mesmo conteúdo, afirma que uma “operação policial 

transformada em espetáculo da mídia”. Assinalamos a publicação de conteúdos “reflexivos” 

como uma incoerência na cobertura, o jornal critica através de seus colunistas, mas em 

contrapartida, a própria Folha faz uso do recurso de espetacularização. 



145 

 

 

 

 

Salientamos que os dois episódios fizeram com que o assunto central, racismo no 

futebol, fosse abordado não apenas na repercussão dos casos, mas em outras situações, o que 

categorizamos como abordagem complementar. Dessa forma, notícias que não estavam 

diretamente ligadas aos fatos foram publicadas em editorias variadas, debates sobre raça, 

preconceito, violência no estádio, regras no esporte, entre outros, foram explorados.  

Essas discussões se estenderam ainda a notícias na política, na semana do incidente no 

Morumbi em 2005, Benedita da Silva, ex-ministra, falou sobre o racismo no Brasil em uma 

entrevista que tinha como gancho o pedido de perdão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

a comunidade africana (na mesma edição, em 15 de abril, é noticiada a declaração do presidente 

na África). Os desdobramentos do caso Grafite /Desábato pautaram as discussões na Câmara dos 

Deputados e no Senado, assim como ocorreu em Patrícia Moreira/Aranha. 

Avaliamos que as matérias enquadradas em abordagem complementar podem ser 

consequência de um efeito cumulativo, como propõe a Teoria de Agenda Setting, ou seja, o 

longo período de acompanhamento sobre o racismo contribuiu para que se tornasse interesse 

do público não apenas as reportagens sobre os desdobramentos do caso, como outras 

interligadas à temática principal, o que foi bastante utilizado pelo jornal. A hipótese de 

agendamento admite que os meios de comunicação de massa devem, conforme Hohlfeldt (2001, 

p.207): 

 
a) tornar possível o reconhecimento de um fato desconhecido com algo notável de ser 

noticiado; b) elaborar relatos capazes de retirar do acontecimento seu nível de 

particularidade (idiossincrático), tornando-o generalizável (contextualizado); c) 

organizar temporal e espacialmente este conjunto de tarefas transformadoras, de modo 

que os eventos noticiados fluam e possam ser explorados racional e planificadamente. 

d) A influência do agendamento por parte da mídia depende, efetivamente, do grau de 

exposição a que o receptor seja colocado, além do tipo de mídia, grau de relevância e 

interesse que este leitor venha a emprestar ao assunto, sua necessidade de orientação 

ou sua falta de informação, ou ainda, seu grau de incerteza, além dos diferentes níveis 

de comunicação interpessoal que ele possa desenvolver. 

 

Dessa forma, para o item “a”, é possível analisar que as coberturas jornalísticas sobre 

os casos de racismo tornaram clara, por exemplo, de forma mais superficial: a função da 

arbitragem quando presencia um ato de preconceito dentro de campo, a possibilidade de 

registrar um boletim de ocorrência por injúria racial no próprio estádio, o papel dos clubes em 

identificar torcedores e não coibir o preconceito; e de forma mais profunda: a ampliação do 

debate com a proposta de até mesmo remodelar leis e regras sobre o assunto.   Sobre o item 

“b”, embora a supervalorização da pauta em repetitivamente enfatizar Desábato, Grafite, 

Aranha e Patrícia, os casos anteriores de racismo já tinham criado alicerces para que as notícias 
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fossem acompanhadas por uma contextualização e que o foco permanecesse no grande tema 

“racismo e futebol”.  Pelo item “c”, pode-se dizer que os eventos noticiados fluíram, tiveram 

abordagem com embasamentos (muitas reportagens buscaram especialistas em sociologia e 

história). Por fim, para o item “d”, as reações dos receptores inúmeras, a exposição foi mais 

relevante e determinante para uns, do que para outros. De maneira geral, aconteceu um 

rompimento histórico-social importante e se deu através do jornalismo.  

Apesar de não termos considerado em nosso corpus de análise que foi categorizado as 

publicações de leitores no período de coleta, situadas em “Painel do Leitor”, por não serem 

produções do próprio jornal, esses conteúdos fizeram parte de nossas leituras e também 

interpretações. Entendemos que essas as notas reforçam os ideais do próprio veículo de 

comunicação, uma vez que são selecionadas e repercutem as matérias ou assuntos mais 

polêmicos, estratégia frequente de aproximação com o leitor utilizada pelos jornais. O autor 

Marques Melo (2006, p. 71) salienta o funcionamento desse tipo de publicação como: “pôr na 

boca do cidadão comum as críticas ou denúncias que, por conveniência, não estão nas páginas 

da reportagem”. Assim, as opiniões na página de leitores “isentariam” o veículo sobre o 

conteúdo publicado, uma vez que está explicitado que é a opinião de um cidadão comum. Essa 

vontade de criticar, é um comportamento que nasce do debate e do julgamento, sendo 

característica da natureza humana (BELTRÃO, 1980). A presença do leitor nas seções 

opinativas do jornal provoca discussões, gera argumentos que, ao serem confrontados, dão 

origem a opinião pública.  

A extensa cobertura foi uma questão apresentada pelo próprio representante jurídico do 

Grêmio, que afirmou que a mídia teria também induzido o Superior Tribunal de Justiça 

Desportiva a aplicar a punição mais severa da história do futebol brasileiro (a exclusão direta 

da competição). Por essa estratégia e embasado na tese de defesa de que o Grêmio não tem 

como ter controle do comportamento específico dos torcedores, de que o clube teria contribuído 

na identificação dos envolvidos e os excluído dos quadros sociais, o time teve a pena revertida 

em perda de pontos. Ainda assim, pontuação insuficiente para seguir na competição.  

Há pontos positivos e que merecem destaque nas coberturas, apontamos as publicações 

enquadradas na categoria debate social. Mesmo que superficial em alguns momentos, o olhar 

plural, a avaliação criteriosa sobre posicionamento da justiça e dos próprios clubes/atletas 

fomentaram um construtivo debate sobre preconceito, foram explorados conteúdos que 

trouxeram preocupações com igualdade, conscientização sobre não coibir a diferenciação racial 

ou sexual no ambiente esportivo. De acordo com Alcoba (2005), o Esporte fornece um tipo de 
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informação distinta das demais, entre esses fatores que possibilitaram o crescimento e a 

relevância da área estão as matérias compreensíveis a qualquer pessoa, e o contexto esportivo 

servindo como elemento propagador de virtudes, condutas e normas sociais. Portanto, 

compreendemos que a presença de conteúdos reflexivos, qualificados e capazes de gerar 

discussões sadias foram imprescindíveis às duas coberturas, um tema denso pode ser discutido 

numa esfera de grande apelo público e de fácil entendimento. 

O acompanhamento midiático sobre o racismo no futebol com a abordagem de debate 

social cumpriu a missão, embora apontemos para diferenças de nível, sendo o segundo mais 

elevado, com consequências mais diretas. Os contextos eram diferentes, em 2005, nem mesmo 

o próprio posicionamento da entidade máxima representante do futebol, a FIFA, ainda não 

estava formulado, como já citamos, foi apenas em 2011 houve pronunciamento a respeito. O 

racismo era, de certa forma, considerado uma atitude natural ao ambiente esportivo e, portanto, 

aceitável. Já no intervalo de nove anos entre os dois casos, tudo mudou, em especial em 2014, 

o registro de episódios de racismo anteriores com publicação nos principais meios de 

comunicação (diferente da realidade de 2005 que poucos casos foram repercutidos), além da 

realização da Copa do Mundo abordando o “Diga não ao racismo”, contribuíram para que o 

desfecho envolvendo o Grêmio se tornasse inédito, mais impactante. 

A primeira cobertura foi mais extensa com 144 publicações, porém identificamos que 

em 2014, no período mais relevante sobre o caso-os sessenta dias posteriores, estava ocorrendo 

a corrida presidencial, momento que foi caracterizado por inúmeras matérias sobre os 

candidatos, partidos, acompanhamento de agenda, discussão de propostas, portanto a Folha já 

tinha um segundo assunto forte para que pudesse abordar diariamente, assunto esse que desperta 

o interesse público e uma das editorias mais respeitadas na Folha de São Paulo, que 

historicamente prioriza conteúdos políticos. Além disso, apontamos para a questão que no 

primeiro caso o episódio aconteceu na capital paulista, o Estádio Morumbi foi cenário, assim 

como tivemos o protagonismo na atuação da Polícia Civil estadual, e, claro, o envolvimento de 

um clube que era de São Paulo. Tradicionalmente, os clubes paulistanos recebem uma atenção 

maior dos veículos paulistas, mesmo que no incidente na Arena do Grêmio estivesse o Santos, 

também do estado de São Paulo, os times de São Paulo, Palmeiras e Corinthians, da capital, 

costumam ser os com cobertura mais específica, em especial o último. Raramente publicam-se 

reportagens com clubes gaúchos. 
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5 CONCLUSÕES 
 

As duas cobertas realizadas pela Folha de São Paulo, um dos jornais mais tradicionais 

do Brasil, fazem com que nos questionemos sobre o papel do jornalista e sobre sua 

responsabilidade, sendo uma profissão tão importante e de certa forma “poderosa” pela 

capacidade de influenciar o público e formar opinião. Preocupa-nos o exercício ideal do 

jornalismo, já que nos dois casos não faltam exemplos da má administração da técnica. Sabemos 

que os contextos em 2005 e 2014 clamavam por maiores repercussões no que se referia ao 

racismo no esporte, situações marcantes, mas até que ponto a cobertura atingiu o objetivo de 

provocar uma reflexão social? O jornalismo cumpriu com a missão de informar de forma ética 

e imparcial?  Pelo que analisamos, os fatores negativos da cobertura, como a espetacularização 

e o uso recorrente de estratégias para promoção da história, foram superiores aos positivos. 

Houve um oportunismo em polemizar e mesmo “maquiar” questões importantes, e desse 

contexto, surgiram prejuízos.   

Em 2014, em especial, não apenas a Folha de São Paulo, mas os meios de comunicação 

como um todo, foram arrasadores quanto a figura de Patrícia Moreira, a insistente reprodução 

da imagem a privou do anonimato para virar a personificação de ódio e de preconceito racial. 

Conforme relatamos, as consequências na vida pessoal da torcedora gaúcha foram inúmeras: 

demissão do trabalho, ameaças, necessidade de mudar de endereço, reclusão, etc. Lippman 

(1977), lembra-nos sobre a construção de estereótipos na opinião pública, ao dizer que o público 

formula “imagens mentais” e que essas imagens são “mapas” na compreensão da realidade 

complexa do mundo, obtidas através da mídia, fazendo com que as diversas “imagens” gerem 

diferentes interpretações e divergências de opiniões por questões psicológicas e/ou de conflitos 

de interesses e realidades. Dessa forma, as pessoas organizariam as informações de formas 

distintas, salientando ou excluindo determinados enfoques. Na construção da imagem mental 

sobre Patrícia Moreira, a imprensa colaborou para a imagem negativa.  O debate sadio e 

construtivo em muitos momentos foi substituído pela violência, mesmo que simbólica, em 

manifestações odiosas à jovem. 

Destacamos ainda que foram identificados cinco torcedores que participaram dos atos 

racistas contra o goleiro Aranha (com ajuda do próprio Grêmio como consta na matéria 

publicada em 30 de agosto de 2014), mas ainda assim o personagem central da cobertura seguiu 

sendo Patrícia. Insistentemente, a imprensa repercutiu a foto que identificava o rosto da 

torcedora, posicionando-se enfaticamente quanto a puni-la. O “circo” midiático e 
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espetacularizado deixou sequelas consideráveis na torcedora, por uma exposição em exagero. 

Reside aí provavelmente um outro traça da sociedade que vivemos, se fosse uma figura 

masculina teria tido a mesma repercussão? A torcedora aparece nas imagens acompanhada por 

homens, porque foi a imagem dela que mais repercutiu? Principalmente por entendermos que 

por mais que tenha se tornado mais frequente a presença feminina nos estádios, as mulheres 

ainda enfrentam muitas resistências no ambiente esportivo. Patrícia pode ter ganhado 

repercussão ainda maior exatamente pela condição sexista. São dúvidas perturbadoras, que 

caberiam pesquisas mais específicas, mas que não passam despercebidas. 

De qualquer forma, no que se refere aos resultados encontrados em nosso estudo, 

pontuamos aqui como irresponsável o acompanhamento espetacularizado do caso, porque 

entendemos que a imprensa teria como obrigação preservar detalhes da vida particular da 

Patrícia. Não é relevante como notícia a que informava a profissão da torcedora, por exemplo, 

já que ali estava única e exclusivamente na função de torcedora, num momento de lazer. 

Entretanto a invasão ao privado foi um dos primeiros elementos da cobertura.  

Além disso, o fortalecimento das rivalidades como ocorreu no caso de 2005 é também 

um caminho perigoso. Por mais que a rivalidade entre Argentina e Brasil seja já parte cultural 

das duas nações, reforçá-la cria um ambiente “belicoso” dentro do esporte, local que tem por 

objetivo exaltar valores como justiça, lealdade e competitividade sadia. Mais do que isso, 

interpretar o episódio por esse aspecto acaba fazendo uma transferência da responsabilidade de 

um ato de preconceito racial para a compreensão de um preconceito “cultural”, reforçando a 

ideia de que argentinos são preconceituosos, o que nos parece de igual gravidade: uma 

xenofobia disfarçada. 

Identificamos um empenho da Folha da São Paulo na tentativa de naturalizar o episódio 

entre Grafite e Desábato, a maioria das publicações isenta a culpa do argentino, com poucos 

colunistas se posicionando contrários. Dessa forma, o importante papel na atuação social do 

jornalismo foi substituído por um discurso que acabou reforçando as estruturas do racismo no 

cotidiano.     

No caso mais recente, o de 2014, há um limite tênue entre o aspecto positivo e o negativo 

das publicações que clamaram por punição, porque a condenação prévia (e ênfase na questão) 

de Patrícia foi muito impactante, poderíamos dizer que se referem a que Bourdieu chama de 

“poder simbólico”, manifestações como parte dos sistemas que estruturam as sociedades entre 

grupos de dominados e de dominadores; a mídia valeu-se de sua força, com discursos que 

estimularam o ódio. Antes mesmo que a torcedora fosse de fato julgada pela Justiça, ela já 
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estava previamente condenada pela opinião pública. A discussão racial no esporte foi mediada 

pelos principais comunicadores esportivos do país (comentaristas e apresentadores), que 

enfatizaram, insistentemente, que os atos praticados por Patrícia e demais torcedores não 

poderiam ficar impunes. Posicionamentos firmes somados a repetição diária do assunto 

provocaram um novo contexto. 

Apesar disso, a ampla e repetitiva cobertura da mídia durante o caso possivelmente 

estimulou a aplicação de medidas inéditas em 2014, o que podemos considerar como um fator 

favorável. O racismo no futebol estava tão em evidencia nos meios de comunicação desde o 

início daquele ano que de certa forma o caso Patrícia Moreira/ Aranha não suportaria outro 

desdobramento que não o de punição. As notícias causaram reações distintas na audiência, é 

provável que se o assunto não tivesse sido abordado com tanta ênfase (e até sensacionalismo), 

as muitas pessoas que passaram a participar dos debates sobre a temática nem sequer teriam 

refletido sobre o assunto.   

Concluímos que, em nove anos, tempo entre as duas coberturas, a Folha de São de 

Paulo, como suspeitávamos, assumiu uma postura diferente no tratamento do episódio de 

racismo mais recente. Em 2005, a frequente abordagem relacionando a questão de rivalidade 

ao caso de Grafite/Desábato, como demonstrada em nossa análise, fez com que uma importante 

oportunidade de debate mais intenso pelo ponto de vista de não coibir o racismo em qualquer 

que seja a circunstância fosse perdida. Embora a repercussão do episódio tenha impactado em 

inúmeros âmbitos, como a própria mobilização do poder legislativo em sessões que debateram 

a pauta racismo no futebol- nunca antes discutida, sem dúvidas, a constante exaltação a 

rivalidade interferiu, substituindo a real discussão (sobre preconceito racial), fortalecendo a 

ideia de que não a ofensa de Desábato não poderia ser enquadrada como uma manifestação de 

preconceito racial, mas sim de diferenças culturais. Não todas publicações, mas a maioria delas 

demonstrou uma naturalização do racismo quando esse ocorre no futebol, com o jogador 

brasileiro Grafite, em algumas situações, sendo visto como irresponsável e mesmo de maneira 

negativa (uma das matérias mostra que a polêmica interferiu em uma convocação para a Seleção 

Brasileira). A imprensa também reforçou o clima de “disputa” eterna com os vizinhos 

argentinos. Dos colunistas da Folha, apenas Soninha assumiu que o episódio causava muitas 

dúvidas e confusões sobre como interpretar. 

Esse foi um dos pontos que nos surpreendeu na etapa de interpretação, Desábato, 

personagem central em 2005, é em alguns momentos “absolvido” pela imprensa. O 

entendimento de exagero quanto a detenção do jogador argentino é mais presente do que a 



151 

 

 

 

 

avaliação sobre a necessidade de a manifestação de racismo exigir uma punição exemplar.  

Chegou-se a contestar a veracidade da queixa de Grafite sobre racismo. Ao contrário de Patrícia 

Moreira, que desde a primeira publicação é apontada como culpada.  

Paulo Vinícius Coelho, o PVC, respeitado e conhecido jornalista, e referência da 

presente dissertação, pontua com excelência qual deve ser a missão do repórter esportivo: 

responsabilidade. Ao dizer que a editoria esporte não deve acomodar o profissional pela rotina 

repetitiva de treinos, por exemplo, nem dar a impressão de que não há responsabilidade social, 

possibilidade de abordagens mais complexas ou exploração de elementos histórico-culturais 

nos conteúdos, Coelho (2003) defende a urgência de um jornalismo especializado mais denso 

e diferenciado. Concluímos também que aprofundar os temas não só é dever, como uma 

necessidade da imprensa esportiva em constante processo de alterações. 

 Sobre a importância de estudos como o que aqui apresentamos, acreditamos que devam 

multiplicar-se. Há pelo menos três décadas, a academia preocupa-se com a representatividade 

do futebol para sociedade, mas é possível fazer mais com pesquisas que se comprometam a 

entender melhor os velhos e novos fenômenos sobre esse esporte que desperta paixões e 

irracionalidades.    

Nos últimos anos, avançamos no sentido de coibir o racismo no esporte. O futebol de 

origem elitista e segregante, que mesmo com a massiva inserção de atletas negros, de ídolos e 

jogadores-símbolos com origens africanas, desenvolveu-se com um racismo velado, foi 

impactado por medidas inéditas para que se valorizasse o espaço multirracial, étnico e cultural 

que esporte deve ser. As punições, as repercussões internacionais, o envolvimento de 

federações e da entidade máxima do futebol, a FIFA, indicam uma evolução no entendimento 

de que o preconceito não pode ser naturalizado no ambiente esportivo e de que não há mais 

lugar para atitudes coniventes, é importante uma atuação conjunta: do árbitro ao registrar em 

súmula, do delegado responsável pela partida, da comissão técnica em punir atletas que ajam 

desrespeitosamente, conscientização de jogadores e torcedores, entre outros.    

Os cânticos das torcidas, os xingamentos frequentes dentro e fora de campo ainda fazem 

parte de um universo de costumes, de uma cultura da “arquibancada” que foi construída em 

mais de um século, mas não serão mais vistos de forma isolada, desconectados da consciência 

social, independentes como manifestações permitidas dentro daquele contexto, afinal não é o 

clima de extrema passionalidade no ambiente de jogo que servirá como argumento/justificativa 

para comportamentos desrespeitosos. É uma ideia talvez utópica, já que os atos preconceituosos 

não vão desaparecer repentinamente (vimos os casos repetindo-se), mas sem dúvida um 
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impacto significativo poderá ser observado a longo prazo fruto do ineditismo de medidas e das 

coberturas jornalísticas enfáticas e éticas. Quanto mais amplos forem os debates, possivelmente 

mais avanços serão constatados no meio esportivo. 

 Apesar da violência, seja verbal ou física, ser uma manifestação muito recorrente em 

situações de competitividade nas partidas de futebol, assim como o preconceito racial tão 

impregnado em nossas relações sociais, e, por herança histórica da formação cultural do país 

ainda mais evidente no Brasil de desigualdades, indiscutivelmente, podemos caminhar em 

direção a “tempos melhores”. Há muito para ser feito, mas a compreensão coletiva, da 

sociedade nas mais variadas esferas, sobre a relevância do tema racismo no futebol, de 

igualdade, respeito e tolerância, e a participação efetiva em debates construtivos são bons 

passos para tais tempos mais civilizados. 
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ANEXOS  
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         Figura 5 Capa principal 29/04/2005           Figura 6 - Capa principal 14/05/2005    

   

   

   Figura 7 - Capa Esporte 15/04/2005    Figura 8 – Capa Esporte 16/04/2005    
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   Figura 9 Capa Esporte 21/04/2005        

    

   
    

    

    

Figura 10- Capa principal 29/08/2014                    Figura 11- Capa principal 30/08/2014    
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Figura 12 Capa principal 04/09/2014       Figura 13- Capa principal 05/09/2014    

   
Figura 14- Capa principal 06/09/2014            Figura 15- Capa principal 07/09/2014                          
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Figura 16- Capa principal 11/09/2014              Figura 17- Capa principal 12/09/2014                           

   
    

    Figura 18 – Capa principal 19/09/2014    
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Figura 19- Capa principal 19/10/2014   

    
   

Figura 20- Capa Esporte 29/08/2014    
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Figura 21 Capa Esporte 30/08/2014  
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Figura 22 Capa Esporte 31/08/2014  

    
Figura 23- Capa Esporte 04/09/2014    
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Figura 24 Capa Esporte 05/09/2014  
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Figura 25- Capa Esporte 07/09/2014    

    
    

Figura 26- Capa Esporte 11/09/2014    
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Figura 27- Capa Esporte 19/09/2014    
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Figura 28- Capa Esporte 19/10/2014    
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Figura 29 – 14/04/2005- D5 Esporte   

    
    

    

Figura 30 – 15/04/2005- A6 Primeiro Caderno    
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Figura 31- 15/04/2005 D6 Esporte    
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Figura 32 - 15/04/2005 D2 Esporte    
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Figura  33– 15/04/2005 A6 Primeiro Caderno             Figura  34–  15/04/2005     
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Figura 35- 15/04/2005 D3 Esporte    
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Figura 36– 15/04/2005 C2 Cotidiano    

    

Figura 37– 15/04/2005 A2 Primeiro Caderno    
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Figura 38- 16/04/2005 D2 Esporte  
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Figura 39- 16/04/2005 D3 Esporte   
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Figura 40- 16/04/2005 D5 Esporte    
   

   

Figura 41 - 16/04/2005 D4 Esporte    
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Figura 42– 16/04/2005 A2 Primeiro Caderno (A-esquerda/ B- direita)    

   
    

    

    

Figura 43– 16/04/2005 E13 Ilustrada    
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Figura 44- 16/04/2005   
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 Figura 45- 16/04/2005- Capa          Figura 46 -16/04/2005- Painel do Leitor          
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Figura 47- D4 17/04/2005   
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Figura 48- D5 Esporte 17/04/2016   
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Figura 49 – 17/04/2005 Primeiro Caderno, Painel F.C e Painel do Leitor  
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Figura 50- 17/04/2005 Cotidiano C12 e Primeiro Caderno  
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Figura 51 - C6 Cotidiano  
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Figura 53 -18/04/2005   
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Figura 56- 19/04/2005    

       

 

 

Figura 57     

  
   

199



   
   

Figura 58   

    

        

200



    
  Figura 59      

    

    

  

  

  

    

            

201
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Figura 61- 21/04/2005    
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Figura 63- 22/04/2005 Esporte D4 
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 Figura 64- 22/04/2005       
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66- 23/04/2005 D3 Esporte    
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Figura 68- 24/04/2005 E11 Ilustrada    

    

   
    

    

  

Figura 69- 24/04/2005 A3 Painel do Leitor                                 Figura 70- D2- Painel F.C                            
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 Figura 71- 24/04/2005 A6 Primeiro Caderno    
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Figura 72- Esporte D6 25/04/2006   
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Figura 73- 26/04/2005 A12 Primeiro Caderno/ Mundo    
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Figura 75- 27/04/2005 D2 Esporte    
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 Figura 76- 27/04/2005 Ilustrada E12        

    
Figura 77- 28/04/2005 E2 Esporte                     Figura 78-  29/04/2005 D3 Esporte    
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Figura 79- 30/04/2005 D7 Esporte    

    

    
   

Figura 80- 01/05/2005 A6 Primeiro Caderno    
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Figura 81- Primeiro Caderno 02/05/2005                                                                                     
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Figura 83-06/05/2005    
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Figura 84- 11/05/2005 D2 Esporte    
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Figura 86- 15/05/2005 Esporte D2  

    
    

    

Figura 87- 15/05/2005- Caderno Mais!    
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      Figura 88- 17/05/2005 D2 Esporte  
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    Figura 91- 20/05/2005 D3 Esporte  
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Figura 93- 31/05/2005                                             
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    Figura 95- Primeiro Caderno 31/05/2005    
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Figura 98- Primeiro Caderno 03/06/2005   
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Figura 100- 08/06/2005                                         Figura 101- 07/05/2005 D2 Esporte    
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    Figura 103-  Esporte 09/06/2005   
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Figura 105- Esporte D2 30/04/2014   
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   Figura 106-  Primeiro Caderno 30/08/2014   

    

    
    

Figura 107-  31/08/2014 C4 Cotidano    
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Figura 108- Esporte 31/08/2014   
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Figura 109- Esporte 01/09/2014   

    
Figura 110- Painel do Leitor    
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Figura 111- 02/09/2014   

    
Figura 112- 03/09/2014 D3 Esporte    
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Figura 113- 03/08/2014 A2 Primeiro Caderno    

    
Figura 114  - Esporte  
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Figura 115- Esporte  
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Figura 116 – Primeiro Caderno  

       

Figura 117- 05/09/2014 D2 Esporte    
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Figura 118   
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Figura 119- Painel do Leitor e Painel F.C    

    
   

   

Figura 120 – Painel do Leitor   

        
   

 

233



 Figura 121- 06/09/2014 Esporte D3    

    

    

   
    

Figura 122- 06/09/2014 E16 Ilustrada   
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Figura 123- Primeiro Caderno  
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Figura 124- Esporte  

    
    

Figura 125 – Esporte   
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  Figura 126 – Folha 10   

    

237



   
Figura 127- 07/09/2014 D4 Esporte   
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Figura 128- 07/09/2014 Folha Corrida   
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Figura 129 – Esporte D3 07/09/2014  
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Figura 130   
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Figura 131- Esporte   

   
Figura 132 – Painel do Leitor   
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    Figura 133- 02/09/2014 Esporte D3 e Primeiro Caderno  
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   Figura 134- D4 Esporte 13/09/2014   
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    Figura 135- Caderno Folhinha   
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Figura 136- Painel do Leitor, Primeiro Caderno e Esporte  
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Figura 138- Painel F.C, Capa Esporte e Painel do Leitor  
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 Figura 139 – 17/09/2014 Esporte   
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    Figura 141- Primeiro Caderno e Esporte   
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Figura 142 – Esporte D4 20/09/2014   
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     Figura 144 – Painel do Leitor e Folha Corrida  
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      Figura 145- D4 Esporte 21/09/2014  
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Figura 146- 24/09/2005  
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  Figura 147- Esporte

Figura 148 – Painel F.C 
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 Figura 149 – Esporte D4 27/09/2014  

Figura 150 – Esporte  
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Figura 151- Esporte, Esporte e Painel F.C 
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Figura 152- Esporte   

Figura 153 – Esporte e Esporte 
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Figura 154 – Esporte e Painel F.C  

Figura 155 – Esporte  
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Figura 156- D2 Esporte 29/10/2014 
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